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O acolhimento benevolo, que teve a primeira tira­
gem do Homens illm tres do Rio Grande do Sul, animou- 
me a dar uma segunda edição muito augmentada e 
melhorada no texto já eslampudo.

Desta feita é-me grato confessar que o meu labor 
Toi iniciado e concluído com uma satisfaeção muito 
viva, porque o resultado da minha primeira tentativa 
veiu revelar-me a predilecção de meus patrícios por 
esta especie tão utíl quão agradavel de leitura.

De facto, a primeira tiragem deste despreleneioso 
livrinho foi rapidamente esgottada (em pouco mais de . 
um anno) sem os reclamos bombásticos que quasi sem­
pre precedem e succedem a publicações entre nós de 
quaesqucr generos litterarios.

Homens illustres do Rio Grande do Sul apresentou- 
se sem ruido. Não se fez preceder de nenhuns annun- 
cios e noticias espathafatosos. nem depois de publicado 
saiu a solicitar encomios á imprensa ou applausos á 
critica.

Apresentou-se em [niblico e seguiu o seu destino, 
certo de que, na 'sua modéstia, attingiria ao objectivo 
visado: concorrer suave e docemente, sem empolas de 
estylo artificioso, para a educação civica dos nossos 
jovens patrícios, pondo-lhes deante dos olhos exemplos 
dignos de serem imitados.
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0 sucoesso anterior aearoçôou-me a um segundo 
empreendimento, e eis-ine aqui, com uma nova edição 
do Homens illuslres, accrescida de mais de sessenta 
biographias de rio-grandenses notáveis.

E porque traduzem com precisação os intuitos no­
bres que me animaram a escrever este modesto livrlnho, 
encerro as presentes linhas com o final das Duas pala­
vras que precedem o texto da primeira edição:

“ Não me occupo dos vivos: só evóco o nome sa­
grado dos mortos, em sua maioria quasi esquecidos 
pela ingratidão criminosa da Patria.

“ E faço-o, com tanto mais amor aos assumptos 
históricos, quanto c certo que, hoje, um dos lemmas da 
Republica é que —  “ os mortos cada vez mais e mais 
governam os vivos” .



Raphael Pinto Bandeira

R aphael Pinto Bandeira veiu ao mundo em 1738 —  
no momento em que a capitania do Rio Grande do 

Sul era, por acto de D. João V, desligada da de São 
Paulo e annexada á do Rio de Janeiro.

’ O território do Rio Grande nunca teve donalario 
ou senhor feudal, e d’ahi, naturalmente, o rijo espirito 
de independeneia e liberdade que faz do gaúcho um 
typo á parte na familia brazileira: altivo, leal, insub­
misso e bellicoso — e de que nos dá formoso modelo 
o preclaro heróe viamonense.

Filho de Francisco Pinto Bandeira, um portuguez 
de radiosa memória nos annaes do Rio Grande do Sul 
nascente, Raphael Pinto Bandeira herdara de seu maior 
os preciosos dons de honradez s coragem que o salien­
tavam entre os seus contemporâneos.

Vamos encontral-o. desde os mais verdes annos, le­
vando vida de aventuras belicosas, e revelando inata 
tendencia para o exercício das armas.

Tendo posto o seu braço ao serviço de Portugal, 
Raphael Pinto Bandeira foi subindo todos os postos 
militares, desde o mais baixo até aos bordados de ge­
neral.

Affeito á vida dos acampamentos, onde tudo res­
pira força e desprendimento, adquiriu ahi a rigidez 
physica, o animo intrépido, a audacia viril que o faziam 
desprezar a morte e caminhar para os combates com a 
confiança no coração e a alegria nos olhos.

A  acção combativa de Pinto Bandeira era prompla, 
tumultuaria e desnorteante.

Empenhado na lucta não se detinha a apalpar o 
terreno, o que aliás para eile supérflua coisa seria, por 
isso que melhor que ninguém conhecia o território do 
Rio Grande do Sul. Não. Pinto Bandeira saltava por



cima cie todos os empecilhos, fazendo delles muitas ve­
zes de offensiva e defensiva, porque é bem verdade 
que, como diz Lewis, na Vida dc Goethe. “ o pedaço de 
granito que era um obstacido para o fraco, torna-se 
um dégráo por opde o forte sóbe.”

Era no tempo em i|ue andava accesa e fragorosa 
a rivalidade dos porluguezes com os hespanhóes do 
Praia.

Essas desavenças vinham desde a paz de 1763 e 
permaneceram em eslado agudo até á declaração da 
guerra de 1777.

Kaphael Pinlo Bandeira, moço, ardoroso, de animo 
cavalheiresco e official de Dragões, não devia conser­
var-se alheio ao succeder dos acontecimentos.

Do resto, como patriota e soldado fiel á sua ban­
deira. não podia soffrer de coração fechado as repeti­
das, como que acintosas, provocadoras deslealdades dos 
hespanhóes para com os nossos.

Na guerra originada pelo celebre Pacto de FamilUi, 
Portugal havia levado á llespanha. já vencida pelos 
tratados de paz, qye então surgiram, estabelecer-se a  
clausula de serem restituídos á corôa portugueza os 
territórios conquistados na America.

Os hespanhóes, porém, jogando com a sua polilica 
machíavelica, restituíram apenas a Goionia do Sacra­
mento, retendo em seu poder as ilhas de S. Gabriel. 
Martim Garcia e Duas Irmãs, o Rio Grande de S. Pedro 
com o seu território e outros.

Além disso, a espinhosa questão de limites trazia 
os ânimos portuguezes e hespanhóes em constante 
exaltação.

Uma vez travada a lucta não havia força capaz de 
detel-a.

Ora, D. Pedro de Ceballos, governador de Bucnos- 
Ayres. era ferrenho inimigo dos porluguezes e brazi- 
leiros.

Não perdia occasião de hostilisar os povos do Bra- 
zil-Meridional e como “ odio velho não cança” lomoh. 
um dia-, á falsa fé. a Colonia do Sacramento e invadiu 
o Rio Grande do Sul.

Era a vez de Raphael Pinto Bendeira, já aguerrido



soldado, entrar na liça e desenvolver vigorosa, continua 
acção.

Vendo pisado o sólo gaúcho pelas guerreiras pa­
tas do invasor barbaro. os rio-grandenses levantaram-se 
um massa para expulsar o adventício, j: ao herúe via- 
monense coube o maior quinhão de glorias nessa pa­
triótica empresa.

O guerreiro rio-grandense era dotado de estupen­
dos e raros predicados militares.

A sua lemeraria bravura andava unida com cal- 
\ culado tino de cautela e astúcia.

Assim, quando o inimigo menos pensava, elle o 
coibia de chofre e o destroçava.

A jornada de 2 de janeiro de 1774 foi assim.
Nesse dia, Raphael Pinto Bandeira, tendo vadeado 

com os seu legionários o arroio S. Barbara, caiu de 
sorpresa sobre o acampamento inimigo, pòl-o em con­
fusão e desbaratou-o. sem lhe dar tempo de entrar na 
linha da acção.

No anno posterior, 1773, já o heróe se havia dis­
tinguido no combate de Tabatalingahy. Em 1776, as­
sombrando as phalanges contrarias, o temerário gaúcho 
emprehendia e realisava a conquista do forte de Santa 
Tecla. e. no anno seguinte, atacava a guarda de S. 
Martinho, e alcançava sensacional vicloria.

No relatorio que ao seu successor Marquez de Lo- 
reto, dirigiu o mui suspeito, apaixonado e varias vezes 
vencido, D. Juan José de Vertiz y Salcedo. vice-rei do 
Rio da Prata, vem o seguinte pittoresco trecho, sobre 
o feito de S. Martinho:

“ Dos povos de Missões recebi a noticia de que 
fòra atacado pelo coronel Raphael Pinto Bandeira, com 
400 dragões, a guarda de S. Martinho, onde estava com 
20 homens, um tenente que foi levado prisioneiro, car­
regando cavalhada, gado vaccum, e alguns indios me­
nores. que o mesmo commandante roubou da estancia 
de S. Lourenço, chegando ao excesso de despir os indios 
e despojal-os por completo de seus escassos haveres.’’

Só mesmo a um perro castelhano sobejaria desfaça­
tez para cuspir sobre a crystallina honorabilidade de 
Raphael Pinto Bandeira tão infamante labéo!

Não eram os continentinos meridionaes que sa-



queavam e destruíam os bens alheios, e sim as hordas 
de barbaros do Prata.

Para proval-o, ahi estão a conquista da ilha de 
Santa Catharina. a tomada da Colonia do Sacramento, 
a posse da villa do Rio Grande de S. Pedro e de outros 
territórios nossos.

A força que armou o braço rio-grandense e o con­
duziu á lucta foi um profundo sentimento de revanche, 
foi o patriótico intento de expulsar da terra natal o in­
vasor sanguinário, o intruso cruel, o visinho desleal, 
que nos queria fazer presa de suas descomedidas, insa­
ciáveis cobiças.

O inimigo, sim. cru movido por idéas rapaces, e 
o saque, a conquista eram os moveis de suas sortidas, 
e dês que foi fundada, em 1G80, a Colonia do Sacra­
mento, outra não foi a preoccupação dos hespahóes 
do Prata senão fazer desse futuroso estabelecimento 
coisa sua.

Custava-lhes ver os portuguezes de posse da pró­
spera colonia. e 70 annos depois de sua fundação, cm 
1750, arriscaram elles propor a troca da mesma pelas 
sete missões jesuíticas da margem esquerda do rio Uru- 
guay.

Não se effectuou o pacto, e, mais tarde, quando 
chaceller de Hespanha. o famigerado Conde de Florida 
Blanca, D. José Monino. foi a colonia tomada por sua 
ordem, graças á cobarde capitulação do coronel Fran­
cisco José da Rocha, e o desalmado Ceballos, por não 
ter que a entregar um dia. mandou arrazal-a e obstruir- 
lhe o posto.

De resto, as mais polpudas conquistas do irritado 
vice-rei do Prata no Brazil Meridional foram menos de­
vidas a esforços armados que a machinações vergonho­
sas, como foi a tomada de Santa Catharina —  entre­
gue por capitulação indigna do governador Anlonio 
Carlos Furtado de Mendonça. —  como diz conspícuo 
historiagrapho.

E’ doloroso registral-o.
Pedro de Ceballos. o duro perseguidor dos conti- 

nentinos de S. Pedro, encontrou por fim quem lhe fi­
zesse baixar o topete, o mesmo aconteoendo com o fa- 
çanhudo U. Juan José de Vertiz y Salcedo.



Esse heróe vencedor foi Raphael Pinto Bandeira.
Foi elle quem infligiu constantes derrotas ao in­

vasor platino, e
[traço ás armas fe ito ...

elevou até ns estrellas a fama da impavida bravura rio- 
grandense.

Raphael Pinto Bandeira, de quem os altos feitos 
eram conhecidos em Portugal e na Hespanha. figura na 
soberba galeria dos varões illustres do Rio Grande do 
Sul como um vivo exemplo de coragem, de lealdade e 
de singular ardor civico.

O brilho immarcescivel de suas acções guerreiras 
constitue paginas de ouro de nossa curta, mas gloriosa 
Historia.

Manoel dos Santos Pedroso
p o u co s , bem poucos, o conhecem, quando todos o 
^  deviam conhecer. »

Nasceu na obscuridade, e, apezar das suas faça­
nhas de valor para glorificar a terra natal, vive na 
sombru do esquecimento, como si nunca existisse.

Nada, nada ha, entre nós, que nos fale do seu nome, 
recordando uma das paginas mais refulgentes da nossa 
Historia.

Descendente dos primitivos Açorianos que para 
aqui vieram, assignalou-se, ainda bem moço, por uma 
vida de aventuras guerreiras que mais parece uma fa­
bula. que uma pagina de radiante verdade.

Portugal e Hespanha disputaram, com vivo em­
penho, a posse das missões orientaes, occupadas desde 
longos annos pelos jesuítas.

Era uma larga zona do assombrosa fertilidade, 
com risonhas paizagens. sobredoiradas por um clima 
delicioso, dando a idea nilida de um recanto encantado.

Bem atilados andaram os jesuítas, escolhendo, 
num deserto enorme, sem limites, essa nesga de'terra, 
cortada pelo Uruguay e seus affluentes, ensombrados 
por densa mataria, em cujo seio reinava uma profunda 
paz religiosa.

Razão de sobra tinham, pois, os jesuitas para se



opporem á entrega' do trecho de terra, onde estavam 
estabelecidos desde remotas épocas, havendo transfor­
mado aquella solidão em povoados cheios de vida e de 
aspectos risonhos.

Apezar dos accordos das ehancellarius da Europa, 
os jesuítas não qüizeram abrir mão das terras, que ali 
possuíam, e resistiram, com as armas em punho, com 
uma coragem admiravel. as tropas que tentaram, mais 
de uma vez, desalojal-os dali.

Exercendo extraordinária influencia sobre os sel­
vagens que povoavam as missões, os jesuítas atirava-os 
contra as forças regulares que buscavam afastal-os da- 
quellcs silios. onde já  estavam, uns e outros, enraizados.

0 cacique Sepé, chefe indígena, valente como as 
armas, pagou com a vida, batendo-se como um heróe. 
a sua dedicação pelos jesuítas, que não queriam aban­
donar as terras que Deus lhes havia dado neste re­
canto d‘America.

■ E como elle. legiões de indios aguerridos acaba­
ram os seus dias. também brandindo as armas em de- 
feza dos dominadores das missões.

Em 1801. o capitão de dragões Francisco Barreto 
Pereira Pinto commandava uma guarda avançada, en­
tre o Ibicuy-mirim e Toropy. quando se lhe apresentou 
Manoel dos Santos Pedroso, com mais vinte gaúchos, 
offerecendo-se para conquistar a região missioneira.

Ü commandante da guarda avançada depois de 
ouvil-o. e de o fitar de alío a baixo, só teve palavras 
de encorajamento para aquelle ousado guerrilheiro, que 
lhe apparecera diunte dos olhos, como um caudilho 
capaz dos muis bello^ lances de heroísmo.

E lá partiu o bando de aventureiros em direcção 
a S. Martinho. onde estava uma força castelhana.

Pedroso. á frente dos seus companheiros resolutos, 
avança contra a guarda que ali estava e a desbarata 
sem piedade.

A noticia dessa vieloria espalha-se rapidamente, 
levando o susto e o pavor aos povoados ribeirinhos do 
Uruguay.

Por esse tempo, apparece naquellas paragens, um 
outro gaúcho', capitaneando um bando de guerrilhas. Er 
José Borges do Canto, que desertára das nossas tropas.



li espera de uma occasião propicia, para cair. de sor- 
presa, sobre os povos das missões.

Já Pedroso não operava só nesta cruzada de pa­
triotismo ; via lambem ao seu lado Borges do Canto, 
animado dos mesmos sentimentos, para juntar aquellà 
nesga de terra abençoada ao torrão em que ambos 
nasceram.

Pouco depois, no topo de uma cochila, surge um 
outro caudilho com gente armada, com os mesmos in 
luitos elevados: é Gabriel Kibeiro de Almeida, paulista 
de nascimento, mas rio-grandense de coração.

Km pouco tempo, estes Ires heróes, inflammados 
do santo amor da Patria. fazem a conquista da região 
missioneira para incorporai-a ao nosso território.

A essa formosa-trindade de bravos; devemos, pois,- 
a zona mais rica que o Rio Grande possue.

A maior gloria cabe. entretanto, a Santos Pedroso 
que tomou a iniciativa da conquista dos sele povos das 
Missões, contando apenas com a sua coragem e o seu 
valor.

K esse homem obscuro, que viu a luz. num ran­
cho, nas brenhas do sertão, e tanto se eelebrisou pelos 
seus feitos de bravura, morreu a 5 de abril de tStfi, 
pobre como nascera, lendo apreendido, no Passo de 
S. Isidro, seis carretas fugitivas, atulhadas com os or­
namentos e as ricas alfaias de ouro e prata daquelles 
famosos templos, que deslumbravam pela magnificên­
cia dos finos metaes e das pedras preciosas, que resplan­
deciam na fronte das suas imagens sagradas como con- 
stellaçõcs no céu.

Barão do Cerro Largo
a ultima metade do século XVII. nasceii no Povo

Novo, lugarejo situado entre Pelotas e o Rio Gran­
de. o general José de Abreii.

Foi talvez o typo mais completo do gaúcho guer­
rilheiro. que tivemos, naquelles tempos em que os nos­
sos homens abriam caminho no mundo com a ponta 
da espada.

Logo que concluiu seus estudos primários, quiz
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seguir a carreira das armas para a qual rovelára sem­
pre decidida vocação.

Seus paes não o quizeram contrariar, apezar de 
ser ainda creança e não ter a necessária robustez para 
a vida tormentosa do acampamento.

.Nessa epocha, a posse do nosso território era dis­
putada, a ferro e a fogo, entre porluguezes e hespa- 
nhóes.

Era, póde-se dizer, pois, a unica carreira que sedu­
zia as gerações que iam succedendo umas ás outras, 
encantadas de ouvirem contar, nas longos serões do in­
verno, quando o minuano soprava, por entre as frin­
chas cios ranchos isolados, as façanhas estupendas dos 
seus gloriosos antepassados.

Sentou praça no regimento de dragões, e fez qua- 
si todas as campanhas de 1801 a 1827, tendo se dis­
tinguido em todas ellas pela intrepidez e inexcedivel 
bravura.

De lodos os heróes desse periodo de lutas sangui­
nolentas, é, não ha duvida, a figura mais em destaque 
pelo valor e audacia.

Nunca escolheu posição para atacar os inimigos, 
e nem buscava conhecer o numero delles; bastava vel­
os para ir ao seu encontro e desbaratal-os, como fez 
com as forças de Sotel no passo de Japejú, junto do 
Ibicuhy, em Ituparay, e em S. Borja com o exercito 
cio famoso caudilho André Artigas.

Mezes depois derrotou completamente, em Arape- 
hy, La Torre e Artigas, apezar da inferioridade da po­
sição que occupava.

Nesse ultimo combate encarniçado, que durou lon­
gas horas, a acção estava indecisa. O cansaço e a mor­
tandade iam já  espalhando o desanimo entre os nossos 
soldados, não obstante os exemplos de coragem que 
lhes dava o marquez de Alegrete, quando, súbito, como 
um raio, apparece José de Abreu, á frente de sua in­
vencível cavallaria, espalhando o terror, a confusão e a 
morte entre os inimigos.

A sua inesperada apparição, quando a peleja esta­
va duvidosa, levantou o animo abatido dos nossos, de­
salentando deste logo os hespanhóes que recuaram, 
deixando o lheatro da acção estivado de cadaveres.



Esta derrota empallidcce para sempre o prestigio 
do caudilho Artígas, que, vendo-se completamenle aban­
donado dos seus, deixa o rio da Prata e asyla-se no 
Paraguay, onde, alquebrado pelos annos e abatido pelos 
últimos revezes, acaba os seus dias no esquecimento, 
como uma figura apagada da sua epocha.

Proclamada a independencia do Brazil, o general 
Abreu foi nomeado governador das armas do Bio 
Grande.

Nessa espinhosa posição, põe, desde logo, em evi­
dencia, a sua alta capacidade administrativa, buscando 
guarnecer as nossas fronteiras, e enviando valiosos re­
forços ao visconde da Laguna, que sitiava, então, Mon­
tevideo.

Rebentando a guerra de Cisplatina, em 1825, o 
general Abreu com uma forte columna, invade o Esta­
do Oriental, conquistando novos louros em diversos 
combates.

Mais tarde, achava-se elle vivamente empenhado 
nos meios de defesa do Rio Grande, quando foi sorpre- 
endido com a demissão do cargo de governador das 
armas.

Ferido nos seus melindres de soldado pundonoro 
deixa as fileiras do exercito, consagrando-se inteira- 
menta á vida tranquilla do lar, onde não iria altingil-o 
nunca mais. a inveja de uns e as injustiças de um 
príncipe inexperiente.

E, emquanto o nosso governo assim procedia com 
a sua mais brilhante espada, as nossas forças no rio 
da Prata começavam a experimentar sérios descalabros.

Nesta situação tão critica para o paiz, o general 
Abreu esquece as magnas que tinha. Corre a S. Gabriel, 
organisa ahi um corpo de voluntários e marcha para 
cumprir o seu dever de patriota.

Pouco depois, a 20 de fevereiro de 1827, fere-se a 
celebre batalha de lluzaingo, tão desastrosa para nós.

E nem podia deixar de o ser, quando o exercito 
de D. Carlos de Alvear, occupando posição mais estra­
tégica, tinha o dobro das nossas forças.

Nesse combate, porém, por um lamentável equi- . 
voco, j i  tropa commandada pelo general Abreu foi re­



cebida pelos nossos como-inimigos, e elle ahi eáe tre­
spassado pelas balas dos seus irmãos d’armas...

E esse homem, que nasceu na obscuridade de um 
rancho.encravado no deserto, e chegou, um dia, pelos 
seus rusgos de bravura, a ver o sol da gloria faiscar 
sobre os bordados de sua farda de marechal, está. até 
agora inteiramente esquecido, como um incógnito que 
passou pela vida.

E' esta a rccomponsa que a Patriaidá, quasi sem­
pre. aos seus mais illustres servidores!...

Padre Thomé Luiz de Souza

A  21 de dezembro de 1770, nasceu na coíonia do Sa­
cramento, o padre Thomé Luiz de Souza.
Seus pites vieram para ahi nas primeiras levas de 

immigranles, (piando este sitio era completamente de­
serto e pertencia á corôa de Portugal.

Passando, mais tarde, o povoado nascente ao do­
mínio da Hespanha, o pndro Thomé mudou de pouzo, 
vindo habitar o Porto de Vianião, transformado, annos 
depois, nesta risonha cidade em que vivemos, o cujo 
rápido desenvolvimento ninguém podia prever então, 

Üesde criança, o seu pac o destinara ao serviço da 
Egreja, pela bondade do seu coração sempre aberto á 
pratica do Bem.

Desta feita a vontade paterna foi ao'encontro da 
inclinação do filho, que seguira para o ftio.de Janeiro 
afim de estudar no Seminário de “ Nossa Senhora da 
Lapa” .

Ahi, em pouco tempo, conquistara a affoição mais 
carinhosa dos mestres, pela oonlraeção ao trabalho e, 
sobretudo, polos seus grandes dotes de coração.

Concluídos os estudos, voltou a Porto Alegre, de­
dicando-se. desde logo, com o fervor de sua fé religiosa, 
ao serviço de Deus, com a doçura, com a mansidão e a 
humildade de que nos fala o Evangelho.

Algum tempo depois, fez-se mestre.
Sahindo do Seminário da Lapa, na convivência in­

tima de homens de grande saber, quiz ser util aos seus 
patrícios, repartindo com elles o pão espiritual que de 
lá troxera.



f
E amava a sua nova profissão com o mesmo de- 

votamento com (pie se entregava aos deveres do culto 
divino.

Pelas suas mãos passaram varias gerações que nun­
ca esqueceram o mestre bondoso, que lhes ensinava 
com o amor c a paciência de um santo.

Quando o conde de Ira,já, bispo do Rio de Janeiro, 
veiu ao Rio Grande, que então pertencia áquella juris- 
dicção, em visita pastoral, teve occasião de conhecer, 
bem de perto, o humilde e virtuoso prelado, que já  era 
o orgulho da egre.ja rio-grandense.

Para dar um testemunho de sua admiração pelo 
padre Thomé, logo que chegou ao Rio de Janeiro, o 
nomeou vigário geral da província.

Essa homenagem de apreço ás excelsas virtudes do 
modesto sacerdote veiu apenas entristecel-o. Já era 
velho e não ambicionava galgar posições; queria só 
cuidar do pequeno rebanho que lhe estava entregue, 
por vontade de Deus.

Como vigário geral tinha mais sérias preoccupn- 
ções: tinha que estender as vistas além do seu aprisco, 
chamando ao cumprimento do dever outros sacerdotes 
que andavam desviados do bom caminho. Tinha de 
cuidar de sua consciência e do seu coração: de sua 
consciência para que vivesse bem com seu Deus; do 
seu coração -— para que florescesse e desabrochasse em 
obras de caridade.

E elle, que era de uma bondade infinita e só tinha 
nos lábios o perdão para todos, julgava-se deslocado 
nessa posição que lhe conferira o conde de Irajá.

A  sua parochia era a menina dos seus olhos, lodo 
o enlevo de sua vida.

Na sua egreja de Nossa Senhora Madre de Deus, 
era sempre encontrado, para aconselhar a uns, e a to­
dos —  a fazer o Bem. Eram os preceitos de Jesus, 
cuja magnifica doutrina se assenta na caridade e na fé 
—  os dous supremos polos da vida christã.

Quando foi creada a diocese do Rio Grande, todos 
os olhares se voltaram para o padre Thomé, como a 
figura em destaque para exercer dignamente esse hon­
rado cargo.

Não era um estranho, todos o conheciam e era de
<y

Homons illustres
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lodos querido, pela sua modéstia, pela sua bondade e 
pela pratica de caridade que exercia, indistinctamente, 
sem ruido.

Vivia pobremente, sem o menor conforto, privan­
do-se quasi sempre do necessário para acudir, ás occul- 
tas, aos infelizes que lutavam com os azares da sorte.

Consultado, por um grande amigo de influencia 
política, si aceitaria a investidura de príncipe da Egre- 
ja. respondeu enternecido, com as lagrimas nos olhos: 
—  Pelo amor de Deus, não se lembre disto! . . .  Estou 
velho; quero viver esquecido no meu canto, á espera 
que chegue a minha hora. O peso da mitra nesta edade, 
viria apenas apressar os meus últimos dias dc vida. 
Não é falsa modéstia. E’ um feitio do meu tempera­
mento.

E tudo isto dizia abulado e commovido como uma 
ereança. As suas virtudes tinham tanto brilho que até 
irradiavam fóra das lindes do Rio Grande.

Tendo sido criada a parochia dc Nossa Senhora 
das Dôres, então annexada á de Madre de Deus, conser­
vou-se durante muitos annos sem que fosse nomeado 
o cura para ali.

O Conselho de Estado a quem foi affecto o conhe­
cimento desse facto anormal, num luminoso parecer, 
declarou sem evasivas, sem reservas que o preenchi­
mento desse logar viria reduzir os recursos com que o 
padre Thorné soccorria á pobresa.

Quando d. Feliciano Prates, que havia sido seu 
discipulo, foi nomeado hispo desta diocese, deu-se por 
esta occasião, uma scena tocante e commovente.

No momento do seu desembarque, quando ambos 
se encontraram, face á fçice, um e outro, abraçados, 
ajoelharam-se, com os olhos rasos de pranto.

Era o mestre que se humilhava deante do disci­
pulo. que lhe apparecia agora revestido de tão elevada 
posição — era o discipulo que se sentia pequeno ante 
a grandeza moral do mestre, que lhe deixara nalma o 
doce perfume de sua santidade.

Nesta formosa pagina da Egreja rio-grandense, ha­
via duas almas gemeas, cada qual mais digna de servir 
ao seu Deus, que as enchia de graças e de bênçãos.

A 14 de dezembro de 1858, com 88 annos de edade,
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entregou a alma ao Creaclor o bom velhinho que ei;a 
a gloria da Egreja rio-grandense.

Apezar de haver decorrido mais de meio século 
de sua morte, o seu nome ainda vive saudoso na tra­
dição do povo, aureolado por um nimbo de luz, como 
um santo que passou pelo mundo semeando o Hem.

O senador Cruz Jobim

A  cidade de Rio Pardo foi o berço do senador José ' 
Martins da Cruz Jobim. A lii elle nasceu a 2 de fe­

vereiro de 1802. sendo seus paes o tenenle José Mar­
tins da Cruz e d. Eugenia Fortes.

Descendente de paes pobres, e desejoso de apren­
der. seguiu, ereança, para o Rio de Janeiro, onde se 
matriculou, como interno, no Seminário de S. José, que 
naquella época gosava de merecido renome.

Nesse tempo, entre nós, ninguém cuidava de ins­
truir seus filhos. A única preoccupação eru a guerra, 
era a resistência aos hespanhóes que buscavam, á viva 
força, conquistar o Rio Grande. Já haviam se assenho-. 
reado de uma vasta extensão do territoria ú margem do 
Uruguay e tenlavam ainda alargal-a em todos os rumos.

Rio Pardo eru então uma praça forte, ameaçada a 
cada instante pelos nossos inimigos, que invadiam o 
solo natal, destruindo tudo o que encontravam, como 

• hordas de vandalos, dominados pela loucura da des­
truição.

A  geração daquellu época não tinha onde illustrar 
o espirito, vivia em contínuos sobresaltos como num 
acampamento, ouvindo a todo o momento, os rufos de 
tambores, o grito de alerta das sentinellas que guarda­
vam a paliçada e o tiroteio, da fuzilaria das guardas 
avançadas. \

Dessa geração de fortes, que é o nosso mais legi­
timo orgulho, nos veiu o grande poeta Manoel de Araú­
jo  Porto Alegre, com o seu immortal Colombo, e o 
guerrilheiro legendário Andrade Neves que, a ponta de 
lança, deixou entre lauréis, as mais bellas façanhas de 
valor e de heroísmo.

2*



Pura glorificar Rio Pardo bastaria apenas um no­
me dessa formosa trindade, si já  não estivesse na ul­
tima phase de formação uma nova estrella de primeira 
grandeza, o dr. Ramiz Galvão, paru agrupar-se a essa 
radiosa constellação austral...

M as... concluindo o nosso joven putricio os seus 
estudos no Seminário de S. .losé, seguiu para Paris, ma­
triculando-se na Academia de Medicina.

Tendo fnllecido seu pue, veiu da França visitar o 
torrão natal e recolher a pequena herança que lhe ca­
bia. paru completar os seus estudos.

O quinhão paterno era muito diminuto, mas au­
xiliado pelos parentes conseguiu concluir o curso de 
medicina, deixando entre os lentes e collegas a mais 
bella tradição do seu grande valimento.

Apenus chegando ao Brasil, com o bom nome que 
conquistara em Paris, José Bonifácio, o patriarcha da 
Independcncia, que era então tutor dos filhos de Pedro 
I, o nomeou medico do Paço.

Quiz assim, o fundador da nossa nacionalidade, dar 
um testemunho de admiração pelo joven laureado que 
honrara o psCiz no extrangeiro.

Mais tarde, dando-se uma vaga de lente na Escola 
do Rio de Janeiro, o dr. Cruz Jobim apresentou-se a 
concurso e foi nomeado para exercer a cadeira de me­
dicina legal.

Poucos annos depois, foi escolhido para director 
da mesma escola, exercendo esse cargo, com invejável 
competência, durante 21 annos.

Como lente e director do estabelecimento escreveu 
diversas monogruphias que qualquer sabio europeu não 
desdenharia em subscrevel-as.

Em 1S48, sendo então, lente jubilado, começou a 
sua carreira política, entrando para a Gamara, como 
representante do nosso Estado.

Em 1851, te lido se dado uma vaga de senador no 
Estado do Espirito Santo, seu nome foi incluído na 
lista tríplice e escolhido pela coroa.

Intimo amigo de d. Pedro 11, que o considerava 
pela respeitabilidade de caracter, como homem de scien- 
cia e pelo desapego aos bens de fortuna, mais de uma



vez, foi á Europa em commissões particulares do im­
perador.

Como medico gosou sempre da maior consideração 
pela solicitude com que trutuva os doentes, e, ainda 
mais, pelo seu desprendimento. Nunca apresentou 
uma conia dos seus serviços, nem teve á porta da casa 
a placa designativa da profissão que exercia.

E tanto interesse ligava aos grandes como aos mais 
humildes que o procuravam para allivio dos seus males.

Era um homem raro. não só pelo saber, como pelos 
dotes do coração.

Quando falleceu a 25 de agosto de 1S78, seu passa­
mento causou a mais dolorosa impressão na sociedade 
carioca, que tinha, pelo nosso illustre patrício, uma 
especie de idolatria.

Conde de Porto Alegre

M anoel Marques de Souza, era filho do brigadeiro 
Maneei Marques de Souza e neto do tenente-gene­

ral do mesmo nome, nasceu, na então villa do Rio Gran­
de a 13 de junho de 1805.

Gom 13 annos de edade apenas assentou praça no 
l.° regimento de cavallaria da extincta divisão de vo­
luntários reaes, no dia 20 de janeiro de 1818.

Não se póde principiar mais cedo a prestar ser­
viços á patria! Ainda criança alistára-se nas fileiras 
do exercito para tornar-se um d ia  o symbolo do valor 
e do heroísmo.

Achando-se no sitio de Montevideo, no anno de 
1823, por occasião da guerra da Independência, assistiu, 
á acção de 18 de maio desse anno.

Fez as campanhas que tiveram logar desde 1825 até 
1828: esteve na batalha do Passo do Rosário no dia 
20 de fevereiro de 1827, onde por sua conducta foi pro­
movido ao posto de capitão.

Tomou parte nas campanhas do Uruguay e Para- 
guuy, onde eommandou a 1.* divisão do exercito que 
bateu as forças do tyranno Rosas, na memorável bata­
lha de Monte Caseros, em 3 de fevereiro de 1852. Como 
um acto de inteira justiça foi promovido ao posto de
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marechal de campo, e agraciado com o tiltdo de «barão 
de Porto Alegre.

Organisação (alhada para a guerra, espirito gran­
demente patriótico e liberal, que tanto tinha de exacto 
no cumprimento dos seus deveres sociaes, quanto de 
valente e brioso na defesa das nobres causas da palria, 
o illustre conde de Porto Alegre não hesitava um só 
momento, sempre que os brios e a honra cia nação 
appellavam cheios'de confiança para a sua espada en- 
nobrecida ao sol da gloria.

Por occasião da guerra do Paraguay, o gfeneral 
Marques de Souza havia abandonado ha muitos annos 
a carreira das armas.

Requintes de susceptibilidades fizeram-no deixar 
pafa sempre os labores do vida de soldado. Mas. (piando 
o paiz appellou para o patriotismo de seus filhos, vendo 
as suas fronteiras invadidas pelas forças paraguayas, 
o nobre general esqueceu todos os resentimentos. que 
guardava no coração, e offereceu-se como voluntário 
para servir no exercito que elle tantas vezes tinha guia­
do no caminho da yictoria.

Por mais de uma occasião representou o Rio Gran­
de do Sul no parlamento nacional, sendo também por 
diversas vezes eleilo deputado á assembléa provincial.

Pertenceu a política liberal e foi chefe que sempre 
honrou aos combatentes da mesma idéa.

Foi nomeado ministro e secretario dos negocios da 
guerra, lugar que pouco tempo exerceu, por ter ca­
bido dias depois o gabinete Zacharias de que fazia parte.

Infelizmente o illustre general falleceu no Rio de 
Janeiro a 18 de julho de 1875. causando o seu passa­
mento a maior consternação no paiz.

Para dar uma idéa exacta dos sentimentos eleva­
dos do illustre patrício, basta a narração do seguinte 
facto:

Quando marchou para o Paraguay. recebeu, por 
ordem do governo, na thesouraria da fazenda, a quantia 
de vinte contos para attender a despezas secretas.

Voltando da guerra, foi. immediatamente. áquella 
repartição, e. restituiu, integralmente, a importância 
que havia recebido.



Bento Gonçalves da Silva

Singular psyehose a do bravo chefe da revolução rio- 
grandense de 1835.
Para muilos Benio Gonçalves é uma esphinge, por­

que até ao presente não poderam com segurança affir- 
mar qual foi o seu ideal político.

Por mais que se desdobre, debata, vasculhe o as­
sumpto, este se conserva envolto num espesso mysterio.

Dedicado á monarchia desde os mais verdes an- 
nos, tendo por ella mais de uma vez exposto a vida 
nos campos de batalha, querem admittir espíritos cul­
tos que Bento Gonçalves houvesse sido realmente o re- 
publicano ardoroso, convicto, capaz de sacrificar-se 
pelo barrete phrygio como dera provas de sacrificar-se 
pela corôa.

O bravo gaúcho que. em 1827, na batalha de Ltu- 
zaingo revelara extraordinárias qualidades militares, 
era, ás vezes, mão grado sua energica vontade, um in- 
decizo, um hesitante, um temperamento cheio de re­
servas.

Seu nome é. por assim dizer, synonymo de repu­
blica, e todavia ha quem affirme, e são muitos, que 
Bento Gonçalves sempre foi monarchista.

Não me compete a mim commentar o caso.
Em Bento Gonçalves eu vejo uma das mais ex­

traordinárias figuras do Rio Grande do Sul, e isto 6 
bastante para que eu admire e cultue sua memória.

Que elle servisse a palria como monarchista e re­
publicano ao mesmo tempo, pouco vale para quem. co­
mo eu, leu Santo Agostinho e delle aprendeu que “ não 
existe termo nem medida para um bom cidadão, no seu 
devotamento á patria."

Entretanto é bem de exlranhar-sc que a monar­
chia mandasse prender seus servidores da estofa de 
Bento Gonçalves, e este foi preso e guardado rigorosa­
mente, tanlo que da Presiganga— o famoso navio prisão 
—  íoi transferido para a Fortaleza de Santa Cruz, desta 
para a da Lage, e, por ultimo, para maior segurança, 
foi removido para o Forte do Mar. na Bahia, de onde 
fugiu, com o auxilio do proprietário do patacho Estrei­
ta do Sul.
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Como se vé: as autoridades legaes procuraram 
meios de o afastar quanto possível do theatro dos acon­
tecimentos.

O heróò rio-grandense, porém, não se intimidava 
nem esmorecia.

Não tora elle um combatente intemerato, que em­
bora vencido no combale da ilha do Fanfa e mais tarde 
no de Ponche Verde, guardava sempre a compostura 
soberba dos vencedores...

Mesmo prisioneiro, Bento Gonçalves sabia dos pas­
sos dos dostemidos farrapos, estava informado de todos 
os seus movimentos, e quando, fem seguida ao combate 
do Seival, o coronel Nello proclamou a republica, não 
foi difficil áquelle saber que havia sido eleito presidente 
da mesma.

Bento Gonçalves foi sobretudo um adversário leal.
Jamais usou do seu prestigio, que foi immenso, 

nem da força de que dispôz para vingar-se de seus des- 
affectos.

Assim, quando na presidência da ephcmera repu­
blica foi rudemente ofíendido por Onofre Pires, não 
abusou de sua alta posição para desforrur-se.

Não.
Que fez?
Desceu do seu alto posto e pondo a vida em ho­

locausto. em duelo com o adversário vingou a affronta 
que recebera.

Era irreductivel em pontos de honra, o que, aliás, 
constituo um dos mais bellos traços do caracter rio- 
grandense.

A sua lealdade era proverbial, e disso déra provas 
admiráveis, notadamente no acto de tratar-se a paz de 
1845, em que se esforçou por assegurar aos seus com­
panheiros de jornada todas as vantagens e garantias 
possíveis, sem nada pedir para si.

De uma feita offereceu-se-lhe ensejo de fugir da 
fortalesa onde estava recluso.

Podia fazel-o; já  estava mesmo livre; mas voltou 
para o cárcere, porque o seu companheiro de prisão 
por excessivamente gordo, não ponde passar por uma 
das grades de ferro ageitada para a evasão.

Destes feitos de lealdade anda repleta a biogra-



phia do guerreiro gaúcho, e o sr. Alfredo Ferreira Ro­
drigues, um grande estudioso e conhecedor dos ho­
mens de 35, sobre que possúe inéditos, tem trazido 
muitos delles á publicidade.

Escrever sobre Rento Gonçalves é escrever a h,is- 
toria da revolução.

Por isso é de estranhar-se a teimosia com que 
alguns affirmam ter sido o heróe rio-grandense toda a 
vida monarchista; como si para demonstrar o contrario, 
não bastassem o ardor civico com que Bento Gonçalves 
assumiu á presidência da republica em Piratiny; as 
medidas administrativas c políticas que, no exercício 
desse cargo, pôz em pratica, visando firmar o novo re­
gímen sob os mais rigidos princípios democráticos e 
os termos altamente patrióticos de sua primeira Falia 
—  lida por occasiâo de installar-se a Constituinte, em 
1." de dezembro de 1842.

Bento Gonçalves foi pratico e éauto na vida.
Não arriscava passos que não fossem bem acon­

selhados e tinha secretários atilados como Zambecari, 
Ulhôa Cintra, Rossetti, Domingos José de Almeida, 
José Mariano e outros.

Ou fosse tão sómente com o fito de expulsar o 
presidente da província, dr. Antonio Rodrigues Fernan­
des Braga, e o commandanle das armas, com os quaes 
levava luetn accesa, ou fosse em pról das idéas de re­
publica e separação, o estupendo gesto do valoroso rio- 
grandense é menos para despertar animadversão qué 
um soberbo, magnifico enlhusiasmo, e como quer que 
se o encare, na lenda e na historia, Bento Gonçalves 
ha de ser sempre o lypo perfeito do republicano puro, 
leal, bravo e adorado.

A mocidade do presente e do futuro deve lomal-o 
por exemplo, porque como diz Heips: “ Os heroicos 
exemplos dos tempos passados são em grande parte a 
origem da coragem de todas as gerações e os homens 
realisam as empresas mais arriscadas levados pelo 
exemplo dos bravos de outFora.”

Bento Gonçalves nasceu na pittoresca e risonha 
villa do Triumpho, no dia 23 de setembro de 1788, e



falleceu na freguesia cias Pedras Brancas a 18 de julho 
de 1847.

No frontespício da casa onde nasceu o immortal 
heróe gaúcho, o tenente-coronel Manoel Antonio Pires, 
que residiu alli muitos annos, mandou eollocar uma 
placa de metal com a seguinte inscripção:

“ Homenagem prestada ao general Bento Gonçal­
ves da Silva, chefe da revolução rio-grandense, nascido 
nesta casa a 23 de setembro de 1788.”

D. Feliciano José Rodriges Prates
T j '  um formoso typo de sacerdote. Nasceu na fre- 

/ guezia de N. S. da Aldeia dos Anjos, em 17 de julho 
de 1781.

Seu pae, João Nepomuceno de Carvalho, era um 
lavrador muito considerado na povoação pela severi­
dade de costumes. Ahi. seu filho aprendera as primei­
ras lettras. seguindo annos depois para o Rio de Ja­
neiro, onde completou os estudos no Seminário de N. 
Senhora da Lapa, revelando, desde logo. a par de lúci­
da intelligeneia. os grandes dotes do coração.

Concluídos os estudos, voltou ao Rio Grande, vin­
do servir como capellão no exercito.

Nessa posição conquistou a affeição de todos que 
se approximavam delle. Parece que attrahia os outros 
pelo trato delicado, pela excessiva modéstia e pelo en­
canto de sua palavra meiga e carinhosa.

Durante muitos annos tomou parte nas guerras 
que tivemos de sustentar com os hespanhoes do rio da 
Prata.

Uma vez, na batalha de Catalã, sendo atacado pelos 
inimigos o nosso hospital de sangue, o venerando sa­
cerdote, á frente dos enfermeiros, oppôz tenaz resis­
tência á brutal aggressão.

Mais tarde, já  velho e adoentado, retirou-se á vida 
privada, indo cuidar de um pequeno sitio que possuia 
no município da Encruzilhada.

Nesse recanto, a fazer o Bem aos pobres que não 
o deixavam, veio surprehendel-o a sua escolha para pri­
meiro bispo de sua terra natal.



Quando abandonou o cantinho em que vivera tan­
tos annos, para vir assumir tão elevada posição, foi um 
dia de luto na povoação. Por essa oceasião deram-se 
as scenas mais tristes e commoventes. Não o queriam 
deixar partir.

Seguindo para o Rio de Janeiro, foi elle sagrado 
bispo, no Mosteiro de S. Bento, a 29 de maio de 1863.

Voltando á terra natal, assumiu a 3 de julho do 
mesmo anuo, tão espinhoso e delicado encargo.

Pouco depois fundou o Seminário S. Feliciano, don­
de sahiu uma pleiade brilhante de sacerdotes, como o 
conego Gonçalves Vianna. Luiz Pinto de Azevedo. Luiz 
Gonçalves de Rrito e tantos outros.

Mais tarde, em 1858, teve saudades da sua antiga 
parochia da Encruzilhada e partiu para lá. Queria ver 
aquelles sitios que lhe eram tão caros, aquellas riso­
nhas paizagens que lhe falavam tanto ao coração.

Apenas lá chegou adoeceu gravemenle, sendo obri­
gado a voltar pouco depois.

E seus incommodos aggravavam-se dia para dia, 
espalhando u afflicção entre os amigos que cercavum o 
seu leito, cheios da mais carinhosa solicitude.

Na madrugada do dia 27 de maio de 1850. fechou 
os olhos para sempre, com u consciência de só haver 
praticado o Bem.

Barão de Santo Angelo

M anoel de Araújo Porto Alegre nasceu na cidade de 
Rio Pardo, a 29 de novembro de 1806 e falleceu 

a 29 de dezembro de 1879. em Lisboa.
Gomo era pobre, dedicou-se ao officio de ourives, 

onde revelou, desde logo. delicado gosto artístico. Ape- 
zar, porém, de procurar no trabalho os meios de subsis­
tência, com aquella observação brilhante de que o —  
tempo é oiro —  entregava-se ao estudo com a paixão 
dos espíritos superiores.

Tinha uma extraordinária inclinação pelas scien- 
eias naturaes, admirando com intimo prazer uni mol- 
lusco, um quartzo ou um pedaço de madeira petrificado 
que lhe eahiam ás mãos.
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A  sua paixão ia ao ponlo de haver organisado um 
pequeno gabinete de historia natural com specimcns 
obtidos, pelo seu esforço proprio ern plena natureza.

Galgava cerros, descia vales c entranhava-se pelos 
matos á cala de novos exemplares para as suas col- 
lecções de amador apaixonado.

E essas excursões eram feitas aos domingos ou 
dias feriados, quando a officina, em que trabalhava, 
mantinha as portas fechadas.

E apezar da sua inclinação pelas sciencias natu- 
raes, consagrava-se ainda ao estudo de linguas e ma- 
thematicas para poder mais tarde se matricular numa 
escola superior.

Em 1826, deixou o berço natal, para frequentar a 
Escola Militar do Rio de Janeiro. Quando lá chegou, 
as aplas não funccionavam, era no periodo das ferias.

Gomo, porém, não queria estar ocioso, n’aquelle 
meio de tentações, matriculou-se na Academia de Bel- 
las Artes, distinguindo-se, desde logo. pelo seu brilhante 
talento.

E taes foram os seus esforços que, na primeira 
exposição ali rcalisada. obteve prêmios de pintura e 
architectura, tornado-se, com o correr dos annos, uma 
gloria nacional.

Não contente com os triumphos ali conquistados, 
dedicou-se também ú cultura das lettras. revelando o 
seu talento uma nova feição scintillante.

Em 1831, já  com um nome feito, seguiu para a Eu­
ropa em excursão artística. Esteve na Italia, que era 
o seu sonho doirado, foi a Bélgica, a Suissa, a Ingla­
terra o a Portugal, apezar da escassez de recursos, para 

_ se manter no estrangeiro.
Nesta situação de difficuldadcs, em que se viu, o 

nosso governo concedeu-lhe uma subvenção, que não 
foi em pura perda.

Todo o tempo, que percorreu esses paizes, consa­
grou-se, de corpo e alma, ao estudo das bellas artes, 
deixando em toda a parte, vestígios do seu brilhante 
engenho e fundas sympathias.

Voltando á Patria em 1837, com a sagração do 
velho mundo, foram aproveitados, os seus grandes mé­
ritos. em diversas commissões honrosas. E. em todas
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ellas, imprimiu o cunho do seu invejável talento que 
se desdobrava, sempre radiante, em varias feições lu­
minosas nos encantados domínios da Arte, como o 
gênio de Leonardo da Vinci.

Iíra pintor, esculptor. architecto. poeta, prosador 
e orador de palavra 1'acil c atlrahentc.

Serviu ainda no estrangeiro como nosso cônsul 
geral na Prússia e em Portugal.

Quando os imperantes do Brazil foram ú Europa, 
em viagem de, recreio, Araújo Porto Alegre estava en­
tão no exercido desse cargo em Lisboa.

No dia da chegada dos illuslres viajantes, o que 
tiavia de mais selecto na cidade, acudiu ao cães para 
recebcl-os.

li todos procuravam com a ancia da curiosidade 
conhecer a imperatriz tão famosa já  por suas virtudes, 
e não a distinguiam no meio d’aquclla multidão em 
trajes apparatosos, de grande gala. quando ella estava 
ali despercebida no seu vestuário modesto.

Inquerido por um fidalgo impertinente, que a 
queria ver, Araújo Porto Alegre respondeu-lhe: li*essa 
que ahi vem; tem a magestada da singelesa.

H como este citam-se muitos outros ditos fugases. 
incisivos e faiscantes do nosso palricio não só nas pa­
lestras intimas e na tribuna, como orador do Instituto 
Historico, cargo que exerceu durante longos annos, e, 
só abandonou, quando partiu para ,a Kuropa no des­
empenho das funeções de cônsul.

Gomo homem de lettras deixou-nos vários traba­
lhos, sobresahindo entre elles Colombo, as Brasilianas, 
a Estatua Amazônica, vibrante protesto inspirado pelo 
amor da palria, contra os estrangeiros ingratos que 
vêm ao Brazil, c, (piando se retiram, buscam deprimir 
a terra que os acolheu de braços abertos.

Apezar. porém, de admirar Araújo Porto Alegre, 
como poeta. noto. entretanto, uma grande falha nos 
seus versos.

Parecia que'não tinha coração: extasiava-se apenas 
deante da natureza agreste da patria que lhe apare­
cia sempre á retina com todos os encantos que des­
lumbram e entontecem. O seu olhar vevia inteiramente 
embevecido na eontemplução das paisagens risonhas

%



da terra nativa. A  natureza virgem com lodos os seus 
esplendores como que lhe esmagara o coração nas arcas 
do peito. Era antes um pinturista fiel e minucioso, apa­
nhando a natureza em flagrante na occasião em que o 
machado do colono abatia largos trechos dá floresta, 
e o incêndio da queimada lavrava com estrepito e in­
tensidade pela solidão, onde, outrora, os caboclos v i­
viam felizes e descuidosos.

A sua alma só se inspirava deante das scenas sel­
vagens da patría querida; fóra desse circuito a sua lyra 
emmudecia. não vibrava, era um instrumente sem 
cortlas.

A ’s vezes, parece que iAraújo Porto Alegre nunca 
amou, nunca sentiu bater o seu coração deante de uma 
mulher formosa de olhos peccadores.

A opulência do seu genio atrofiou-lhe as fibras de­
licadas do sentimento, onde os grandes poetas buscaram 
sempre a fonte perenne da inspiração.

Mesmo sonhando, Araújo Porto Alegre era o esthe- 
ta fino das tintas e dos mármores impassíveis, c via a 
Natitreza através de uma esmeralda encantada —  mais 
de pintor e architecto que de phantasista e poeta.

Antonio de Souza Netto

F oi Antonio de Souza Netto, então coronel, quem no 
memorável dia 12 de setembro dc 1836, proclamou, 

nos campos de Seival, “ a independencia do Rio Grande 
do Sul e a decretação da republica.”

Acabava de sair victorioso do encarniçado com­
bate do Seival, onde, á frente de seus valentes compa­
nheiros de armas, desbaratára, dois dias antes, as for­
ças legaes comandadas por João da Silva Tavares, e 
elle que, em acções precedentes, já  havia adquirido in­
vejável fama de brioso o bravo soldado, com essa rui­
dosa victoria conquistava a supremacia militar no exer­
cito e a supremacia política entre os demais chefes re­
publicanos, que agiam ao seu lado.

Era o braço forte de Bento Gonçalves, e, por sua 
vez, tinha em Joaquim Pedro Soares e Manoel Lucas 
de Oliveira os inspiradores dos seus actos na revolução.



Como se, dá com Bento Gonçalves, está hoje pro­
vado, não foi a idéa do fazer a republica que arrastou 
Antonio Netto ás incerteza, aos perigos e á crueldade 
da guerra civil.

Fiel até á morte áquelle prestigioso chefe liberal, 
Netto o acompanhou no seu patriótico gesto de repul­
sa á administração deshonesta do então presidente da 
província, dr. Antonio Rodrigues Fernandes Braga —  
sem .proposito feito de hostilizar á monarchia, como 
aliás deixou documentadamente provado.

E’ assás conhecido o officio que elle dirigiu, de 
Bagé, ao presidente e vereadores da eamara municipal 
de Pelotas, em 29 de dezembro de 1835, isto é, tres me- 
zes e dias depois do movimento revolucionário chefiado 
por Bento Gonçalves.

Nesse officio, entre outras coisas, diz Antonio de 
Souza Netto:

“ Eu (indentificado com os princípios que animam 
todos os verdadeiros autores da gloriosa data de 20 de 
setembro) posso assegurar a V. S. que não é possível 
levantar o collo a esse demerito partido republicano, 
que appareceu em Porto Alegre, com o intento de nos 
separar da sociedade brazileira."

Destas lettras resalta a não intenção de Antonio 
Netto, e. si o quizerem, dos demais chefes do movi­
mento insurrecto, de bater-se em prol da independên­
cia do Rio Grande do Sul e da proclamação da repu­
blica.

A verdade verdadeira é que então dominava na 
província uma política anarchizada, mórmente nos mei­
os .officiaes e nos grupos de maior prestigio nos prélios 
eleitoraes.

O presidente dr. Antonio Rodrigues Fernandes Bra­
ga, causador da insurreição, era pela própria assem- 
bléa denunciado ao governo imperial “ por abuso de 
poder, prevaricação, dissipação dos dinheiros públicos, 
desordem geral que promoveu na província e pelo 
sangue brazileiro por sua ordem derramado ás mar­
gens do Arroio Grande."

De facto: tendo sido Porto Alegre occupada pe­
las forças revolucionarias de Bento Gonçalves, no dia 
20 de setembro de 1835, uquelle presidente refugiou-se
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acto continuo a borde do vapor Rio Grandense, e seguiu 
rumo da cidade do Rio Grande, onde, no dia 2t) do 
mesmo niez, proclamou e installou o seu governo.

Ahi, uo que parece, congregou elementos e ordenou 
o combate do Arroio Grande, em que foram derrotadas 
as tropas republicanas dirigidas pelo capitão Manoel 
Antunes pelos legalistas commandados pelos futuros 
titulares João da Silva Tavares e Manoel Marques de 
Souza. ^

Entretanto, a auarchia, que reinava nas altas es- 
pheras governamentaes, continuava a provocar violen­
tos commentarios á massa popular.

Estava a província sob duas administrações: uma, 
a de Antonio Rodrigue? Fernandes Braga, com séde no 
Rio Grande, e outra em Porto Alegre, porque o vice- 
presidente cir. Marciano Pereira Ribeiro, em vista da 
retirada daquelle, assumiu as redeas do governo, no dia 
seguinte á oecupação de Porto Alegre.

Por outro lado, a assembléa, alargando os limites 
da sua competência e aggravando a situação, negou 
dar posse aos presidentes que o governo da corôa no­
meava para a província convulsionada.

Junte-se a isso o intolerante espirito de “ jacobinis­
mo” que predominuva entre os insurrectos e a descon­
fiança que infelizmente dominava entre indivíduos da 
mesma facção.

Escravo do dever, e ligado a Bento Gonçalves por 
estreitos laços de amizade e solidariedade na acção em­
preendida, Antonio de Souza Netto não se movia nem 
coisa alguma decedia sem conhecer o pensamento do 
chefe.

Todavia, o que não mais se discute é o facto de 
haver elle entrado na lueta sem desígnios de combater 
e demolir o throno.

Elle “ mostrou-se, diz bem orientado ebronista, con­
trario ao “ demerito partido republicano” e, depois do 
Seival, reluetou um dia inteiro em acceitar a solução 
extrema da republica, allegando não saber a opinião de 
Bento Gonçalves, e só cedeu, por fim, a instancias de 
Joaquim Pedro Soares, que foi o seu mentor e o seu 
braço direito, assim como de Manoel Lucas e de Calen- 
go, official de Oribe.”
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Todavia, proclamada a republica, em 12 dc setem­
bro, acclamada pela camara municipal de Jaguarão, no 
dia 20, e installada na villa de Piratiny cm 6 de no­
vembro de 1836, quando foi eleito seu presidente o in­
trépido Bento Gonçalves, Antonio de Souza Netto, já 
então general e chefe poderoso do exercito republi­
cano, pôz peito em defendel-a a todo custo, e máo gjra- 
do o desastre do dia 7 de janeiro de 1837, no combate 
do Candiota, em que foi derrotado por Bento Manoel, 
—  no dia 12 do mesmo mez alcançava elle, na villa do 
Triumpho, uma brilhante victoria contra as forças im- 
periaes do coronel Gabriel Gomes —  que ficou morto 
no campo da ucção.

Cada vez mais affeito ás aventuras guerreiras, a 
sua temeraria bravura subiu de ponto na celebre jor­
nada do Rio Pardo, em que, a 30 de abril de 1838, junta­
mente com David Canabarro, Bento Manoel e João An­
tonio da Silveira, destroçou os imperialistas ao mando 
do general Sebastião Barreto Pereira Pinto e brigadei­
ros Cunha c Calderon.

Soldado rústico, pertencendo áquella rara especie 
de homens que agem mais do que faliam e que tem 
por escopo na vida o “ res non verba” dos fortes, o ge­
neral Antonio de Souza Netto bem poderia dirigir aos 
seus soldados as palavras de Calilina ás suas legiões, 
nas vesperas de dar combate a Marco Antonio: ”Sci 
perfeitamente, soldados, que palavras não communicam 
coragem, e que todas as arengas de um general ao seu 
exercito não conseguiriam fazer um bravo de um co­
varde nem converter em heróe um polirão.”

Tendo empenhado sua vida á defeza da republica, 
que elle, incontestavelmente fizera, embora forçado por 
injuncçõe amigas, o bravo riograndense, ao enfrentar o 
inimigo, diria aos seus valentes legionários, como o 
palricio romano:

“ Luctae com heroísmo e não concintacs ao inimi­
go uma victoria que não seja afogada em sangue e em 
lagrimas.”

Isso elle diria, certamente, si a sua alma de gaú­
cho-guerreiro lhe não inspirasse nos campos de bata­
lha, como exhortação aos seus soldados, mais altas,
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mais sublimes e mais eloquentes palavras que as que 
sabiam dizer ás suas hostes os generaes romanos.

David Canabarro
"^Ta povoação de Taquary, nasceu a 22 de agosto de

1793 David José Martins, mais tarde conhecido por 
David Canabarro.

De nascimento obscuro, mas cheio de aspirações, 
dedicou-se ainda bem jovcn á carreira das armas, que, 
já  n’aquelles tempos, era um campo aberto á fôr da 
mocidade rio-grandense.

Serviu como praça de 2." linha na campanha do 
1811 a 1812, alcançando por esta occasião os galões de 
alferes por actos de audacia e de valor.

Míds tarde , no combate do Rincão das Gallinhas 
(24 de setembro de 1825) deu a mais admiravel prova 
da sua coragem.

Um distincto escriptor, tratando desta acção me­
morável, diz que o nosso illustre patrício salvou o exer­
cito brazileiro de desbarato completo com uma brilhan­
te carga de cavallaria contra as forças inimigas victo- 
riosas, dando tempo a que o nosso exercito fizesse uma 
retirada em boa ordem.

Por esse feito de temeridade conquistou elle o posto 
de tenente.

Na campanha de 1827 assignalou-se ainda David 
Canabarro por actos de bravura, sob as ordens do co­
ronel Bento Gonçalves, que commandava a 2." brigada 
ligeira.

Depois da batalha de Ituzaingo deixou as fileiras 
do exercito e cansagrou-se inteiramente á vida do 
campo.

Quando rebentou a revolução no Rio Grande em 
1835, David Canabarro conservou-se indifferente ao 
movimento político, e teria se mantido n’esta situação, 
si não fossem as violências praticadas pelo governo da 
legalidade.

Em pouco tempo tornou-se elle um do chefes de 
mais prestigio da revolução pela sua capacidade mi­
litar.



Quando o barão de Caxias, presidente da província 
|e general em chefe das forças legaes, ajustava com o 
I iilustre farrapo as condições de paz, deu-se entre am­
bos um episodio que não deve ficar esquecido. O g(c- 

Ineral Caxias disse-lhe.: “ os republicanos não têm mais 
I elementos para continuar a guerra."

‘ lista enganado, atalhou David Canabarro, ainda 
liemos elementos proprios para sustental-a por muito 
I tempo. Si quizessemos vencer a todo transe, podere­
m os fazel-o. Leia esta carpi e se convencerá. Mas note, 
Jque não acceitamos o concurso estrangeiro, por que 
Iprimeiro que tudo somos brazileiros e em caso algum 
ladmiltimos o auxilio da castelhanada."

A  carta era do general Joáo Manoel de Rosas, di­
latador da Republica Argentina, offerecendo a Canabarro 
|gente, dinheiro e eavallos para proseguir na lucta.

Desde esse momento o barão de Caxias formou o 
luiais elevado conceito dos sentimentos patrióticos do 
|chefe dos farrapos.

E, dessa epocha em deante, o valente guerrilheiro 
Itomou parte activa em todas as guerras que tivemos 
Ide sustentar com os nossos visinhos, desempenhando 
|sempre incumbências arriscadas.

Para dar uma idéa exacta da intelligencia natural 
Idcsse gaúcho, basta citar o seguinte caso que vem nar- 
|rado na Vida do Duque de Caxias:

“ Dispunham-se as operações contra Rosas. Um 
dia, estava o general dando suas instrucções a Cana­
barro na mais amigavel harmonia; ia-lhe desenvolven­
do todo o seu plano e, ao mesmo passo que delineava as 
projectadas operações, ia não menos prevenindo quaes 
os movimentos e as surpresas que da parte contraria 
pudessem sobrevir, e o modo de evitar ou de aproveitar 
as diversas estratégicas.

Observava o general que Canabarro ria com fre­
quência e, admirando-se de semelhantes disposições em 
jtão solemne conjunctura, suspendeu o seu discurso, 
perguntando-lhe por que ria, ao que lhe respondeu, 
filteralmente com estas palavras:

—  Rio Ex.mo Sr., por que agora é que estou vendo 
rasão por que eu nunca o pude apanhar a geito; é que

3*

—  35 —

1

■'
sx



V. Ex." sabe todas quantas eu sei. e sabe outras coisas 
que estou aprendendo.”

Dr. Pedro Rodrigues Fernandes
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Chaves

F oi um vulto político de extraordinário prestigio em 
nossa terra, prestigio esse só comparável ao (pie 

alcançou mais tarde Gaspar Martins e, ultimamentc, o 
dr. Julio de Castilhos.

A um gesto seu teria, não ba duvida, arrastado 
atraz de si o Rio Grande, tal era a influencia que exer­
cera sobre o nosso povo.

Bacharelou-se em direito, cm S. Paulo, lendo co­
meçado os seus estudos na universidade de Coimbra.

Pouco depois, abraçou a carreira da magistratura, 
sendo nomeado juiz de direito criminal de Porto Ale­
gre, e mais tarde desembargador da Relação de Pernam­
buco.

Foi eleito diversas vezes deputado á assembléa 
provincial, e á camara temporária, sendo, finalmente, 
escolhido senador em 19 de abril de 1853.

Foi encarregado de 1'uncções diplomáticas em Mon­
tevideo em 1838, e depois nomeado ministro plenipo­
tenciário nos Estados Unidos.

Em 1841, presidira a província da Parahyba, onde 
pôz em evidencia a sua intolerância partidaria.

Uma tarde passeiava, a cavallo, pelos arredores da 
Parahyba, quando foi victima de uma emboscada. Uma 
bala atlingiu-lhe o braço. O caso fóra motivado pela 
sua intransigência partidaria.

Na política do paiz representou papel saliente, sen­
do agraciado com o titulo de barão de Quarahim, em 
attenção aos serviços que prestáru.

Sentindo-se doente, seguiu para a Europa em busca 
de lenetivo aos seus males. Infelizmente nada conse­
guiu, vindo a fallecer, em Pisa, u 23 de junho de 1866, 
com 56 annos de edade.

Era natural du cidade do Rio Grande, onde nas­
cera a 27 de abril de 1910.
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Abraçou o partido conservador, conquistando pe­
las suas qualidades excepcionaes, o bastão de chefe.

Ao juizo inflexível da Historia, sobre a figura de 
combatente indefesso, projecta-se uma sombra negra: 
foi elle, pelo seu genio violento, quem primeiro acirrou 
as paixões políticas no Rio Grande do Sul.

Barão de Theresopolis

A  18 de novembro de 1823. nasceu em Porto Alegre, 
o dr. Francisco Ferreira de Abreu.
Indo estudar no Rio de Janeiro, doutorou-se em 

medicina, em 20 de dezembro de 1845, .deixando na 
Faculdade um nome acatado pelas irradiações de inve­
jável talento.

Fm 1840 a 18*49, cursou a Academia de Paris, onde 
foi discípulo de Orfila, Bouchardat, e preparador no 
laboratorio do Pelouse.

As fascinações da ruidosa cidade não o seduziam, 
não o afastavam dos seus estudos. E trabalhava sem 
descanço, na convivcnciu dos grandes mestres, para 
illustrar de dia a dia o seu espirito.

H tal foi o importante papel que abi representou, 
que teve a gloria de ver o seu nome inscripto no Ta- 
bleau des savants étrangers, sendo o primeiro brazileiro 
que mereceu semelhante distineção.

Não foi só isto: o governo francez. em attenção aos 
serviços prestados ás sciencias, conferiu-lhe a Cruz 
da Legião de Honra.

Representou mais tarde o Rrazil em diversos con­
gressos internacionaes de medicina e de hygiene, na 
Europa, sendo notáveis os estudos que apresentou no 
congresso de Genebra, em 1883.

Nessa occasião mereceu a honra de presidir o mes­
mo congresso, e de ver os seus discursos publicados, 
por extenso, nas actas das sessões.

Era medico de D. Pedro de Alcantara e professor 
de sciencias naturaes de suas filhas 1). Isabel e D. Leo- 
poldina.

Foi durante alguns annos director da Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro, tendo prestado a essa 
Istituição serviços que ainda hoje são rememorados.



Voltando á Europa, por motivo do doença, falleceu 
em Paris, a 14 de julho de 1885, sendo sepultado no 
cemitério de Hattignoles. Mais tarde foi dahi removido 
para o de S. Francisco de Paula, no Rio de Janeiro.

O governo do nosso paiz, como uma homenagem 
aos seus grandes serviços, o agraciou com o titulo de 
barão de Thercsopolis.
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General Francisco Pedro de Abreu
ü o i ,  não ha duvida, o inimigo mais temido que ti-

veram os revolucionários de 35.
Era um homem extraordinário, valente, animo irri- 

quieto, astucioso e aventureiro.
Durante a revolução appareoeram, de parte a parte, 

verdadeiros heróes, mas nenhum nas condições do 
Chico Pedro.

Elle sabia combater a seu modo, a seu geito. Fu­
gia, desde que fosse possível, dos encontros em campo 
raso, com horisontes dilatados; preferia os terrenos aci­
dentados, com restingas, barrancas e outros aspectos 
naluraes, onde podesse preparar emboscadas para sur- 
prehender o inimigo.

Hoje estava aqui, amanhã, distante, bem distante, 
em rumo differente, como si o cavallo que montava 
tivesse azas para vencer, léguas e léguas, num periodo 
tão curto de tempo.

Preferiu sempre a escuridão da noite para atacar 
o inimigo. Quando suppunham que o Chico Pedro 
andava longo, em suas correrias, espalhando o terror 
por toda a parte, eil-o, á frente dos seus lanceiros, 
cahindo de surpresa sobre os contrários.

No periodo da guerra civil de 35, foi o legalista 
que mais se pôz em destaque pela natureza dos seus ser­
viços incomparáveis.

Quando atacava os contrários era golpe certeiro: 
ou batia-os, no primeiro choque, ou os punha em fuga 
precipitada.

Em 14 de novembro de 1844, nos Porongos, sur- 
prehendeu e destroçou as forças de David Canabarro 
que era tão valoroso e intrépido como elle.



Pacaficado o Rio Grande, um anno depois, o go­
verno concedeu-lhe o titulo de barão do Jacuhy e as 
honras de brigadeiro honorário.

Alguns annos depois os nossos patrícios que vi­
viam no Estado Oriental, eram victimas de violências 
das autoridades uruguayas.

* O general Chico Pedro dirige uma proclamação 
aos seus patrícios, concitando-os a se unirem para a 
defcza commum.

Em pouco tempo, vê-se cercado de grande numero 
de compatriotas e invade a republica visinha.

Bate as forças do coronel Lamas, e, nas pontas 
do Taquarembó-Chico, a divisão do general Servando 
Gomes.

Por occasião da guerra do Paraguay, Ghico Pedro 
lembra-se ainda das suas proesas de moço, e, á frente 
de uma forte columna, marcha para cumprir o seu de­
ver de patriota.

A guerra com todas as suas vicissitudes, com todos 
os seus perigos, era o seu elemento. Parecia preferir a 
vida ingrata do acampamento, com todas as suas as­
perezas, ao doce conforto do lar, entre os carinhos dos 
seus.

Aos oitenta annos, ainda com certa robustez, deixa 
o mundo para sempre, tendo nos legado o typo mais 
bem acabado do guerrilheiro gaúcho.

Antonio Alves Pereira Coruja

A  31 de agosto de 1806 nasceu Antonio Alves Pereira 
Coruja, em Porto Alegre, que era então um pequeno 

povoado, ainda com ares de roça.
Oriundo de paes pobres, estudou as primeiras le­

tras, na aula publica de Antonio d’Avila, cujo excesso 
de rigor vive até hoje na tradição do povo.

Como seus paes lutavam para obter os meios de 
subsistência, o rapaz conseguiu ser sachristâo da egre- 
ja  de N. Senhora Madre de Deus.

Nesta obscura posição grangeou, desde logo, a es­
tima do virtuoso padre Thomé de Souza, com quem 
mais tarde aprendeu o latim, para honrar o velho 
mestre, de quem se tornou amigo devotado.



Em poucos annos, consagrando-se ao estudo corri 
o desespero de quem bem compreendia a difficil situa­
ção em que se via, conseguiu boa somma de conheci­
mentos, para o amparar na vida, já  que entrara no 
mundo completamente desamparado.

Com esse preparo c á sombra protectora do padre 
Thomé, l'oi nomeado para reger uma escola publica, 
pondo-se. desde logo, em destaque pela sua inexcedivel 
solicitude e carinhoso amor ao ensino. E como tinha 
apêgo ao trabalho, ainda, ú noite, que devia consagrar 
ao descanço, como quasi todos o fazem, leccionava par­
ticularmente.

Depois de alguns annos de magistério e de con- 
tracçãd ao estudo, tornou-se um bom grammalico e 
notável latinista.

E assim viveu muitos annos entre nós, inteira- 
mente dedicado á vida do magistério, até que se viu 
forçado a mudar de pouso, no periodo da revolução de 
35, para evitar novas violências, como já havia soffri- 
do, (piando o arrastaram á “ Presiganga,” navio lega­
lista, onde eram recolhidos os exaltados pelos novos 
ideaes políticos que convulsionavam a província.

Por conselhos de amigos, pouco depois da “ Reac- 
ção,” seguiu para o Rio de Janeiro, e, ahi, fundou o 
“ Collegio Minerva” , que, em pouco tempo, se salientou 
pela competência do illustre mestre.

Nas horas de lazeres, escreveu uma grammatiea 
portugueza, uma oulra latina e um compendio de His­
toria do Brazil, em cujas paginas os nossos gloriosos 
homens do passado beberam as luzes do saber.

Além desses trabalhos didaclicos, publicou as “ An- 
tigualhas” , valioso repositorio de informações sobre os 
vultos e factos do Rio Grande.

Apezar de viver naquelle meio ruidoso e cheio de 
mil encantos, nunca esqueceu a terra saudosa em que 
abrira os olhos.

Seu pensamento estava sempre vollado para ella, 
parecendo vel-a risonha, á larga dislancia, encaixilha­
da entre verduras, como um presepio.

E acompanhava com o mais vivo interesse tudo 
quanto, se passava no torrão nativo, como um chronis- 
ta apaixonado.

A sua casa tornou-se então o consulado rio-gran-
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dSnse. Elle acolhia todos carinhosamente como si fos­
sem filhos queridos que voltassem ao ninho paterno, 
embora nunca os tivesse visto.

Bastava ter nascido no Rio Grande, para ir ao en­
contro delles e apertal-os ao seio, com a sinceridade 
de uma alma pura, incapaz de fingidas demonstrações 
de affecto.

E, tudo lhe sorria, então, as mil maravilhas, quan­
do um falso amigo, abusando de sua confiança e de 
sua boa fé, lhe levou todas as economias, ganhas com 
tantos sacrifícios, buscando ainda em cima prejudi- 
eal-o nos seus créditos de homem de bem.

Já alquebrado pelos annos, e, ainda mais, em ex- 
| trema pobreza, tornou-se, depois de velho, um bohe- 

mio, vivendo nas “ republicas” dos estudantes patrí­
cios, que o acolhiam sempre de braços abertos, por ve­
rem quanto a sorte havia sido injusta e cruel para com 
elle, e, ao mesmo tempo, lhe beberem as lições e os 
conselhos.

E, assim, arrastou os últimos dias de uma exis­
tência penosa, com a resignação de um santo, até que 
Deus, se apiedando do seu infortúnio, o levou deste 
inundo, a 4 de agosto de 1889, para uma outra vida de 
eterna luz e infinitas graças.

Marquez de Tamandaré
[ U r a  filho legitimo de Francisco Marques Lisboa e de 
i d. Euphrasia Joaquina de Azevedo Lima.

Nasceu a 13 de dezembro de 1807, em S. José do 
I Norte, que era, então, um deserto, de aspecto desolado, 
com uma ou outra palhoça solitária, emergindo dos 
comoros de areia, sem uma arvore siqucr, para que­
brar, como uma nota risonha, a monotonia da paiza- 
gem mais entristecida ainda pelo continuo bramir do 

| mar.
Foi nesse sitio áspero, agreste e pobre de todos 

J os dons da natureza, que o grande beróe abriu os olhos 
| ú luz.

Nascido ali, entre as dunas movediças e as vagas I do oceano, nu convivência de marujos e pescadores, 
ouvindo contar episodios trágicos desenrolados no seio

m



das ondas, sò a vida do mar lhe sorria com todos os 
sons encantos e desencantos.

Desde pequeno, empunhando o remo, com o ar­
rojo de um velho lobo do mar, cm sua frágil canôa, 
cruzava o canal para ir ao povoado fronteiro.

0 mar, com todos os seus perigos, não o atemori- 
sava; polo contrario, parecia attrahil-o como uma ten­
tação irresistível.

Aos 13 annos, sentou praça de voluntário na ma­
rinha, indo servir na fragata “ Nithcroy” .

Desde logo revelou as suas aptidões para a vida 
do mar, que fôra sempre o seu sonho doirado.

A  7 de março de 1827, na guerra que sustenta­
vamos com os argentinos, caiu prisioneiro ao Patagô­
nia, conseguindo, todavia, dahi escapar por um rasgo 
de inconcebível temeridade.

Dessa época em deante, começa a pôr-se em desta­
que o vulto homérico do ousado marinheiro, que du­
rante mais de meio século encheu a historia dc sua 
patria de feitos de valor e de coragem inexcediveis.

Em sua vida ha episodios tão impressionantes, 
tão comrnovedores,' tão trágicos, que a memória po­
pular os retém ainda, com todas as suas minúcias to­
cantes, como si houvessem sido desenrolados agora, 
deante dos nossos olhos.

Em 1848, deixava o porto de Liverpool, o vapor 
“ D. A ffonso” , sob o commundo do capitão dc mar e 
guerra Joaquim Marques Lisbôa. Vinham como passa­
geiros o principe Joinville, sua esposa d. Francisca, os 
duques de Aumalc e o chefe de esquadra Greenfelld. 
Momentos depois de terem deixado o mar da Mancha, 
um espectáculo horroroso se apresentava deante dos 
olhos dos passageiros e tripulantes do vaso de guerra.

Um incêndio medonho lavrava á bordo da galera 
inglcza “ Ooean Monarch” .

Sem medir a imminencia do perigo, Joaquim Mar­
ques Lisbôa manda dar toda a força á machina, e 
acode em soccorro do navio que ardia, conseguindo 
salvar cento e tanto infelizes que teriam perecido fa­
talmente, si não fosse a temeridade do bravo marujo.

A  6 de março 1850, o morro do Castello com- 
munieava que fóra da barra estava um navio em 
perigo.



Era a náo portugueza “Vasco da Gama” , que cor­
rida pos medonho temporal, ali se achava completa­
mente desarvorada.

Marques Lisboa, a bordo do vapor “ D. A ffonso” , 
immedialamente transpõe a barra, voltando horas de­
pois, trazendo a reboque o navio salvo de grande perigo.

Em 1S51, por occasião da guerra contra o dicta- 
dor Rosas, que opprimia a Republica Argentina, o bra­
vo marinheiro, deu as mais bellas provas de sua cora­
gem, na passagem do Tonelero, ponto de difficil ac- 
cesso pelos aecidentes da naturesa e suas valiosas 
obras d’arle.

Mais tarde, em 1864, no sitio do Salto em poder 
dos blancos, o marquez de Tamandaré, colheu novos 
louros para juntar ás suas glorias imperecíveis.

Quando o Exercito, que pôz cêrco a Montevideo, 
levantou acampamento, tomando o rumo do Paraguay, 
os doentes e feridos no ataque de Paysandú, foram 
transportados para Buenos Ayres.

Nessa occasião, o nosso almirante revelou o mais 
vivo interesse pelos nossos soldados, procurando sua- 
visar a sorte delles.

Escolheu para alojal-os o “ Hospital Italiano” , que 
acabava de ser construído num bello sitio da cidade. 
E nesse imponente edifício, de aspecto encantador, 
nada faltava para tortar menos penoso, os soffrimentos 
dos nossos patrícios.

E não era só isto —  a miudo visitava as enfer­
marias, ouvia os doentes, e animava-os com tocante 
carinho paternal.

Nada, absolutumenle nada, ahi, faltava para o con­
forto dos enfermos —  era um hospital modelo, onde a 
sciencia andava de braço com o coração.

Em 1890, Marques Lisbôa foi reformado, tendo 
prestado ao paiz, durante sua longa existência, servi­
ços de tal natureza, que jamais poderão ser esquecidos.

Recolhido, então, á vida Iranquilla do lar. consa- 
grou-se á cultura das plantas com os desvelos de um 
apaixonado jardineiro.

E, entre a esses doces cuidados, o velho lobo do 
mar succumbiu a 21 de março de 1897, com o espirito 
sereno de um justo, deixando as suas flôres queri­
das que eram o enlevo dos seus últimos dias de vida.



Dr. José Antonio do Valle 
Galdre e Fião

'ra  um philosopho clespreoccupado dos interesses e 
' ambições do mundo, um espirito superior, um 

grande coração.
Nasceu em Porto Alegre, a 24 de outubro de 1813 

e falleceu a 20 de março de 1876.
Tomou parte activa na política do Rio Grande.
Quando o partido liberal se dividiu em históricos 

e progressistas, elle acompanhou o Conde de Porto 
Alegre, chefe do partido progressista, de quem fõra 
sempre dedicado amigo. •

Eleito deputado á assemblóa provincial, deixou o 
seu nome ligado a todos os assumptos momentosos, 
que ali foram discutidos, durante o periodo legislativo 
em que preponderou o elemento progressista.

Em 1845, depois de haver concluído os estudos 
na Academia de Medicina do Rio de Janeiro, fundou o 
“ Philuntropo” , jornal de propaganda abolicionista, de 
enorme destaque no seu tempo.

() apparecimento dessa folha, consagrado com pai­
xão á causa dos captivos, causou abalo naquelle meio 
inteiramenle infenso ás idéas liberaes.

Perseguido e ameaçado em sua vida, pelos que 
viviam á custa do suor do escravo, por insistência de 
amigos, abandonou o Rio de Janeiro e veiu clinicar, 
aqui, onde, em pouco tempo, se tornou popular, pela 
competência e sentimentos humanitários.

Tendo mudado de terra, não mudou de idéas, con­
tinuando a trabalhar sempre, com a mesma vehemen- 
cia, pela causa dos opprimidos.

Viveu sempre pobremente, quando podia ter todo 
o conforto, quado podia acabar os seus dias comendo 
em pratos de o iro ...

Gomo medico de grande clinica, jamais exigiu re­
tribuição dos seus serviços. Só os conscienciosos, es­
pontaneamente, lhe recompensavam o trabalho.

Morava numa casa de modesta appareneia na tra­
vessa P.aysandú, quando ainda não havia sido invadida 
por máus elementos, como foi mais tarde e permanece 
até agora.



Sua esposa, d. Maria tzabel, fizera de um peque­
no sitio, que possuia em S. Leopoldo, a sua habitual 
vivenda, asylando ahi as creanças, libertas pela lei de 
28 de setembro e abandonadas pelos senhores que ex­
ploravam as mães escravas.

Póde-se, pois, dizer que o dr. Galdre e Fião vivia 
no isolamento, entre as quatro paredes de sua habi­
tação.

Não tinha horas marcadas para o repasto. Só v i­
nha ã casa quando a sua clinica o permittia. Tomava 
apenas uma refeição diaria, um jantar de pobre: uma 
posta de peixe, comprada na venda, com um pedaço 
de pão ou duas rodelas de salumc, rebatidas por uma 
laranja chupada —  na própria mesa em que escrevia 
os seus scintillantes artigos de propaganda.

Em 1866, quando o cholera-mobus invadiu a nossa 
cidade, ninguém o excedeu em abnegação, em des­
prendimento e em sentimentos de humanidade.

Aqui, ali, em toda a parte, o iam encontrar no 
seu posto de honra, praticando o seu bello evangelho, 
como S. Vicente de Paula, emquanto outros aterrorisa- 
dos pela peste, esqueciam os seus deveres, deante do 
aspecto danlesco que apresentava a cidade desolada.

A ’ noite, na embocadura das ruas e praças, enor­
mes fogueiras, alimentadas pelo alcatrão, davam ao 
povoado uma apparcncia sinistra, como si um me­
donho incêndio lavrasse, ao mesmo tempo, em diver­
sos pontos. E ainda para mais vivamente impressionar 
o espirito já abatido da população, ouvia-se, de quando 
em quando, o ranger da grilheta dos encarcerados que 
cruzavam as ruas, conduzindo em padiolas as victi- 
mas da peste. E esse som áspero e penetrante, que­
brando o silencio das horas mortas da noite, resoava 
trislemente como dobres de finados.

E, á luz apavorante das labaredas das fogueiras, 
que ardiam nas ruas. desertas e silenciosas, via-se pas­
sar. appressado, ao lado de um ou outro, o dr. Galdre 
e Fião para ir soccorrer os atacados da epidemia, sobre 
cujas cabeças elle espalmava as azas do seu carinho e 
da sua caridade infinita.

Como homem de letras occupa um logar saliente 
na geração do passado.

Publicou o "Corsário” e a “ Divina Pastora,”  dous-
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romances de feição rio-grandense, além de grande nu­
mero de poesias.

Apezar da névoa dos annos branquear a sua ca­
beça, era um espirito sadio, forte, potente, no pleno 
vigor da juventude.

A ’ proporção que o corpo velhecia, uma alma 
parecia rejuvenescer dia a dia.

As desillusões, as injustiças de uns, os odios de 
outros, e as invejas de muitos, jamais abateram a 
rigidez do seu temperamento de ferro.

O seu bem estar e o de sua querida esposa sacri­
ficou-os pela sua inexcedivel dedicação pelos infelizes 
—  para quem sempre apparecia como o anjo do Bem.

Barão do Triumpho

José Joaquim de Andrade Neves nasceu a 22 de ja­
neiro de 1807, na cidade de Hio Pardo, que foi ou-- 

tr’ora um ninho de aguias.
Era filho do major reformado José Joaquim de 

Figueiredo Neves.
Com 19 annos de idade, Andrade Neves sentou 

praça no 5o regimento de cavallaria, abandonando pou­
co depois a carreira das armas para auxiliar seu velho 
pae nos meios de subsistência da familia.

Em 1835, quando rebentou a guerra civil no Rio 
Grande, Andrade Neves deixando a rabiça do arado, 
alistou-se, voluntariamente, nas fileiras da legalidade.

Durante este glorioso decennio, tomou parte acti­
va em um grande numero de combates, tendo se dis­
tinguido no ataque da ilha do Fanfa, onde o coronel 
Bento Gonçalves, chefe do movimento revolucionário, 
caiu prisioneiro.

No combate de Taquary, Andrade Neves, recebeu 
dois ferimentos de bala, conservando-se no seu posto, 
até á terminação da luta.

E sempre com a lança em punho, ã frente dos 
seus esquadrões, serviu a causa da legalidade, com 
inexcedivel bravura, até á paz de Ponche Verde.

Concluída a revolução de sua terra natal, pôz a 
lança gloriosa a um canto de sua modesta vivenda, e 
voltou de novo a lavrar a terra para tirar delia o pão 
de cada dia.

—  46 —
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Em 1851, quando o Brazil levou a guerra ao dic- 
tador Rosas, tyranno de Buenos Ayres, Andrade Neves, 
reune um corpo de voluntários e marcha para o campo 
da luta.

Na memorável batalha do Moron, conquista novos 
louros o guerrilheiro gaúcho, já affeito aos embates 
das armas.

Na memorável batalha de Moron, conquista novos 
louros o guerrilheiro gaúcho, já  affeito aos embates 
das armas.

Em 1864, quando invadimos a Republica do Uru- 
guay, para defender a vida e os interesses dos nossos 
patrícios, ia á frente da 3o brigada de cavallaria o gene­
ral Andrade Neves.

Por occasião do sitio de Montevideo, foi elle de­
signado para atacar a fortaleza do Cerro, numa bella 
posição de defeza.

A  3* brigada avança, com a impetuosidade de um 
temporal desfeito, e a guarnição iça a bandeira branca 
as ameias da muralha.

Terminada a campunha com a Republica do Uru- 
uay, pelo tratado de 20 de fevereiro de 1865, o nosso 
xercito marcha em caminho do Paraguay.

E’ ahi nesse novo scenario, cheio de accidentes 
aturaes e de mil sorprezas, que o general Andrade 
'eves se põe em fòco, pela intrepidez, pela coragem e 
ela temeridade inexcediveis.

As suas medonhas cargas de cavallaria, que faziam 
stremecer o sólo por onde passavam, como se ali se 
enlisse um phenomeno scismico, traziam á lembrança 
s hostes que voavam, em outras épocas, levando á 
rente o legendário barão do Cerro Largo, cujo arrojo 
arece haver herdado o general Andrade Neves.

Um e outro foram educados na mesma escola, on- 
e só se ensinava o desapego da vida pelo amor da 
alria, onde só se ensinava a enfrentar a morte com 
desassombro dos antigos espartanos.

Desde que penetrou no território do Paraguay, em 
eados de 1867, o general Andrade Neves vae, de v i­

toria em victoria, conquistando a immortalidade pelas 
uas façanhas de heroísmo.

Investe contra as trincheiras e toma-as á viva for- 
, busca o inimigo em campo raso e desbarata-o com-
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pletamenle; persegue-o nos banhados e desfiladeiros, 
transpõe profundos fossos, como si não tivesse obstá­
culos deante de si.

As suas proezas de valor, os seus rasgos de teme­
ridade parecem antes uma lenda creada pela imagina­
ção ardente do povo.do que factos da vida real.

Nunca um titulo nobiliário foi talhado com mais 
propriedade do que o general Andrade Neves, o barão 
do Triumpho.

O paiz, conferindo-lhe esta distineção, quiz ao 
mesmo tempo glorificar o grande heróe que, em torno 
do seu nome, já formara uma legenda de valor e de in- 
crivel audacia, num largo cyclo luminoso, de triumpho 
em triumpho.

Na sua longa existência jamais experimentou um 
revez, jamais virou o rosto ao inimigo.

Quando Andrade Neves apparecia á frente de seus 
regimentos, ao ruidoso tropel dos ginetes, entre a ma­
taria das lanças que faiscavam ao sol, sob a rubra pal­
pitação das bandeirolas, —  ninguém seria capaz de o 
deter na vertiginosa carreira em busca do inimigo, co­
mo si o terreno que pizasse não tivesse accidentes para 
vencer. Ia varrendo tudo por diante, como se fosse le­
vado nas azas do pampeiro.

Infelizmente o grande heróe não teve a ventura 
de ver a conclusão da guerra, para a qual havia con­
corrido com o seu sangue e o fulgor da sua espada in­
vencível.

Ferido gravemente no Potrero Marmoré, quando 
atacava uma trincheira, foi levado para Assumpção e 
recolhido ao velho palacio de Lopez, onde expirou a 6 
de janeiro de 1869.

Nos delírios da febre que o devorava, sob aquelle 
clima de fogo, o bravo general, como si naquelle trá­
gico momento o animasse uma alma espartana, julga­
va-se, ainda, á frente dos seus esquadrões, e atirando 
as cobertas, bradava:

“ Camaradas!... mais urna carga!” . . .

—  48 —
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Coronel Felippe Nery

N asceu na cidade de Montevideo a 3 de março de 
1820, quando seu pae o brigadeiro Nery, ali se 

achava no desempenho de uma commissão do Brazil.
Fez os seus estudos aiii e empregou-se alguns an- 

nos na vida commercial, que deixou em 1839.
Vindo para o Rio Grande assentou praça no corpo 

que era commandado pelo coronel João Propicio Menna 
Barreto.

Cedo porém abandonou a carreira das armas, por 
questões de amor proprio offéndido.

Dedicou-se então á política e á vida da imprensa, 
onde se salientou pelo ardor e pureza das suas con­
vicções liberaes.

Dos nossos homens políticos do passado é uma 
das figuras mais proeminentes e mais sympalhicas.

Durante diversas legislaturas fez parte da Assem- 
bléa Provincial e mais tarde da Camara dos Deputados.

Quando o partido liberal em 1863 se dividiu em 
históricos e progressistas, acompanhou elle o conde de 
Porto Alegre, que era o chefe do progressismo rio-gran- 
dense. Apezar, porém, do immenso prestigio do glo­
rioso soldado, nada se resolvia no partido sem que 
fosse ouvido o coronel Felippe Nery, espirito atilado e 
político de largas vistas.

Era n’essa epocha o chefe que reunia qualidades 
mais apreciáveis. Além de notável orador, manejava a 
penna como nenhum outro dos seus contemporâneos. 
Dos escriptores do passado deve ser considerado o ta­
lento mais dúctil e brilhante. Seu estylo primava pela 
graça e pela vivacidade. Conhecedor profundo da iit- 
teralura hespanhola, de vez cm quando intercalava aos 
seus artigos uma unecdota que calhava a proposito, e 
dava aos seus escriptos um relevo encantador.

Até hoje ninguém entre nós o excedeu na im­
prensa na maneira singela de dizer as cousas, e no 
subtil veneno em que molhava a penna de oiro, que era 
o terror dos seus adversários.

No Correio do Sul estão archivados os seus scin- 
tillantes artigos de polemica partidaria, onde, a cada 
passo, se percebe, entre os rendilhados da forma, a 
fina ironia do escriptor incomparável.

Homons {Ilustres 4



Por occasifio da guerra do Paraguay, seguiu para 
là como correspondente do Jornal do Commercio, do 
Rio de Janeiro.

Basta assignalar este facto para dar uma idéa 
exacta dos seus incontestados méritos do jornalista. 
Infelizmente, porém, não quiz a sorte que ello vol­
vesse ao seu querido Rio Grande.

Falleceu em Assumpção, e foi sepultado junto do 
tumulo do valoroso Barão do Triumpho, que fôra sem­
pre seu dedicado amigo.

Barão de Mauá

I rineu Evangelista de Souza nusceu a 28 de dezembro 
de 1813, na enlão freguezia do Arroio Grande, dis- 

tricto de J aguarão.
Era filho legitimo de João Evangelista de Souza 

e de sua mulher D. Mariana de Souza e Silva.
Ainda bem creança seguiu par o Rio de Janeiro, 

afim de dedicar-se á vida commereial.
Em 1825 entrou para caixeiro da loja de fazendas 

de Antonio José Pereira de Almeida, conquistando des­
de logo as sympalhias do patrão.

Apezar da sua tenra edade, tanta aptidão mostrou 
pura o commercio, e por tal fôrma se houve no desem­
penho de seus deveres, que, retirando-se Pereira de 
Almeida á vida privada, quatro annos depois, não se 
esqueceu de recommencíar o seu joven caixeiro a um 
amigo que estava no caso de aproveitar os seus ser­
viços.

Em 1829 entrou Irineo Evangelista de Souza para 
socio gerente da importante casa commereial de Ri­
cardo Carruthers.

Em 1840 emprehendeu uma viagem á Europa, es­
tabelecendo durante a sua estada ali uma casa em 
Manchester, sob a firma de Carruthers de Castro & 
Comp.

Voltando ao Rio de Janeiro em 1841, casou-se a 
11 de abril desse mesmo anno com sua sobrinha D. 
Maria Joaquina de Souza, senhora de elevados dotes 
de coração.

Querendo concorrer por sua parte para o progres­
so commereial da sua terra natal, estabeleceu no anno
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Ide 1845 uma casa na cidade do Rio Grande, sob a fir- 
|ina de Carruthers & Gomp.

No anno seguinte, fez aequisição do esiabeleci- 
Imento de fundição e estaleiro da Ponta d’Arêa que se 
lachava em completa decadência, conseguindo em pouco 
|tempo tornal-o prospero e florescente.

Foi na direcção deste importante estabelecimento 
Iquc Irineu de Souza pôz em evidencia as suas grandes 
■aptidões de industrialisla e commerciante.

Rin 1847, achando-se na cidade de Rio Grande, 
lorganisou ali a companhia M o Grandense de reboques 
|a vapor para facilitar o serviço da barra da província.

Fm 1851 organisou o Banco do Brasil, que tão as- 
|signalados serviços prestou ao paiz.

Pouco tempo depois, por inicialiva do nosso illustre 
Ipatricio, foram creadas: a companhia de illuminação a 
Igaz, a da estrada de ferro de Petropolis, a de navega- 
lção e commercio do Amazonas e a de diques flu- 
letuantes .

Em 30 de abril de 4854, por oceasiâo da inaugu­
ração da primeira via ferrea no Brazil, levada a effeito 
Velo seu genio emprehendedor. foi agraciado com o titulo 
(de Barão de Mauá.

Em julho de 1856, estabeleceu uma casa banca- 
Iria em Montevideo, que muitos bons serviços prestou 
[ao Commercio da Republico Oriental.

O Barão de Mauá deve ser considerado como o 
piomem mais activo e emprehendedor de seu tempo.

Pertenceu sempre ao partido liberal que por di­
versas vezes o elegeu, á Assembléa Geral. E, só aban- 

klonou a política por occasião do famoso repto que lhe 
(lançou o conselheiro Gaspar Martins, por haver o 
liarão de Mauá prestado apoio ao gabinete conservador.

Complctamente retirado da política e da labuta do 
commercio, falleceu em Petropolis a 21 de outubro de 
1889 o illustre brazileiro, cuja longa existência é um 
bello exemplo de coragem e de amor ao trabalho.

Hilário Ribeiro
[o dia l.° de janeiro de 1847 nasceu, nesta cidade, 

Hilário Ribeiro, filho legitimo do professor José 
tibeiro de Andrade e Silva e de D. Emilia Gonçalves de
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Mesquita Ribeiro, essa veneranda velhinha que ahi 
vive ainda a ensinar ereanças, eom os seus oitenia an- 
nos, dando a todos nós o mais bello e tocante exemplo 
do amor ao trabalho.

Hilário Ribeiro completou, aqui, o curso de prepa- 
torios com o intuito de se formar em medecina no Rio 
de Janeiro. Infelizmente, por motivo de moléstia, não 
conseguiu tornar n’uma realidade a nobre aspiração que 
afagava nos seus sonhos de moço.

Voltou do Rio de Janeiro doente c contrariado por 
não poder continuar os estudos, e dedicou-se então á 
vida do magistério .

Durante algum tempo regeu uma aula publica lo- 
calisada na Azenha, entre a antiga Ponte de Pedra e a 
embocadura do Campo da Rederupção. A sua escola fi­
cava num alto, rodeada de velhas laranjeiras, que ain­
da lá vicejam, dando áquelle sitio um aspecto risonho 
e pittoresco.

Foi ahi, n’essa vivenda remansosa, com ares de 
campo, por que o era realmente n'aqueile tempo, que 
elle escreveu os seus bellos cantos repassados de um 
doce perfume de saudade. Entre os poetas d’aquella ge­
ração de fortes, que a morte foi pouco a pouco ceifando 
sem piedade. Hilário Ribeiro era um dos mais dis- 
tinctos, pela expontaneidade e doçura dos seus versos 
adoraveis.

Além da poesia cultivou com vantagem o genero 
dramatico, deixando-nos duas producções de incontes­
tado mérito —  Risos e Lagrimas e Aurelia. A primeira 
foi representada n’esla cidade a 20 de setembro de 
1870, e a outra pouco depois, e tanto um como outro 
drama, acolhidos pela nossa plaléa, com as mais vivas 
demonstrações de apreço.

Mais tarde deixou a aula publica da Azenha, e foi 
nomeado professor de desenho da Escola Normal, onde 
demorou pouco tempo pura se consagrar inleirumente 
a uma série de trabalhos didacticos, que lhe deram a 
mais invejável nomeada.

Hilário Ribeiro era uma natureza privilegiada, 
uma verdudeira vocação artística; manejava o crayon 
com a mesma facilidade com que dedilhava a lyra 
d’oiro e arrancava do piano os mais sentidos e deli­
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cados acordes. O lecludo debaixo dos seus dedos pare­
cia um outro instrumento desconhecido.

Deixando a Escola Normal, escreveu a Cartilha Na­
cional, Geographia do fíio Grande do Sul, Grammatica 
Portuguesa, e os l.°, 2.°, 3.°, e 4.u Livro de Leitura, todas 
essas obras premiadas com o diploma de 1." classe na 
Exposição Pedagógica de 1883 e na Exposição de ob- 
jcctos escolares de 1887, ambas realisadas no Rio de Ja­
neiro . Mais tarde na Exposição Universal de Paris de 
1886 foi conferida uma medalha de prata aos seus im­
portantes trabalhos didacticos.

Foi um dos fundadores do Parthcnon Litterario, 
associação que prestou reaes serviços ás letras e á cau­
sa da redempção dos captivos. Na roda dos amigos era 
um encanto ouvil-o com a sua graça maliciosa e a 
fina ironia de um atheniense nos áureos tempos da 
Grécia. Na tribuna, porém, sentia-se contrafeito, com­
pletamente deslocado como se fosse um posto de sacri­
fício. Não parecia o mesmo homem das palestras in­
timas sublinhando as phrases, fazendo trocadilhos, 
contando anecdotas com uma naturalidade adoravel. 
A ’s vezes ao estrepito das boas risadas dos companhei­
ros que o escutavam, levava instinctivamente a mão 
ao coração como se ali estivesse o seu mal.

Com o intuito de vulgarisar os seus livros, empre- 
hendeti uma viagem aos Estados çlo norte em princí­
pios de 1880.

Não perdeu o tempo. Conseguiu tudo quanto de­
sejava. Quando voltou trazia na sua bagagem impor­
tantes subsídios para o tirasil PiUoresco. trabalho de 
mais folego que seria illustrado com um grande nume­
ro de gravuras dos mais bellos sitios nacionaes, acom­
panhados de notas curiosas para tornal-o duplamente 
interessante.

Havendo fixado residência no Rio de Janeiro, foi 
pouco depois nomeado professor do Lyceu de Artes e 
Officios. onde se tornou notável pela competência e de­
dicação ao trabalho. Quando teve de abandonar este 
posto de honra para ir ás províncias do Norte em pro­
paganda dos seus livros didacticos, recebeu por essa 
occasião os mais significativos testemunhos de affecto 
c sympathia, não só dos seus olumnos como de todos 
os col legas. . ^



Na excursão ás capitaes dos estados, que percor­
reu, fez diversas conferencias nas escolas normaes, ex­
pondo o seu methodo de ensino e tratando da instruc- 
ção publica como si para elle não houvesse mysterios 
n’este importante ramo administrativo. Em toda a par­
te por onde passou foi acolhido com a maior distincção.

Quando a morte o surprehendeu, em l.° de outubro 
de 1886, tinha'em mãos um outro trabalho, que se re- 
commendava pela sua originalidade —  era um Ma- 
nuscripto Brazileiro, com authographos dos nossos mais 
eminentes homens de letras.

E assim se finou, longe de terra natal quem tanto 
procurou honral-a, não só nos árduos deveres de 
mestre, como nas brilhantes pugnas das letras.

Affonso Marques

N asceu nesta cidade, a 19 de setembro de 1847 e fal- 
leceu a 10 de agosto de 1872. Era filho legitimo 

de Jacome Luiz Marques e L). Maria Amélia Corrêa 
Marques, que falleceu recentemente com o peso dos 
seus 80 annos.

Liem creança, Affonso Marques viu-se privado dos 
carinhos paternos. Sua mãe, apezar de pobre, fez tudo 
quanto estava nas suas forças pela educação do seu 
unico e querido filho.

Depois de haver cursado com o mais notável apro­
veitamento uma escola publica, malriculou-se no Ly- 
ceu D. Affonso, instituto official de ensino superior, 
que funccionava no mesmo prédio outrora occupado 
pelo Centro Teteplionico e onde hoje se ergue o bello 
edifício da “ Bibliotheca Publica.” Ahi Affonso Mar­
ques revelou, desde logo o brilhantismo e a pujança 
do seu privilegiado talento.

Concluído o curso no Lyceu, foi o nosso jovem 
patrício aprender philosophia c rhelorica com o grande 
mestre padre Santa Barbara, luzeiro da tribuna e do 
magistério. E, por tal forma se affeiçoou ao illustre 
sacerdote que. o procurava tora dus horas da lição, para 
ouvir, sobre todos os assumptos, a palavra acatada do 
venerando mestre.

Quem passasse á tarde ou á noite, pela modesta 
habitação do padre Santa Barbara, que era defronte do



Collegio Sevigné, encontraria quasi sempre ao redor da 
mesa redonda da sala, o discípulo e o mestre, um en­
frente do outro em animada palestra.

Nessa epocha o padre mestre já  rastejava os 
oitenta invernos, mas conservava, apesar da avançada 
edade, a lucidez perfeita do seu espirito esclarecido. 
Os annos passavam por cima de sua cabeça, respeitan- 
do-lhes os bellos traços physionomicos. o aprumo do 
corpo, a figura do athleta encarnada no typo solemne 
de um velho senador romano.

Affonso Marques tinha por elle uma especie de 
adoração, e, não sabemos si pela intima convivência, 
adquirira o passo grave, os gestos fidalgos e o encanto 
da palavra do mestre querido.

A  camaradagem entre ambos ia arrastando o joven 
discípulo á vida serena do sacerdócio. Durante algum 
tempo Affonso Marques só pensava em entrar para o 
Seminário afim de se ordenar. Era uma idéa que não 
o abandonava, e, ia de dia em dia, tomando corpo. Si 
não fosse a opposição, de alguns amigos, é bem possí­
vel que elle houvesse realisado o seu intento. Os 
triumphos oratorios do velho mestre, parece que in­
fluiram poderosamente no seu animo e o seduziam 
como uma cega paixão; o púlpito apparecia nos seus 
sonhos de moço como si fóra o Gapitolio.

A morte do illuslre sacerdote veiu. porém, desva- 
necel-o d’este proposito.

Affonso Marques dedicou-se então á vida do ma­
gistério com coragem, sem vacillações, com o ardor de 
um fanático.

Em pouco tempo tornou-se um mestre~de invejá­
vel reputação, e tal era o conceito que se fazia dos 
seus méritos que, apesar de pertencer ao partido libe­
ral, foi nomeado em 1870, em situação conservadora, 
lente de historia da Escola Normal. E nenhum outro 
podia ter sido escolhido para exercer esse cargo com 
mais direitos do que elle. Ao conhecimento perfeito 
da disciplina reunia vasto cabedal litterario, e, como 
sobre-doirando tudo isto —  o encanto da palavra 
brilhante e opulenta.

Affonso Marques linha a envergadura do orador. 
Era um bello typo meridional, alto, cheio de corpo, 
rosto insinuante, basta cabelleira anelada, grandes



olhos castanhos. Era um bonito homem, como o Mario 
de Arlagão ou o Joaquim Nabuco, o nosso brilhante 
embaixador que falleceu cm Washington, em 17 de 
janeiro de 1910.

Além das qualidades superiores de orador, Affon- 
so Marques era um delicado poeta lyrico. Seus versos 
são repassados de um doce perfume de saudade e me­
lancolia. Parece que o seu coração franco e sincero 
presentira a approximação da morte em plena flores­
cência dos annos.

Quando a noticia do seu passamento se espalhou 
pela cidade, não houve quem não sentisse a crueldade 
da sorte, que nos levara para sempre um dos nossos 
mais bellos talentos.

Pobre e de nascimento obscuro, tudo quanto che­
gou a ser, só devia ao seu bom coração, ao seu nobre 
esforço e ás faculdades .superiores do seu brilhante 
espirito.

Morreu aos 25 annos de edade, sem levar para a 
outra vida a sombra de uma má acção, sem deixar um 
unico desaffeclo. Era como vulgarmente se diz, em 
tom carinhoso, —  uma pérola, um coração de anjo.

Bibiano de Almeida
TVTa graciosa povoação de Belém, nasceu Bibiano 

’  Francisco de Almeida, a 19 de setembro de 1838. 
Ahi passaára descuidosa a sua infaneia, na doce con­
vivência do saudoso padre Chagas, que era lido na 
conta de um bom grammatico e afamado lalinista.

Quando o bispo D. Felieiano fundou o Seminário, 
na rua da Egreja, Bibiano de Almeida matriculou-se 
ahi com o firme proposito de tirar o curso de huma­
nidades.

Foi nesse estabelecimento de ensino que se edu­
caram distinctos sacerdotes, entre os quaes devemos ci­
tar o Dr. José Gonçalves Vianna, notável orador sa­
grado e eminente professor; o padre Luiz Gonçalves de 
Brito, cujas excelsas virtudes ainda perduram indele- 
veis na-consciência do povo, e o vigário de S. Jerony- 
mo Luiz Pinto de Azevedo, que viveu, no meio do seu 
rebanho, pobre, humilde, esquecido, sem ambições,



quando a Providencia o talhara com robusta enver­
gadura para sustentar sobre os hombros as vestes dos 
príncipes da Egreja.

A  carreira ecclesiastica não linha seducções para 
Bibiano de Almeida, espirito irrequieto, mordaz, aman­
do a sua liberdade acima de todas as cousas. A  negra 
batina ser-lhe-ia mais pesada e esmagadora que uma 
armadura de ferro dos tempos medievaes.

Com o seu genio alacre, com o seu espirito saty- 
rico e sua graça maliciosa, que se revelava a cada pas­
so, elle podia ter sido tudo nesta vida —  menos um 
bom sacerdote. E andou bem. A  sua natureza não 
podia affazer-se á vida calma e mansa dos que se con­
sagram de corpo e alma ao culto de Deus.

Saindo do Seminário, onde deixára vivíssimas re­
cordações do seu genio folgazão, e, onde ostentára em 
toda a florescência os raros dotes de seu talento de 
eleição, Bibiano de Almeida dedicou-se inteiramente á 
profissão espinhosa do magistprio.

O innato pendor por essa carreira tão ingrata e 
tão penosa, tão cheia de injustiças e de serias respon­
sabilidades, não o illudira entretanto. Esse era o seu 
meio, a atmosphera cm que devia viver mais á vontade. 
Em pouco tempo tornára-se o mestre mais querido e 
popular da cidade.

Era aecessivel aos seus ulumnos, tratando-os de 
I logo com o maior carinho, como si já  os conhecesse 
I ha muitos annos, como si lodos fossem seus filhos.

Muitas vezes, para quebrar a monotonia na disci- 
I plina que ensinava, abriou uma parenthesis na lição, 
e, contava, com a graça que lhe era ingenila, um ou 
outro episodio interessante dos seus bons tempos de 
seminarista, quando o velho padre mestre Santa Bar­
bara, do alto da sua cálhedra, envolto na sua larga 
capa de seda preta, imponente e grave, com a consci- 

I encia do seu justo valor, falava de Aristóteles e de Pla- 
hão, com a serena majestade de Júpiter presidindo um 
I conclave de deuses no Olympo.

E, qando em plena aula, rodeado dos seus alu- 
jmnos, Bibiano de Almeida evocava essas queridas re- 
Iminiseencias do passado, a voz tremia-lhe nos lábios e 
las lagrimas marejavam-íhe os olhos exprimindo a ex-
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traordinarin emoção que lhe ia nalma sensível e de­
licada.

As agruras da vida, as injustiças do mundo arras- 
taram-n’o para a mordacidade do epigramma, para a 
ironia da satyra. Ninguém como elle sabia manejar o 
ridículo, ninguém como elle sabia ferir o infeliz que 
lhe caisse nas unhas. Depennava-o, em plena rua, sem 
piedade.

Nicolau Tolentino, Bocage e Laurindo Rabello não 
o excediam na graça desenvolta, nem no veneno amar­
go da causticidade.

Si uma outra vez, Bibiano da Almeida perdia a 
compostura solemne do mestre para embeber a penna 
no fel da satyra licenciosa, era apenas para reagir 
contra os maus, que o perseguiam e buscavam escas­
sear-lhe os meios de subsistência.

Entretanto, Bibiano foi sempre bom, meigo e ca­
rinhoso como só sabem ser as almas delicadas. Si 
teve um ou outro desaffecto, —  quem não os tem neste 
mundo, onde, parece, muitas vezes os bons trazem do 
berço um triste fado e os máus uma boa estrella?!...

No meio de todas as angustias que lhe iam nalma, 
no meio de todas as torturas que lhe dilaceravam o 
coração —  no lar, na roda dos amigos e entre os seus 
discípulos —  era de uma bondade infinita. Si algum 
dia foi máu na vida, foi só para si, para mais ninguém...

Duas vezes exerceu elle o cargo de professor pu­
blico, em Belém Velho e no 3.° districto da capital. 
Neste ultimo logar, não se manteve, por muito tempo, 
o abalisado mestre.

Um presidente liberal, homem intelligenlo, mas 
apaixonado em política, dando ouvidos a mexiricos, re­
solveu demittil-o de mestre escola.

Imputavam ao pobre professor uns artigos ferinos 
e bem traçados que appareceram no orgão da opposi- 
ção. Entretanto isto não passava de uma falsidade te­
cida por official do mesmo officio. Esses artigos eram 
da lavra de um preceptor particular, que apezar de sua 
predilecção pelo ensino das mathematieas, manejava n 
penna com fina graça e desembaraço.

Si Bibiano de Almeida fosse um nullo, um inepta 
ou um imbecil, ninguém seria capuz de attribuir-lhe a 
autoria dos artigos contra o presidente liberal. Gomo,



porém, linha talento, como tinha real mérito, e ainda 
mais, como tinha coragem —  a opposição só podia par­
tir delle que era conservador intransigente.

Si fossemos um Esopo ou um La Fonlaine a mo­
ralidade do caso infelizmente seria esta: —  A ’s vezes 
é uma grande desgraça a gente valer alguma cousa.

E emquanto o presidente liberal castigava injusta­
mente o mestre escola de incontestados méritos, entra­
vam pela porta larga da instrucção publica, em mago­
tes, os engraixates e os batedores de caçarolas que iam 
levar em cassange a luz do Evangelho ás nossas po­
bres creanças do sertão.

Perseguido pela adversidade e já  alquebrado pelos 
annos, quiz Bibiano mudar de terra para ver si muda­
va de sorte. Partiu para Pelotas, e, ahi abriu um col- 
legio de sociedade como dislincto philologo João A f- 
fonso.

Algum tempo depois fixou residência na cidade 
do Rio Grande e começou a leccionar particularmenle, 
com o desespero dos que luetam pela vida.

0 caiporismo, porém, acompanhava-o, por toda a 
parte, como si fosse a sua sombra, como si fosse a 
unica recompensa dos seus grandes merecimentos.

E, nessa lueta sem tréguas, a ensinar as crean­
ças que sempre amou com intenso carinho, finou-se a 
5 de maio de 1892, um dos mestres de mais competência 
que temos tido.

Pobre nascera e assim morrera, elle que enrique­
cera a tantos com as gemmas inestimáveis do seu pro­
fundo saber e do seu grande coração.

E’ bem possível que na hora derradeira, nas suas 
ultimas agonias, o pobre mestre buscasse ainda reler 
no pensamento, como uma saudosa paizagem, que ia, 
pouco a pouco, esvaecendo entre as névoas da morte 
—  o risonho aspecto de Belém Velho, alcandorado no 
tôpo da montanha, com as suas casinhas brancas, al­
vejando ao longe, como um bando de gaivotas, de azas 
abertas, que tentassem rasgar o doce azulamento das 
alturas...



Damasceno Vieira

A  6 de maio de 1853, nasceu em Porto Alegre, mima 
modesta vivenda, á rua da Passagem, hoje Gene­

ral Salustiano, o distineto, escriptor João Damasceno 
Vieira Fernandes. Eram seus paes José Vieira Fernan­
des e D. Bclmira Vieira do Nascimento, ambos já fal- 
lecidos.

Bem creança, Damasceno Vieira matriculou-se na 
aula publica de Bibiano Francisco de Almeida, —  ho­
mem de grande saber, e de uma mordacidade que ex­
plodia, ora na prosa, ora no verso, com uma graça en­
cantadora, apezar do amargor do veneno.

Na doce convivência com o illustre prcceptor. de­
sabrochou a branca flôr da intelligencia do menino 
que, mais tarde, havia de dar lustre as letras de seu 
torrão natul. De Damasceno Vieira póde-se dizer, com 
inteira justiça: o discípulo honrava o mestre.

Concluído o curso primário com aproveitamento 
digno de nota, matriculou-se na Escola Normal, bellu 
instituição que desappareceu, mas que é ainda lembra­
da com saudade por quantos se interessam pelo ensino 
popular.

Nesse Instuluto, Damasceno Vieira deixou a mais 
honrosa tradição do amor ao trabalho e do brilhante 
talento, já  então revelado em producções que appare- 
ciam na imprensa.

Não quiz, entretanto, seguir o magistério publico; 
preferiu a carreira do funceionulismo que se lhe apre­
sentava mais risonha. Com certeza influiu no seu ani­
mo a vida penosa do velho mestre, cheio do tanto va­
lor e completamentc esquecido entre as quatro paredes 
da escola, como si fosse uma mediocridade, quando os 
incapazes viviam cercados de consideração e eram con­
duzidos em andores, á luz de fogos de bengala.

A 6 de julho 1874, Damasceno Vieira iniciou a 
carreira publica como praticante da extincta thesoura- 
ria da faze- da deste Estado. Possuidor de incontesta­
do merecimento, em poucos annos obteve vários aces­
sos, upesar do despeito dos nullos e invejosos.

Cuin o advento da Republica foi perseguido, como 
inimigo do novo regimen, e assim tantos outros que 
honravam o funccionalismo publico.



Justificando-se cabalmente das injustiças que lhe 
eram feitas, reconquistou o logar que havia perdido, 
indo então servir na alfandega de Santos, e, mais tar­
de. na da Bahia como chefe de secção.

Foi nessa elevada categoria que a morte o sur- 
prehendeu a 6 de março de 1910.

Com o seu dcsapparecimento perdeu o quadro dos 
empregados de fazenda um servidor digno por todos 
os títulos.

Damaseeno Vieira foi um dos mais fecundos ta­
lentos do Rio Grande do Sul.

Gomo prosador c poeta deixa-nos um grande nu­
mero de livros que attestam brilhantemente o seu ele­
vado valor de homem de letras. E com a mesma faci­
lidade com que tornava harmonioso um trecho de pro­
sa correcta e fluente, produzia um bello soneto. Conhe­
cedor de lodos os segredos da matéria, os seus versos 
eram impeceaveis, como dão testemunho os da Musa 
Moderna.

Além de escriptor, Damaseeno Vieira era orador. 
E falava com a mesma elegancia e correcção com que 
escrevia.

Bellu figura, fronte espaçosa, coroada pela neve 
precoce dos annòs, a sua palavra vibrante impressiona­
va vivamente o auditorio que tinha deante de si. Po­
diam apanhal-o de surpresa ú mesa de um banquete 
ou em uma sessão litteraria, clle guardava sempre a 
mesma envergadura de escriptor elegante.

O seu espolio literário consta das seguintes obras:
Ensaios timidos, 1878; Auroras do Sul, 1879; A 

Musa Moderna, 1885; Escrínios, 1892; Poemetos e Qua­
dros, 1895; Historia de um amor, 1876; Noites de ve­
rão, 1888: Arnaldo, 1886; Anedia, 1899; .1 voz de T i- 
radenles, 1891; Os qaúchos, 1891; Esboços literários, 
1883; Através do Rio da Prata. 1890; Ádelina, 1880; 
.1 flo r de manacá, 1900; .1 critica da Literatura, 1907. 
Brinde a Olímpio Lima, 1897; A Castro Alves, 1890.

Pertencia a diversas sociedades; Instituto Historico 
e Geoqraphico Brasileiro, Nova Cruzada, de que era ca­
valheiro de Honra, Instituto Historico e Geoqraphico da 
Bahia e ao Grêmio Literário da mesma cidade.

Foi socio effectivo do Parthenon Literário e um 
dos mais activos eollaboradores de sua revista.



Na intimidade, Damasceno Vieira, era alegre, ex 
pansivo. Sabia contar casos e anecdolas com uma gra­
ça inexccdivel. Nos seus bellos tempos de moço fazia 
timbre em recitar ao piano, versos de sua lavra ou de 
algum poeta laureado.

Numa roda em que se achasse ninguém mais ti­
nha o direito de falar. E ria, a vontade, como si esti­
vesse em sua casa.

Entre elle e Garrett havia alguns pontos de con­
tacto: gostava em extremo das mulheres e de andar 
vestido ao rigor da moda.

Quando enfiava uma fatiota nova ou collocava ao 
pescoço uma gravata vistosa, tornava-se faceiro, pisava 
mais forte, como se alguma crealura adoravel estivesse 
encantada de vêl-o, dando a nota da suprema ele­
gância.

Em qualquer togar em que estivesse residindo, en­
costava-se logo á redacção de um jornal. Esse era o 
seu meio, a sua roda preferida. Todo seu gosto, o seu 
maior prazer, era estar ahi trabalhando sem interesses 
pecuniários. Contenlava-se apenas em representar o 
jornal nos concertos, nos bailes, nos thealros, nos 
banquetes, em tudo, finalmente, onde a imprensa tem 
um logar em destaque, se sentia bem, com a sua sobre­
casaca preta justa ao corpo, como uma luva, e a sua 
bella cabelleira branca cingindo-lhe o rosto illuminndo 
de juvenil alacridade. E não voltava á modesta v i­
venda sem primeiro ir á typographia escrever as im­
pressões que trouxera da festa.

Em um jornal, era, como se diz: —  páo para toda 
obra. Com a mesma facilidade traçava, sobre a perna, 
a noticia de um desastre, e escrevia o artigo editorial, 
o conto, o folhetim, a critica theatral. Era um mana- 
deiro inexhaurivel. E tudo quanto produzia, por mais 
insignificante que fosse, no dia seguinte, cortava do 
jornal para colar ao livro em branco destinado a todas 
as producções que lhe sabiam dos bicos da penna.

Não conheci outro escriptor que se désse a este 
trabalho paciente de abelha. E’ o unico exemplar que 
encontrei durante os longos annos que mourejei pela 
imprensa. Do que escreveu não perdeu um só verso, 
um unico trecho de prosa. Tudo está archivado em 
grossos volumes recheiados de tiras impressas gruda­



das, om ordem chronológica, com o mais desvelado 
| carinho.

Tinha uma memória prodigiosa: sabia de cór os 
| Lusíadas e A morte de I). Juan.

Damasceno Vieira, ás vezes, apparecia em 1'olhe- 
Itins e em versos de sabor frisante, sob o pseudonymo 
Ide Luciano de Aguiar. E, quando acabava de escrevel- 
los, numa invejável calligraphia, rara entre os escripto- 
Ires, lia, em voz alta, no meio do escriptorio, e, com ar 
Icomico, era o primeiro a bater palmas aos versos api- 
Imentados, ainda com a frescura virginal das rosas que 
|abrem ao primeiro beijo da luz.

Uma das grandes virtudes de Damasceno Vieira 
lera o entranhado amor que consagrava ao Rio Grande. 
|Em  qualquer parte em que se achasse, o seu pensa- 

icnto estava inteiramente voltado para o torrão nati­
vo. Por mais longa que fosse a ausência, por mais dis- 
kante, que estivesse, tinha o Rio Grande gravado na 
retina com as suas risonhas coehilhas sem lindes, com 
as suas paizagens pitlorescas, onde, ao longe, via sem­
pre o vulto intrépido do gaúcho, á redea solta, ora ven­
dendo a leve ondulação do terreno, ora desappurecendo 
fia declividade para resurgir mais a lém ...

A mòrte foi, pois, piedosa para com elle. Fulmi- 
liou-o quando no silencio do gabinete, manejava a 
penna gloriosa que o immortilizára na prosa e no verso.

Si a morte não o surprehendesse no seu posto de 
lionra, quanta angustia não lhe iria pela alma saudosa, 
lembrando-se que nunca mais veria a terra encantada 
jlos seus sonhos...
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Padre Luiz Pinto
fasceu nesta cidade em 1841 e falleceu em S. Jero- 

nymo em 1905.
E’ uma das mais bellas figuras do clero brazileiro. 
Estudou no antigo seminário fundado pelo sau- 

loso bispo D. Feliciano, e foi um dos discípulos do 
Peito do grande padre mestre Santa Barbara.

Logo que se ordenou foi nomeado vigário da villa 
le S. Jeronymo, e ahi se conservou até aos últimos dias 
|e vida. Sò estava bem no meio do seu rebanho, com



os seus hábitos modestos, com a sua pobreza volun­
tária.

Mais de uma vez o conselheiro Gaspar Martins in­
sistiu com elle para acceitar o governo de uma diocese; 
todas as investidas neste sentido foram em pura perda.

Fôra para S. Jeronymo no verdor dos annos e ahi 
envelheceu, cercado da estima e do respeito de todos.

Não tinha outra aspiração que não fosse morrer 
alli, onde passára quasi a vida inteira, cuidando com 
desvellado carinho das suas ovelhas. O homem é 
como a arvore: apega-se ao solo, e só a morte, como 
o tufão, tem o poder de o eliminar do meio onde afun­
dou as suas raizes.

Tudo para elle estava circumscriplo ás raias da 
sua pobre freguezia. Os parcos recursos que ahi ga­
nhava davam-lhe de sobra para a sua modesta subsis­
tência. E desse pouco que recebia, ainda repartia com 
os mais necessitados do logar.

N'uma epoca de egoismo; em que cada um pro­
cura viver só para si, indifferente ás desgraças dos 
outros, cumpre realmente pôr em evidencia as almas 
bòas que passam pelo mundo dando os mais bcllos 
exemplos de abnegação e desprendimento.

Podia ter morrido com todas as honras de um 
príncipe da Egreja, podia ter aceumulado uma fortuna 
durante os quarenta annos do curato; entretanto, des­
ceu ao tumulo humilde e pobre como para ali fôra.

A sua vida inteira bem póde servir dc espelho a 
outros sacerdotes, que por ahi andam em verdadeiro 
antagonismo com as ideas de Jesus.

O padre Luiz Pinto, apezar da obscuridade em que 
viveu, n’aquelle recanto, ha de ser sempre lembrado 
pelas suas raras e grandes virtudes.

Não passou por ali como um meteóro. Com pouco 
mais de vinte annos foi nomeado vigário de S. Jero­
nymo e ali acabou os seus dias, sem ambições, entre 
os seus livros, procurando sempre fazer o Bem.

Tinha dotes de orador e, quando subia á tribuna, 
deixava no auditorio a mais doce impressão. E o que 
mais encantava nas suas praticas e sermões era a sin­
geleza da phrase, que brotava espontânea do seu gran­
de e generoso coração.



Marcilio Dias

A villa de S. José do Norte teve a gloria de haver 
sido o berço de dous heróes: —  o visconde de Ta- 

mandaré e o marinheiro Marcilio Dias.
No dia 11 de junho de 1865, a esquadru brazileira 

ataca e derrota, em Riachuelo, a esquadra paraguaya, 
apezar de estar esta protegida por uma bateria de 32 
canhões, escondida na barranca do rio.

Foi uma lucta tremenda, —  o feito naval mais 
importante da America do Sul.

Nesse combate, que aturou muitas horas, sem um 
momento de descanço, deram-se episodios de valor que 
assombram o mundo.

Parnahyba é abordada por tres navios inimigos. 
A guarnição cumpre o seu dever: bate-se como um ban­
do de leões e não se rende. Entre os heróes, que tom­
bam mortalmenle feridos no convez, sobresae Marcilio 
Dias que, atacado por quatro paraguayos, põe fóra de 
combale dous e cáe aos golpes dos dous restantes.

Seu corpo coberto de horríveis ferimentos foi, de­
pois da lucta encarniçada, recolhido, piedosamente, ex- 
halando o ultimo suspiro no dia seguinte.

O rio Paraná recebeu em seu seio o cadaver desse 
bravo, cujo nome a historia registra entre lauréis im­
perecíveis.

O commandante da corveta, capitão-tenente Auré­
lio Garcindo Fernandes de Sá, referindo-se em ordem 
do dia, ao imperial marinheiro Marcilio Dias, diz —  a 
praça mais dislincta da Parnahyba.

Não foi só na batalha de Riachuelo que esse he- 
róe dera provas de valor; no sitio de Paysandú já elle 
iavia se assignalado pela sua indómita coragem, indo 
íaslear na torre da egreja a nossa bandeira.

Para honrar a sua memória, mais de um navio da 
iossa marinha tem tomado o seu nome glorioso, e o 
Musôo Naval do Rio de Janeiro ostenta, com orgulho, o 
seu retrato, pintado por Decio Villares —  uma das 
lorias da pintura nacional contemporânea.

Ilomons illustrca



General Salustiano Jeronymo dos Reis

Nasceu na província cisplatina, a 25 de janeiro de 
1822, quando seu pai, o brigadeiro Salustiano Se- 

verino dos Reis, M se achava em serviço do Brazil.
Sentou praça em l.° de janeiro de 1837, tendo to­

mado parle em diversos encontros com as forças re­
beldes, até á conclusão da lucta, que ensanguentou o 
Rio Grande durante dez annos.

Fez a campanha do Estado Oriental do Uruguay, 
em 1852, desempenhando as funcções de ajudante-ge­
neral junto do commando da divisão do tenente-gene­
ral Fernandes Pereira.

Em 1864, marchou de novo para o Estado Orien­
tal, afim de servir sob o commando do general João 
Propicio Menna Barreto, que preparava elementos para 
derrubar o governo de Aguirre.

Assistiu ao ataque de Paysandú e á rendição de 
Montevideo, a 20 de fevereiro de 1865.

Pouco depois, tomou rumo do Paraguay, fazendo 
a passagem do rio Paraná, e entrou em diversos com­
bales, á frente do 2.° batalhão de infantaria.

No dia 20 de maio de 1866, fez a perigosa passa­
gem do Estero Bellaco, e, assistiu, quatro dias depois, 
a batalha de Tuyuty, onde perdeu o cavallo que mon­
tava.

Nesta memorável acção, viu cahir, a seu lado, seu 
filho Salustio, seu ajudante de ordens, apanhado por 
uma bala de artilharia, que o dividiu em dous pedaços.

Com o coração ralado de desgostos, deante desse 
transe doloroso, continuou no seu posto de honra, á 
frente da sua divisão.

D’ahi, por deante, foi uma série de combates até 
á conclusão da guerra, havendo elle tomado parte em 
quasi todos.

Durante os cinco annos de campanha, conservou- 
se lá, firme, sereno, cumprindo o seu dever, sem se 
afastar dos seus velhos camaradas.

Só voltou á terra natal, quando não havia mais 
inimigos a combater.

Para galardoar os seus bons serviços, o governo 
conferiu-lhe o titulo de barão de Gamaquam.



João Capistrano de Miranda 
e Castro Filho

Pertencia a uma familia clistincla cujos membros, 
quasi todos, acabaram os seus dias minados pela 

tuberculose. Elle foi allingido também pelo mesmo mal 
que ia ceifando os seus. Apenas viveu 30 annos, tendo 
passado os últimos tempos sem poder trabalhar.

Ninguém imagina as torturas moraes que lhe iam 
n’alma desalentada, enfrentando esta triste situação.

Era empregado na secretaria do Governo, mas te­
ve de deixar esse logar para ir exercer uma aula pu­
blica na roça.

Os bons ares de fóra, uma vida tranquilla, talvez 
operassem o milagre de prolongar-lhe os dias de exis­
tência, assim pensava ellc.

Havendo concurso, no Lyceu D. Affonso, para pre­
enchimento de aulas publicas, João Capistrano obteve 
a cadeira da cidade da Cachoeira, seguindo pouco de­
pois para lá. Tendo se aggravado os seus incommodos, 
voltou logo a Porto Alegre.

Colluborou activamente no Guahyba, hebdomma- 
dario fundado por Carlos Jansen e João Vespucio de 
Abreu e Silva. Nesse periodico escreviam Carlos von 
Koserilz, Felix da Cunha, Ignacio de Vasconcellos, Ze- 
ferino Vieira e outros.

Seus versos são repassados de uma tristeza inde­
finida. O poeta tinha o presentimento de que a sua v i­
da seria curta. E’ isto o que se percebe, de logo, em 
lodos os seus carmes, de uma doce melancolia, que en­
tristece.

Fernando Ferreira Gomes
"M"asceu em Porto Alegre, a 30 de maio de 1830. Era 

filho de Vicente Ferreira Gomes e de D. Francisca 
Vellez Gomes.

Seu pae representou papel saliente na política do 
Rio Grande pelo devotamento ás idéas adiantadas. Era 
um luctador apaixonado e temido.

Fundou e redigiu o Constitucional Rio Grandensc, 
jornal que se celebrisou pelos ataques violentos aos 
adversários políticos.
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Por occasião da fíeacção, em Porlo Alegre, promo­
vida pelo major Manoel Marques de Souza, exercia en­
tão Vicente Ferreira Gomes o cargo de chefe de poli- 
ciu, e foi immedintamente preso e recolhido á Presi­
ganga, navio que ficava ao largo, destinado á prisão 
dos revolucionários exaltados.

Ahi enfermou gravemente e foi removido para a 
Santa Casa, onde dias depois veiu a fallecer.

Fernando Gomes era exaclamente uma creatura 
differente de seu pae. Entro um e outro havia um ver­
dadeiro contraste. Calmo, tolerante e reflectido, Fer­
nando Gomes sò excepcionalmentc perdia a paciência.

Sem recursos para viver, não podia abraçar outra 
profissão a não ser a do mestre. Era este o seu papel 
no mundo. Fóra disto estaria deslocado. Ninguém o 
excedia nem em competência; nem no modo affectuoso 
com que tratava os seus discípulos. Era dc uma bon­
dade paternal para com lodos que se lhe approxima- 
vam. Si era assim, sabia lambem ser energico quando 
não podia deixar de o ser.

Sem ler quem o encaminhasse na vidu, logo de­
pois de haver perdido seu pae, acceitou o convite de 
seu padrinho, que se achava no Rio de Janeiro, em 
condições de o ajudar nos seus estudos.

Infelizmcnte, trez annos depois de lá ter chegado, 
perdeu para sempre o generoso protector.

Essa morte inesperada trouxe, a Fernando Gomes 
as maiores provações, seguindo para Vassouras, em 
Minas-Geraes, onde foi leccionar num eollegio, pondo 
em evidencia, desde logo, as suas aptidões para a car­
reira do magistério.

E foi com estes predicados superiores que con­
seguiu, mais tarde, tornar aqui o seu instituto prefe­
rido por todos.

Pelas suas mãos passaram diversas gerações !de 
homens de valor, que honraram, em toda a parte, o 
grande mestre. Foram seus discípulos o marechal Bi- 
biano Costallat, Dr. Graciano Alves de Azambuju, IJr. 
Julio de Gastilhos, Br. Ernesto Alves, Dr. José Caetano 
Pinto, goneral Alipio Costallat e tantos outro, que se 
distinguiram nas leltras, nas armas e na política.

E era um mestre que podia substituir, sem pre-



juiso paru o ensino, em qualquer cadeira, n professor 
que faltava.

Jlí velho e cançado lembrou-se, um dia, de fechar 
o Collcgio Gomes: que era a menina dos seus olhos. 
Apezar,-porém, de ter acabado o seu collcgio, continua­
va a leccionar no collcgio dos outros com o mais vivo 
interesse.

Pouco tempo depois adoeceu, vindo a succumbir, 
entre atrozes soffrimentos, a 28 de dezembro de 1896.

O dr. Julio de Castilhos que presidia, então, o Rio 
Grande, querendo dar uma prova de veneração pelo 
seu velho mestre, determinou que as despozas do seu 
funeral fossem feitas por conta dos cofres do Estado.

Conselheiro Antonio Eleutherio 
Camargo

T endo sentado praça, ainda muito .joven, fez com bri­
lhantismo os cursos da Escola Militar e da antiga 

Escola Central, diplomando-se em engenharia.
Quando voltou ao torrão natal era já tenente do 

corpo de engenheiros. Veiu encontrar a província 
numa quadra de notável effervescencia política e dei- 
xou-se por cila contaminar. Apaixonando-se em ex­
tremo pela lueta dos partidos, filiou-se ao grupo liberal 
e cortou sua carreira militar, pedindo demissão do ser­
viço do exercito.

Em 1860, quando se agitou no Rio de Janeiro o 
lemma de reforma ou revolução, pro,jeetou-se aqui a 
fundação de um jornal que fosse orgam do partido li­
beral. Creou-se a Reforma e foi o dr. Camargo quem 
lhe escreveu o artigo inicial. Sempre indefectivelmente 
fiel á política de Silveira Martins, o dr. Camargo tra­
balhou Activamente na Reforma, durante mais de 20 
annos.

Membro da Assembléa Provincial, o dr. Camargo 
também foi mais tarde, em diversas legislaturas, eleito 
e reeleito deputado geral. Sob o ministério Dantas em 
1884, foi chamado para o governo do império, como 
ministro da guerra. Era ainda deputado geral e seria 
em breve senador, quando foi proclamada a republica. 

Dada a mudança das instituições, o conselheiro



Camargo, apartando-se dos antigos companheiros de 
luctas partidarias, retraiu-se de todo á vida privada, en­
tregando-se exclusivamente a estudos de gabinete e a 
trabalhos de engenharia.

Depois de 20 e tantos annos de agitações, ora co­
berto das ephemeras glorias que a política dá, ora tra­
gando as rudes decepções em que ella é pródiga, o 
conselheiro Camargo, já  com mais de 50.annos, chefe 
de numerosa familia e tendo tanto luctado, encontra­
va-se pobre, amargurado por muitas desillusões e pelo 
futuro da prole.

Atirou-se então resolutamente ao trabalho profis­
sional, com a alentada energia de quem procurava re- 
sarcir em breves annos o longo tempo penosamente 
malbaratado nas estereis campanhas do partidarismo.

Em 4891, chamado para S. Paulo, ali lhe foi con­
fiada a direcção de importante estabelecimento bancá­
rio, posto em que a morte o colheu.

Como lodos os políticos, a calumnia mordeu-lhe 
mtiitas vezes a reputação e o caracter. Entretanto os 
que viveram na sua intimidade, e mesmo os que de 
mais longe o conheciam, sabem quão cheia de difficul- 
dades de toda a ordem lhe foi sempre a vida, amquan- 
to viveu para a política. Chegado ao termo de um lon­
go tirocínio partidário, estava pobre, paupérrimo, e 
teve de procurar no trabalho de todos os dias os meios 
com que prover a subsistência material.

Ignacio de Vasconcellos Ferreira

F oi um dos nossos escriplores mais distinctos. Seu 
estylo é terso, aprimorado e elegante. Ainda agora 

nos encanta o dizer de sua phrase correcta e luminosa. 
Os trechos dos seus escriptos têm a cadencia do verso. 
Preoccupava-o muito a maneira de contar as cousas.

Não tolerava um periodo que não tivesse o cuidado 
da forma. Era um escriptor de raça apurada.

Quando em 1863, Luiz Cavalcanti fundou o Jor­
nal do Commercio, convidou para redigir a nova folha 
o nosso illustre patrício. Ahi, nesse posto de honra, re­
velou-se, desde logo, um polemista de pulso, manejan­
do a fina ironia com uma graça admiravel.



Mais tarde collaborou na Reforma, na sua phase 
mais brilhante, ao lado de Carlos von Koseritz, Flo- 
rencio de Abreu, Corrêa de Oliveira e conselheiro Ca­
margo.

Nos seus últimos annos de vida manteve ahi uma 
secção diaria, combatendo o orgão republicano. As 
suas Sobre respigas dão uma idéa exacta do valor do 

| laureado escriptor. Era uma secção procurada com avi­
dez. Nada lhe faltava também para despertar o interesse 
por essa producção que se recommendava pela correcção 

| da phrase impeccavel e a graça subtil, alada.
Pena é que esse trabalho de incontestado mérito não 

I esteja enfeixado num volume, para mais tarde poder o 
nosso patrício ser julgado com inteira justiça. Só assim 

| se faria um juizo seguro do seu grande talento.
Com o titulo Rimas publicou uma collecção de 

I versos primorosos, alguns lapidados no remanso de 
I Viamâo, a terra do seu nascimento.

Gomo poeta bem poucos conheço que possuam o 
I seu invejável merecimento.
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Dr. Luiz Alves de Oliveira Bello
i TVTasceu em Porto Alegre a 21 de abril de 1817. Era 

’  filho do marechal de campo Wenceslau de Oli- 
I veira Bello c de D. Anna Flora de Oliveira Bello.

Tendo estudado os preparatórios nesta cidade, se- 
I guiu em 1836 para S. Paulo afim de matricular-se na 
| Academia de Direito.

Em 8 de novembro de 1841, bacharelou-se ahi, 
I tendo-se salientado, durante o curso, pela sua intelli- 
|gencia e amor ao estudo.

Nunca julgou ter de seguir a carreira da magis- 
I tratura, mas havendo sua família, com a revolução de 
135, perdido a modesta fortuna que possuiu, acceitou o 
I cargo de promotor publico da comarca de Itaborahy, 
|na provincia de Rio de Janeiro.

Pouco depois, exerceu o mesmo cargo n’esta ci- 
I dade, tendo procedido de maneira u merecer os applau- 
|sos de lodos.

Em 1845, foi eleito, pelo partido conservador, de- 
Ipulado á Assembléa Provincial e á Camara Temporária.
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Em 1846, por decreto de 29 de agosto foi nomea­
do juiz de direito da 1.* vara criminal de Porto Alegre. 
E nessa posição viveu, a contento de todos, até o anno 
de 1858, em que foi aposentado com as honras de des­
embargador.

No mez de outubro de 1851, substituiu, na presi­
dência do Rio Grande, o marquez de Caxias, exercendo 
esse cargo até dezembro de 1852.

Nessa difficil posição, pôz, desde logo, em eviden­
cia os grandes predicados de administrador honesto e 
justiceiro.

Mais tarde, em 1861, foi escolhido para presidir a 
província do Rio de Janeiro, e, ahi, se conservou, um 
anno e meio, servindo a todos com justiça e rectidão.

Com a queda dos conservadores em 1863, perdeu 
a posição que tinha no paiz, não conseguindo mais me­
recer os suffragios dos seus patrícios, que o haviam 
eleito consecutivamente seis vezes á Assembléa Geral!

Desgostoso e desilludido com a política, recolheu- 
se á terra natal, onde veiu a fallecer a 30 de dezembro 
de 1865, depois de haver prestado á Patria serviços 
valiosos.

Arthur Rocha

E ra filho do velho aclor dramatico José Rodrigues 
Rocha.
Nasceu na cidade do Rio Grande, a l.° de janeiro 

de 1859 e falleceu ali a 26 de junho de 1888.
Era um talento dúctil e brilhante.

Appareceu como poeta, dramaturgo, orador e jo r­
nalista.

Durante alguns annos redigiu o Artista, era cujas 
columnas deixou o mais bello altestado dos seus méritos 
como ardoroso polemista.

Era liberal exaltado e pelo seu ideal político ba­
teu-se sempre com extremada paixão.

A causa do abolicionismo encontrou nelle um com­
batente dedicado, que sé depôz as armas, quando viu 
victoriosa a sua idóa.

Era um poeta de raça que se recommendava pela 
expontaneidade, pelo sentimento delicado e correcção 
da fórma.



Como dramaturgo deixou-nos dous volumes com 
as seguintes producções: —  O Filho Bastardo, O Anjo 
do Sacrifício, José, Os Filhos da Viuva, Deus e a Na- 
turesa e A Filha da Escrava.

Além destes trabalhos ficaram em manuscripto: 
lAictar é Vencer, drama, e as comedias O Distrahido, 
Por causa de uma camélia e Não faças aos outros...

Tinha o estylo terso e vibrante e a palavra fluente 
e arrebatadora.

—  73 — V i '

Dr. Joaquim Jacintho de Mendonça
TVTa cidade de Pelotas, a l.° dé janeiro de 1891, falleceu 

’  o Dr. Joaquim Jacintho de Mendonça, um dos poli- 
ticos mais notáveis do Rio Grande.

Era filho de João Jacintho de Mendonça e de D. 
Florinda Luiza da Silva Mendonça. Nasceu na cidade 
de Pelotas, a 20 de maio de 1828.

Fez os estudos preparatórios no Collegio Pedro II, 
no Rio de Janeiro, seguindo para S. Paulo, onde ba- 
charelou-se em 1850.

Filiou-se ao partido conservador a que pertencia 
toda a sua familia.

No ministério presidido pelo Visconde do Rio 
Hraneo, foi-lhe offerecida a pasta da marinha, que não 
acceitou por insistência da dessidencia conservadora, 
chefiada por Paulino de Souza, Andrade Figueira e 
outros.

Magistrado, administrador, politico — de qualquer 
modo foi elle sempre de uma respeitabilidade enorme.

Quando exerceu o logar de promotor publico, a 
justiça não teve mais nobre representante; quando go­
vernou Sergipe e a sua terra natal, era o bem publico 
a sua uniea preoccupação; na assembléa provincial e 
na câmara temporária, a sua palavra elegante apadri­
nhou sempre as causas justas e do interesse de todos.

Sem que excedesse as faculdades potentes de seu 
saudoso irmão João Jacintho, o dr. Joaquim Mendonça, 
entretanto, soube honrar na tribuna política e judicia­
ria o nome do Rio Grande, illustrando o posto em que
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tantas glorias conquistaram Gaspar Martins, Amaro da 
Silveira, Felix da Cunha e tantos outros.

Ao inaugurar-se a situação liberal de 1889, enten­
deu o governo do paiz, por iniciativa de Silveira Mar­
tins, testemunhar o seu apreço ao nobre adversário 
conferindo-lhe o titulo de conselho.

O desgosto irreparável da perda de sua extremo­
sa esposa, que era uma digníssima senhora, aggravou 
os antigos padecimentos do rio-grandense illustre, que 
no retrahimento a que de ultimo se votara, ainda as­
sim passou sempre rodeado de solicitude daquelles que 
o sabiam prezar pelo muito que apreciavam as joias 
de seu caracter e as virtudes de seu coração.

Carlos Augusto Ferreira

Quando em 1865, uma columna paraguaya, sob o 
commando de Estigarrihia invadiu o Rio Grande, 

D. Pedro de Alcantara deixou o Rio de Janeiro para 
vir se collocar á frente das forças que deviam repellir 
o inimigo.

Na sua passagem por esta capital, Carlos Ferreira, 
que era aprendiz de ourives, recitou-lhe uma bellis- 
sima poesia, ennaltecendo as suas virtudes.

D. Pedro de Alcantara interessou-se, desde logo, 
pelo joven poeta e fcl-o seguir para S. Paulo afim de 
estudar os preparatórios para frequentar a Academia 
de Direito.

Chegando lã, Carlos Ferreira, cm vez de consa- 
grar-se ao estudo, entregou-se, de corpo e alma, á 
vida da imprensa, pondo logo em evidencia os seus 
grandes attributos de escriptor.

Foi trabalhar no Correio Paulistano, onde publi­
cava esplendidas chronicas semanaes, bem acolhidas 
desde o seu appareeimento.

Mais tarde transferiu a sua residência para Cam­
pinas, fundando, ahi, com Querino dos Santos, a Gazeta 
de Campinas.

Entre os poetes brazileiros mais distinctos, não 
póde deixar de ser considerado o nosso illustre patricio.

Escreveu os seguintes livros de versos: Cânticos 
juvenis, Posas loucas, Alcyones, Uedivivas; —  os dra-
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mas 0 Marido da louca e Grandes e Pequenos —  e, 
Historias Cambiantes, colleeção de contos.

0 notável escriptor portuguez Fernandes Costa, 
occupando-se das obras do nosso patricio assim se ex­
prime: —  “ Nos versos de Carlos Ferreira ha inspira­
ção, ha verdade, ha sentimento; ha a expressão de 
crenças sinceras e boas na virtude, no amor, na hones­
tidade, no Bem. Com estes predicados não póde deixar 
de haver poesia verdadeira, poesia de commoções sym- 
pathicas e de consolações santas” .

Almirante Joaquim Francisco 
de Abreu

E Jfilho da cidade do Rio Grande. Ahi nasceu a 13 
de março de 1836.
Sentou praça de aspirante a guarda-marinha, em 

I 24 de fevereiro de 1851, e foi conseguindo todos os 
outros postos até o de almirante, em 20 de abril de 

11893.
Nas eumpanhns do Uruguay e Paraguay, tomou 

I parte nas seguintes acções: sitio de Paysandú o de 
Montevidéo, combate de Riachuclo, passagem de Mer­
cedes e Cuevas, reconhecimento e combate ás baterias 
de Curupaily, passagem das baterias do Timbó, re- 

I conhecimento do Tebiquary e combate de Angostura.
A  sua figura se pôz em fóco no combate de Ria- 

I chuelo. Coube-lhe ahi difficil posto como comman- 
1 danle da Belmonte.

Um distincto escriptor occupando-se desse brilhante 
| feito diz:

“ Attravessou a Belmonte o arriscado passo e fêl-o 
Icom toda a galhardia, supportando ella só todo o fogo 
da esquadra inimiga, dos atiradores e das baterias de 

| terra, que então se desmacararam.
Depois de aguentar ella só a furia do inimigo, a 

I Belmonte vê-se presa de incêndio, ateudo por uma ex­
plosão. Pelos 37 rombos que tem nos costados, pene- 

1 tra a agua e apaga as ehammas, mas dahi mesmo lhe 
I vem maior perigo. As bombas e baldes não conseguem 
|exgoltal-a, o liquido elemento sóbe rapidamente, alaga 
Idois pés acima da coberta, e a prôa m ergulha...
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Só então o intrépido Abreu, que, apesar de ferido, 
conserva-se no passadiço, trata dé encalhal-a como 
unico recurso de salvação e immediatamente cuida de 
tapar-lhe os rombos para voltar ao combate.

No meio dessa lucta tremenda como o inimigo em 
frente, perto de si, com incêndio e inundação a bordo, 
o valente marinheiro não esmorece, mostrou-se firme 
no seu posto, apezar do grave ferimento que lhe vae 
esgottando as forças.

Este episodio é uma das paginas mais radiosas 
da nossa historia guerreira.

Com o advento da Republica foi eleito represen­
tante do Rio Grande ao congresso nacional, mas resi­
gnou, logo, o seu mandato, porque sentiu-se mal n’a- 
quelle meio, em que era preciso, muitas vezes, sacri­
ficar-se a Justiça em nome das conveniências parti- 
darias.

Recolhido inteiramente á vida privada, a 13 de ju ­
lho de 1895 fecha os olhos para sempre, na cidade em 
que nascera.

Francisco Antunes Ferreira da Luz
/T 'a lvez não tivesse ninda quinze annos, quando a fa-

talidade o feriu impiedosamente nos seus extre­
mos de filho umoroso.

Seu pae, o dr. Antonio Antunes da Luz, era medico 
militar, e fôra mandado servir na guarnição do Estado 
de Matto Grosso.

Quasi ao chegar ao seu destino, o vapor “ Marquez 
de Olinda” , que o conduzia, foi aprisionado pelos para- 
guayos, sem que houvesse rompimento de relações 
entre os dous paizes.

A tripulação e os passageiros, entre elles o coro­
nel Carneiro de Campos, que ia presidir aquelle Esta­
do, foram encarcerados, succirmbindo todos, sem exee- 
pção de um sò, á fome e aos máos tratos.

Esse trágico desenlace actuou de tal maneira so­
bre a formação do caracter do adolescente, que com­
pungia vel-o, sempre recolhido na sua tristeza, como 
um vencido da vida.

Para esquecer as maguus, que o torturuvam. en-



tregou-se, então, com desespero, ao estudo, como si 
fosse o unico balsamo capaz de amortecer as dôres que 
lhe ium n’alma.

Na roda dos amigos mostrava-se silencioso e pen­
sativo: era uma nola desloante nas expansões alegres 
dos companheiros.

Itevelou-se, pouco depois, poeta, e poeta de grande 
merecimento pela feição delicada de seu espirito e 
doçura dos cantos repassados de saudosa melancolia.

A sua lyra Unha os acordes melodiosos da harpa 
de David, quando suspensa dos salgueiros que balou­
çavam á doce viração das noites calmas do deserto.

Na “ Revista do Parthenon Litterario” , apparece- 
ram suas primeiras producções, acolhidas desde logo 
com sinceros gabos.

Seguindo, mais tarde, para o Rio de Janeiro, ma­
triculou-se na Escola de Medicina, onde fez brilhante 
figura, tendo publicado em 1876, quando ainda cursa­
va o sexto anuo, seu primeiro livro de versos, com o 
titulo de “ Harmonius Ephemeras” .

Concluídos os estudos acadêmicos, dedicou-se de 
corpo e alma á profissão que abraçara, conseguindo, 
em pouco tempo, grangear a confiança da numerosa 
clientela, que o procurava pelo bom nome deixado na 
Faculdade.

A despeito, porém, dos pesados deveres que linha 
a cumprir, nos momentos dé lazeres, não esquecia a 
lyra inspirada, que tanto o consolara nos dias em que 
o seu coração chorava no desespero de uma dôr irre­
parável.

Pode a critica de agora, distanciada do poeta qua- 
si meio século, encontrar uma ou outra falha no seu 
modo de versejar; mas ninguém lhe negará a expon- 
laneidade da inspiração e o sentimento delicado que 
se evolava como um perfume subtil de suas bellas es- 
tropbes.

Para mim, Antunes da Luz tinha um grande mé­
rito, tão raro nos poetas de hoje: era sincero —  can- 
lava o que sentia, sem envolver, num véo, por mais 
tenue que fosse, o encanto de sua sonora lyra.

E si acaso, na aclualidade tumultuaria, algum ir­
reverente molejo visasse a sua maneira poética, traba­
lhada nos moldes de antanho, tão lyrica e suave, tal



gesto significaria apenas a luta surda dos novos, em 
sua maioria, iconoclastas e máos —  derrubando os ve­
lhos deuses, apollinios de então, para collocarem nos 
seus altares os idolos de barro de hoje.

Seria a “ delenda mens” do genio poético do an­
tigo Parnaso!

General João Pereira Maciel 
Sobrinho

V iu á luz nesta cidade, a 6 de junho de 1847 e fal- 
leceu a 18 de maio de 1905.
Em 1864, aos 17 annos de edade, occupava a obscu­

ra posição de marcador de fardos e caixões da A l­
fândega.

No anno seguinte foi declarada a guerra entre o 
Brasil e Paraguay.

De toda parte surgem, como por encanto, os ba­
talhões de patriotas. Desta cidade marchou para o thea- 
tro da guerra o corpo de policia com a designação de 
33 de Voluntários da Patria. Entre esses bravos, que 
iam em caminho da morte, partiu também o menino 
que era marcador da Alfandega. E por lá andou duran­
te os cinco annos longos de campanha.

Quando voltou trazia ao punho da farda o galão 
de alferes e no rosto um enorme gilvaz, a mais hon­
rosa condecoração dos heroes. Outros ganharam postos 
pela subserviência, pela torpe adulação e outros meios 
menos dignos. Este —  não; conquistara a sua insignia 
de official em lucta franca com o inimigo, peito a peito, 
ao alcance d’arma branca. Viu a morte deante de si, 
recebeu um profundo golpe na face, mas não voltou 
as costas ao inimigo. Aquella cicatriz que traz ao rosto 
e o desfigura —  6 o seu maior padrão de gloria, o at- 
testado irrecusável do seu valor de soldado.

Em melhores condições de fortuna, pensa desde 
logo em matricular-se na escola militar para con­
quistar uma posição mais digna de si.

Em poucos annos de aturado estudo, vê realisado 
o sonho doirado que afagava, nas horas silenciosas do 
acampamento, apenas quebradas pelo brado de alerta 
das sentinellas, quando o seu pensamento voltava-se
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instinctivamente para a modesta casinha em que habi­
tava sua querida mãe, carregada de annos, de cuidados 

■  e de saudades.
Formou-se em engenharia, melhorou de sorte, al­

cançou o que aspirava, mas não mudou nunca os seus 
hábitos modestos, os seus modos simples de viver.

A sua vida é um bello exemplo de coragem e de 
força de vontade. Alcançou eminente posição na socie­
dade,pelo estudo, pelo trabalho, pelo valor e sobretudo 
pelas grandes qualidades de um caracter sem macula.

Um outro teria constrangimento em mencionar a 
obscuridade de onde veiu; elle, entretanto, dil-o, com 
orgulho do seu honrado e glorioso passado.

A elevada posição que alcançou vindo de csphera 
tão humilde, deve unicamente ao seu esforço, ao seu 
trabalho e a sua brilhante intelligencia.

A  sua vida é um bello exemplo para os que nas­
cem na obscuridade.

I tfi,

João Nunes da Silva Tavares
"[Via opulenta galeria dos homens de armas que illus-

tram a Historia riograndense, João Nunes da Sil­
va Tavares é um vulto de magnifico relevo. Filho legi­
timo do general João da Silva Tavares, visconde do 
Cerro Alegre, nasceu elle na pictoresca villa do Hervalr 
em 24 de maio de 1818, sendo chamado ao serviço mi­
litar a 19 de setembro de 1835 —  justamente na ves- 
pera de arrebentar a revolução dos Farrapos, chefiada 
por Bento Gonçalves.

Contava apenas 17 annos de edade, mas fervia- 
lhe nas veias o sangue bellicoso de seu bravo genitor. 
Envergava a farda, que tanto honrou, em pleno perío­
do revolucionário, e havendo o velho general seu pae 
se posto ao lado da legalidade, o filho o acompanhou, 
o tres dias depois recebia o baptismo do fogo, nas pon­
tas do arroio Telho, com as forças revolucionarias de 
Gervazio Verdum. Em seguida, em marcha para Pelo­
tas, e Arroio Grande, assistiu, nas proximidades de S. 
Lourenço, ao combate de 19 de outubro contra as for­
ças do coronel Antonio Gonçalves da Silva. Havendo 
emigrado para o Estado Oriental, voltou em 1836, to-
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mando logo parte no combate do Rosário, em que ficou 
prisioneiro o coronel Gôrte Real, chefe das forças ini­
migas.

A  despeito de seus verdes annos, a assistericia de 
Silva Tavares na revolução foi activissima, e reveladora 
de incorruptível lealdade á causa imperial, que havia 
abraçado. Prova-o a sua altitude, quando foi ferido e. 
feito prisioneiro no combate do Seival, resistindo aos 
insistentes convites dos chefes republicanos para mi­
litar com elles pela causa da revolução. Repelliu no­
bremente todas as propostas. Seu pae pelejava nas 
hostes imperiaes, —  esse era, pois, o seu logar. Inlirna- 
ram-n’o, então, á neutralidade; Silva Tavares resistiu 
ainda, “ porque —  dizia —  importava isso no sacrificio 
de seus brios e de seus sentimentos.” A ’ vista de sua 
pertinácia, foi resolvida a sua detenção, sendo, entre­
tanto, posto em liberdade, graças á intervenção do 
cliefe oriental Calengo.

Após um curto descanso na estancia de Taquary, 
onde se achava a sua familia, o joven Silva Tavares 
voltou ao serviço em companhia de seu pae. Atacado 
e sitiado este nas pontas do Arroio Grande pelas for­
ças republicanas de David Canabarro, em numero su­
perior ás suas, capitulou e ficou prisioneiro. Conse­
guindo, pouco depois, o velho Tavares fugir da prisão, 
organisou nova brigada, sendo então nomeado seu fi­
lho, o nosso perfilado, alferes-ajudante de campo.

Tomou parte activa nas operações de 1837, e nas 
do anno seguinte. Em 1840 entrou no combate contra 
o coronel Florcntino Manteiga, e em 1841, como com- 
mondante da guerrilha, assistiu vá derrota do major 
Felix Vieira, e em seguida, sob o çommando do tenente- 
coronel Serafim Ignacio dos Anjos, á das forças do 
major Quero-Quero. Serviu mais tarde no exercito do 
general João Paulo, e em seguida nas forças do coro­
nel Manoel dos Santos Moreira. Encarregado de tomar 
conta da cidade de Pelotas, ahi aguardou a chegada 
do então barão de Caxias, nomeado presidente da Pro­
víncia c commandante das armas.

Ao terminar o glorioso decennio de luctas, Silva 
Tavares foi promovido a major, tendo conquistado to­
dos os postos subalternos por actos de bravura.
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Estava então com 27 annos de edade, e dez de 
serviços militares na guerra.

Quando, em 1864, o Brazil rompeu violentamente 
com o Estado Oriental, o nosso bravo patricio offere- 
ceu seus serviços ao general João Propicio Menna Bar­
reto e seguiu com o exercito deste, tomando parte no 
assalto e na tomada de Paysandú. No anno segunite, 
invadido o Brazil pelos Paraguayos, o jã então coronel 
Silva Tavares, organizou um corpo de voluntários e se­
guiu para Uruguayana. Depois da rendição dos para­
guayos em Uruguayana, recebeu elle ordem de voltar 
para Bagé, em cuja fronteira exerceu o commando de 
uma brigada, encorporando-se, depois, ao 3.° corpo do 
exercito commandado pelo general Osorio, com o qual 
marchou para o Paraguay. Ahi o seu raio de acção se 
expandiu, e a sua promoção a coronel, fêl-a o Duque 
de Caxias, por actos de heroísmo, em pleno campo de 
batalha. Silva Tavares assistiu aos reconhecimentos, á 
viva força, no Passo-Pucú, Espinillo e trincheira de 
Humaytá. Em 1868 entrou em Palmas com o exercito, 
tomou parte saliente no combate de 11 de dezembro e 
portou-se por forma tal que recebeu a medalha de mé­
rito militar. Em 21 do mesmo mez, combateu em Lo- 
mas-Valenlinas, na linha Paquecery, empenhando-se 
com a sua brigada no cerco da Angostura, até á rendi­
ção do forte.

Em 1869 seguiu para a Assumpção, onde aguardou 
a chegada do Conde d’Eu, novo general em chefe. Pro- 
seguindo com successo sua tenaz acção guerreira em 
Pcribebuy, em Campo Grande, na Picada de Caraguatahy, 
etc., pouco depois bateu em Itopitanguá as forças do 
coronel Caneto, e venceu em Loma-Uruquá as do coro­
nel Chõnes. No ultimo periodo da cruenta guerra, Sil­
va Tavares era o homem de maior confiança do ge­
neral Visconde de Pelotas, o qual lhe confiava sempre 
o commando da vanguarda das forças.

Foi numa dessas occasiões que Silva Tavares, tras- 
pondo o arroio Negla, ao chegar ás pontas guias, apri­
sionou o coronel Salinas, e por elle soube estar Lopes 
na margem esquerda do arroio Aquidaban. Das forças 
da vanguarda fazia parte o- 9.° batalhão de infanta­
ria, commandado pelo então major Floriano Peixoto. 
Aprisionado Salinas, Silva Tavares fêl-o conduzir á
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presença do Visconde de Pelotas, e prosegum rumo, a. 
duas marchas, afim de impedir que Lopes ganhasse o 
caminho da Bolivia.

A  27 de fevereiro de 1870, foi alcançado pelo Vis­
conde de Pelotas, e a 28 mandou o tenente-coronel 
Francisco Antonio Martins com os atiradores e o ma­
jo r Floriano Peixoto com uma ala do 9.° batalhão to­
mar a artilharia inimiga que, no passo Taquara, ser­
via de vanguarda ás forças de Lopes. Ao amanhecer 
de 1." de março, ahi chegou Silva Tavares, encontran­
do já  o Visconde de Pelotas, que o mandou que atacasse 
immedialamente o passo de Aquidaban.

Após rapidas peripécias, Silva Tavares atacou o 
acampamento de Lopes. Este já  fugia, perseguido pelo 
major Joaquim Nunes Garcia, mas, ferido, internou-se 
no malto. O Visconde de Pelotas foi encontrar Solano 
Lopes caido junto ao arroio. E assim morreu, como 
um bandido, o torvo tyranno que sonhara fundar um 
império.

Terminada a guerra, o governo imperial, que em 
actos deste jaez era prompto e de uma nobreza olym- 
pica, querendo premiar seus excelsos serviços á Patria, 
elevou, por decreto de 11 de maio de 1870, Silva Ta­
vares ao posto de brigadeiro honorário e agraciou-o 
o titulo de Barão do Itaquy, já  o tendo feito com o 
officialato do Cruzeiro. Em 1871, foi nomeado com- 
mandante superior da Guarda Nacional de Bagé, tendo 
também servido como commandante da guarnição e 
fronteira de 1874 a 1878. Em maio de 1886, a instantes 
pedidos do general Deodoro, então commandante das 
armas, voltou de novo ao commando, delle solicitando 
exoneração, que foi concedida em julho de 1889. Neste 
mesmo mez e anno declarou-se republicano e renun­
ciou seu titulo de barão.

Proclamada a Republica, em 15 de novembro de 
1889, foi Silva Tavares, no dia 16, empossado do com­
mando da guarnição e fronteira de Bagé, cargo de que 
foi exonerado a 18 de janeiro de 1892.

Silva Tavares chefiou a revolução federalista de 
1893, até conclusão da paz, assignada por elle e pelo 
general Innocencio Galvão, na cidade de Pelotas.



Falleceu este riograndense illustre, na cidade de 
Bágé, a 8 de janeiro de 1906.
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Coincidência notável: —  Foram o Visconde de Pe­
lotas, Silva Tavares e Floriano Peixoto, os tres impe­
rialistas que, nos últimos dias da guerra, mais perse­
guiram Solano Lopes, o mais encarniçado inimigo do 
Império. Os tres assistiram á morte do tyranno nas 
margens do Aquidaban, entretanto o Visconde de Pe­
lotas foi o primeiro governador republicano do Rio 
Grande do Sul, Silva Tavares o l.° commandante da 
guarnição e fronteira de Bagé —  “ como garantia da 
ordem e consolidação do novo regimen,” e o Marechal 
Floriano Peixoto —  foi o consolidador da Republica.

José de Araújo Ribeiro
A  20 de julho de 1800, nasceu José de Araújo Ribeiro, 

na Estancia Velha, situada no districto da Barra, 
município de Porto Alegre.

Era filho legitimo do commendador José Anlonio 
de Araújo Ribeiro, um portuguez á antiga, do feitio 
austero daquelles typos rectos dos tempos áureos do 
Condestavel.

Na Barra passou elle a sua infancia, vindo depois 
para esta cidade, “ onde aprendeu tudo quanto aqui se 
podia ensinar naquelle tempo.” Com esse superficial 
preparo, embarcou para Portugal e cursou a Universi­
dade de Coimbra, doutorando-se em direito em 1823.

Por nomeação de 24 de Julho de 1826, contando 
apenas 26 annos de edade, iniciou a sua carreira diplo­
mática, na qualidade de secretario da legação brazileira 
em Nápoles. A  18 de janeiro de 1828, passou a exercer 
o mesmo cargo em França e, a 20 de dezembro do 
mesmo anno, foi encarregado de negocios nos Estados 
Unidos da America do Norte, de onde passou, a 20 1e 
dezembro de 1833, a enviado extraordinário do Brazil 
na Inglaterra, em cujo caracter já havia sido enviado 
a Portugal, em agosto desse mesmo anno, afim de com- 
primentar a rainha D. Maria II —  recém restituída ao j , ,
Ihrono.
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Nomeado, a l.° de dezembro de 1837, enviado ex­
traordinário em França, dahi seguiu em missão espe­
cial para a Inglaterra, só regressando á França, em 24 
de dezembro de 1848, reassumindo o seu logar na le­
gação de Paris.

Retirando-se da Europa em 1849, foi aposentado 
como ministro plenipotenciário, em 19 de janeiro de 
1854.

E' vastíssima e bella a folha de serviços deste 
egregio rio-grandense: representou o Rio Grande do 
Sul na Assembléa geral; fo i presidente de Minas Ge- 
raes, de 4 de julho a 4 de novembro de 1833; do Rio 
Grande do Sul de 5 de fevereiro a 4 de julho de 1836 e 
de 20 de julho de 1836 a 4 de janeiro de 1837.

Da effervescencia política de 1846, surgiu a idéa 
triumphante de augmentar a representação nacional, e 
o Rio Grande do Sul foi contemplado com mais um 
senador. Araújo Ribeiro, que então se achava na Eu­
ropa, foi insçripto na lista tríplice. Escolhido por carta 
imperial de 11 de agosto de 1848, o excelso rio gran- 
dense prestou juramento e tomou assento no senado 
a 29 de novembro de 1849.

A  acção diplomática e política deste varão pre- 
claro foi sempre conciliadora. Em Portugal, conseguiu 
estreitar as nossas relações com a corôa real, um tanto 
estremecidas devido aos successos anteriores e ulteri­
ores á abdicação de D. Pedro I, em 1831. Em França 
foi o espirito esclarecido e calmo que serenou os âni­
mos agitados pela questão do Oyapoc. Na Inglaterra, 
em 1843, foi Araújo Ribeiro quem desviou o golpe sus­
penso sobre nossa cabeça, pelo violento bill Aberdecn, 
em 1845, aliás provocado pela tolerância do nosso go­
verno com respeito aos abusos do trafico africano. Ain­
da assim, só se tornou effectiva a prohibição do infa­
me commercio em 1850, pela lei Euzebio de Queiroz.

A  acção política de Araújo Ribeiro, no Brazil, foi 
egualmente conciliadora. Nomeado presidente de Mi­
nas Geraes, em 1833, pouco antes de embarcar para a 
Inglaterra, elle, em quatro mezes apenas, apaziguou a 
revolta que explodiu em Ouro Preto, por questões mes­
quinhas de politicagem de campanario. Este mal, des- 
gradamente sempre existiu no Brazil. Quando estalou 
a revolução rio-grandense de 1835, o Regente Feijó



lembrou-se immediatamente de Araújo Ribeiro para a 
obra da pacificação, e este fo i duas vezes nomeado pre­
sidente da província sublevada contra o governo do 
Centro. Demittido a priemeira vez, os legalistas envia­
ram, ao Rio, o dr. Joaquim Vieira da Cunha, afim de 
solicitar a reintegração do presidente, e o pedido foi 
promptamente attendido. Quando se deu a segunda 
demissão, quizeram fazer o mesmo, mas Araújo Ribei­
ro não consentiu nisso.

Encerrando em 1854 o seu brilhante cyclo diplo­
mático, o illustre varão fixou residência no Rio de Ja­
neiro, e ahi empregou os seus lazeres de senador ao 
estudo das sciencias physicas e naturaes, porque Araú­
jo Ribeiro, não obstante a sua extraordinária cultura, 
foi, mesmo na velhice, um homem de estudos. Com o 
espirito preparado para os surtos conceptivos, profun­
do conhecedor dos seres e das cousas, com a intelligen- 
cia amadurecida e trabalhada pela leitura ininterrupta 
c pela analyse reflectida das correntes philosophicas 
do tempo, José de Araújo Ribeiro publicou, em 1875, 
a sua notável obra O fim  da creação ou a Natureza in ­
terpretada pelo senso commum, "em que procura “ de­
monstrar que a Terra  ̂ dotada de vida própria e se 
nutre como os entes organizados, crescendo constante- 
mente.” “ Não é rigorosamente uma hypothese (diz 
elle) que vou offerecer eu a consideração do leitor; é, 
antes, uma serie de factos de que a terra se appropria, 
nos seus gyros, de substancias que existem fóra delia 
e que como consequência natural dessas apropriações 
ella deve ter um crescimento.” Sylvio Romero, citado 
pelo Dr. Graciano de Azambuja, assim se exprime so­
bre o valor dessa obra: “ E’ um dos-escriptos mais no­
táveis publicados neste paiz, em que o seu auctor revela 
uma grande tensão de espirito, e um elevado senso cri­
tico, declarando-se sectário do darwinismo, delucidan- 
do com vantagem muitos pontos obscuros da geologia 
brazileira e demonstrando sufficientemente o fim prin- 
oipal que se propôz —  tudo isto com trabalho syslema- 
tico, clareza na exposição e eslylo simples e chão.”

Até aqui o diplomata, o político e o philosopho. 
Como homem, José de Araújo Ribeiro, foi o prototypo 
do patriota, do pbilantropo, do humanitário e caritati­
vo. Quando foi da tremenda crise financeira que asso-



—  86 —

berbou o Brazil por occasiâo da guerra do Paraguay 
“ elle contribuiu com todos os seus vencimentos de se­
nador, em quantia superior a cincoenta contos de réis.” 
“ Libertou escravos alheios, fardou-os á sua custa, e 
mandou-os engrossar as fileiras do nosso exercito.” 
Por occasiâo da inundação de Taquary, “ mandou mui­
tos contos de réis para soccorrer as victimas.” No seu 
testamento, fez importantes legados ás Casas de Cari­
dade de Porto Alegre, Pelotas e Rio Grande, legando 
também aos pobre de Porto Alegre a sua magnifica 
baixella —  “ aquella mesma com que banqueteava nas 
capitaes extrangeiras os grandes, os titulares, os fi­
dalgos, as cortes e os ricos. Convertida em dinheiro, 
foi ella entregue ao bispo D. Sebastião Dias Laranjeira 
para encarregar-se da sua distribuição.”

José de Araújo Ribeiro foi um austero e um bom, 
na absoluta extensão do sentido.

Cerrou os olhos para a vida este varão preclaro, 
em julho de 1879, contando 79 annos de edade. Pelas 
suas virtudes, merecimentos e serviços excepcionaes 
prestados ao paiz, foi agraciado como o titulo de Barão 
e mais tarde Visconde do Rio Grande.

Dr. Fernando Luiz Osorio
T jV a  filho do brigadeiro Marquez do Herval. Nasceu 

na cidade de Bagé a 30 de maio de 1848.
Estudou os preparatórios em Pelotas, seguindo, 

pouco depois, para S. Paulo, onde se matriculou na 
Faculdade de Direito. Quando se declarou a guerra do 
Paraguay, Fernando Osorio, revelando, tão certo é a 
lei do atavismo, o sangue do glorioso soldado que lhe 
corria nas veias, quiz seguir, com outros acadêmicos, 
como voluntário para o campo de lucta, porém seu pae, 
tão grande guerreiro como affectuosissimo chefe de 
familia, não consentiu em tal, e o ardoroso moço não 
teve remedio senão trocar o amor de Marte pelo de 
Minerva e continuar nos seus estudos.

Acompanhando o movimento acadêmico de 1871, 
provocado pelo acto do Ministro do Império, que re­
formava o modo de serem feitos os exames na Facul­
dade, Fernando Osoroio, que então cursava o 4.° anno,



foi processado e condemnado á perda de dois annos de 
estudos. O moço acadêmico, como altiva resposta, em­
barcou-se para a província de Pernambuco, e, em 1873, 
bacharelou-se em scíencias jurídicas e sociaes, no Re­
cife.

Chegado á sua província natal, iniciou uma vida 
aetivissima, de trabalhador indefesso, no jornalismo, 
’na advogacia, na diffusão da cultura civica. Era o ad­
vogado dos pobres, e, amigo da instrucção, fundou em 
Pelotas a 1.” aula nocturna para adultos, e, em Sant’Ati­
na do Livramento, uma associação litteraria para con­
ferencias populares, realisando elle a primeira sobre o 
thema “ Amor da Patria.”

Abolicionista extremado, Fernando Osorio assumiu 
•o compromisso de —  “ nunca possuir escravos."

Em 1874, foi eleito á assembléa provincial, e em 
1876 á camara temporária. Tinha então 28 annos, e 
•era de uma actividade rara. Em 1868, partidário do 
gabinete de 5 de janeiro, de que o general Osorio fazia 
parte, ao discutir o relatorio do Ministério da Guerra, 
declarou-se adepto fervoroso do “ serviço militar obri- 
gatorio” —  assumpto neste momento em fóco.

Tendo-se dado o rompimento do Marquez do Her- 
val com Caspar Martins, o dr. Fernando Osorio, toman­
do a defesa de seu pae, affrontou o colosso da tribuna 
parlamentar. Seus discursos dessa epoca ficaram me­
moráveis, e foi conhecido em todo o paiz o seu notável 
folheto: “ 0 general Osorio defendido por seu filho.”

Feita a scisão do partido liberal, o dr. Fernando 
Osorio foi o chefe da dessidencia, fundando, em 1881, 
a Discussão, orgam diário do partido opposicionista, que 
combateu a acção partidaria de Gaspar Martins.

Proclamada a Republica, foi um dos primeiros 
chefes políticos do Rio Grande do Sul, que telegraphou 
ao Marechal Deodoro da Fonseca, adherindo ao movi­
mento, e taes serviços prestou que foi logo eleito pre­
sidente do club “ União Republicana", de Pelotas.

Eleito á Constituinte do Estado, em 5 de maio de 
1891, ahi apresentou um projecto de lei, auctorizando o 
Governo a mandar erigir um monumento consagrado á 
memória dos heróes “ Farroupilhas” .

Em 1891 escreveu a lettra e a musica do “ Hymno 
Republicano Riograndense” .



A 25 de abril de 1894, o Marechal Floriano Peixoto,, 
que havia sido amigo do general Osorio, o nomeou nosso 
ministro plenipotenciário em Buenos-Ayres, enviando- 
lhe, no mesmo dia, um emissário com estas palavres: 
“ Seu pae foi soldado ,e quando era preciso sabia partir 
immediatamente. Seu filho deve imital-o.” 5 mezes de­
pois, em 15 de outubro de 1894, era nomeado Ministro 
do Supremo Tribunal Federal.

Nos últimos annos de sua fecunda e excelsa exis­
tência, o illustre rio-grandense, pagando um tributo de 
amor filial, metteu hombros a escrever a “ Historia do 
general Osoriò” , publicando o precioso l.° volume, 
com mais de 700 paginas, que lhe abriu as portas do 
“ Instituto Historico” .

O Dr. Fernando Osorio foi surpreendido pela morte 
a 26 de novembro de 1896, tendo sido, na phrase de 
seus biographos, “ poeta, jornalista, musico, historiador, 
politico, orador, diplomata e magistrado, e em todas 
estas especialidades brilhou, em todas imprimiu o 
cunho da sua intelligencia robusta e clara.”

Visconde de S. Gabriel

No antigo povoado do Rio Pardo, nasceu, em 1769, o 
marechal do exercito João de Deus Menna Rarrcto, 

filho do coronel João de Deus Barreto Pereira Pinto.
Bem joven ainda, assentou praça no regimento de 

dragões ali estacionado, alcançando, em poucos annos, 
os postos de official subalterno.

Havendo tomado parte, com o seu regimento na 
campanha de 1801, e praticado actos de verdadeiro he­
roísmo, foi promovido ao posto de sargento-mór.

Em 1811, o capitão-general D. Diogo de Souza te­
ve ordem de invadir o Estado Oriental á frente de um 
poderoso exercito.

Antes, porém, de o fazer, determinou que uma co- 
lumna fosse guarnecer o território das Missões, e in­
cumbiu dessa delicada commissão o tenente- coronel 
João de Deus Menna Barreto, que era um official de 
sua inteira confiança.

Como continuassem as correrias e depredações na 
capitania do Rio Grande do Sul, por parte da gente da



pcior especie, que acompanhava o caudilho D. José Ger- 
vasio Artigas, D. João V I entendeu que devia acabar- 
para sempre com este estado de cousas.

Em 3 de outubro de 1816, o brigadeiro Menna Bar­
reto, bateu, por completo, os hespanhóeg no território 
das Missões. Foi um feito brilhante em que o illustre 
general revelou a sua bravura e alta capacidade estra­
tégica.

Mas era preciso atacar, quanto antes, a divisão do- 
caudilho Verdum que dominava em Quarahim, Ibiro- 
eahy, Inhanduy e Pai-Passo, João de Deus não se fez es­
perar : foi ao seu encontro, destroçando completamente 
as forças contrarias que eram muito mais numerosas.

Occupando-se desse combate um distincto escri- 
ptor, finalisa a sua narrativa, com as seguintes linhas: 
“Assim findou a batalha de Ibirocahy tão funesta para 
o inimigo, que alli purgou os crimes e horrores com- 
mettidos na invasão daquelle território por elle asso­
lado.”

Nessa memorável acção o illustre general, que a 
eommandava, conservou-se firme no seu posto, apesar 
de ferido.

O caudilho inimigo, deante daquelle medonho des­
barato fugiu do campo de lucta, antes de concluido o 
combate. Só encontrou salvação nas patas do cavallo 
que montava.

A 4 de janeiro de 1817, Menna Barreto, já  resta­
belecido do ferimento que recebeu em Ibirocahy, Coube- 
lhe papel saliente na batalha de Catalão. Ahi obrou 
prodígios de valor, investindo contra o inimigo, á frente- 
da sua cavallaria, que ia levando a morte por toda a 
parte.

Em 1832, já  com mais de 60 annos, e adoentado, 
solicitou sua reforma que lhe foi concedida, em 2 de 
outubro.

Em junho de 1836, de accordo com outros chefes 
locaes, tomou a iniciativa da Reacção em Porto Alegre.

Depois da Paz de Ponche Verde foi residir em Rio- 
Pardo, onde contava com affeições que lhe eram muito 
caras.

Por carta imperial de 10 de janeiro de 1846, o go­
verno o condecorou com o titulo de Visconde de S. Ga­
briel, com honras de grandeza.



A 27 de agosto de 1849, falleceu, em Rio Pardo, o 
marechal João de Deus Menna Barreto.

Um escriptor, daquella época, occupando-se da sua 
morte, traçou as seguintes linhas: —  "Perdeu a Patria 
um benemerito servidor, e a província do Rio Grande 
do Sul, em particular, deverá chorar a perda do dis- 
tincto soldado, cujos gloriosos feitos são para ella um 
padrão de glorias.”
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Antonio Manoel Correia da Camara

Nasceu na cidade de Rio Pardo e era filho de Patrí­
cio José Correia da Camara, primeiro Visconde de 

Pelotas, a quem o Rio Grande deve assignalados ser­
viços nas luctas que teve de sustentar contra os hes- 
parihóes do rio da Prata.

Ainda creança, seu filho seguiu para Lisbôa, onde 
fez seus estudos no Collegio dos Nobres, que então go- 
sava de merecida fama, sendo companheiro de classe 
do general Soares de Andréa, que tanto se celebrisou no 
governo do Rio Grande pela rectidão do seu espirito 
como pelos seus despachos pittorescos.

Quando as tropas, ao mando do general Junot, in­
vadiram Portugal, aprisionaram o nosso patrício, na 
praça de Almeida, obrigando-o a servir no exercito 
francez.

Depois de haver recuperado a sua liberdade e de 
ter concluído os seus estudos, andou, em viagem de 
recreio, por diversos paizes da Europa, indo depois até 
á índia, onde seu pae servira, como ajudante de ordens 
do governador da colonia.

Em 1822, por occasião da proclamação da nossa 
Independencia, voltou ao Brazil, sendo logo nomeado 
para exercer o cargo de cônsul em Buenos Ayres.

No desempenho dessa commissão, foi incumbido 
por José Bonifácio, o patriarcha, de conseguir que o 
almirante Lord Cochrane, que se achava no Chile, viesse 
assumir o commando da nossa esquadra, na guerra da 
Independencia.

Dous annos depois, foi servir, no mesmo caracter, 
no Paraguay, sendo, em 1826, elevado a encarregado 

-de negocios do mesmo paiz.
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Em attenção aos seus bons serviços, recebeu a 
mercê do titulo de conselho.

Deixando em 1829 o Paraguay, ao chegar a Itapúa, 
requisitou do commandante da fronteira de Missões, 
uma escolta para o acampanhar á sua província.

Decorridos alguns annos, em 1845, com o seu es­
pirito bem cultivado, foi lhe confiada a direcção .da re­
partição de estatística, serviço esse a que consagrava 
todo o seu esforço intelligente.

Apesar de ter muitos parentes aqui, morava sò, 
sentindo-se bem na solidão, completamente entregue 
aos seus estudos, na ancia de saber.

Era um neurasthenico ou, por outra, um exque- 
sitão” .

Um dia, a 30 de junho de 1848, o encontraram ■ 
morto, enregelado, em cima da cama, como se não ti­
vesse um unico amigo para assistir aos seus últimos 
momentos.

Juvencio Augusto de Menezes 
Paredes

Era um bom poeta e um bohemio incorrigível. A ’ 
primeira vez que o encontrei, era um dia de inverno 

rigoroso, vinha envolvido num enorme chale de xadrez 
branco e preto, que era uma verdadeira couraça de lã.

Publicou, aos vinte annos, um livro de versos com 
o titulo —  Parietarias. A imprensa indígena o acolheu 
com applausos, já  não acontecendo o mesmo em Por­
tugal, onde Camillo Cestello Branco deu-lhe uma tre­
menda tunda, no seu Cancioneiro Alegre.

O illustre critico foi de uma selvageria sem nome 
para com o nosso patrício, que iniciava sua carreira 
litleraria, apresentando um bom trabalho. Não era um 
livro impeccavel, mas tinha, não ha duvida, muito 
valor.

Para esse. ataque feroz, só encontro explicação na 
enfermidade cruel, que atormentava os últimos annos 
de vida do grande mestre, fazendo-o perder a paciên­
cia e levando-o ao desespero. O que elle queria era dar 
pancada de cego, a torto e a direito.



Com certeza foi num desses dias de máo humor,, 
envenenado pelas dôres atrozes que o mortificavam, que 
Camillo Castello Branco, atacou, sem piedade, o nosso 
distincto patrício.

Para mostra o seu estado agudo de nervosismo, 
basta citar que até o titulo do livro, cahiu no seu de­
sagrado, provocando umas pilhérias de máo gosto, que 
não ficavam bem em quem havia conquistado, depois 
de tão nobres esforços, o sceptro da realeza. O estado 
de irascibilidade que o dominava, em consequência da 
cegueira, do seu rheumatismo gottoso, foi, pouco a 
pouco, afugentando da sua casa os seus melhores ami­
gos. Ninguém podia mais supportar os seus amargos 
de bocea.

O juizo critico de Camillo não esmoreceu o nosso 
patrício; ao contrario, parece que foi um incentivo para 
elle empunhar a lyra e entoar novos cantos repassados 
de uma suave melancolia, que era, então, a exclusiva 
maneira de trovar dos poetas de meio século atraz.

Além de poeta era orador. Tinha a expressão fá­
cil, bellas imagens e extrema correcção. Parecia que 
as phrases irrompiam-lhe burnidas, luminosas, como 
si sobre ellas refleetissem as côres vistosas do arco- 
iris.

Já cançado da vida de bohcmio que levava, pro­
curou um tépido conchego domestico, e casou; mas em 
seu doce, amoroso ninho de ave poética o seu gorgeio 
foi de duração ephemera, pois, pouco depois, morria, 
com a fronte sonhadora inclinado no seio da mulher 
que elegera para esposa.

Joaquim Antonio Vasques
uma figura sympathica, digna do respeito de to- 

•*—'  dos. Nascera na obscuridade de uma familia hon­
rada, foi pouco a pouco, com o seu esforço proprio, 
abrindo caminho até alcançar a posição que conquis­
tou, recto sempre, sem andar curvando a espinha deante 
dos grandes.

Menino ainda, quiz ser typographo para auxiliar, 
na medida de suas forças, o pão para os seus.

E, como a officina é uma escola, elle aprendia o
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portuguez, sem querer, compondo os bellos escriptos 
de Felippe Nery, que era um mestre que encantava.

Algum tempo depois de exercer essa profissão, 
preparou-se para obter, em concurso, um modesto em­
prego na thesouraria da fazenda. E conseguiu isto, 
sem grande esforço.

Apezar, porém, de melhorar de sorte, não deixou 
a officina; continuou como typographo, revisor, noti­
ciarista, tudo, finalmente, ahi.

Pouco tempo depois o nosso exercito marchou 
para o Estado Oriental, e, dahi, até ao Paraguay.

Para exercer o cargo de pagador foi designado '’ 
Joaquim Antonio Vasques, por cujas mãos passaram 
milhares de contos, voltando elle de lá, á terra nativa, 
pobre como fôra.

Chegando aqui começou a frequentar a Reforma, 
sahindo de lá, sempre e sempre, a horas tardias, em 
palestras com os amigos ou despejando tiras para as 
officinas.

Ahi sentia-se bem; era o seu elemento.
Em 1878, quando foi chamado o senador Sinimbu, 

para organisar ministério, entrou para a pasta da fa­
zenda o conselheiro Gaspar Martins, que convidou pa­
ra seu official de gabinete o coronel Vasques.

Não esteve, porém, muito tempo por lá, volvendo 
então ao Rio Grande como inspector da thesouraria de 
fazenda. Nessa posição só fez amigos sem nunca es­
quecer os seus deveres.

E continuou a frequentar a Reforma como dantes, 
escrevendo, então, os seus apreciáveis folhetins domin­
gueiros, sob o pseudonymo de Dejenais.

Mais de uma vez, devemos mencionar —  contra a 
sua vontade —  foi eleito á assembléa provincial, e, 
mais tarde á camara temporária.

Como liberal exaltado, estava prompto a servir o 
partido, mas sem occupar posição politica que o pu- 
zesse em fóco. Outros ficariam lisongeados com estas 
distincções, elle não.

Tendo desapparecido a Reforma, o coronel Vas­
ques, que foi sempre dedicado ao trabalho, consagrou 
as suas horas de ocio ao estudo da nossa historia.

E foi nestas investigações, quando veraneava na 
■cidade do Rio Grande, que a morte o levou dentre os
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vivos, a 26 de março de 1891. Morreu quasi na pe­
numbra, mas não esquecido pelos corações amigos, 
que foram muitos, de todos os que tiveram a ventura 
de estar, um dia, em contacto com a sua immcnsa bon­
dade e adoravel bonhomiu.

Dr. João Jacintho de Mendonça
■pasceu na cidade de Pelotas a 16 de março de 1817.

Era filho do capitão João Jacintho de Mendonça 
e de D. Florinda Luiza da Silva.

Em 1836, doctorou-se na Faculdade de Medicina 
do Rio de Janeiro, onde deixou uma bella reputação, 
não só de estudante como de um gentil espirito cava- 
lheresco.

Voltando á terra natal, filiou-se á política conser­
vadora, pondo-se, desde logo, em destaque pelos ex- 
cepcionaes dotes de orador, que jã  havia revelado nos 
bancos académicos.

Era um encanto ouvil-o nas palestras intimas ou 
na tribuna parlamentar.

Bonita figura, insinuante, imaginoso, com um 
bello timbre de voz, mal apparecia na tribuna, domi­
nava, de prompto,' o auditorio.

E nas discussões mais renhidas que teve que sus­
tentar com os seus adversários, como Gaspar Martins, 
Felix da Cunha e outros, nunca lhe escapou uma pala­
vra que pudesse melindrar os contrários. Era de uma 
delicadeza extrema para com todos.

Nestas condições, em pouco tempo, tornou-se a 
figura mais saliente do partido conservador que o aca­
tava com a maior justiça.

A preoccupação polilica o absorvia inteiramente, 
tanto assim que foi, pouco a pouco, deixando de clini­
car, só atlendendo a um ou outro amigo do peito.

Eleito diversas vezes á assembléa provincial e á 
camara dos representantes da nação, só não conseguiu 
voltar á assembléa geral no periodo de 1862 a 1865, 
quando os progressistas sahiram victoriosos das urnas.

Foi nomeado para presidir a província de S. Pau­
lo, e tão bem se conduziu neste posto que, quando dei­
xou a administração, mereceu os mais francos applau- 
sos dos seus adversários.
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A  3 de junho de 1869, falleceu na cidade do Eio de 
Janeiro o illustre rio-grandense, cujo nome occupava 
o primeiro logar na lista tríplice, que ia ser submettida 
então, a escolha de D. Pedro de Alcantara.

Barão de Tramandahy

Antonio José Ferreira de Brito nasceu, em 1787, na 
villa do Rio Grande.
A  22 de novembro de 1808 assentou praça nas an­

tigas milícias da capitania de S. Pedro do Rio Grande 
do Sul.

Nas campanhas de 1811 e 1812, commandando 
uma bateria volante de 4 boccas de fogo, invadiu o Es­
tado Oriental, sob as ordens do marechal de campo Ma­
noel Marques de Souza.

Em 1818, achou-se encarregado da guarda Cas- 
tilhos, surprehendendo as partidas da La-Torre e Pan- 
cho, fazendo-os prisioneiros.

Em 1823, a bordo da náo Pedro I, assistiu ao com­
bate travado entre as esquadras brazileira e portu­
guesa, em aguas da então província da Bahia.

No memorável 2 de julho de 1823, á frente do 
corpo de exploradores, que ia na vanguarda das for­
ças, penetrou na cidade de S. Salvador, já  abandonada 
pelo general Madeiro sendo recebido com vivas estre­
pitosos da população.

Em 1824, seguiu para Pernambuco, onde havia 
sido proclamada a Confederação do Equador, de ephe- 
mera existência.

Depois de haver exercido o cargo de commandante- 
das armas da Bahia, Pernambuco e Rio de Janeiro, foi 
nomeado, a 14 de setembro de 1832, ministro e secre­
tario da guerra, e interino da marinha.

Em 21 de novembro de 1836, foi escolhido para 
presidir a provincia do Rio Grande do Sul, que se acha­
va a braços com a revolução chefiada pelo coronel 
Bento Gonçalves.

A  5 de fevereiro de 1837, assumiu o exercício da- 
seu novo cargo onde só encontrou desenganos e abor­
recimentos.

Poucos dias depois de haver tomado as redeas da. 
governo, solicitou exoneração de commandante das a r-



mas, o brigadeiro Bento Manoel Ribeiro, que se sentia 
magoado com a demissão do presidente José de Araújo 
Ribeiro que era seu parente e devotado amigo, vingan­
do-se assim do governo da regencia.

Seguindo para a campanha o brigadeiro Antero 
de Brito, afim de dar combate aos rebeldes, foi preso, 
na noite de 23 para 24 de março, na passagem do 
arroio Itapevy, pelo seu collega Bento Manoel.

A  5 de janeiro de 1838 conseguiu a sua liberdade, 
em Viamão, o general Antero de Brito, por troca com 
o tenente-coronel Francisco Xavier do Amaral, que se 
achava prisioneiro dos legalistas.

Recolheu-se logo ao Rio de Janeiro, desempenhan­
do ainda diversas commissões, e sendo então a 13 de 
julho de 1852 agraciado com o titulo de barão de Tra- 
mandahy.

Com quasi 70 annos, veiu a fallecer a 5 de feve­
reiro de 1856, no Rio de Janeiro, esse illustre patrício 
que mereceu de um escriptor de sua época, as seguin­
tes linhas, cheias de verdade:

“ Rigido na disciplina militar, cumpridor austero 
-de seus deveres, e exigindo de seus companheiros de 
armas a mesma exactidão, porque alliava á severi- 
dado de chefe a dedicação do pae.

Suas opiniões liberaes, em quadras difficeis e ar- 
riscadus, deram-lhe uma posição política no paiz até 
certo tempo. A  essa circumstancia foi devida a sua 
entrada em um gabinete da regencia, na época da me­
noridade, e a sua nomeação, depois, para a presidên­
cia do Rio Grande do Sul. Mas, ou por desgosto, ou 
porque não tivesse propriamente aspirações políticas, 
nunca tomou parte activa nas luctas dos partidos.”

Visconde de Pelotas

José Antonio Corrêa da Camara nasceu nesta cidade 
a 17 de fevereiro de 1824. Era filho de José Anto­

nio Fernandes de Lima.
Ainda menino sentou praça no 3.“ regimento de 

cavallaria a 15 de setembro de 1839, marchando no 
mesmo dia para o campo de lucta afim de combater 
■os revolucionários.
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Tomou parte na campanha contra o dictador de 
Buenos Ayres, de 1851 a 1852, servindo sob as ordens 
do brigadeiro Manoel Marques de Souza, o heróe de 
Monle Gacerôs.

Na guerra de 1864, contra o Estado Oriental, o 
major Corrêa da Camara, apesar de ser da arma de 
eavallaria, offereceu-se para combater no sitio de Pay- 
sandú. E taes serviços prestou que foi elogiado, em 
ordem do dia, pela intrepidez, calma e valentia de que 
dera provas naquella acção.

Em 1865 assistiu ao sitio de Uruguayana. Em 
1866 tomou parte na memorável batalha de 24 de maio 
c nos combates de Curuzú e Curupaity e em 1867 no 
ataque ás posições de Tuyu-Cui. Em 1868, achou-se 
nos ataques de Passo-Pocio e de Espinillo. Distinguiu- 
se na batalha de.Avahy e no reconhecimento de Lomas 
Valentinas. Atacou o inimigo no Passo-Tupiuno, as­
sistindo depois a batalha de Campo Grande.

A  l.° de março de 1870 teve a gloria de pôr termo 
a guerra do Paraguay, vendo o dictador Solano Lopes, 
expirar, na fuga, deante dos seus olhos.

Logo após a conclusão da guerra, foi agraciado 
com o titulo de visconde de Pelotas.

Chegando ao Rio Grande, foi convidado para exer­
cer o cargo de ministro da guerra. .Delicadamente se 
escusou, allegando motivos de moléstia, quando a cau­
sa unica era ser liberal e não lhe ficar bem a sua en­
trada para um gabinete conservador.

Em 1880, foi escolhido senador pela sua provín­
cia. e, pouco depois, nomeado ministro da guerra, tendo 
imprimido á sua pasta o cunho da mais severa justiça.

Tomou parte activa na Questão Militar, motivada 
pela reprehensâo ao coronel Senna Madureira, tratan­
do, com energia, no senado, deste delicado assumpto.

Numa occasião em que o visconde de Pelotas, occu- 
pava a attenção da alta camara, abalada com a sua 
presença na tribuna, o barão de Cotegipe, que nem 
sempre guardava a compostura da sua elevada posi­
ção, deu-lhe um aparte em tom ironico.

O general Camara, fitando-o de alto a baixo, res­
pondeu-lhe, ao pé da lettra: “ o caso não é para galho­
fa. O nobre senador verá em breve."
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Pouco tempo depois realisava-se a prophecia do 
nosso illustre patrício; desabava o throno e surgia 
victoriosa a Republica.

Tendo o marechal Deodoro, no mesmo dia do ad­
vento do novo regimen lhe confiado o governo do Rio 
Grande, o nobre visconde amparou-o, desde logo, com 
o prestigio do seu nome glorioso, servindo-o sempre 
com a maior lealdade e dando a todos os mais bellos 
exemplos de desprendimento.

Ferreira Vianna

O conselheiro Ferreira Vianna nasceu na cidade de 
Pelotas, na antiga província do Rio Grande do Sul, 

a 11 de maio de 1833 e falleceu no Rio de Janeiro, a 
10 de novembro de 1903.

Tendo revelado, ainda muito creança, notáveis 
predicados de' intelligencia, seu pae levou-o para o 
Rio de Janeiro e matriculou-o no antigo Collegio D. 
Pedro II, onde fez um brilhante curso de bacharel em 
lettras.

Pouco depois Ferreira Viunna entrava para a Fa- 
culdade de direito de S. Paulo, e, em 1855, formou-se 
em scieneias jurídicas e sociaes, lendo sido o seu tiro­
cínio académico coròado de approvações distinctas.

De volta para o Rio, o conselheiro Nabuco de 
Araújo nomeou-o promotor publico da côrle, e Fer­
reira Vianna conservou-se no exercício desse cargo 
durante todo o quatriennio, findo o qual se dedicou á 
advocacia e entrou para a imprensa política. Além de 
muitos periódicos, collaborou no Correio Mercantil que. 
naquelle tempo, era o Estado Maior da intellectualidade 
politica e litteraria do Império, assumindo, em seguida, 
a redacção em chefe do Diário do Rio de Janeiro, de 
cujas columnas assestou baterias terríveis contra o 
ministério liberal presidido pelo conselheiro Zachã- 
rias de Vasconcellos.

Lançado na politica conservadora, mão grado sen 
espirito superiormente liberal, Ferreira Vianna foi 
deputado em cinco legislaturas, presidente da Gamara 
Municipal, ministro da Justiça e do Império, distingu­
indo-se sempre por serviços de real utilidade publica
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e nacional, nomeadamente no ministério de 2 de mar­
ço, de que foi presidente o conselheiro João Alfredo 
Corrêa de Oliveira —  um dos maiores estadistas do 
Império.

Ferreira Vianna nunca se deixou obcecar pela po­
liticagem soêz. Amigo da instrucção popular, das cre- 
anças, dos enferaios e dos miseráveis, foi elle o fun­
dador de um sem numero de institutos interessantes a 
essas classes de gente. Neste proposilo, fundou as 
escolas municipaes de S. Sebastião e S. José, em 1870, 
e 1871, os hospitaes de S. Sebastião e de Jurujuba, os 
asylos do Conde de Mesquita e S. Bento, nos terrenos 
cedidos pelos religiosos benedietinos e herdeiros do 
Conde de Mesquita, a Casa de S. José para as creanças 
abandonadas nas ruas, o Instituto de Hygiene, o Labo- 
ratorio do Estado, o Hospital consagrado exclusiva­
mente ao tratamento das creanças, alnspecção de 
Hygiene, da Infanda Escolar. Fundou lambem a As­
sociação Protectora das Creanças Pobres, e um Albergue 
Nocturno para dormida dos infelizes sem tecto.

Como Ministro da Justiça, o conselheiro Ferreira 
Vianna “ reformou os regulamentos do Corpo Militar de 
Policia, garantindo aos officiaes os seus postos, a Ca­
sa de Detenção e o Asylo de Mendicidade. Iniciou a 
inspecção dos hospitaes e casas em que são recolhidos 
os loucos, no sentido de garantir-lhes a liberdade e os 
bens, e elaborou os seguintes projectos: reforma ju­
diciaria, lei de repressão da vagabundagem, reforma 
da Camara Municipal, reforma da administração das 
províncias, reforma financeira sobre estradas de ferro 
e telegrapíios do Estado e de iniciativa particular.” 
“ Protector e defensor da liberdade individual, man­
dou destruir as escuras da Casa de Detenção, convocar 
jurys extraordinários e prohibiu as prisões sem nota 
de culpa.”

Abolicionista ardoroso, Ferreira Vianna fez parle 
do ministério que aboliu a escravatura no Brazil.

Acatadissimo como jornalista operoso e adian­
tado, de rara e profunda cultura, muito antes de haver 
prestado os serviços relevantes que mais tarde o paiz 
lhe deveu, Ferreira Vianna mereceu sempre a admira­
ção e o apoio incondicional de seus co-religionarios, e 
disto teve mais de um testemunho, como prova o ban-
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quctc político, que ficou celebre, e em que Salles Tor­
res Homem, saudando-o, exaltou “ os seus incompará­
veis dotes de publicista.”

Ferreira Vianna fundou e dirigiu com o conselhei­
ro Andrade Figueira, o jornal de combate a Nação, e 
escreveu vários trabalhos de notável alcance liberal, 
entre os quaes Libellos Políticos, na Gazeta de Noticias, 
“ pugnando por varias reformas, principalmente a da 
eleição directa.”

Era um homem de espirito, anecdotico, ironico e 
cáustico. Traduziu varias fabulas de Lessing c de Eso- 
po, e elle mesmo escreveu algumas com risonha subti­
leza.

Pouco depois da proclamação da Republica, Fer­
reira Vianna publicou, no Paiz, do Rio, com o pseudo- 
nymo de Suetonio, uma serie interessantíssima de ar­
tigos sobre o Antigo Regímen, artigos esses que alcan­
çaram ruidoso successo, não só pela analyse subtil de 
coisas e homens dos últimos annos do segundo impé­
rio, como pelo fino humorismo que, por vezes, nelles 
se desata, com adoravel e maliciosa graça.

Lourenço Langendonck

A  6 de maio de 1861 nasceu em Taquary o saudoso 
professor Lourenço Langendonck, e falleceu n’esta 

cidade a 24 de janeiro de 1905.
Filho de paes pobres e obscuros, desde pequeno 

começou a trabalhar para poder viver. Conheceu cre- 
ança o pão amargo da necessidade, e, na grande escola 
do trabalho, fez-se homem.

A sua vida inteira póde servir de exemplo aos que 
vêm ao mundo contando apenas com o seu proprio 
esforço. Esses que nascem na obscuridade, sem um 
nome que os recommende, sem o bafejo da fortuna, e 
chegam um dia a ganhar uma posição, pondo em 
destaque a sua individualidade, esses, são os grandes 
heróes. E, Lourenço Langendonck o foi na mais bella 
e ampla accepção desse termo.

Úm outro teria esmorecido deante das difficulda- 
das que encontrou no começo da existência, leria tal­
vez seguido por atalhos tortuosos. Elle, porém, trilhou



sempre o caminho recto do dever, sem andar por 
desvios.

O sangue hollandez que lhe corria nas veias, é 
bem possível que houvesse contribuído para a forma­
ção do seü caracter inteiriço blindado de aço.

Para mostrar o valor moral deste homem, basta 
referir um ou outro episodio de sua vida, tão cheia de 
ensinamentos.

Greança e baldo de recursos para viver, conseguiu 
um togar humilde de limpador de trilhos na compa­
nhia de bonds. Ahi trabalhava de dia exposto ás in- 
temperies, e, á noite, tocava a roda do prelo de mão 
da Reforma.

Alugou uma casinha n'uma rua deserta, em frente 
do um lampeão da illuminução publica, porque assim 
podia estudar, á noite, sem dispender um real com a 
luz.

Esses factos, narrados com esta singeleza, dão uma 
idéa perfeita desse homem extraordinário, que honrou 
o magistério publico de nossa terra.

No cumprimento dos deveres ninguém o excedeu. 
Talvez o excesso de trabalho tivesse concorrido paru 
abreviar-lhe os dias da existência.

E tudo quanto leccionava o fazia com a compe­
tência dos melhores mestres. A  sua escola era a mais 
frequentada da cidade. Nos últimos annos, a matricula 
da aula registrava cerca de duzentos alumnos. Para 
poder attender a todas as classes era preciso, pois, um 
esforço sobrehumano. E apesar desse accumulo de 
serviço, andava sempre alegre e satisfeito, como si o 
excesso do trabalho já não lhe fizesse mossa.

Era o typo mais completo do verdadeiro mestre- 
escola, e a prova frisante do quanto podem, na forma­
ção do caracter, da energia, do coração e dos homens 
os exemplos bebidos na leitura dos bons livros — 
Lourenço Langendonck fazia das obras de S. Smiles 
o seu Evangelho.
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Manoel Marcellino Pires Filho
"Masceu a 4 de setembro de 1847, na povoação de Ita- 

puan, em cujas proximidades seus avôs possuíam 
um pittoresco sitio.

I



Era filho legitimo de Manoel Marcellino Pires e 
de d. Maria Baptista Pires.

Seu pae foi, durante longos annos, pedagogo do 
Arsenal de Guerra, e só abandonou a modesta posi­
ção que occupava, quando o peso da edade o inutilisou 
para o trabalho.

Com o velho, o rapaz fez o curso primário, com­
pletando os estudos secundários no afamado “ Collegio 
Gomes.”

Havendo sido creada, em 1863, a Escola Militar, 
nesta capital, nesse mesmo anno, assentou praça na 
3." companhia do 3.° batalhão de infantaria, que era 
então commandado pelo coronel Carlos Resin, o velho.

No anno seguinte, matriculou-se naquelle esta­
belecimento de ensino, tendo feito saliente figura em 
todas as aulas, apezar de não perder occasião, durante 
os trabalhos, de traçar os seus epigrammas, com fel e 
malicia. < ’

A ’s vezes, na mesma folha de papel em que re­
solvia um problema de algebra ou de geometria, dei­
xava uma quadra ou uma sextilha, pospontada de fina 
graça ou de subtil veneno. E essa producção passava 
de mão em mão, desde a primeira á ultima classe, pro­
vocando o riso entre os companheiros.

E, si não poupava os collegas, não deixava tam­
bém' em descanço os proprios lentes, quebrando assim 
o espirito de disciplina, que, então, vigorava sob o dra- 
conismo do conde de Lippe.

Uma occasião, em dia de sabbatina de mathema- 
ticas, apenas entrou na aula, foi direito á pedra, e lá 
deixou os seguintes versos, em bella calligraphia, de 
enormes proporções:

Adoro as arias 
E as cavatinas,
Porém detesto 
As sabbatinas.

O tenente Julio Anacleto Falcão da Frota, mais 
tarde marechal, que era então lente adjuncto e regia a 
cadeira no impedimento do respectivo professor, sem 
a menor advertência, chamou-o á meza e, dando-lhe 
a esponja, mandou apagar aquella quadrinha que se 
destacava, como uma ironia de neve, no quadro negro.



Apezar do sei/genio folgasão e da vida bohemia 
que levava, infringindo, ás vezes, o rigor da disciplina 
daquelles tempos, no fim do anno conseguiu fazer bri­
lhante figura.

Em princípios de janeiro de 1864, seguindo a tur­
ma de alumnos para a campanha do Estado Oriental, 
entre elles ia o noeta endiabrado, com o seu violão de­
baixo do braço, para tornar menos insípida a travessia 
do oceano.

Concluída a guerra com a rendição de Montevidéo, 
marchou, em seguida, para o Paraguay, alegrando as 
noites sadosas do acampamento com as acordes do 
inseperavel violão.

Na memorável batalha de 24 de maio, já  no fim 
da lucta, uma bala o feriu mortalmente. Era então 
alferes em commissão.

Poeta repentista, de fino quilate e hilariante hu­
morismo, quasi nada existe, entretanto, que revele o 
seu primoroso engenho.

Todas as producções, que ficaram em poder de 
sua irmã D. Isabel Pires Bandeira, foram lançadas ao 
fogo, para satisfazer á ultima vontade do malaventu- 
rado poeta, quando d’aqui partiu com o triste presen- 
timento de que não veria mais a terra natal.

E eis como, não raro, se reduzem a cinzas os nos­
sos mais bellos sonhos.
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Senador Florencio Carlos de Abreu 
e Silva

Era filho do major reformado João Luiz de Abreu e 
Silva.
Nasceu nesta cidade a 20 de outubro de 1839. Estu­

dou aqui, com os maiores sacrifícios, os preparatórios, 
e seguiu para S. Paulo, onde se bacharelou na Acade­
mia de Direito. Ahi, deu as mais bellas provas do seu 
brilhante talento.

Voltando á terra natal, prestigiado pelo bom nome 
que deixára na Paulicéa, filiou-se ao partido liberal, 
collaborando activamente na Reforma, orgão das idéas ■



mais adiantadas daquella epoca, ao'lado do dr. Corrêa 
de Oliveira e-, Elentherio de Camargo.

Diversas vezes foi eleito á Assembléa Provincial 
e á Camará Temporária, sendo em 1880,escolhido se­
nador pelo Rio Grande do Sul.

Em abril de 1881, foi nomeado para presidir o 
Estado de S. Paulo, sendo a sua escolha recebida com 
applausos por gregos e troyanos.

O desempenho déssa delicada commissüo, na epo­
ca em que se ia pôr á prova a lei eleitoral Saraiva, foi 
uma distineção que honrou sobremaneira o illustre se­
nador rio-grandense. E, por tal forma, procedeu, du­
rante o pleito, que mereceu os mais justos louvores dos 
proprios adversários.

Pouco tempo, porem, durou o seu governo. Adoe­
ceu gravemente, e a 12 de dezembro de 1881 veio a 
fallecer o illustre brazileiro que tão assignalados ser­
viços prestou ao paiz.

Morreu em extrema pobresa, legando á familia um 
nome honrado.

As despezas do seu funeral foram feitas por conta 
da Nação.

Osorio
TVTa historia militar brazileira não ha individuali- 

dade que mais se impuzesse ao coração e ao fana­
tismo dos soldados que o legendário Osorio —  “ o bra­
vo dos bravos” —  como lhe chamava o Conde d’Eu, 
orgulhoso por vel-o combatendo a seu lado.

Assentou praça aos 15 annos de edade, em 1823, 
quando accesa andava no Brazil a chamma bellicosa. 
Osorio viu-se logo envolvido no fumo dos combates, 
respirando polvora, e vendo ferro, na guerra da inde­
pendência e das republicas do Prata.

Quando estalou a formidável guerra do Paraguay, 
que tantos dissabores nos causou, não por insuccessos 
de campanha, mas por accidentes e incidentes que 
antecederam e intermediariam a acção de nossas ar­
mas, Osorio já era uma figura militar indispensável, 
necessária mesmo, sem a qual era sempre duvidosa 
qualquer esperança de victoria.
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Por questões poli liças e quiçá ciúmes de classe, o 
valente cabo de guerra era, a esse tempo, hostilizado 
na Província e, aos primeiros symptomas de invasão 
inimiga, estava elle sob a ameaça de ser transferido 
para o norte do paiz. O então Marquez de Caxias, que 
lhe conhecia o valor e sabia do resentimento que sua 
falta causaria ao Rio Grande, em vesperas de guerra, 
assim se exprimiu a proposito na presença do Impe­
rador: “ Senhor, o Brigadeiro Osorio é um official ex­
perimentado de cavallaria. E’ querido pelas tropas; 
é capaz de dirigil-as, de presidir á sua instrucção. 
Não consinta na perseguição que lhe fazem. Não 
deixe que o mandem para o norte, quando tanta falta 
lia de fazer no sul, si tivermos guerra. Não admilta 
que o desgostem, que o forçem a reformar-se, a re­
tirar-se á vida privada com prejuiso do Exercito e da 
Patria.” Também Felix da Cunha, o nosso grande 
poeta, orador e jornalista, estampou no “ Mercantil'', 
em 12 do outubro de 1864, um brilhante artigo sobre 
a injusta e mesquinha perseguição que moviam a 
Osorio. Entretanto, no momento grave que atraves­
sava o paiz, e as suas relações tensas com as repu­
blicas do Prata, o conselho e a espada de Osorio eram 
imprescindíveis. E tanto assim, que, iniciadas as 
hostilidades, foi Osorio que, á frente de sua divisão, 
invadiu, á l.° de dezembro de 1864, o Estado Oriental 
pelas Ilhas de S. Luiz, e assistiu á capitulação de Pay- 
sandú, em 2 de janeiro de 1865.

Pouco depois, quando por aviso do Ministério da 
Guerra, de 18 de fevereiro de 1865, Osorio assumiu 
interinamente o commando em chefe do Exercito em 
operações no Estado Oriental do Uruguay, o dr. 
Gaspar da Silveira Martins, que então ensaiava azas 
para seus futuros vôos no céo da política riogran- 
(lense, escrevia no Jornal do Gommercio, do Rio: 
“Bravo, leal, cavalheiro, franco, o general Osorio é o 
mais perfeito typo das qualidades dos filhos da pro­
víncia do Rio Grande do Sul, de quem é elle a gloria 
e o orgulho. O Rio Grande ama-o de coração, pelo 
mesmo modo que ama a si mesmo.” Referindo-se ao 
famoso 2.° regimento de cavallaria organizado por 
Osorio, e que “ arvorou gloriosamente em Caseros o 
estandarte do Império” —  diz Silveira Martins: “ Os
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officiaes o amavam, os seus soldados o adoravam e o 
chamavam entre si: —  o Cabo Velho.”

Osorio, tendo se feito soldado em 1823, salientou- 
se excepcionalmente “ nas campanhas da indepen­
dência, da cisplatina, das províncias unidas, no Prata, 
dos “ Farrapos” , no Rio Grande do Sul, de Buenos 
Ayres, contra Rosas e na do Estado Oriental.”

Declarada a guerra do Paraguay pelo desmedido 
orgulho e tresloucada ambição de Solano Lopes, que 
sonhava fundar o Império do Paraguay, Osorio foi 
collocado á testa do Exercito em formação no Rio 
Grande para a campanha. A tarefa era difficil, e 
depois de mais de um anno de preparo, durante o 
qual teve de luctar com as epidemias, a peste, e até 
com a má vontade de alguns camaradas, Osorio re­
solveu-se a atacar o inimigo e dirigiu ao l.° Corpo 
de Exercito, sob o seu commando, a notável procla­
mação de 15 de abril de 1866, onde ha trechos assim: 
“ Soldados! é facil a missão de commandar homens 
livres: basta mostrar-lhes o caminho do dever. 0 
nosso caminho está alli emfrente.” E como elle se 
recommendava, como todos os valentes, “ pela sua 
humanidade e zelo pelo soldado,” como em carta ao 
Ministro Ferraz dizia o também Ministro Francisco 
Octaviano, accrescentou, na sua proclamação: <”Não 
tenho necessidade de recordar-vos que o inimigo ven­
cido e o paraguayo desarmado ou pacifico devem ser 
sagrados para um exercito <*omposto de homens de 
honra e de coração.”

Disposto assim a penetrar no território inimigo. 
Osorio, no memorável dia 16 de abril de 1866, sob 
pesadas nuvens e um calor asphyxiante, empreendeu 
a passagem do Paraná e foi o primeiro general bra- 
zileiro que pisou em terra paraguaya, “ com seu pi­
quete e ajudante, aô todo doze homens.”

Desse dia em deante, Osorio traça, com a sua 
espada rútila, no céo da nossa historia, verdadeiras 
constellações de heroísmo sem par. Na batalha de 
Estero Bellaco, pouco depois, em 2 de maio, a sua 
acção valorosa faz dizer a Gazmendia: “ tudo si hu- 
biera perdido si Osorio no acudiera á la cabeza de los 
cuerpos de la segunda linea y restabeleciera el com­
bate.”
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Proseguindo na sua acção triumphante, Osorio se 
cubriu de glorias em Tuyuly, que eternizou na histo­
ria o dia 24 de maio. Ahi Osorio luctou com bravura 
inexcedivel, disputando braço a braço, passo a passo, 
a vicloria ao inimigo; mas, vencedor, seu coração se 
encheu de tristeza, quando soube do “ grande numero 
de inimigos mortos.”

Em Agosto de 1866, com a saúde profundamente 
alterada, Osorio veiu ao Rio Grande do Sul, em busca 
de repouso e remedio no seio da familia amantíssima. 
Não lhe eram, porém, permittidas grandes tréguas. 
Nomeado Caxias, em 10 de outubro de 1866, com- 
mandante em chefe de todas as forças do Império 
contra o Governo de Paraguay, foi Osorio, por aviso 
do Ministério da Guerra, de 18 do mesmo mez, no­
meado inlerinamente commandante das armas da 
Província do Rio Grande do Sul, e, por decreto de 20, 
commandante em chefe do 3.° Corpo de Exercito, que 
se havia de formar.

Osorio, como sempre, foi de uma actividade hors 
lifine. .Tudo preparou, e a 18 de julho de 1868, sem 
contar aqui, os seus feitos e successos intermediá­
rios, deu-se o reconhecimento e o combate de Hn- 
maytá.

Si os soldados de Osorio já  o amavam fanatica­
mente, esse amor subiu de ponto quando o legendário 
guerreiro gaúcho ganhou a batalha de Avahy, ven­
cendo o bravo official d. Bernardino Gaballero, con­
siderado, na valente cavallaria inimiga —  o “ Osorio 
paraguayo” .

Na batalha de Avahy, foi Osorio ferido, por bala 
de fuzil, na maxilla inferior esquerda.

Não podendo Osorio, devido os ferimentos rece­
bidos em combate, conservar-se no campo da acção, 
retirou-se para o Rio de Janeiro, em 5 de fevereiro 
de 1869. Precisava de um tratamento rigoroso. Mas, 
nomeado Conde d’Eu, a 22 de março desse anno, com- 
mandante em chefe do Exercito brazileiro em opera­
ções no Paraguay, appellou para o patriotismo de 
Osorio, concitando-o a voltar ao serviço das armas. 
Osorio não se fez esperar. Voltou á actividade da 
?uerra, sendo recebido com manifestações enthusias- 
ticas pelos exercitos alliados.
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Infelizmenle seus males se aggravaram, e o ge­
neral recolheu-se a Assumpção. Logo que sentiu me­
lhor da saude, apresentou-se ao serviço, reassumindo 
o eommando do l.° Corpo de Exercito, em 26 de se­
tembro de 1869.

De ahi em deante agiu como sempre. Toda a acção 
guerreira de Osorio era sempre acompanhada e se­
guida de vivíssimas explosões de enthusiasmo. Gomo 
si tivesse o dom da ubiquidade, elle apparecia sempre 
nos pontos de maior perigo, e mais de uma vez che­
gava em occasiões em que as nossas forças corriam 
risco do desbarato. Bastava, porém, a presença de Oso­
rio para mudar a face da situação. Como si uma cor­
rente electrica corresse os nervos dos nossos soldados, 
elles reaninavam-se, ganhavam animo acceso e acaba­
vam por esmagar as aguerridas hostes inimigas.

Era o bravo dos bravos, já  o dissemos, c o Conde 
d'Eu, ao conceder-lhe a medalha de mérito, fôl-o pela 
“ notável bravura que mostrou no combate de 12 dc 
agosto de 1868.”

De resto, era sempre assim.
Encerrado o glorioso cyclo guerreiro de Osorio. 

entrou eile na actividade política. Em 1877 foi es­
colhido senador pelo Rio Grande do Sul, e a 2 de maio 
desse anno prestou juramento e tomou assento no 
senado.

Por decreto de 7 de janeiro de 1877 foi concedida 
a Osorio a patente de marechal do exercito, graduado. 
Em 28 de agosto de 1877, Osorio iniciou a sua vida 
parlamentar apresentando e defendendo um projecto 
de lei regularisando os vencimentos dos officiaes do 
exercito. Em l.° de dezembro do mesmo anno, defen­
deu com calor a construcção das estradas de ferro da 
sua província natal, “ querendo-as comincrciacs e estra­
tégicas ao mesmo tempo.” Por essa occasião fez pro­
funda critica do orçamento da Agricultura e verberou 
o Ministério da F.ezenda, atacando o contrabando no 
Rio Grande do Sul.

Ascendendo ao poder o partido liberal, Osorio fez 
parte, como Ministro da Guerra, do gabinete Sinimbu, 
de õ de janeiro de 1878. Neste alto posto, mostrou-se 
o mesmo incansável homem de trabalho, que fôra co­
mo soldado.



0 visconde de Ouro Preto assim se expressa a 
esse respeito: “ Era o Marquez do Herval trabalhador 
infatigável. Ao tempo das sessões, os despachos impe- 
riaes tinham logar á noite, prolongando-se ordinaria­
mente até 2 e 3 horas da madrugada,” e Osorio estava 
sempre na brecha.

Ao cair da noite de 4 de outubro de 1879, 1'alleceu 
o legendário Marechal Osorio, aos 71 annos de edade, 
‘•56 dos quaes consagrados, sem descanço, á gloria do 
lirazil.”

Por seus raros, e magníficos serviços á Patria, foi 
agraciado com os litulos de Barão, Visconde e Mar­
quez do Herval.

Este excelso verão nasceu no município da Con­
ceição do Arroio, província do Rio Grande do Sul, a 
10 de novembro de 1808.

Julio de Castilhos

S amuel Smilles, o velho e atilado resuscitador de al­
mas, assim se exprime em um dos seus livros ce­

lebres: “ O homem morre e desapparece, mas os seus 
pensamentos e actos sobrevivem.”

A  bem poucos homens se amoldarão, como em Ju­
lio de Castilhos, estes conceitos do clássico moralista 
do Carracter e do Poder da Vontade.

Porque Julio de Castilhos foi um desses indiví­
duos excepcionaes, vindos ao mundo para servirem de 
exemplo, semearem pensamentos e actos que são como 
que uma especie de oráculo, onde os presentes e os 
vindouros vão beber inspiração e conselhos.

Elle nasceu para captivar almas, dominal-as, dirí- 
gil-as, e viveu cercado de amigos e co-religionarios 
submissos que o ouviam e o obedeciam como quem 
ouve a palavra do propheta e obedece a força do Des­
tino.

E sempre assim foi.
Nos bancos académicos já a insinuante figura de 

Julio de Castilhos manifestava uma singular e irresis­
tível força de attracção.

Foi em S. Paulo, quando estudante, que Julio de 
Castilhos fez suas primeiras armas na imprensa, en-



saiando azas para vôos mais altos no dia em que hou­
vesse disso mistér.

Esse dia chegou, e o jornalista surgiu, temivel e 
invencível, revestido de uma couraça de lógica resis­
tente e inamolgavel.

Formado em sciencias jurídicas e sociaes, em 
1881, voltou para a terra natal, disposto a lançar-sc 
fragorosamente á lucta em prol do seu ardente ideal 
político.

A esse tempo a Federação, recem-apparccida, fa­
zia, sob a superior direcção de Venancio Ayres, pro­
paganda brilhante dos princípios republicanos.

Estava-se em pleno movimento doutrinário, e Jú­
lio de Castilhos foi, como era natural, empolgado pelo 
orgam propagandista, só assumindo, porém, a sua di­
recção em 16 de maio de 1884.

Seu artigo de estréia À monarchia não tem homens 
alcançou ruidoso successo.

De ahi em deante esteve sempre na brécha, ba­
tendo-se a favor da abolição da escravatura, contra o 
advento do terceiro reinado e explanando a questão 
militar.

São memoráveis os renhidos encontros que o moço 
jornalista teve de sustentar com os velhos e experi­
mentados polemistas Carlos von Koseritz e Ignacio de 
Vaseoneellos Ferreira.

Aquelle era o jornalista profundo, o polygrapho 
admiravel, de reputação mundial. Este, o chronista 
leve, o poeta ironico, o estylisla endemoninhado que 
se comprazia, por vezes, em lançar no papel o riso sà- 
tanico de Voltaire de par com a zombaria caustica de 
Rochefort —  o ultimo mosqueteiro do jornalismo, co­
mo lhe chamaram depois de morto.

Mas Julio de Castilhos a todos enfrentou, sem 
nunca perder o aprumo.

Sua penna privilegiada não se embrenhava nos 
caminhos escuros.

Ia pela estrada direita e clara.
Apanhava os assumptos na bérra, e os commen- 

lava com sólido critério, apoiando-os ou repudiando- 
os, conforme serviam ou não ao seu critério político, 
ou, então, si era caso de polemica, respondia ao adver­
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sario, oppondo-lhe argumentação vivaz, forte, erudita 
ou arteira —  conforme o motivo na téla.

Não ha negar: o seu artigo intitulado O império 
e o exercito, publicado na Federação, em fins de 1 8 8 6 , 
foi a primçira faisca que ateou o incêndio que reduziu 
a cinzas o edifício monarchico, em 1889.

Em seguida ao advento de 15 de novembro de 
1889, assumindo o visconde de Pelotas o governo da 
província republicana, foi Julio de Castilhos nomeado 
Secretario de Estado, sendo que, nesse caracter, foi 
clle verdadeiramente e unicamente o Governo.

De ahi por deante o excelso republico foi uma 
forte vontade sempre em acção.

Vemol-o em toda parte, e influindo em tudo.
Levado á Constituinte Nacional, fez parte da com- 

missão dos 21, e ficaram notáveis as emendas que 
apresentou, á Constituição federal, e o calor, a convic­
ção e a eloquência com que as defendeu.

Nunca tergiversou. Podia transigir, como transi­
giu muitas vezes, com os indivíduos —  nunca porém 
eom as ideas políticas.

Quando foi o golpe de Estado de 5 de novembro 
de 1891, Julio de Castilhos immediatamente se mani­
festou contra elle, sem pesar as consequências disso 
nem inquirir do que podia resultar do seu protesto.

A esse acto seguiu-se um ligeiro levante: Julio 
de Castilhos, que estava na presidência do Estado, 
abandonou o Governo, reassumindo-o em 17 de junho 
fie 1892, e passando-o, por decreto da mesma data, ao 
(Ir. Victorino Monteiro, afim de disputar a eleição do 
cargo, o que fez —  lendo sido eleito por assombrosa 
votação.

Era uma firmeza ao serviço de uma causa santa, 
em cuja defesa não havia força hostil capaz de fazel- 
o recuar.

Dotado de todas as raras qualidades que fazem 
os grandes homens, foi sobretudo um trabalhador in- 
(lefesso, e nem era de molde a consentir que outros 
roais do que elle trabalhassem pela Republica ou para 
a Republica.

Esforçou-se sempre por ter a primasia, por occu- 
Par a vanguarda, por agir em ampla luz, de maneira 
a ser visto por todos os olhos, por isso mesmo que abo-



minava a sombra, o disfarce, o resguardo dos repos­
teiros, o retraimento.

Toda a vida timbrou em apparecer, e no seu elo- 
quento manifesto de 1891, fallando ao Rio Grande diz: 
“ Nunca fui, não sou, jamais serei capaz de procurar 
em um injustificável retraimento a salisfacção de um 
bem estar, a obtenção das minhas commodidades pes- 
soaes” .

E nunca mesmo.
Foi até este um dos feitios mais sympathicos da 

sua complexa individualidade.
Sagaz conhecedor de todos os meios de acção, Jú­

lio de Castilhos foi, na propaganda, tenaz, activo, rá­
pido, incisivo. Arguto psychologo, conhecendo os ho­
mens, e sabendo vel-os por dentro e por fôra, no Go­
verno do Estado foi reflectido, cauto, methodico e, por 
vezes, desconfiado.

De resto, jamais supportou quem lhe cotrariasse 
a vontade.

Agiu sempre por si, certo de que, como diz o 
provérbio: “ O homem forte e a agua abrem caminho 
por si mesmos.”

Gicero na Republica observa que “ a virtude deve 
ser activa e que o mais glorioso emprego dessa acti- 
vidade é no governo do Estado.”

Com Julio de Castilhos assim foi.
Ao occupar a curul presidencial, a guerra fratri­

cida estalou violentamente; mas nem assim o egregio 
patriota esmoreceu.

Pelo contrario: a convulsão política, a epilepsia 
revolucionaria do momento deram azo a que o homem 
de Estado se manifestasse com toda a mascula gran­
deza do seu genio admiravel, e Julio de Castilhos en­
frentou as hostes que hostilizavam o seu governo, pre­
parou e pôz em acção todos os meios de ataque e de 
defeza, e ao mesmo tempo remodelava, organizava, 
fasia o Rio Grande do Sul republicano.

E fel-o.
Sua administração foi tão profiqua que, máo gra­

do a revolução que assolava e devastava os nossos 
campos, as nossas villas e cidades, no termo do seu
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governo passou o poder ao seu successor eleito —  com 
avultadis9imo saldo nos cofres do Thesouro.

Não se cuide, entretanto, que mesmo depois de 
celebrada a paz, em 23 de agosto de 1895, o magnâ­
nimo rio-grandense poude proseguir no governo do 
Estado com serenidade e sem impeços.

Não. Desde de meados de 1895 até meados de 1896, 
o dr. Julio de Custilhos teve de oppôr tenaz e altiva 
resistência ás constantes e impatrioticas sortidas de 
dois generues investidos do Cominando do Districto, 
contra a vida constitucional e a autonomia do Rio 
Cirande do Sul.

O primeiro a sentir-lhe o guante da ferrea ener­
gia foi o general Galvão, que vieru ao Estado com a 
missão de pacifical-o. Porém este general, no desem­
penho de tão melindrosa eommissão, não agiu com a 
devida imparcialidade, e isso obrigou Julio de Castilhns 
a contrariar-lhe, com soberba energia, os planos am­
bíguos.

Recordando esse confliclo, assim.se exprime o al­
tivo presidente do Rio Grande do Sul, em sua lumino­
sa mensagem de 20 de setembro de 1896, referindo-se 
ao general Galvão:

“ A  sua irritada parcialidade traira-se desde o pri­
meiro momento. E dia por dia, a contar dos seus pas­
sos iniciaes, uté o embuste que empregou para simu­
lar a deposição das armas rebeldes, accentuou-se o 
seu criminoso desígnio de abater ou desprestigiar a 
ordem constitucional do Estado.

“ As suas palavras, assistidas por uma descommu- 
aal indiscripçâo, correspondiam directamente os seus 
actos, todos tendentes a alentar e fortalecer os impe­
nitentes inimigos das nossas instituições, com os quaes 
havia assumido delieluosamente o insolúvel compro­
misso de lhes fazer chegar as mãos a direcção gover­
namental do Estado.

"Os seus insidiosos manejos durante a phase em 
que combinou as bases da pacificação; a adulteração 
proposital a que expôz o pensamento do Sr. Presidente 
da Republica reproduzindo-a infielmente na acta de 23 
de agosto, o que provocou uma solemne rectificação 
ufficialmente publicada; o seu cerebrino telegrnmma

Homens (Ilustres 8
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dirigido ao Congresso Nacionul sobre a necessidade de 
ser reformada a Constituição do Estado como condição 
essencial á consolidação da paz, no mesmo dia em que 
era esta por elle proprio proclamada como definitiva; 
o cuidado meticuloso que desenvolveu em evitar o ef- 
fèctivo desarmamento dos rebeldes; as artimanhas de 
que fez uso para promover a dispersão anarchica das 
forças civis que ainda estavam ao serviço da União: 
tudo isso obedeceu aos dictames daquelle funesto com­
promisso.”

Por esta synthetiea exposição de factos, vê-se 
que o cauto Presidente do Rio Grande do Sul e chefe do 
pujante partido republicano estava a par de todos os 
máos planos do assomado Commandante do District», 
que chegou mesmo a annunciar vir á capital (elle 
estava em Pelotas), “ collocor a sua espada sobre a 
ilharga do Governo do Estado,” e resolvido firmemente 
a não deixar colher de surpresa —  o que deu como 
resultado immediato a retirada da general Galvão do 
Commando do Dislricto.

Para substituil-o, foi investido dessas funcções o 
general Cantuaria, rio-grandense, e que “ foi acolhido 
por entre demonstrações de geral apreço, despertando 
a mais sympathica cspectativa em torno da sua pes­
soa” —  como diz a referida mensagem.

Bem de pressa, porém, o dr. Julio de Castilhos 
desilludiu-se da confiança que a principio depositara 
na acção do general Cantuaria no Commando do Dis- 
tricto, e, forçado a entravar-lhe os máos passos na 
senda dubia por onde investia, pôz as cartas na mesa 
e fez jogo franco.

Depois de varias conferencias e ardua correspon­
dência com o general Cantuaria, no sentido da consoli­
dação da paz, consoante o espirito da acta de 23 de 
agosto, teimando esse general, embora vãmente, em 
exercer pressão sobre o palriolico Governo do Estado 
e a inculcar-se como um interventor, “ armado de to­
dos os poderes” , o altivo e energico Presidente consti­
tucional do Rio Grande do Sul, depois de uma desca­
bida exigencia daquelle, viu-se na contingência de 
romper com elle, e assim terminou a serena e ao mes­
mo tempo irônica resposta que então lhe enviou:

“ Por ultimo, resguardando a autonomia do Estado.

•»



.d e  de [dição n  que | i t i v a ;
0 ef-J 

ias de I 
:a das I In iã o : I
com-1v ê -s e  I e fe  do I lo s  OS I tr ic tfi .l  (elle I b r e  a | m ente I com o I 

ão do I;õ e s  ul o lh id o l •tandol
1 p es-lstilhosl tsitáral o D is-f ;os M |
mesal

ispon-lm s o lH  23  de :e , eiul Estadol d e  to-l lo n sü T  desca-| 
iia dei ) me=-| 
u:
istadel

r  ■

•  _  H 5  _

cumpre-me dizer-vos que com o regimen republicano 
federativo, tal como está consagrado na Constituição 
de 24 de Fevereiro, não se coaduna o exercício da 
"alta funcçâo política” de que dizeis estar investido, 
isto é, a funcção de garantidor da lei da amnistia com 
us suas inevitáveis consequências.

“ Isso importaria uma acção interventora, que só 
póde ser exercida legalmente nos casos do art. 6.° da 
mesma Constituição, nenbum dos quaes occorre ac- 
tualmente.

“ Não me sendo licito attribuir-vos o proposito de 
uma intervenção inconstitucional na existência auto­
nômica deste Estado, rogo que me esclareçaes sobre a 
natureza da referida “ funcção política” a que expres- 

[ samente alludistcs” .
O general a isso nada respondeu, e pouco depois 

I deixava o Commando do Districto, licenciado pelo go- 
I verno da União.

Julio de Castilhos era assim de um estoicismo 
I spartano quando se tratava de defender a constituição 
(s a autonomia rio-grandenses.

São ainda da brilhante mensagem de 20 de se­
tembro de 1890, as seguintes memoráveis palavras, 

I dirigidas aos membros da Assembléa dos Represen- 
| Imites:

“ Aproveito a occasião para assegurar-vos que, em- 
I quanto me couber a summa honra de exercer a Pre- 
Isidencia do Rio Grande do Sul, não vacillarei um in- 
Istante em zelar digna e acuradamente .a autonomia 
Je prestigio do Estado, harmonisando sempre a obser- 
jvancia desta impreterivel obrigação de honra com as 
I inspirações de prudência reclamada pelas grandes res- 
Iponsabilidades da investidura presidencial.

“Jamais deixarei de fazer sentir praticamente que 
Ineste amplo e fecundo regimen federativo, do qual tive 
I'| ventura de ser um obscuro collaborador, quer na 
Idoutrinação de propagandista, quer nos trabalhos da 
Ifdoriosa Constituição Nacional, não ha logar para baru- 
llliamento de funcções, porque estão lucidamente dis- 
Icriminadas na lei magna da Republica, que prescreve 
Ronde termina a acção das autoridades federaes nos 
listados e onde começa a competência dos poderes lo- 
Icaes.”



E porque assim sempre agiu, com indefessa tena­
cidade e honorabilidade incomparável, poude o insigne 
estadista gaúcho, a despeito da guerra civil e da tor­
mentosa situação que, depois de terminada aquella, 
crearam os seus adversários em torno da sua acçãu 
administrativa e civica, manter “ a autonomia e a digni­
dade rio-grandense, impollutamente, com a altivez im­
posta pela sua vigilante resalva"; conservar “ a firme­
za inabalavel do credito do Estado, manifestada na 
continua valorisação e conhecida procura de seus ti- 
tulos” ; apresentar sempre “ abundantes saldos orça­
mentários nos cofres do Thesouro” ; “ reorganizar con- 
dignamente os serviços da administração nos vários 
ramos” ; pôr em pratica “ muitos melhoramentos ma- 
teriaes” e estudar os projectos de outros, e promover 
e incitar “ a educação republicana, quer civica, quer 
industrial” , em todo o vasto território do Rio Grande 
do Sul.

A lfim : o glorioso Estado gaúcho, que é tido na 
conta de poder servir de modelo á Republica, nasceu 
do incomparável patriotismo de Julio de Castilhos — 
o Patriarcha.

A elle se amolda, com magnifica precisão, o dia­
mantino verso do immortal épico:

Ditosa Patria que tal filho teve.

0 dr. Julio Prates de Castilhos nasceu em Villa 
Rica, a 29 de junho de 1860, e falleceu, em Porto Ale­
gre, ao anoitecer de 24 de outubro de 1903 —  juslu- 
mente no momento em que todos os olhos para elle 
se voltavam e nelle viam o unico homem capaz de 
salvar a Republica do abysmo para que rolava —  im- 
pellida por uma força inflexível como a Fatalidade.

Julio de Castilhos foi o super-homem de seu par­
tido, e para a conquista de tão alto posto “ as suas 
virtudes foram os seus meios,” como diria Burke.

Dr. Graciano Alves de Azambuja

Grãciano Alves de Azambuja nasceu na cidade de 
Porto Alegre a 9 de agosto de 1847.
Aqui recebeu a instrucçâo primaria e secundaria-



lendo sido discípulo do erudito mestre Fernando Fer­
reira Gomes, que despertou nelle o gosto pelas ma- 
thematicas, sem que entretanto seguisse nenhum cur­
so de engenharia.

Estudou na Faculdade de Direito de S. Paulo, con­
temporaneamente com Piza e Almeida e Silva Pa- 
ranlios, mais tarde Barão do Rio Branco —  o nosso 
grande chanceller —  e formou-se em direito.

Do volta á cidade natal, apparelhado para a lucta 
da existência, Graciano de Azambuja, que não tirava o 
seu chapéo aos preconceitos sociaes nem ligava grande 
importância ao seu diploma de bacharel, desempenhou 
algum tempo o cargo de escrivão dos Feitos da Fa­
zenda. A  este respeito, assim se oxprime o dr. Alcides 
Cruz, seu amigo dilecto: “ Assim foi que, sem embargo 
de ser possuidor do titulo de bacharel em direito, nu­
ma epoca em que a superstição pelo diploma acadê­
mico, era obstáculo a que o titular exercesse profissão 
diversa, considerada subalterna, ainda que rendosa e 
honrada como as que mais o forem, não trepidou em 
desempenhar a modesta escrivania dos feitos du fa­
zenda, alicerçando em boa hora, com essa previdência 
que caracterisa lodo o homem equilibrado, um futuro 
risonho, para que puzesse á sua inteira disposição 
teiíipo e liberdade para os estudos e leituras de sua 
predilecção.”

E' que Graciano de Azambuja bem sabia, com o ar­
guto espirito de observação de que era dotado, que 
em futuro proximo o bacharelismo no Brazil iria en­
grossar o quadro da burocracia.

Deixando a escrivania dos Feitos da Fazenda, o 
dr. Graciano Alves de Azambuja, consagrou-se inteira- 
mente ao exercício da advogacia, em que foi mestre, 
tendo se iniciado nella, sob os seus auspícios, os drs. 
Julio de Gastilhos e Ernesto Alves.

Era o mestre do fôro: lodos os advogados moços 
iam ouvir-lhe o conselho da palavra auctorizada. Fez 
fortuna na nobre profissão, e sem abandonal-a de todo, 
entregou-se ao estudo da botanica, tomando predilec­
ção pela floricultura e pelo cultivo das parasitas, das 
rosas e dos cravos.

Um dia lembrou-se de dotar ao Rio Grande do 
Sul com uma publicação periódica, digna do meio culto



em que ia ser lida, e appareceu o Annuario. “ Foi o 
Annuario, diz o escriptor amigo que melhor o conhe­
ceu, a grande arena onde Graciano de Azambuja reve­
lando-se o primeiro agronomo rio-grandense, susten­
tou tenazmente, e por muito tempo só, sem importar- 
se com o espirito negativista do meio, essa fecundíssi­
ma campanha pacifica em prol do renascimento da 
agricultura rio-grandense, própria de um verdadeiro 
palriota, abnegada alma, dessas que só visam o bem 
estar da terra, esquecendo ambições, vencendo egoís­
mos, transpondo obstáculos."

Durante vinte cinco annos Graciano de Azambuja 
dirigiu e publicou o Annuario, com talento incompa­
rável e patriotismo inexcedivel. O Annuario constitue 
uma obra vasta, e superior, sem rival no genero. 
Tudo quanto respeita ao Rio Grande do Sul, na histo­
ria, na lenda, no “ folk-lore” , na política, na admi­
nistração, na agricultura, no commercio, nas lettras e 
artes, está compendiado nas paginas preciosas do An­
nuario.

E’ uma encyclopedia no genero, e o dr. Graciano 
de Azambuja deixou patente ahi a pujança do seu 
variado saber e a ductilidade do seu talento.

Foi um eclectico, e manteve correspondência epis­
tolar com summidades scientificas e litterarias da 
America e da Europa, como o dr. João Casper Branner, 
geologo notável e vice-presidente da Universidade de 
Palo-Alto, da Califórnia, o botânico sueco Lindmann e 
o grande romancista francez Huysmans —  de quem 
possuia as obras com dedicatória authentica.

Não obstante ter tido reiterados convites, o dr. 
Graciano de Azambuja nunca acceitou funoções publi­
cas no regimen republicano, tendo entretanto feito par­
te ida commissâo directora da Exposição Estadoal de 
1902 e representado o Brazil na exposição colombiana 
do Chicago, em 1893, em que desenvolveu notável ac­
ção. No antigo regimen, a que clle parecia affeiçoado, 
foi membro conspícuo da Exposição Brazileira-Allc- 
man em Porto Alegre, em 1881.

O dr. Graciano Alves de Azambuja falleceu na ci­
dade de Porto Alegre, a 7 de julho de 1911, tendo dei- 
vado um nome illibado e a solida reputação de grande 
erudito.
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Dr. Pio Angelo da Silva
|/'\ illustre medico nasceu na cidade do Rio Grande a 

3 de maio de 1818.
Em 1835. quando estalou o movimento revolucio-

Inario na província, o dr. Pio, alistou-se nas fileiras da 
revolta, tendo prestado bons serviços á causa patro- 
tica.

Em 1841, seguiu para o Rio de Janeiro, matricu­
lando-se na Faculdade de Medicina, onde apenas fre­
quentou quatro annos, indo completar o curso em Pa­
ris. Ahi, foi elle condispulo de distinctos patrícios, 
destacando-se entre todos o barão de Theresopolis. 
Regressando á terra natal, em 1855, teve que en-

I frentar, com uma coragem rara, o cholera-morbus que 
ia espalhando o terror e a morte entre a população da- 
quella cidade.
Nessa occosiâo pôz em evidencia os seus grandes

I predicados de medico, não esmorecendo, não recuando 
ante os horrores da epidemia, que lavrava com inten­
sidade no seio do povo apavorado.
Para combater essa enfermidade, elle já  havia ad-

I querido grande pratica, em Paris, ao lado de médicos 
de fama.
Chegando, pois, ao Rio Grande, continuava apenas

Io tratamento dos cholericos, doentes que já não lhe 
eram exlranhos, conseguindo assim excellentes curas 

em proveito dos seus créditos de profissional.
Dessa época data a grande popularidade do infa­

tigável medico, que parecia ter o dom da ubiquidade 
para poder attencler a todos que o procuravam, com o 

mais vivo empenho.
Annos depois, por occasião da guerra do Para- 

guay, foi o dr. Pio encarregado da enfermaria militar 
dali, visto os médicos do exercito terem marchado para 
a fronteira, afim de tomarem parle no sitio de Uru- 

guayana.
Pouco depois de haver assumido a chefia da en­

fermaria, chegou um batalhão de voluntários da pa- 
tria, com sessenta e tantas praças atacadas de variola, 
sendo todos tratados com a mais intensa solicitude pelo 

humanitário medico.
Durante o tempo que exerceu o lugar de director



da enfermaria deu as maiores provas de desprendi­
mento. O dinheiro que ahi recebia era empregado em 
melhoramentos do hospital.

Pertenceu sempre ao partido chefiado pelo con­
selheiro Gaspar Martins, de quem era amigo dedicado 
e por quem seria capaz de todos os sacrifícios.

Pelos seus constantes rasgos de caridade e bene­
ficência, foi sempre considerado, na cidade do Rio 
Grande, como o pae dos pobres.

José Gomes Portinho
Foi um riograndense illustre, não só pelas suas 

raras qualidades de caracter como pela sua estupenda 
bravura de soldado, varias vezes provada nos campos 
de batalha.

Tropeiro, de que muito se jactava, quando arre­
bentou a revolução de 35, José Gomes Portinho correu 
a alistar-se sob o pavilhão republicano, e em mais de 
um encontro encarniçado patenteou o seu valor e a 
sua tactica, cobrindo-se de louros.

Era um official cauteloso, que se não expunha aos 
riscos de uma surpreza do inimigo, nem conduzia os 
seus soldados a aventuras duvidosas, embora estas se 
apresentassem muitas vezes sob aspectos seductores.

A prudência era a sua força, e esta nunca fraque­
jou, nem mesmo na presença dos maiores perigos, que 
muitos elle enfrentou com calma inexcedivel.

Espirito rústico, oriundo de uma raça paciente e 
soffredôra, José Gomes Portinho, tinha ainda assim 
uma compreensão muito nítida da liberdade e da in­
dependência. Por isso foi um republicano instinctivo. 
si assim posso exprimir-me. Não havia no seu repu­
blicanismo nenhum vestígio de calculo, nem de in­
teresse, nem de “ snobismo” —  coisa esta que naqueile 
tempo ninguém sabia o que era.

Era republicano porque isso o encantava e estava 
na massa do seu sangue, sem que pudesse explicar 
porque o era nem porque não podia deixar de sel-o.

O facto é que era intransigente, e quando o ge­
neral Andréa, então presidente da província, foi offe- 
recer-lhe pessoalmente, em 1848, a nomeação de co­
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i-onel eommandante superior da guarda nacional das 
comarcas de Cachoeira, Caçapava e Santa Maria, Por- 
linho recusou ardentemente, allegando não estar no 
seu feitio commandar homens armados em tempo de 
paz. Só accedeu, quando Andréa, pegando-lhe na pa­
lavra, lhe observou que era esse justamente o caso: 
estavamos sob a ameaça da espada e dos soldados do 
(lictador Rosas.

O mesmo aconteceu quando da campanha do Pa- 
raguay, em que também serviu com bravura e des- 

I prendimento.
O desprendimento de Portinho ficou assignalado 

indelevelmente em a nossa historia militar —  infeliz- 
| mente tão raro em certos homens, em tempo de guerra.

Assim se exprime a respeito um dos seus mais ta- 
| lcnlosos e competentes biographos:

“ Quando estacionava com a sua divisão no Agua- 
I pehy, durante a campanha do Paraguay, foi encarre­
gado pelo governo da compra de muitos milhares de 
cavallos; mais tarde, na Villa Rica, teve idêntica in­
cumbência em consideráveis compras de gado, ser- 

I viço era que muita gente enriqueceu.
“ Pois bem, tanto de uma como de outra vez, Por­

tinho chamou concurrentes e obteve o gado e a cava- 
j lhada por preços muito inferiores aos estipulados. Le- 
I vou ainda o seu escrupulo mais longe, fazendo os for­
necedores receberem os pagamentos directamente do 

| governo.”
Nunca acccitou do governo recompensa alguma 

I pelos seus serviços. Aos mil offerecimentos que lhe 
foram feitos, oppôz immediata e formal recusa. No 
Paraguay, Silva Paranhos lhe offereceu o titulo de 
barão de Villa Rica, sem conseguir fazel-o acceitar. 
0 mesmo succedeu em 1878: foi agraciado com o titulo 
«le barão da Cruz Alta, com grandeza. O visconde de 
Pelotas enviou-lhe o titulo, pedindo, em nome de sua 
antiga amizade que o não devolvesse, Portinho, o ve­
lho republicano que havia, nas guerras da monarchia, 
"servido a patria e não o império," guardou o titulo, 

| mas nunca o usou.
Explicando o seu proceder, escreveu elle, de seu 

I punho, no proprio titulo, e com data de 16 de outubro 
de 1S79, a seguinte declaração:



“ Não acceitei o baronato. Si existe o presente ti­
tulo em meu poder, é porque me foi mandado de pre­
sente pelo meu illustre amigo visconde de Pelotas, pe­
dindo-me que o acceitasse e delle fizesse o uso que en­
tendesse, porém que não o devolvesse. Por esta razão 
guardei-o, inutilizando-o, rasgando-o e lavrando a pre­
sente declaração, para que erp todo tempo conste. As 
razões que me assistem para não ter acceitado seme­
lhante titulo são muitas, as quaes julgo desnecessário 
especificar.”
Era assim Portinho.

Eleito em varias legislaturas á assembléa provin­
cial, não teve outro cuidado que não o desenvolvi­
mento da agricultura e da pecuaria da provincia, colla- 
borando nos projectos que concediam prêmios aos 
agricultores e creadores, que mais se distinguiam em 
estas especialidades.

José Gomes Portinho falleceu aos 72 annos de 
edade, deixando aos seus descendentes o legado de 
uma pobreza honrada e de um nome glorioso.

—  122 —

Conselheiro Cândido Baptista 
de Oliveira

Nasceu a 15 de fevereiro de 1801 em Porto Alegre.
Eram seus paes Francisco Baptista Anjo e D. 

Francisca Gandida de Oliveira.
Seu pae o destinára á vida ecclesiastica, e para 

esse fim o enviara para o Rio de Janeiro, afim de es­
tudar no Seminário de S. José.

Reconhecendo o estudante que não tinha vocação 
para a vida de sacerdote, deixou o seminário, seguindo 
para Coimbra, no anno de 1820. Ahi frequentou, com 
grande aproveitamento, a escola de mathematicas, ba­
charelando-se em 1824.

Terminados os estudos acadêmicos, retirou-se pa­
ra Lisbôa, onde o acolheu carinhosamente o marque/ 
de Alegrete. E ahi esteve hospedado, durante mezes, 
até que recebesse os recursos necessários afim de se­
guir para Paris, onde queria completar os seus estu­
dos, que era a sua mais ardente aspiração.



Na capital da França, frequentou os cursos da 
Escola Polytechnica, da qual era professor de astro­
nomia o sabio Arago, que se tornou seu amigo.

Voltando ao Rio de Janeiro em 1827, foi logo no­
meado lente substituto da Escola Militar, passando 
pouco depois a ser proprietário da cadeira de mecâ­
nica racionul.

No anno de 1830, tomou assento na camara dos 
deputados, como representante da sua terra natal. No 
periodo de descanço parlamentar veiu visitar a sua 
província da qual se achava afastado havia muitos 
annos.

Teve porém de voltar logo para o Rio de Ja­
neiro, afim de exercer o cargo de inspector geral do 
thesouro nacional. Importantes melhoramentos in­
troduziu logo no serviço das repartições arrecadado­
ras, salientando-se entre elles: o serviço especial de 
stereometria, uma nova formula de arqueação dos na­
vios mercantes para o pagamento do imposto de amu- 
ragern e a syslematisação dos pesos e medidas na- 
cionaes.

Ainda por iniciativa sua, na camara dos deputados 
propôz a medida de fixação do novo padrão monetá­
rio, na razão de dous mil e quinhentos réis a oitava de 
ouro de 22 quilates, para servir de regulador na circu­
lação monetaria do paiz, e facilitar nesta parte a cre- 
ação de um banco, que, além de outras incumbências, 
tivesse especialmente a seu cargo uniformisar o meio 
circulante entre nós.

No anno de 1834, deixou o cargo que occupava 
no thesouro, allegando motivo de doença.

Convidado em 1835 para exercer o cargo de nosso 
ministro residente junto á cõrte da Sardenha, acceitou 
a nomeação, seguindo para a Europa.

Pouco depois de haver sido empossado da com- 
missão diplomática, deixou o logar que occupava, par­
tindo para Paris, onde permaneceu até meiado do anno 
de 1837.

Em 1839, o marquez de Olinda, regente do impé­
rio, organisando um novo ministério, encarregou o 
nosso illustre patrício de gerir ao mesmo tempo a 
pasta da fazenda e de estrangeiros.

Por motivo de saude, aceitou a missão diploma-



tica de S. Petersburgo, no caracter de enviado, onde 
permaneceu até o anno de 1843, em que foi mudado 
no mesmo caracter, para a côrte de Vienna.

No desempenho dessas duas commissões diplomá­
ticas, teve occasião de estreitar relações de amisade 
com os dous mais notáveis estadistas da Europa —  o 
conde de Nesselrode e o príncipe de Metternich.

Deixando a côrte de Vienna, assumiu o exercício 
de sua cadeira na Academia Miliiar, esperando apenas 
completar o tempo para a sua jubilação.

Em 1844 foi chamado para fazer parle do minis­
tério, presidido pelo visconde de Garavellas.

Coube lhe a pasta da marinha, onde prestou ser­
viços que lhe grangearam a consideração e a estima 
da armada.

Em 1848, depois de haver deixado o ministério, 
foi encarregado de fazer o reconhecimento topogruphi- 
co da fronteira meridional do paiz, trabalho esse que 
executou no anno de 1849.

Em 1850 tomou assento no senado, como repre­
sentante da província do Ceará, lendo prestado á sua 
patria serviços inestimáveis.

Publicou diversos trabalhos de litleratura e econo­
mia política, salientando-se, entre os últimos, o seu 
applaudido Systema Financial.

Marechal José Ignacio da Silva
■pasceu na antiga capitania do Rio Grande do Sul, na 

segunda metade do século XVIII.
Rem moço sentou praça n’um dos regimentos de 

milícias estacionados na mesma capitania, destinguin- 
do-se, desde logo, pela sua brilhante intelíigencia.

Devido- aos bellos dotes da naturesa, conseguiu fa­
cilmente os primeiros postos na carreira militar.

A 5 de fevereiro de 1784, na fronteira do Chuy, 
reuniu-se á commissão demarcadora dos limites entre 
o Brazil e as colonias hespanholas, sendo escolhido pa­
ra exercer o cargo de secretario o nosso patrício.

Alguns annos depois, havendo dado cabal desem­
penho a essa commissão. foi destinguido com a pro­
moção, a sargento-mór. por merecimento.
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Pouco depois passou a exercer o cargo de ajudante 
de ordens do governo da capitania de S. Pedro sendo 
promovido a tenente-coronel, logo em seguida á cam­
panha de 1801 em que praticou actos de bravura.

Tendo o general D. Diogo de Souza, sido empos­
sado em 1807 da capitania geral do Rio Grande do Sul, 
continuou o nosso patricio a exercer o cargo de aju­
dante de ordens do novo governador.

Havendo tomado parte na campanha de 1811 a 
1812, foi graduado no posto de coronel, em attenção 
aos hons serviços que prestara.

Em 1814, assumindo o governo da capitania o ge­
neral Marquez de Alegrete, designou-o logo para occu- 
par os cargos de intendente da marinha, e deputado 
da junta da Fazenda Nacional.

Em 1818, foi granduado no posto de brigadeiro, 
pelos assignalados serviços da ultima campanha.

Tendo sido creada a junta governativa, foi empos­
sado no logar de membro e secretario dos negocios da 
guerra do governo representativo do Rio Grande do Sul, 
estabelecido em Porto Alegre a 22 de fevereiro de 1822.

A 12 de novembro de 1823 substituiu o marechal 
João de Deus Menna Barreto na presidência da junta 
governativa, deixando esse cargo no mez de março de 
1825, quando foi nomeado o Visconde de S. Leopoldo, 
presidente do Rio Grande do Sul.
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Dr. José Bernardino da Cunha 
Bittencourt

A  vida do dr. José da Cunha Bittencourt, nascido na 
cidade de Porto Alegre, a 3 de janeiro de 1827, 

encerra um bello exemplo de quanto póde a força de 
vontade quando conjugada com uma intelligencia su­
perior.

Filho de paes pobres, sentiu desde a mais verde 
infancia, pronunciado pendor para o estudo da medici­
na, e, mão grado as difficuldades de ordem material 
que se antolhavam, consiguiu matricular-se na Fa­
culdade de Medicina do Rio de Janeiro, onde se for­
mou em homeopathia, aos 23 annos de edade.



Frequentava o 3.° anno do seu curso medico, quan­
do leve a infelicidade de perder seu pae, e que, pobre, 
paupérrimo mesmo, concorria com modesta pensão 
para manter o filho nos estudos.

Eis como um admirador do Dr. Bittencourt des­
creve esse momento triste de sua vida:

"Tendo sciencia o seu correspondente, o sr. Fil- 
gueiras, proprietário da fabrica de tecidos de Santo 
Aleixo, que seu progenitor havia fallecido, avisou ao 
Dr. Bittencourt que, daquella data em deante, não po­
dia mais contar com os seus recursos para proseguir 
os seus estudos, offerecendo-lhe, na mesma occasiâo, 
um logar no seu estabelecimento fabril.

“ 0 Dr. Bittencourt regeilou a proposta, declaran­
do-lhe que, se queria ser-lhe util e prestar-lhe um 
favor, continuasse a dar-lhe a mensalidade que seu 
fallecido pae tinha estipulado, que, depois de formado, 
lhe pagaria integralmente.”

De facto assim succedeu.
Entretanto, o Dr. Bittencourt para melhormente 

cumprir seus nobres desígnios e compromissos finan­
ceiros. empregou-se como revisor do “ Correio Mer­
cantil” , do Rio, de propriedade do Dr. Joaquim An­
selmo Alves Branco Muniz Barreto. Sendo ainda in- 
sufficiente seus recursos, o Dr. Bittencourt apresen- 
tou-se candidato ao concurso de um logar de interno 
do Hospital da Marinha. Obteve o primeiro logar, e 
foi nomeado.

Em 1852 veiu para a sua cidade natal, e, pouco 
depois, apresentou-se candidato avulso á assemblée 
provincial. Foi eleito por enorme votação. Desse anno 
em deante teve uma vida política longa e agitada, sen­
do um dos mais acatados chefes do partido conserva­
dor. Em 1868 foi eleito deputado geral. Seus serviços 
á terra natal foram muitos e de superior relevo. Entre 
estes, conlam-se a creaçâo da Escola Normal e o curso 
de infantaria da Escola Militar.

0 Dr. Bittencourt foi medico da Beneficencia Por- 
tugueza, e por serviços prestados nesse posto foi con­
decorado pelo governo portuguez com a commenda dc 
Villa Viçosa. Também, por serviços que prestou por 
occasiâo da cholera morbus, o governo imperial o 
agraciou com o habito da Rosa.
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0 Dr. Bittencourt era muito religioso, e concorreu 
grandemente para a construcção do Seminário Episco­
pal.

Este illustre varão morreu na cidade de Porto 
Alegre, a 25 de novembro de 1901. O seu maior elo­
gio, está nas palavras com que um jornalista seu ad­
mirador encerrou o seu neerologio: “ tudo o que foi 
deveu a si sómente.”

Sebastião Barreto Pereira Pinto

No anno de 1775 nasceu em Porto Alegre Sebastião 
Barreto Pereira Pinto.
A 18 de outubro de 1791, sentou praça no regi­

mento de dragões de Rio Pardo, quando commandante 
o tenente-coronel Patrício José Corrêa da Camara, um 
official de incontestáveis méritos.

Na campanha de 1801, serviu com distincção, dan­
do fiel desempenho ás incumbências de que fôra en­
carregado.

Tomou parte nas guerras de 1811 e 1812, distin­
guindo-se no combate de Itapebuhy.

Na campanha iniciada em 1816, o general marquez 
do Alegrete o incumbiu de arriscadas commissões 
dando a todas completo desempenho.

A ’ frente do seu regimento entrou no combate de 
Carumbé e na celebre batalha de Catalão, “ sendo este 
o primeiro corpo que, em ambas as acções, rompeu a 
linha do inimigo,o que muito cooperou para tão assi- 
gnaladas victorias.”

Em março de 1818, invadiu o Estado Uruguay, 
assistindo aos ataques em Chapecuhy, Rabão e San- 
clus, á frente do seu regimento.

Depois do desbarato das forças do caudilho Arti- 
gas, foi immediatamente promovido a coronel.

Em 1823, reuniu-se ás forças que sitiavam Mon- 
tevidéo, onde o general D. Álvaro da Costa se batia 
contra a Independencia do Brazil.

Assumindo, mais tarde, o marquez de Barbacena 
o commando de todas as forças que operavam no sul, 
foi dado o commando da primeira divisão ao brige- 
deiro Sebastião Barreto, á frente da qual tomou parte

. . . .t I
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na memorável batalha de Ituzaingo, “ merecendo nesse 
dia, especial distincção do general commandante em 
chefe” .

Por decreto de 4 de novembro de Í830, foi no­
meado para exercer o cargo de commandante das ar­
mas do Rio Grande do Sul, lendo servido essa com- 
missão até 11 de janeiro de 1831.

A  20 de sentembro de 1835, quando rebentou a 
revolução em Porto Alegre, achava-se, no commando 
das armas da provincia, e, em serviço na campanha, 
o marechal Sebastião Barreto.

Assumindo a'presidência do Rio Grande, o Dr. 
Marciano Pereira Ribeiro, um dos seus primeiros actos 
foi a suspensão do commandante das armas que estava 
na fronteira do Livramento, vendo-se, então, abando­
nado por grande parte das suas tropas.

Voltando mais tarde de Monlevidéo, assumiu o 
commando das forças legaes, sendo porém de um cai­
porismo sem nome. Foi batido nos campos de Atha- 
nagildo e no combate de Rio Pardo a 30 de abril de 
1838, onde os revolucionários dispunham de outros ele­
mentos de guerra.

Seguindo depois, desgostoso, para o Rio de Ja­
neiro, o governo o nomeu para presidir a provincia de 
Minas Geraes onde pôz em evidencia a sua capacidade 
administrativa.

Aos 66 annos de edade veiu a fallecer o illustro 
brazileiro, tendo consagrado mais de meio século ao 
serviço da Patria.

Gaspar Silveira Martins
"pMitrado na vida em 5 de agosto de 1835, quando cs- 

4 lava prestes a estalar o raio revolucionário de que 
surgia a gloriosa epopeia dos Farrapos, o ardente tri­
buno gaúcho tinha de ser o que foi: um genio teme­
rário e tempestuoso.

Nascia com a revolução: de supremas revoltas te­
ria de ser tecido seu temperamento. E de facto, Sil­
veira Martins —  a Palavra-Trovão —  exgottou unis 
vida inteira de luetas contra tudo o que visava ferir « 
liberdade e a lei.

Jamais houve nestas encantadas terras do Cruzei­
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ro, quem. nos violentos choques políticos, defendesse, 
como Silveira Martins, os direitos constitucionaes. Tra­
zia sempre comsigo a costitução do Império, e esta, 
como elle disse em discurso, que ficou celebre, —  "já  
fazia parto de seu bolso.”

Patriota de singular envergadura, seu poderoso 
influxo politico se fez sentir em toda parte e em tudo, 
e a grandeza do lirazil —  mórmente da província do 
Rio Grande do Sul —  era sua unica, persistente, obse- 

I dante preoccupação.
Chefe da poderosa phalange liberal, formada de 

I homens de valor, Silveira Martins não limitou comtudo 
I sua raia de acção dentro do acanhado circulo do parti- 
I darismo egoistico.

Não. 0 insigne patriota estendeu o vôo para além 
I do programma de seu partido, a sua palavra era aca- 
I tada por gregos e troyanos, toda vez que deixava de 
I ser a voz de um partido para ser o éoho da vontade 
I do povo.

Eis porque alguém, ao traçar-lhe o rápido perfil, 
I disse que Silveira Martins “ cresceu amando o povo e 
I foi um dos únicos que lealmente o representou no par- 
I lamento.”

Caracter diamantino, espirito independente, déra 
I disso uma prova incomparável, quando na qualidade 
I de juiz municipal no Rio de Janeiro, fizera cair o peso 
I da lei sobre um dos desembargadores da côrte, seu 
I superior hyerarchico, passível de pena.

Quando se decidiu a abraçar a vida politica —  o 
I que fez com ruidoso desassombro —  ligou-se aos pa- 
I 1'édros do partido liberal de então: Conde de Porto 
I Alegre, Tenente-coronel Lopes Teixeira, Felix da 
I Cunha, General Osorio, Dr. Caldre e Fião, Felippe Ne- 
I ry, Manoel Amaro da Silveira, Luiz da Silva Flôres, 
I Pinheiro Machado, Andrades Neves e outros.

A ’ adhesão do grande tribuno ao partido, este agi- 
I iou-se, dentro em pouco, e desse movimento- rompe- 
I ram as duas forças contrarias: os liberaes “ históricos" 
I  e os liberaes ‘‘progressistas” .
I  De um lado ficaram Lopes Teixeira, Conde de 
I  Porto Alegre, Felippe Nery e Caldre e Fião, e do outro 
I  Pelix da Cunha, Silveira Martins, general Osorio, Luiz 
I  Flôres e Manoel Amaro da Silveira.

Homens illustros 9



0 fogoso tribuno rio-grandense estava lançado.
Seu nome já. se fazia notar, num luminoso realce, 

desde sua famosa sentença contra o desembargador a 
que atraz me referi; bem depressa, porém, se fez notá­
vel, com a sua entrada na camara temporária.

Silveira Martins penetrou nesse recinto como um 
violento sopro de revolta, e não houve questão de in­
teresse para os destinos nacionaes em que o ardoroso 
tribuno não tomasse parte saliente.

O sensacional repto atirado ao barão de Mauá, em 
plena sessão da camara, em 27 de janeiro de 1873, o 
de que saiu victorioso o tribuno gaiicho, pela consulía 
feita ao eleitorado do 2.” districto, a 12 de setembro 
do mesmo anno, revelou, de modo inilludivel, o seu 
prestigio do sul ao norte do paiz.

Silveira Martins impôz-se, então, ao Governo Fe­
deral, e de tal modo sua vontade tinha fóros de potên­
cia que não raro os proprios adversários votavam com 
elle, e prestigiavam suas idéas.

São conhecidos, e nem vale minucial-os, os frago- 
rosos triumphos que, nas luctas do parlamento, alcan­
çou contra individualidades da estatura de um Mar- 
tinho de Campos, de um Cotegipe, de um José Mariano, 
de um Paranaguá, de um Sinimbú, de um José Alen­
car e de tantos outros experimentados e notáveis par­
lamentares, que teve de enfrentar do alto da tribuna.

Nomeado Ministro da Fezenda do gabinete Sinim­
bú, Silveira Martins patenteou de logo não ser de 
feitio a amoldar-se ’á semelhante posição, e havendo 
tomado a peito a ruidosa questão dos catholicos, arre­
messou longe “ a libré de lacaio” , como então disse — 
voltando para o seio do povo, unico logar onde se acha­
va bem. E aqui devo consignar que a sua ascenção ao 
ministério, tinha sido enlhusiastica e brilhantemente 
recebida e saudada, na imprensa do Rio pelos grandes 
chefes do partido republicano nacional, Saldanha Ma­
rinho e Quintino Bocayuva.

Persistente, inflexível nas suas idéas e opiniões, 
o excelso patrício deu disso frisante exemplo na tu­
multuaria “ questão militar” .

Sua palavra nunca se retratava e nenhuma mani­
festação de desagrado o intimidava.

Era eloquente e corajoso.



Sua voz trovejante dominava as multidões, e mes­
mo quando o incomparável tribuno queria avelludal-a, 
lá estava nella o tom forte, retumbante, do combatente, 
soltando o grito de guerra.

São sem conta os serviços prestados por Silveira 
Martins ao Brazil, maiormente ao Rio Grande do Sul, 
a que elle sempre dedicou o fogo do seu talento, o 
ardor de sua palavra e o sangue cie suas veias.

Nomeado presidente da então província em 1889, 
a Republica veiu encontral-o nesse posto, mas em via­
gem para o Rio. a chamado do Visconde de Ouro Preto, 
então Ministro da Fazenda e presidente do Conselho.

Preso na altura de Santa Gatharina, foi em segui­
da exilado, mantendo sempre, sem recúo de uma linha, 
o seu ideal político.

B’ certo que , mais tarde, em notável conferencia 
realisada nesta capital, entre o chefe liberal e Julio de 
Castilhos, houve um principio de accôrdo, uma especie 
de “ enlenle” política, de onde resultaria quiçá o apa­
ziguamento dos partidos divergentes. Infelizmente as 
combinações falharam, e de ahi a revolução de 1893, 
em que o grande brazileiro, como alma da facção libe­
ral, teria de ser “ magna pars” .

Entretanto quem estudar meudamente e impar­
cialmente a titanica figura do grande brazileiro, verá 
que o ideal político de Silveira Martins .era essencial- 
mente democrático, palentemente republicano.

Suas ideas foram adoptadas pelo aclual regimen, 
porque não padece duvida que, fóra da republica, o 
tribuno-estadista só admittia uma monarchia federa­
tiva.

Em o notável manifesto que, juntamente com Fe- 
lix da Cunha, apresentou ao eleitorado do 2." districto 
«la então província do Rio Grande do Sul, a 30 de 
maio de 1863, ba trechos assim:

“ A  dissolução veiu provocar o paiz a manifestar- 
se por uma das duas opinões políticas, que se disputam 
o governo da nação.

“ Hoje, mais do que nunca, o deputado deve ser 
uma idéa, servida por uma convicção sincera, uma 
consciência honesta, um caracter integro, e uma intel- 
•igencia a par dos reclamos da situação.

“ O suffragio popular não pode, não deve ser a
9*
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expressão do favor, da affeição ou da condescendência. 
O povo que paga serviços privados com seu voto, in­
sulta a magestade da soberania popular, de que é sym- 
bolo vivo e verbo poderoso. O candidato que exige 
esse sacrifício falseia a verdade da eleição. Ambos 
infrigem o seu dever.

“ O voto popular deve ser a revelação de um pen­
samento politico: só isso póde dar-lhe o cunho do pa­
triotismo e da civilisação.”

Eis a éthica política de Silveira Martins.
O paragrapho II I  dessa sua estupenda plataforma 

é toda uma profissão de fé republicana, democrática.
Senão, veja-se:
“ A  eleição que confere funeções vitalícias é a so­

berania que abdica. Toda delegação é temporária. 
Esse deve ser o caracter do Senado. Deve-se dar maior 
duração ao mandato de seus membros, do que têm os 
da Camara e renoval-os por séries. Só assim será be­
néfica a divisão do poder legislativo; ao ramo mais 
moço a iniciativa, a lucta, o enthusiasmo; ao ramo 
mais velho a sabedoria, a madureza, a experiencia, a 
tradicção. Estas qualidades são difficeis com a vitali­
ciedade, ou si foram perdidas não serão restauradas. 
A vitaliciedade separa, por um abysmo, os eleitos du 
povo, e fará um senador dizer que prefére a libré do 
criado do paço á farda de representante da nação. Cria 
uma oligarchia de uma irresponsabilidade absoluta, 
capaz de impedir a marcha de qualquer governo, e tem 
justificado esta sentença de Guizot na vida de Wa­
shington —  um senador aristocrático é o mais intra- 

■ lavei dos senhores, todos possuem o poder supremo, e 
nenhum é responsável.”

No X IV  paragrapho vem, nitidamente, expressada 
a idéa federativa.

“ Descentralisação administrativa, dando mais ar­
ção ao elemento executivo das administrações provin- 
ciaes, para emancipar as províncias da dependencia 
da c ô r te ...”

Creio seria isto sufficiente para demonstrar o ideal 
politico do assombroso tribuna gaúcho, comtudo estou 
na obrigação de esclarecer melhormente este ponto.

Silveira Martins preferia a republica á Monarchia, 
e é elle proprio quem o diz, no discurso que pronunciou
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na Camara dos Deputados, na sessão de 2 de outubro 
de 1877, tratando de fôrmas de governo:

“ Li algures um discurso ou escripto de Mr. Thiers:
“ Si pudesse dar para a minha patria o governo 

em que mais confio, dar-lhe-ia o governo da Ingla­
terra, com preferencia ao dos Estados Unidos da Ame­
rica. Mas a fôrma de governo da Inglaterra é hoje im- 
possivel pela lucta de tres dynastias, e eu primeiro 
que tudo sou francez e amo a minha patria, portanto 
sustento a republica, que é o unica regimen que pôde 
produzir paz, ordem, progresso e liberdade.”

“ Eu acho-me de todo o ponto no polo opposto ao 
em que se achava Thiers, e digo que si eu fosse con­
temporâneo da independencia, ou pudesse dar á minha 
patria a forma de governo, de minha preferencia, antes 
de arremedar a Inglaterra, que tem uma nobreza de 
raça, antes de caricatural-a com barões de seus pró­
prios nomes, dar-lhe ia a fórma da America do Norte, 
porque prefiro, em. matéria de fórma, a republica á rao- 
narchia."

E foi este grande democrata que a Republica, que 
elle poderia ter feito si o quizesse, condemnou'ao ostra­
cismo, e que a mais cruel das fatalidades envolveu nos 
horrores de uma guerra civil, que elle não queria.

Todavia, impellido por uma força contraria á sua 
vontade, Silveira Martins acceitou a lucta armada.

Foi vencido, e feita a paz em 23 de agosto de 1895 
e, decretada a amnistia geral, voltou o grande rio-gran- 
clense ao seu torrão natal, assistindo como figura pre­
dominante, ao congresso federalista, que se realizou em 
Porto Alegre, cm agosto de 1896.

Pouco depois retirou-se para Montevideo, onde ha­
bitualmente vivia depois da proclamação da Republica 
e de seu regresso da Europa, e ahi fixou residência, até 
que^a morte o colheu, repentinamente, a 23 de julho de

Qualquer que sejam os erros que, por ventura, haja 
commettido, no seu largo tirocínio político, o egregio 
tribuno patrício, ninguém poderá negar a influencia 
extraordinária de sua acção política nos destinos nu- 
eionaes, e as enormes concessões que arrancou ao Im. 
Perio, em beneficio de seu torrão natal.

Escerveu-se algures, com algum vizo de verdade,



que “ Silveira Martins foi acclamado como tribuno, pas­
sando todavia despercebido como estadista.”

Pouco importa isso ao juizo da Historia. O que 
ha que se ver nesse portentoso typo de combatividade 
é o seu soberbo patriotismo, é o seu elevado sentimen­
to de independencia, é a sua excepcional cultura, é o 
seu acrisolado amor ao Rio Grande do Sul, é a confian­
ça que elle tinha em si proprio, a certeza de seu presti­
gio e de sua forte e inflexivel vontade, quando dizia 
triumpbalmente, desafiando o presente e o futuro: — 
o poder é o poder e a barra ha de abrir-se porque a barra 
não tem querer.

Sem ter sido erudito, no lato sentido do termo, foi 
comtudo de uma illustração magnifica, de uma su­
perior cultura ecletica, havendo conquistado a mere­
cida fama de notável polyglotta, de que deu, mais de 
uma vez, admiráveis provas —  notamente na celebre 
correspondência que manteve com o grande roman­
cista brazileiro, Joaquim Manoel de Macedo, a propo- 
sito, creio, das linguas grega e hebraica.

Quanto á sua competência administrativa, aos 
seus predicados de estadista, assim se pronunciou o 
notável jornalista e propagandista republicano, Quin­
tino Bocayuva, na imprensa do Rio, por occasião do 
tribuno gaúcho tomar posse do cargo de Ministro da 
Fazenda do gabinete Sinimbu: “ Silveira Martins não 
tem especialidade. Seria tão notável ministro da justi­
ça, como da guerra e como ha de ser da fazenda.”

Silveira Martins morreu em terra estranha, por­
que esse parece ser o ingrato fadario de todo o patriota 
apaixonado: mas os seus preciosos despojos mortaes 
serão recolhidos um dia ao pantheon que o Rio Grande 
do Sul vae erguer para receber as cinzas de seus ho­
mens illustres e em cujo seio o egregio brazileiro con­
tinuará o seu dormir sem pesadelos, sob o estrellado 
céo da valente, leal, gloriosa terra gaúcha.
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Dr. Rodrigo de Azambuja Villanova
TVTasce.u nu risonha povoação de Taquary em 1844.

Ahi aprendeu as primeiras lettras numa escolu 
publica, vindo continuar os seus estudos, já  taludo, no 
Collegio Gomes, como interno.
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Concluídos os preparatórios, seguiu para o Rio de 
Janeiro, onde se matriculou na Faculdade de Medicina, 
tendo terminado o curso com approvações distinctas.

Voltando á terra natal, foi clinicar em Taquary, 
onde tinha muitos parentes e pessoas de amizade.

Filiou-se desde logo ao partido conservador, tor­
nando-se, em pouco tempo, pelo seu espirito pondero­
so, um dos chefes de mais prestigio.

Foi, em diversas legislaturas, eleito ã assemhléa 
provincial, pondo em evidencia o seu interesse por tu­
do que se ligasse ao progresso e desenvolvimento do 
Rio Grande, que elle amava extremecidamente.

Por indicação do conselheiro Gaspar Martins, que 
o considerava pelos seus elevados dotes de espirito, 
foi nomeado presidente do Rio Grande.

Assumindo o governo, procedeu com a maior cor- 
recção, servindo aos seus companheiros políticos den­
tro dos limites do possível, e distribuindo justiça a to­
dos, que subiam os degráos de palacio.

Teve uma administração seria, honesta, digna de si.
Quando deixou o poder, recolheu-se ao lar com a 

consciência de haver sabido sempre cumprir o seu de­
ver; mas foram arrancal-o a esse doce e virtuoso re­
manso, para fazerem-no presidente do Banco Emissor, 
fundado em Porto Alegre, nos primeiros annos do 
novo regimen.

A  morte, infelizmente, o surprehendeu quando o 
illustre rio-grandense estava ainda no vigor dos annos, 
e apto para prestar alevantados serviços á terra gaú­
cha, que elle amava com aquella fortaleza de coração 
leal e constante, que era uma das muitas virtudes dos 
antigos.

Manuel Marques de Souza
ATasceu na freguezia de Jesus Maria e José, do Rio 

'  Grande de S. Pedro do Sul, sendo baptisado na casa 
em que abriu os olhos, a 27 de fevereiro de 1743.

Por occasiâo da invasão das tropas hespanholas, 
ao mando do general D. João de Vertier e Salcedo, 
distinguiu-se como ajudante de ordens do major Patrí­
cio José Correia da Camara.



Em 1776, já com um nome feito na carreira das 
armas, pôz mais uma vez em evidencia o seu valor no 
ataque levado ao forte da Trindade, a l.° de abril.

Declarada a guerra entre Portugal e a Hespanhn 
em 1801, tomou elle a iniciativa de conseguir elementos 
para oppôr séria resistência á invasão dos nossos ini­
migos do Prata, que não tardaria.

Havendo sido incumbido pelo governador capitão- 
general para dar parecer sobre a força de cavallaria de 
que dispunha a capitania, foi ucceito o seu trabalho, 
como se vê do final do officio dirigido ao governo da 
côrte. “ De todos os pareceres eu profiro o do marechal 
Marques de Souza, tanto pelo que respeita á constitui­
ção, como á posição, regimen e conservação dos corpos 
militares desta capitania; não póde, á vista das con­
dições que lhe foram propostas, haver nada mais acer­
tado do que pondera este official tão conhecedor do 
local, tão intclligente, tão m odesto...”

Em janeiro de 1814, o marechal Marques de Souza 
acampou proximo aos cerros de tíagé.

Em junho desse mesmo anno, tendo D. Diogo de 
Souza recebido do Rio de Janeiro terminantes ordens 
para obstar que a cidade de Montevidéo caísse em 
poder dos insurgentes, que haviam deposto o vice-rei 
Sysneiros, o capitão-general invadiu a Danda Oriental, 
com um grosso exercito, indo á frente de uma columna 
o marechal Marques de Souza.

As forças que effectuaram essa invasão eram de­
nominadas — Exercito Pacificador —  e foram levando 
tudo de vencida.

Na campanha de 1816, tomou parte activa o te­
nente general Marques de Souza, concorrendo para 
repellir e desbaratar as forças do caudilho José Ar- 
tigas, que tanto se celebrisou pelos seus feitos de ban­
ditismo.

A  22 de setembro de 1820, tendo o governador 
Conde da Figueira, seguido no goso de licença para o 
Rio de Janeiro, assumiu o tenente-general Marques de 
Souza, a presidência da capitania.

Tendo mais tarde se empossado do governo da ca­
pitania do Rio Grande, o brigadeiro João Carlos de 
Saldanha Oliveira e Daun, mandou recolher á côrte o 
tenente-general Marques de Souza, por atlribuir-lhe

I



o intento de tentar appossar-se do governo da mesma 
capitania.

Chegando ao Rio de Janeiro, encontrou batendo-se 
esforçadamente pela causa da nossa emancipação po­
lítica o seu genro marechal de campo Joaquim de Oli­
veira Alvares.

Em seguida a estes factos, organisou o príncipe 
D. Pedro o seu primeiro ministério, cabendo ao genro 
do tenente-general Marques de Souza a pasta da guer­
ra, ficando desta forma prejudicado o motivo pelo qual 
foi enviado ao Rio de Janeiro o nosso illustre patrício.

Desgostoso, porém, com a injustiça que soffrera 
apaixonou-se por tal fórma que veiu a fallecer a 22 
de abril de 1822. na terra do exilio para onde fora man­
dado.

Prestando uma justa homenagem á memória de 
varão tão cheio de serviços á Patria, o nosso illustrado 
patrício Alfredo Ferreira Rodrigues traçou as seguin­
tes linhas:

“ Porém nem a lembrança das façanhas da juven­
tude, nem a gloria de que se cobriu o seu nome, nem os 
altos cargos de que se vira investido, nada se podia 
comparar ao intimo jubilo de que se sentia possuído o 
velho guerreiro, vendo a continuação de seu passado, 
vivo, brilhantee glorioso nos feitos de seu filho primo­
gênito, nas primeiras proezas do neto idolatrado, o 
conde de Porto Alegre.

Podia morrer descançado e feliz —  Cançára o 
braço ao serviço da patria, porém legava-lhe outro que 
saberia empenhar a espada, que lhe caiu da mão e com 
cila levaria os inimigos de vencida.

O seu nome não desapparcceria: dera-o ao filho 
<pie o transmittia, rico de novos louros, ao neto. Este, 
recebendo a sagrada herança do nome do pae e do 
avó, devia illuslral-o ainda mais, levando-o ás culmi­
nâncias da fama, glorioso por todo o sempre."

João da Silva Tavares

João da Silva Tavares, general e Visconde do Cerro 
Alegre, nasceu na antiga província do Rio Grande 

0 Sul, por voltas de 179i.



Bem cedo se alistou na carreira militar, servindo 
como soldado, em um corpo da 2.* linha, na campanha 
iniciada pelo general Carlos Frederico Lecor, mais 
tarde Visconde da Laguna.

Affeito, desde moço, á arte da guerra, Silva Ta­
vares prestou á bandeira do Império, com lealdade in- 
excedivel, os mais assignalados serviços, batendo-se 
como um leão em as nossas campanhas com as repu­
blicas do Prata.

Todos os serviços de Silva Tavares, na guerra co­
mo na paz, apparecem revestidos de um cunho de bra­
vura e austeridade inconfundiveis.

“ Por sua coragem e merecimentos —  diz um ar­
tigo do “ Jornal do Commercio” , do Rio, de 4 de janeiro 
de 1837 —  subiu ao posto de capitão, passando pelos 
de furriel, sargento, alferes e tenente, em todos os 
quaes cumpriu sempre os seus deveres, serviu sem 
mancha, e bem antes, com louvor de seus superiores e 
admiração de seus camaradas. Foi commandante de 
companhia e de districto. Foi eleito juiz de paz do 
districto do Herval, em cujo cargo prestou, durante v 
annos de sua judicatura, relevantes serviços, perse­
guindo os facinoras e salteadores, que infestavam os 
arredores daquelle logar, e mantendo o socego e har­
monia entre os seus concidadãos, que, gratos, a sua 
rectidão e justos avaliadores de seus nobres feitos, o 
elevaram a eleitor, a major e a tenente-coronel da 
guarda-nacional.”

E’ de ver que não era uma missão commoda a de 
distribuidor de justiça, numa época como aquella em 
que a provincia estava sempre em movimento armado, 
não só por causa de suas agitações intestinas, como 
também porque as suas fronteiras eram continuameule 
assolados por maltas de bandoleiros, de aventureiro; 
e de outros elementos perniciosos que fugiam das re­
publicas visinhas, acossados pelas auctoridades de la-

Comtudo, Silva Tavares se houve no desempenho 
dessas funeções ao contento geral, sendo, mais tarde, 
pelas suas castiças qualidades de caracter e de acção, 
eleito deputado provincial e nomeado pelo então presi­
dente dr. Antonio Fernandes Rodrigues Braga, com­
mandante militar da fronteira de Jaguarão, em logar



do coronel Bento Gonçalves da Silva, que já  andava 
architectando os seus planos de revolta.

Tres dias antes de explodir a revolução de 35, foi 
elle procurado por aquelle coronel, seu amigo intimo 
e compadre, e convidado a pegar em armas contra o 
governo do Império. Silva Tavares não só se negou a 
isso, como declarou peremptoriamente que se opporia 
com a sua gente ao movimento revolucionário.

De facto assim succedeu. Quando estalou a revo­
lução, já  os republicanos encontraram Silva Tavares á 
testa de gente armada, e a 13 de outubro de 1835, as 
suas forças reunidas ás de Manoel Marques de Souza, 
depois Conde de Porto Alegre, derrotavam nas mar­
gens do Arroio Grande, os revolucionários ao mando 
do capitão Manoel Antunes.

Entretanto, Silva Tavares, a despeito de sua bra­
vura, nem sempre foi feliz nos seus encontros com os 
revolucionários.

No combate do Seival, por exemplo, travado em 
10 de setembro de 1836, o coronel republicano Souza 
Netto derrotou as forças legaes commandadas por Sil­
va Tavares, e tres mezes depois, a 17 de dezembro, na 
surpreza do Arroio Grande do Herval, foi o valente of- 
ficial da legalidade feito prisioneiro pelo valoroso 
chefe revolucionário David Canabarro.

Nesse feito ficou também prisioneiro seu filho 
João Nunes da Silva Tavares, salvo em seguida por 
intervenção do oriental Galengo, vários officiaes e pra­
ças de pret.

O velho Silva Tavares, porém, passou martyrios 
na prisão, porque muitos officiaes revolucionários fa­
ziam questão de sua morte —  tal o valor do velho sol­
dado imperialista nos combates.

Foi David Canabarro quem sempre se oppôz a 
este desígnio de seus companheiros de armas.

Por fim, foi Silva Tavares, com outros companhei­
ros, entregue ao capitão rebelde Menino Diabo —  de 
sinistra memória. Dizem os chronistas da época, que 
havia a intenção de fazerem fuzilar Silva Tavares e os 
seus companheiros de infortúnio no Estado Oriental.

O bravo soldado, porém, peitando o sargento, com- 
mandante da guarda que o vigiava, conseguiu fugir 
com seus companheiros, em 5 de fevereiro de 1837.



segundo uma versão espalhada por um jornal dessa 
época, ou em 10 de março do referido anno, conforme 
relata um manuscripto pertencente ao archivo da fa­
mília Tavares.

ü facto é que a sua vida militar em campanha não 
terminara. O denodado rio-grandense ainda prestou 
serviços de revelancia na guerra do Paraguay.

Silva Tavares falleceu em avançada cdade, dei­
xando uma descendencia illustre, e tendo o Império o 
eummulado de honrarias e titulos de nobreza —  e elle 
bem o mereceu pelas suas preclaras virtudes.

Dr. Henrique Martins Chaves

N asceu na cidade de Pelotas, onde veiu a fallecer a 
13 de fevereiro de 1902, em pleno vigor dos annos. 
Ahi mesmo estudou os preparatórios, seguindo 

depois para S. Paulo, onde se bacharelou na Faculdade 
de Direito, deixando um bom nome entre os lentes e 
collegas, pela sua conducta irreprehensivel e pelo seu 
bello talento.

Era um republicano sincero, ardoroso e bem in­
tencionado.

Fez parte do Club Vinte de Setembro, que havia 
sido creado pelos nossos patricios, que frequentavam 
a academia.

Concluído os estudos, voltou logo á terra natal, 
pondo o seu brilhante talento ao serviço do partido que 
o tinha em alta conta.

No periodo mais agudo da revolução de 1893, exer­
ceu em Pelotas o cargo de intendente do municipio, 
não permiltindo que fosse commettida a mais leve 
violência contra os adeptos da revolta.

Em quadra tão delicada e tão espinhosa, os ini­
migos do governo viviam tranquillos, confiantes no 
espirito tolerante do illustre rio-grandense.

Apezar das múltiplas preoccupações do momento 
critico em que se via o nosso Estado, o Dr. Henrique 
Chaves imprimiu a todos os seus actos o cunho da mais 
louvável moderação.

E administrou o municipio com zelo e probidade, 
bem podendo a sua conducta servir de modelo aos que



sobem os degraus do governo, esquecendo, quasi sem­
pre, nas alturas, as mais ligeiras lições do dever.

Que estas nossas ultimas palavras não sejam es­
quecidas pelos moços de hoje —  que serão os gover­
nantes de amanhã.

Bento Correia da Camara

Nasceu na cidade de Rio Pardo, em 26 de Julho de 
1786, e verificou praça de primeiro cadete, em 1.” 

de março de 1795, no regimento de dragões, de que 
era comraandante seu pae, o tenente coronel Patricio Jo s é  Correia da Camara, mais tarde, condecorado com o titulo de primeiro visconde de Pelotas.

Havendo iniciado a sua carreira militar em 1801, 
na conquista definitiva do território de Missões, foi pro­
movido a tenente em attenção aos serviços que ahi 
prestou.

Mais tarde, por decreto de 25 de julho de 1808, 
obteve a promoção de capitão para o regimento em que 
sentara praça, tendo feito a campanha de 1811 a 1812 
nesse mesmo posto.

Coucluida a guerra, foi promovido a sargenlo-mór, 
pelo seu valor, posto á prova entre o fumo dos com­
bates.

Em 1816, marchou para a fronteira do Rio Gran­
de, afim de repellir as forças do celebre caudilho José 
Artigas, que infestavam a campanha.

Tratando desse feito, assim se exprime o marquez 
do Alegrete:

“ O coronel aggregado ao regimento de milicias 
de Porto Alegre e commandante de dous esquadrões 
deste corpo, existentes no exercito, Bento Correia da 
Camara, ferido gravemente, continuou a acção; reti­
rando-se, depois de lhe haverem ferido o cavallo e 
mudando-se para outro, entrou de novo no combate.” 

Esse valoroso cabo de guerra tem o seu nome li­
gado ao combate de Santa Maria, de Arahicuá, de Ga- 
talãn, de Tapevi, de Ibicuhy, de Cunhaperú, das" Pa­
lomas, do Passo de S. Borja, de Itaquatiá, de SanCAnna 
e de Taquarembó, onde elle operou prodígios de in-



concebível valor. Foi elle, só elle, quem decidiu a vic- 
toria de Taquarembó tão renhidamente disputada.

No ataque de Catalãn, recebeu Bento Correia da 
Camara um ferimento considerado muito grave; ape- 
zar disto, porém, continúa a combater com a mesma 
audacia, como si a sua vida não estivesse seriamente 
compromettida.

Para elle abandonar o campo da lucta, foi neces­
sário que o marquez de Alegrete lançasse mão da sua 
auctoridade de commandante em chefe. Só assim o 
general ferido recolheu-se ao hospital de sangue.

Não era só valente, temerário e estratégico, mas 
um grande patriota. Rico como era, mais de uma vez 
offereceu, de suas estancias cavallos para remonta do 
exercito, e abriu os seus cofres, contribuindo com va­
liosos donativos para augmentar e reforçar a nossa 
quadra.

O seu heroísmo corria pois 'parelhas com o seu 
amor pela Patria.

Para dar uma idéa exacta do caracter desse 
illustre verão, vamos citar um episodio tocante da sua 
vida:

Quando os farrapos puzeram sitio á cidade de Porto 
Alegre, o heróe de Taquarembó, já  velho e recolhido 
ao socego do lar, apresentou-se de arma ao hombro 
para guardar as trincheiras, dando assim um bello 
exemplo á mocidade.

Indo mais tarde residir no Rio de Janeiro, alii 
falleceu a 13 de abril de 1851, um dos filhos mais il- 
lustres da terra gaúcha.

João Baptista da Silva Telles
TVTasceu em Porto Alegre, a 9 de fevereiro de 1841.

”  e assentou praça no dia em que completou vinte 
annos de edade.

Teve diversas promoções, por actos de bravura, 
na guerra do Paraguay, onde seus irmãos Pantaleão 
e Carlos Telles haviam egualmenle se distinguido nos 
campos de batalha.

Apenas com cinco annos de serviços, conseguiu
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as insígnias de capitão, em frente do inimigo, á custa 
do seu sangue.

Concluída a guerra, voltou ao Brazil com a con­
sciência de ter sabido cumprir o seu dever, expondo 
muitas vezes a vida na defeza da Patria, nas guardas 
avançadas, onde foi ferido, mais de uma vez.

Tendo, mais tarde, rebentado a revolta de 6 de se­
tembro de 1893, foram reclamados os seus serviços 
como um general, em cujo valor o governo podia ter 
absoluta confiança.

Para bater os insurgentes seguiu elle á frente de 
numerosas forças para a ilha do Governador.

Ahi, foi ferido, a 14 de dezembro, á queima roupa, 
por gente emboscada no espesso matto, que margeava 
a estrada.

Causou estranheza que apenas fosse baleado o ge­
neral, quando nada succedeu aos officiaes, que o acom­
panhavam no reconhecimento do local, e sobre as 
quaes fôra feita também cerrada descarga de fuzilaria.

Si não fosse o penosissimo trajecto para o Rio de 
Janeiro, ora a cavallo, ora puxado em carreta de bois, 
ora em escaler, é bem possível que não tivessem se 
aggravado os seus ferimentos.

Apezar dos desvellos de que se viu cercado no 
seio da familia, que o idolatrava, veiu a fallecer, a 24 
de dezembro de 1893, deixando a radiosa tradição do 
valor e do heroismo.

Dr. Alexandre Cassiano do Nascimento
dr. Alexandre Cassiano do Nascimento, uma das 

'**' figuras mais prestigiosas e sympathicas da polí­
tica republicana do Rio Grande do Sul, nasceu na ci­
dade de Pelotas, a 13 de agosto de 1856, estudou pre­
paratórios no Rio de Janeiro, matriculou-se na Facul­
dade de Direito de S. Paulo, em 1876 e collou o grão de 
bacharel em sciencias jurídicas e sociaes, em 4 de no­
vembro de 1880.

De regresso da paulicéa, onde deixára reputação 
de estudante distincto e rara intelligencia, fo i nomeado 
promotor publico da cidade do Rio Grande, e, mais
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tarde, em 1882, para o cargo de juiz municipal em 
SanFAnna do Livramento.

Mas o dr. Gassiano do Nascimento, ou porque não 
fôsse affeiçoado a cargos officiaes, ou por que já  se 
tivesse deixado empolgar pelo ideal republicano, que 
avassallava as almas moças naquelle tempo, e que ia 
tomando enorme incremento na província, mórmente 
depois da fundação do partido, em 1879, abandonou as 
funcções publicas, e, durante dois annos, andou advo­
gando na campanha, indo depois, em 1884, residir na 
sua cidade natal.

Ahi, unindo-se a Álvaro Chaves, organizaram am­
bos o partido republicano no sul da província, e, em 
1884, foi apresentado candidato á assembléa provin­
cial, pelo seu partido, não sendo, porém, eleito.

Desse anno em doante, Gassiano do Nascimento 
consagrou-se ardorosamente á propaganda, que ia in­
tensa na província.

A  “ Federação” , valente orgão do partido estava 
então em plena florescência. Justamente, em meiados 
de 1884, Julio de Castilhos assumira á redacção-chefe 
da vibrante folha política, e o seu artigo de estréa a 
Monarcliia não tem homens calou profundamente na 
alma gaúcha. A mocidade saida das academias era 
quasi toda abertamente republicana, e em toda a pro­
víncia havia uma espectativa sympathica ás novas cor­
rentes políticas. Urgia, por isso mesmo, levar a pa­
lavra da doutrina nova ao interior onde nem sempre o 
jornal chegava.

Gassiano do Nascimento não hesitou. Abandonou 
o aconchego do lar, o seu bem estar, a vida attrahente 
das cidades cultas, e saiu pela campanha do sul a fa­
zer a doutrinação republicana. De 1884 a 1889 foi in­
cansável obreiro da propaganda. Correu as cidades, as 
villas, os povoados da sua circumscripção política, e 
por meio de conferencias, de discursos fez a autópsia 
do governo dymnastico, da corrupção reinante, de­
mostrando a superioridade do systema federativo.

A proclamação da Republica veio encontral-o nes­
sa meritória tarefa. Suas conferencias e discursos não 
haviam sido palavras lançadas ao vento. A pleiade re­
publicana, a cuja testa elle se achava, era uma poten-



cia, e Gassiano do Nascimento foi eleito deputado á 
Constituinte por 35.000 votos.

Pouco fez na Constituinte, mas a sua acção foi 
energica, quando do “ golpe de Estado” de 4 de novem­
bro de 1891, e depois de restaurado o congresso pela 
revolução de 23, que levou Floriano Peixoto ao go­
verno. O representante rio-grandense não occultou a 
este o seu dissentimento, e pôz peito em organizar 
uma opposição poderosa.

O seu partido estava fóra do governo do Rio Gran­
de do Sul, devido ao movimento insurrecto de 12 de 
novembro em Porto Alegre, e Cassiano do Nascimento 
estava com o seu partido. Desfarte, combateria o go­
verno de Floriano Peixoto emquanto este não restabe­
lecesse a legalidade no seu Estado Natal. Foi então 
o leader da opposição partamentar.

Restabelecido, em 17 de junho de 1892, o governo 
do dr. Julio de Castilho, e tendo este o apoio de Flo­
riano Peixoto, o deputado gaúcho abandonou a “ leade- 
rançu” da opposição. Floriano, que conhecia os ho­
mens, attraiu Cassiano do Nascimento para o seu go­
verno, confiando-lhe a,pasta do Exterior. A  revolta 
de 6 de setembro havia collocado o paiz em posição me­
lindrosa perante o extrangeiro, e a pasta do Exterior 
offerecia, nesse momento excepcional, preculços de 
toda a especie.

Cassiano do Nascimento, porém, geriu-a com a- 
quella superior serenidade e prudência que eram uma 
das feições especiaes do seu caracter.

Deputado, vice-presidente do seu Estado, leader 
da Camara, ministro do Exterior, Fazenda e Interior, e, 
por ultimo, senador, Cassiano do Nascimento deixou 
em Indo estampado o cunho de sua inlelligencia escla­
recido e do seu bello espirito.

O illustre rio-grandense falleceu, no Rio de Ja­
neiro, a 9 de novembro de 1912, e está sepultado em 
Pelotas, para onde foram transportados os seus restos 
mortaes.

Homens illustros 10



Tobias da Silva
A Grécia antiga e a velha Roma dominadora assom-

braram o mundo com seus feitos de valor e de 
heroísmo.

A tragédia das Thermopylas, a coragem de Mucio 
Scevola deante de Porsenna, o combate singular dos 
Horacios e Curiacios, e outros rusgos de valor e patrio­
tismo desses dous povos, ainda, agora, impressionam 
vivamenle aos que se consagram com paixão ao estudo 
da Historia.

O Rio Grande, com uma exislencia de pouco mais 
de um século, não os deve invejar em rasgos de es­
toicismo e bravura. Conta também os seus heroes da 
mesma enfibratura moral dos gregos e romanos.

E’ exacto que alguns dos nossos vivem completa­
mente esquecidos pela fria indifferença do Presente, 
mas ha de chegar ainda o dia da rehabilitação de todos 
elles.

A  Justiça, embora tardia, irá arrancal-os, fatal­
mente, á espessa penumbra do olvido, mostrando-os, 
em plena apotheose, nimbados pela luz immorredoira 
da Gloria.

Rasgos de heroísmo não faltam, e de qualquer 
obscuro recanto da nossa Historia, os titães surgem 
como sombras luminosas.

E ainda, agora, me occorre um episodio, que é 
preciso fique em destaque nas tantas paginas de nossa 
epopeia guerreira.

Uma tarde o sol expirava, entre labaredas. Pare­
cia que um incêndio alastrava-se pelo firmamento para 
devoral-o.

Na altura das Pedras Brancas e a Barra do Ri­
beiro, um pouco afastado da costa, cruzava serena­
mente um lanchão, com a vela enfunada, levando no 
mastaréo o tricolor pavilhão da Republica de 35.

Súbito, em direcção opposta, apparece uma escu­
na de guerra, com o velame solto e as suas boccas de 
fogo escancaradas. Era um dos navios da esquadrilha 
do almirante Greenfell, mandado ao sul para suffocar 
o movimento revolucionário que ameaçava o Império.

A escuna muda de rumo e procura dar caça ao 
frágil navio farroupilha, apenas tripulado por meia du-



zia dc bravos, e, uma heroina, a mulher de Tobias da 
Silva.

O navio legal, favorecido pelo vento de feição, 
avança sobre o rebelde e o intima a render-se. Uma 
descarga de fuzilaria responde á intimação.

Nesse transe doloroso para os republicanos, que 
eram poucos, porém bravos, só havia dous alvitres: 
deporem as armas ou morrerem com ellas na mão.

E a escuna cada vez mais se approximava dos 
rebeldes, segura da victoria.

De repente, Tobias abraça e beija a esposa queri- 
■  da que o acampanha em todos os perigos, váe ao fo­

gão de bordo e apparece com um facho na mão.
Estreita, ainda uma vez, ao peito a heroina e up- 

proxima-se do paiol da polvora, encarando com sobe­
rano desprezo o inimigo, que está prestes a dar abor­
dagem.

Um instante depois, ouviu-se o enorme estampido 
de um trovão e o frágil batel dos heróes de 35 des- 
appareceu num turbilhão de fogo o fumo.

O sol quasi a apagar-se nas alturas ainda contem­
plou a apotheose de Tobias —  que morria e os seus, 
como morrem os valentes, de cujo sangue brotam as 
raças fortes e triumphantes...
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Dr. Francisco da Silva Tavares
■Másceu na cidade de Bagé e ahi falleceu a 18 de no-

vembro de 1901.
Era filho do Visconde do Cerro Alegre, um nome 

que recorda as mais hellas tradições do valor e de he­
roísmo.

Havendo completado os seus estudos preparató­
rios, partiu para S. Paulo, onde se bacharelou em sci- 
rncias jurídicas e sociaes, vindo pouco depois para a 
sim terra querida.

Mal chegou ao Rio Grande, filiou-se logo ao par­
tido conservador, em cujas fileiras militava toda a sua 
parentela.

Foi eleito diversas vezes á assembléa provincial, á 
| 'amara temporária, onde se revelou um homem de 
s"bido valor pessoal.

10*
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Em pouco tempo tornou-se um dos chefes mais 
prestimosos do partido a que pertencia.

E essa posição conquistou-a pela energia, pela 
sua coragem, grandes qualidades de combatente, des­
ses da velha tempera de “ antes quebrar que torcer” .

Dando noticia do seu passamento, uma folha da- 
quella época o fez com o seguinte remate:

“ Depois de proclamada a Republica, de que não 
fôra um adhésista vulgar, mas um esforçado paladino 
da ultima hora, a mais agitada e vibrante, o dr. Silva 
Tavares teve o seu dia de prestigio e não foi desva- 
lorada a sua acção.

“ Retirado á vida privada, desde que se sentiu ven­
cido ao embate das paixões políticas que se entrecho­
caram em determinado momento historico do encami­
nhamento definitivo da organisação republicana do 
Rio Grande do Sul, consoante á feição radical que se 
lhe imprimiu, o distincto e prestimoso rio-grandense, 
dedicava-se ultimamente aos labores de industrialista, 
colhendo-o a morte quando lhe sorriam esperanças 
de fortuna.”

0 dr. Francisco da Silva Tavares, que tinha nas 
veias o sangue valoroso de seus avoengos, e que, corno 
todos os que pertenciam a esse heroico ramo de uma 
das famílias mais illustres do Rio Grande do Sul, era 
altivo, pertinaz, e, não raro, violento, mas de uma vio­
lência cheia de orgulho —  porque elle tinha a consci­
ência do seu valor e a responsabilidade do nome que 
trazia.

José Gomes Pinheiro Machado

Nasceu este egregio vulto da política brazileira, na 
cidade de Cruz Alta, a 8 de maio de 1852. Era 

filho legitimo do dr. Antonio Gomes Pinheiro Machado, 
e este o levou para o Rio de Janeiro, em 1865, matri­
culando-o na escola militar de alli.

Estavamos nesse tempo em guerra com o Para- 
guay e, do norte ao sul do paiz, organizavam-se bata­
lhões de voluntários para irem combater o tôrvo ini­
migo. Todos os brazileiros vibravam do patriotismo, 
e Pinheiro Machado, infante ainda, quasi creança, sen-



tiu inflammar-se-lhes nas veias o sangue ardente do 
luctador singular que tinha de ser pela vida inteira. 
Illudiu, pois, a vigilância paterna e alistou-se numa 
dessas legiões de bravos que iam pellejar, em terras 
desconhecidas, sob um céo hostil, pela sua patria. Fa­
zendo parte das forças commandadas pelo glorioso 
general conde de Porto Alegre, o moço rio-grandense 
seguiu logo para as linhas de fogo, e entrou em diver­
sos combales, revelando excepcional bravura. Seu 
pae, porém, não estava por isso, e, valendo-se de sua 
auctoridade, pediu e obteve a baixa de seu filho do 
serviço do exercito. Pinheiro Machado foi então fixar- 
se em S. Paulo e malriculou-se na Faculdade de Di­
reito, onde se bacharelou em sciencias jurídicas e 
sociaes, em 1878, regressando em seguida para o Rio 
Grande do Sul.

Seu pae fõra na província chefe político de notá­
vel influencia, e, pois, não faltaram ao moço bacharel, 
de chegada ô terra natal, offerecimentos de diversos 
cargos de confiança por parle do partido liberal. Pi­
nheiro Machado recusou todos elles e, em 1879, fez 
parte do brilhante pugilo de moços que, com Julio de 
Caslilhos, Venancio Ayres, Assis Brazil, Ernesto A l­
ves, Álvaro Chaves e outros, fundou o partido repu­
blicano riograndense, que foi a guarda avançada da 
propaganda e evangelisação da Republica. Dez annos 
depois foi esta proclamada, e Pinheiro Machado eleito 
senador pelo Rio Grande do Sul.

Desde então o grande rio-grandense não teve mais 
um dia do descanso, servindo a Republica, com incom­
parável patriotismo e diamantina lealdade, na paz 
como na guerra,

Quando, após os memoráveis trabalhos da Consti­
tuinte, Julio de Caslilhos regressou para o sul, a che­
fia da representação riograndense ficou entregue a 
Pinheiro Machado.

Dahi começa a sua ascendência na historia polí­
tica do paiz.

Filho de um chefe de partido, e de um grande par­
tido, herdara elle do seu progenitor o dom irresistível 
de dominar vontades e impôr o seu forte querer. As­
sim, em pouco tempo, havia creado fanatismos em 
torno de sua individualidade empolgante.



Era 1891, por occasião do golpe de Estado do ma­
rechal Deodoro, o senador Pinheiro Machado veiu ao 
Rio Grande do Sul, e depois de ligeira estada na sua 
fazenda em S. Luiz, emigrou para a Republica Argen­
tina, afim de organizar forças para vir ao Rio Grande, 
repôr no governo o dr. Julio de Castilhos.

Seguiu-se a revolução federalista, e o grande pa­
triota incorporou-se ã divisão do general Francisco Ro­
drigues Lima, e fez com elle toda a memorável cam­
panha, compartilhando a responsabilidade do com­
inando. De sua poderosa acção nesse cruento periodo 
de incertezas, de sobresaltos, de incessante luctar na 
defeza da Republica não é preciso dizer. Os aconteci­
mentos são de hontem e estão ainda vivos na memó­
ria de todos. Entretanto, para que se faça uma idéa 
da influencia que exercia nas hostes republicanas a 
presença de Pinheiro Machado, transcrevo aqui um 
trecho da parte que ao general Hyppolito Ribeiro, com- 
mandante em chefe do exercito em operações no norte 
do Estado, deu o general Rodrigues Lima, após a me­
morável batalha do Inhanduy, ferida a 3 de maio de 
1893:

“ Quando ao que fez o senador Pinheiro Machado, 
limito-me a dizer: elle personificou no momento o de­
ver civico. Sua actividade desdobrou-se em todos os 
pontos da linha. Sua presença estava em toda parte. 
Sua palavra de enthusiasmo, de animação e de con­
forto foi ouvida por lodos. Seus exemplos foram se­
guidos pelos mais bravos.”

Seu irmão, o general Salvador Pinheiro Machado, 
então coronel, foi um dos heróes da memorável ba­
talha de Inhanduy —  logar jã celebre nos nossos fas­
tos guerreiros, pelas viclorias ahi alcançadas pelos 
“ farroupilhas” , em 28 do dezembro de 1837.

Extincta a revolução em agosto de 1895, o mare­
chal Floriano Peixoto conferiu a Pinheiro Machado as 
honras de general de brigada. Voltou o excelso re­
publicano a occupar a sua cadeira no senado. Floriano 
Peixoto ia entregar as redeas do governo ao dr. Pru­
dente de Moraes, primeiro presidente civil eleito, e 
andavam no ar insistentes suspeitas e ruidosos pro­
gnósticos de que essa transmissão de governo não se 
faria, e que Floriano Peixoto ia implantar a dictadura

—  150 —



151

Militar. O Marechal de Ferro havia attingido ao termo 
de seu agitadíssimo governo coberta de glorias, e o 
boato, sempre de orelha em pé e fantasista, explorou 
a seu bei prazer a gravidade do momento politico.

Entretanto, o extraordinário soldado passou no dia 
da lei o governo a seu substituto legal. Prudente de 
Moraes porém teve um quatriennio tumultuoso. P i­
nheiro Machado que , como politico habil, já  impunha 
a sua vontade, tornou-se logo suspeito ao governo. Foi 
encarado como reaccionario, e quando se deu, em 5 de 
novembro de 1897, o attentado do Arsenal de Marinha, 
em que o marechal Bittencourt caiu sob o punhal de 
Marcellino Bispo, o senador gaúcho, com outros poli- 
ticos de valor, foi preso como implicado no lutuoso 
caso.

Foi uma tremenda injustiça que, si feriu profun­
damente o coração do excelso riograndense, não con­
seguiu entibiar a sua innata altivez de luctador, que 
quando queria atacar o adversário, atacava-o de frente 
e não na sombra.

Quasi ao mesmo tempo deu-se a scisão do partido 
republicano federal chefiado pelo deputado paulista 
Francisco Glycerio, e Pinheiro Machado colloeou-se ao 
lado deste, em aberta opposição ao governo do dr. Pru­
dente de Moraes.

Terminado o quatriennio deste, assumiu o governo 
da Republica o dr. Campos Salles, que leve a notável 
presciência de captar a amizade prestigiosa e leal de 
Pinheiro Machado, e de ahi em deante cada vez 
mais e mais se foi accentuando a ascendência do pre­
claro estadista riograndense nos destinos políticos da 
Republica, de modo que “ o governo do dr. Rodrigues 
Alves veiu encontrar a personalidade do senador gaú­
cho em grande destaque. O seu nome figurava, já, 
nas combinações da política nacional” , era, numa pa­
lavra, o Grande Eleitor da Republica. Foi assim que, 
quando se tratou do substituto do dr. Rodrigues Alves, 
o Estado de S. Paulo impôz, com acquiscencia ou quiçá 
indicação daquelle, a candidatura do dr. Bernardino 
de Campos. Pinheiro Machado rompeu com o Presi­
dente da Republica, combateu energicamente aquella 
candidatura, levantando a de Campos Salles. Dahi a 
indicação do nome do dr. Affonso Penna, que foi eleito



como candidato de conciliação. Este-, ainda no meio do 
seu quatriennio, começou de cogitar da escolha do seu 
substituto, chegando mesmo a indicar o dr. David Cam­
pista, que era então ministro da Fazenda.

Pinheiro Machado ainda uma vez insurgiu-se con­
tra esse systema absurdo dos presidentes dá Republica 
quererem, contra as normas democráticas, escolher 
seus substitutos, e da lucta, que então se travou, sur­
giu a convenção de 22 de maio de 1909, que homologou 
a candidatura do marechal Hermes da Fonseca, indi­
cada, defendida e prestigiada por Pinheiro Machado, 
como chefe de um grande partido nacional. Foi esta a 
candidatura triumphante, num pleito renhido, em que 
se apresentava também candidato á curul presidencial 
essa gloria da américa latina que é Ruy Barbosa.

Quando o marechal Hermes tomou posse da presi­
dência, já  o senador Pinheiro Machado era o árbitro 
da política brazileira, e nesse supremo posto “nollocou 
o Rio Grande do Sul numa posição de eminencia tal. 
como ainda não tivera na Republica e como só na mo- 
narchia alcançara, pelo prestigio de Silveira Martins.”

E foi ahi, em plena virilidade e florescência phy-. 
sicas temido e respeitado, no maior fastígio de sua fe­
cunda e gloriosa vida política, que o hervado punhal 
de um insano foi abatel-o, á falsa fé, como coisa de 
uma emboscada infamemente preparada, na tarde tra- 
gica de 8 de setembro de 1915.

Caiu o gigante de bronze, e a sua quéda abalou o 
paiz inteiro.

Entretanto Pinheiro Machado não ignorava que a 
sua eliminação eslava decretada, pois em julho desse 
anno, quando mais accesa ia a campanha contra a di- 
ctadura do marechal Hermes da Fonseca á senatoria 
pelo Rio Grande do Sul, dizia o excelso republicano, 
num discurso de agradecimento a uma manifestação 
que lhe faziam: ,

“ E’ possível que durante a convulsão que nesta 
hora sacode a Republica, em seus fundamentos, pos­
samos submergir —  é possível! E ’ possível mesmo que 
o braço assassino impellido pela eloquência das ruas 
nos possa attingir. Affirmamos, porém, meus nobres 
co-religionarios, que, si a esse ponto chegar, sabere­
mos ser dignos da vossa confiança e tombaremos na
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arena, olhando para a grandeza da nossa patria, sere- 
namenle, sem ambições nem desprezo, sentindo tão 
sómente compaixão para com aquelle que assim avilta 
a nobreza innata do brazileiro.

Não occultaremos, como Cesar, a face com a toga 
e de frente olharemos fito a treda e ignóbil figura do 
bandido, do sicário.”

___ E assim morreu Pinheiro Machado, o braço
forte da Republica, o gaúcho de soberba e diamantina 
tempera. Ferido pelas costas, não escondeu o rosto 
como Gezar no Senado romano: olhou o bandido, o 
sicário, que fugia, gritando-lhe: —  “ Canalha!”

Manoel Marques de Souza

EJfilho do tenente-general de egual nome que, du­
rante meio século, encheu com seus feitos de 

heroísmo as paginas de nossa historia.
Nasceu na villa do Rio Grande, no anno de 1780, 

que. era, então, quasi deserta.
Ainda bem moço, allistou-se na legião de cavalla- 

ria ligeira, que ali estacionava, sendo promovido em 
pouco tempo a tenente ajudante pelos actos de bravura 
praticados na campanha dg 1801.

Em junho de 1811, quando o capitão-general D. 
Diogo de Souza, invadiu a Banda Oriental, á frente do 
Exercito Pacificador, o capitão Marques de Souza, tam­
bém seguiu para lá, tomando parte nos combates que 
se deram, até estacionarem em Maldonado.

Em 1812, partiu com destino a Buenos Ayres para 
desempenhar uma commissão reservada de que fôra 
incumbido pelo commandante em chefe do Exercito 
Pacificador.

Em 1816, já  então sargento-mór, foi encarregado 
pelo governador da capitania, Marquez de Alegrete, de 
atacar o forte de Santa Thereza, o que fez á frente de 
uma columna composta de cem homens de cavallaria 
da legião de S. Paulo e duas companhias do regimento 
de milícias do Rio Grande.

A 24 de outubro desse mesmo anno, o major Mar­
quez de Souza ataca e derrota, no passo de Chafalote,



uma partida de trezentos homens da columna de Fru- 
ctuoso Rivera.

Na batalha da India-Muerta, travada em 19 de no­
vembro, contra o exercito sob o commando de Fructu- 
oso Rivera, o major Marquez de Souza, pôz-se em forte 
destaque pelos seus rasgos de valor, recebendo nessa 
occasião sérios ferimentos.

Em 1817, estando Montevideo occupada pelo nosso 
exercito, sob o commando do general Lecór, o tenente- 
coronel Marques de Souza, prestou serviços de tal na­
tureza que foram levados ao conhecimento do D. 
João VI.

Em 17 de junho de 1822 foi promovido a briga­
deiro “ em attenção aos seus merecimentos e bons ser­
viços prestados em Montevidéo no commando das le­
giões de voluntários de S. Pedro do Rio Grande do Sul.”

Por occasião da nossa independencia, o general 
portuguez D. Álvaro de Souza, que era hostil ao movi­
mento emancipador, tomou conta do governo civil c 
militar de Montevidéo, obrigando assim o general Le­
cór a refugiar-se em Canellones.

Mas o general não se tornou inactivo no retiro que 
buscara; tratou logo de conseguir elementos para dar 
combate a D. Álvaro de Souza.

Nessa occasião salientou-se o general Marques de 
Souza, auxiliado poderosam^nte pelo coronel Fructuoso 
Rivera, então ao serviço do Brazil desde 1820.

Forças que guarneciam Montevidéo, ao mando de 
D. Álvaro de Souza, vieram atacar o exercito sitiante 
e foram complelamente derrotadas pelo general Mar­
ques de Souza, em Las Piedras.

Moço e no fastigio da gloria, com um radiante fu­
turo deante de si, acabou os seus dias em Montevidéo, 
envenenado, a 21 de novembro de 1824, o valoroso 
cabo de guerra.

Morreu, porém, feliz, porque, na hora derradeira, 
teve a visão de que deixava um continuador do seu 
nome e dos feitos de heroismo incomparável.

E assim foi! Seu filho, chamou-se como elle, Ma­
noel Marques de Souza, e foi o —  Conde de Porto 
Alegre.



Marechal Carlos Machado de 
Bittencourt

Filho de um militar pundonoroso e bravo, o mare­
chal Carlos Machado de Bittencourt attingiu ao mais 

alto posto do exercito, seguindo, sem zig-zags, a firme 
e recta vontade que herdára de seu pae —  o general 
Jacintho Machado do Bittencourt.

Tendo nascido na provinciã do Rio Grande do Sul, 
a 12 de abril de 1840, assentou praça em janeiro de 
1857, matriculou-se na Escola Militar em 1858 e foi 
promovido a 2.° tenente em 1860.

Tinha então 20 annos de edade e o alto orgulho da 
farda que envergava, pelo que, com mais apego á 
classe, aperfeiçoou os seus estudos militares.

Soldado desse tempo, não podia deixar de ser at- 
íraido para a guerra, em 1865, quando o Império le­
vantou o cartel de desafio paraguayo, e o 2.° tenente 
Carlos Machado de Bittencourt foi, nesse mesmo anno, 
enviado para o campo de operações. De 1865 a 1869, 
sem interregno, o joven official rio-grandense affron- 
tou o inimgo em Itapirú, Tuyuti, Tuyü-Cué, Chaco, 
Humaytá, Timbó, Itororó, Avahy, Lomas Valentinas, 
Angustura, etc.

Por aqui se vê que o nosso patricio tomou parte 
em quasi todos os principaes feitos da guerra do Para- 
guay, não como figura apagada, mas com o seu nome 
em detaque. Assistiu ás rendições de Humaytá e An- 
guslura em 1868, e foi ferido no combate de 24 de 
maio. Voltou da cruenta campanha, trazendo o posto 
de capitão, o habito do Cruzeiro e a medalha de mérito 
militar —  conquistados por serviços e actos de bra­
vura.,

Foi um militar brioso e a sua fé de officio é bri­
lhantíssima. Na paz como na guerra, a sua acção era 
roflectida e, por isso, efficaz.

Em 1873, recebeu a medalha geral de mérito mi­
litar, em 1874, o habito de S. Bento e no anno seguinte 
o gráo de cavalleiro da Rosa.

Suas promoções aos postos militares foram rapi- 
das: foi major em 1876, tenente-coronel em 1881, co­
ronel em 1885 e brigadeiro em 1889. A  Republica veio, 
pois, encontral-o com a farda bordada, e soldado de



tão altos méritos e virtudes não podia ser lettra morta 
no novo regimen. Assim, a 13 de maio de 1890, vemos 
o general Carlos Machado de Bittencourt, que era 
então commandante das armas do Rio Grande do Sul, 
assumir o governo do Estado, que saia das mãos do 
dr. Francisco da Silva Tavares. A 24 do mesmo mez, 
o general Bittencourt passava-o ao general Cândido 
Costa, que havia sido, pelo governo provisorio, no­
meado governador e commandante das armas do Rio 
Grande do Sul. Foi promovido a general de divisão, em 
1892, e a marechal graduado em 12 de julho de 1895.

Foi nomeado commandante do 4.° districto militar 
em 1891, commandante superior da guarda nacional 
em 1894 e ajudante general, em 1895. Em 17 de maio de 
1897, o presidente da Republica, dr. Prudente de Mo­
raes conferiu ao marechal Carlos Machado de Bitten­
court a pasta da guerra.

Nesse anno a attenção nacional estava vivamente 
preoccupada com os tenebrosos successos de Canudos, 
nos sertões da Bahia. Quatro expedições ja haviam 
sido enviadas contra Carnudos, com graves perdas para 
o exercito nacional. O ministro da guerra dispôz-se a 
partir para o theatro das operações, e de facto, a 3 de 
agosto de 1897, o marechal Bittencourt seguiu para 
Canudos. Sua acção ahi foi rapida: a 5 de outubro 
terminava a ingrata campanha, com a tomada e arra­
samento de Canudos.

■Tres mezes depois, em 5 de novembro, voltava 
para o Rio o ministro da Guerra, com a consciência 
do dever cumprido. O dr. Prudente de Moraes fôra 
recebel-o no Arsenal de Guerra da Capital. Em dado 
momento, um anspeçada do 10.° batalhão, Marcelino 
Bispo, tentou disparar uma garrucha contra o presi­
dente da Republica. O marechal Carlos de Bittencourt 
acudiu era defeza do chefe do Estado, e, no acto de des­
armar o soldado sanguinário, este vibrou-lhe varias 
punhaladas.

Assim, fazendo do seu corpo uma couraça, na de­
feza de alheia vida, acabou a vida gloriosa do bravo 
rio-grandense que tantas vezes, no fragor dos com­
bates e batalhas, passara incólume por entre as lanças, 
as balas e as metralhas inimigas.
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Por esse seu feito e fim trágico, Carlos Machado 
de Bittencourt foi pela admiração dos contemporâ­
neos, cognominado o “ Marechal de Ouro” .

Eudoro Berlink

Nasceu em Porto Alegre, pela volta do anno de 1840.
Era um homem de brilhante engenho e farta eru­

dição.
Durante alguns annos, redigiu o Rio-grandense, 

orgão do partido, que, apezar de ter ao leme tão habií 
timoneiro, sempre arrastou a existência.

Naquelles tempos, um jornal era mantido á custa 
dos maiores sacrifícios; não viviam, como agora, des­
afogados, em suave deslise.

Apezar de Eudoro Berlink consagrar-se á vida da 
imprensa, ia buscar ainda nos labores do magistério 
rucursos para poder viver.

Este facto, só por si, dá uma idéa exacta do es­
tado precário do jornalismo de então.

E, como era professor, lembrou-se um dia de or­
ganizar uma geographia do Rio Grande, que viesse a- 
judal-o no ensino, e donde podesse auferir alguma 
vantagem pecuniária.

Mais tarde teve uns pruridos de auctor drama- 
tico e o foi, não ha duvida. Escreveu, então, o drama 
Georgina, que foi levado á scena pela companhia Ca­
bral. alcançando ruidosos applausos.

Cançado de mourejar aqui, quasi sem proveito, 
resolveu mudar de terra, e seguiu para o Rio de Ja­
neiro, campo mais vasto para as suas aspirações. Ape­
nas lá chegou, dedicou-se á vida da imprensa, sendo 
acolhido da fôrma a mais carinhosa.

Era um escriptor provinciano, inteiramente des­
conhecido naquelle meio, e que se collocou desde logo 
em forte destaque, pelo modo de encarar os as­
sumptos e pela correcção do seu estylo primoroso.

E, nessa faina passou o resto da existência até 
que a morte o levou deste mundo onde nem sempre 
os que mais trabalham e mais merecem têm o melhor 
galardão.



Lobo da Costa
obo da Costa é quiçá o poeta mais popular tio Rio 

é Grande do Sul.
Explica-se, nesse desventurado bohemio o verso 

era um rebento expontâneo. Si se lhe perguntasse — 
por que faz verso? Lobo da Costa poderia responder 
com a pergunta:

—  Por que cantam os passarinhos?
Naturalmente. O canto nasceu com elles. E' 

mesmo a sua unica linguagem. Por isso, a poesia de 
Lobo da Costa pode ser comparada ás campanulas, ás 
flores do campo que, nascidos em terreno mais culto, 
teria dado talvez um formoso Campo de Flores —  o 
livro que fez de João de Deus o maior lyrico porlu- 
guez do seu tempo.

Mas Lobo da Costa era o bardo rústico que, no 
Parnasco rio-grandense, áquelle iempo, se poderia 
comparar ao sabiá da praia, gorgeando sobre um galho 
florido de laranjeira, sob o luar sedoso ou na poeira de 
ouro das encantadoras tardes gaúchas.

Seu verso saia como saia, nem sempre rhytmado, 
nem sempre com a toilette métrica dentro da medida, 
mas melodioso, e até empolgante, pelo sentimentalis­
mo de que era revestido. Nada de imagens para armar 
o effeito, nem de rimas difficeis, nem de gongorismos, 
nem de parnasianismos, nem de nephelibatismos.

Coitado! A ’ época em que elle versejou, ainda 
essas flores exóticas não eram cultivadas na botanica 
da poesia rio-grandense.

Tinha doze annos apenas, quando se deu a rendi­
ção de Uruguayana. Publicou, então, na cidade do 
Rio Grande, a sua primeira poesia: uma óde á victoria 
das armas brazileiras.

Depois, á maneira dos rhapsôdos medievos, que 
saiam pelas estradas a cantar as suas trovas e riman- 
ces, Lobo da Costa andava pelas tavernas, pelas “ repu­
blicas” , pelas ruas, a recitar os seus versos.

E’ por isso o mais popular dos bardos rio-gran- 
denses.

Nasceu em 1853, por julho de espérrimo inverno, 
em Pelotas, na mesmo cidade onde morreu, ao relento,



sob as estrellas impassíveis, por um julho de inverno
rigoroso, no anno redemptor de 1888.

Não se pense, por isso, que o mavioso poeta pe- 
lotense não saira da sua cidade natal.

Não. Lobo da Gosta foi um inquieto bohemio e, 
como bohemio, um ser errante, um espirito vagabundo 
que se comprazia em andar, borboletear, viajar.

Assim, em 1872, vemol-o em S. Paulo, cursando 
o l.° anno da Faculdade de Direito. Lobo da Gosta, 
porém, não era de feitio a mergulhar nas Pandectas 
nem no Direito Romano, e, já  em 1875, vamos encon- 
tral-o no exercício do cargo de official de gabinete da 
presidência de Santa Gatharina.

Passou por ahi de relance. Póde-se dizer que foi 
um simples accidenle de sua viagem de regresso de 
S. Paulo para Pelotas... De novo nessa cidade, pro- 
scguiu elle na sua vida de bohemio e de imprensa, 
com fugas mais ou menos prolongadas pelo Rio 
Grande, Jaguarão, D. Pedrito e Porto Alegre.

Nesta ultima cidade, Lobo da Gosta redigiu a Tri­
buna, do Menezes, um hebdomadário rubro, de ataque 
pessoal, de diffamação, de aflronta á sociedade, e que 
acabou por ser incendiado.

Depois de ter andado peregrinando por outras lo­
calidades da província, Lobo da Gosta regressou á sua 
cidade natal.

Abi enfermou. Foi recolhido á Santa Casa, onde 
o trulavam com carinho; mas o incorrigível bohemio, 
sentindo a attracção da rua, fugiu do hospital uma 
larde. No outro dia, 9 de julíio de 1888, foram encon- 
tral-o morto, num vallo, quasi nú.

Morrêra da enregelação.
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Carlos Maria da Silva Telles
TVTasceu a 31 de outubro de 1848 na cidade de Porto 
A '  Alegre e falleceu a 7 de setembro de 1899.

Desde creança que amava a carreira das armas, 
onde já  estavam alistados outros irmãos, honrando a 
farda que vestiam.

Sentou praça a 23 de junho de 1865, seguindo 
fogo para o theatro da guerra, onde teria o prazer de



abraçar os irmãos mais velhos, que lá estavam cum­
prindo o seu dever.

No Passo da Patria recebeu um sério ferimento, 
que não o acorbardou, sendo por esse motivo promo­
vido a alferes, em commissão.

Desta época, em deante, começam os feitos glo­
riosos do nosso illustre patrício, desde a marcha das 
forças de Tuyuty para Tuyu-Gué “ tomando parte sa­
liente em todos os combates e no reconhecimento ás 
trincheiras do Passo-Pocú.”

Depois, partiu para o Chaco, entrando nos com­
bates de 18 e 26 de julho de 1868, presenciando em 5 
de agosto a rendição do inimigo.

Teve papel saliente nos assaltos ás linhas de Pi- 
kiciry e nos combates de 6, 11, 21, 25 e 27 de dezem­
bro que rematou com a entrada do exercito em As­
sumpção.

Em maio de 1869 marchou para Taquaral, seguin­
do em l.° de agosto para Pirajá.

Na acção da picada de Sapucahy pôz mais uma vez 
á prova o seu valor.

No assalto ás fortificações de Peribebuhy distin­
guiu-se por tal fórma, que foi elogiado em ordem do 
dia “ pelo valor e heroísmo inexcedivel e enthusiasmo 
que mostrou no combate.”

Terminada a guerra do Paraguay, voltou para des­
cançar no seio carinhosa da família, mas isto durou 
pouco tempo.

Em 26 de junho de 1874 teve ordem de seguir 
para S. Leopoldo e dahi para Ferrabraz, onde se acha­
vam fortificados, em logar de difficil accesso, e prote­
gidos por enormes mattarias os muckers que pratica­
vam ali as maiores violências.

Tomou parte nos sangrentos combates que se de­
ram naquellas solidões em 19, 20 e 21 de junho, tendo 
sabido cumprir, como sempre, o seu dever.

Em 1889, fez parte da divisão de observações que 
partiu para Matto Grosso, sob o commando do mare­
chal Manoel Deodoro da Fonseca.

Nesse mesmo anno, seguiu para o Amazonas, afim 
de servir no 24 de infantaria, quando soube em ca­
minho da proclamação da Republica.

Mais tarde tomou parte saliente na campanha dc
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Canudos, servindo na columna do general Cláudio de 
Amaral Savaget.

Em Cocorobó, fez prodígios de valor, rompendo, a 
cargas de bayoneta, a difficilima passagem. Avançou 
contra Canudos e tomou parte no terrível assalto de 
10 de julho, onde foi gravemente ferido.

Voltando á terra natal, coube-lhe ainda papel mais 
importante. Dentro dos muros de Bagé, oppôz a mais 
brilhante e vigorosa resistência aos ataques dos revo­
lucionários, que faziam o maior empenho em se apos­
sarem daquelle importante ponto estratégico.

Nada, porém, conseguiram deante da corragem re­
velada pélo illuslre rio-grandense, que em todas as oc- 
cosiões di ff iceis de sua vida de campanha saia trium- 
phante, porque havia depositado na lamina de sua es­
pada a sua honra de soldado.
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João Vespucio de Abreu e Silva

João Vespucio de Abreu e Silva foi uma figura de 
destaque no seu meio e no seu tempo, e honra a 

galeria dos rio-grandenses illustres.
Nasceu na cidade de Porto Alegre, onde a moci­

dade lhe correu mansa e descuidosa, entre um dedilhar 
de lyra e a solução de uma equação algébrica.

Oriundo de paes modestos, nem por isso lhe faltou 
a bôa fortuna de uma educação primorosa. E’ verdade 
que não seguiu um curso académico —  o de medicina 
que era o seu sonho dourado —  mas adquiriu uma 
illustração variada, com que entrou armado na lucta 
da existência.

Quando Felix da Cunha, de volta de S. Paulo, 
recém-formado em direito, fundou em Porto Alegre o 
semanario Guahyba, primeiro periodico lillcrurio que 
aqui se publicou, João Vespucio de Abreu e Silva, ahi 
appareceu e luziu com producção de valor. Mas, si a 
litleratura o encantava, o strugglc for life o empolga­
va como senhor todo soberano. Lançado no magistério, 
Ião trabalhoso e tão mal recompensado, elle leccionou 
geographia e historia nesta capital e em Pelotas.

Porém outros horizontes mais amplos lhe sorriam, 
com um róseo sonho. O “ meio” provinciano era aca-

Homens illustros 11
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nhado para o arrojo das suas aspirações. E, um dia, 
João Vespucio embarcou-sc para o Rio.

De chegada entrou para a imprensa, e trabalhou 
no Correio da Tarde. Entretanto sua saúde já  se re- 
sentia do excesso do trabalho, e João Vespucio, com o 
desengano nalma, voltou para o sul.

Nomeado collector da arrecadação e fiscalisação 
das rendas provinciaes, em Bagé, não se poude amol­
dar á confecção de balancetes, nem á escripturação da 
caixa, dos livros de receita e lançamentos da collectoria.

Deixou o emprego, e entrou para o magistério 
publico, como “ mestre escola da róça.”

Foi isso no regimem da palmatória, mas João 
Vespucio não tinha nervos para castigar os alumnos. 
Leccionava-os como um pae educa os filhos. Foi nesse 
posto modesto, mas nobre e honrado entre os que mais 
o forem, que o eleitorado de Taquary foi buscal-o para 
seu representante na assembléa provincial.

Honrou a sua cadeira de deputado, e presto ser­
viços de monta á província como membro de varias 
commissões.

Por decreto imperial de 11 de abril de 1861, João 
Vespucio do Abreu e Silva foi nomeado administrador 
do correio de Porto Alegre.

Foi o sétimo da lista dos que haviam servido 
desde 1803.

Tomou posse do cargo em 2 de maio de 1861, e 
falleceu em 26 de outubro do mesmo anno, deixando 
entre os seus contemporâneos, que o estimaram, a 
lembrança de uma forte intelligencia e de um espirito 
superior.
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Dr. Sebastião de Leão
■p ilho de Porto Alegre, onde nasceu a 20 de janeiro 

de 1866, o dr. Sebastião de Leão, era, nos últimos 
dias de sua existência, o medico da cidade.

Figura sympalhica, insinuante, de uma bondade 
incomparável, não distinguindo entre o potentado e o 
operário, pois, para aquelle como para este, estendia 
o mesmo aperto de mão franco e abria o mesmo sorriso



affavel, o dr. Sebastião de Leão tinha um altar no seio 
do povo.

Era um bom, na mais alta extensão do vocábulo, 
c, quando na manhã de 10 de fevereiro de 1903, espa­
lhou-se a noticia de sua morte, houve uma surpreza 
dolorosa.

Ellc havia lançado no coração popular a suave se 
siente do seu carinho adoravel ,e esta brotara e florira 
em gratidão. Dahi a romaria á sua residência, e essa 
multidão de mais de dez mil pessôas, que o acom­
panhou á ultima morada.

Morreu pobre, a despeito do muito que trabalhou.
Formado em medicina pela Faculdade do Rio de 

Janeiro em 1888, lendo ahi se matriculado em 1882, o 
joven medico veiu clinicar na sua cidade natal. Sua 
clienlella desde logo foi notável. A ’s sociedades de 
heneficencia, á Santa Casa de Misericórdia, ao Club 
Caixeiral, á Beneficencia Portugueza, e a muitas outras 
instiluções dava o dr. Leão a sua valiosa assistência 
medica. O dr. Leão era o medico procurado por gregos 
c troyanos. Não linha mãos a medir. Mas nem por 
isso deixou de exercitar-se em outros misteres, para os 
tpiaes sentia irresistíveis pendores. A  imprensa, por 
exemplo. No Rio, quando estudou medicina, foi revi­
sor da Gazeta de Noticias, e escreveu correspondências 
para a Reforma, desta cidade. Revelava-se o trabalha­
dor: fazia o seu curso medico, desempenhava os en­
cargos de interno de 1." classe no hospital da Santa 
Casa de Misericórdia do Rio, logar adquirido por con­
curso em 1881, e os de interno da clinica de moléstias 
de creanças da Faculdade, também alcançado por bri­
lhante concurso em 1886, e ainda as funeções de chefe 
de clinica de moléstias de mulheres na polyclinica 
geral e ajudante de preparador da cadeira de opera­
ções da Faculdade.

Sua defeza de these versou sobre o estudo Da in­
tervenção operatória nos traumatismos do cerobro e da 
tnedulla.

Formado, e estabelecido nesla cidade, o dr. Sebas­
tião de Leão não só foi o clinico atarefaclissimo como 
jã disse, como jornalista, o estudioso e o investigador 
infatigável.

A Gazeta Americana, a Gazeta da Tarde, o Dia, e o



Correio do Povo foram a arena vastíssima onde o 
medico-jornalista deixou indelevelmente e superior- 
mente assignaladas as suas múltiplas qualidades de 
homem de imprensa. Foi director, por unanime esco­
lha de seus collegas, da Revista da Sociedade de Medi­
cina de Porto Alegre, em 1893. Nesse mesmo anno, ha­
vendo o dr. Leão concorrido com a sua memória Contri­
buição ao estudo clinico da neurastlienia, ao concurso 
sul-americano, instituído pelo Circulo Medico Argen­
tino, foi distinguido por um diploma de mérito pelo 
jury.

Em 1896, foi nomeado medico legista da policia, 
então sob a chefia do desembargador Borges de Me­
deiros. Foi no desempenho desse cargo que o dr. Se­
bastião de Leão se dedicou aos estudos de anthropolo- 
gia criminal. E’ interessante o que então escreveu so­
bre as suas investigações, e que anda annexo a um 
relatorio da Secretaria do Interior.

Estudioso da historia rio-grandense, publicou no 
Correio do Povo as Datas rio-grandenses, e as Exava- 
ções Históricas, eslas com o pseudónimo de Coruja Fi­
lho. Também no Annuario do Eslado do Rio Grande 
do Sul estampou interessante trabalho sobre historia 
rio-grandense.

Por ultimo, trabalhava com enlhusiasmo na His­
toria da cidade de Porto Alegre. Tinha já  importantes 
e originaes subsídios. A  obra já  ia adiantada, quando a 
morte o colheu, aos 37 annos de edade, e ainda cheio 
de seiva vital, e aspirações magnificas.
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Carlos Thompson Flores
"JSJasceu em Porto Alegre e era filho do dr. Luiz da 

’  Silva Flores, medico notável pelo seu saber e pelo 
seu desprendimento.

Estudou os preparatórios na terra natal, seguindo 
mais tarde para S. Paulo, onde se bacharelou na Aca­
demia de Direito.

De volta ao Rio Grande, com um bom nome que 
trazia da Paulicéa, foi logo nomeado para exercer o 
-cargo de promotor publico na capital, lendo posto á 
prova o seu valor de homem de leltras.



Filiou-se ao partido liberal, do qual era um dos 
chefes de mais prestigio seu illuslre pae.

Fundando-se, pouco depois, a Reforma, orgão do 
mesmo partido, trabalhou ahi activamente ao lado do 
dr. Florencio de Abreu, Eleutherio de Camargo e tan­
tos outros moços que ennobreceram o jornalismo en­
tre nós.

Abraçando a carreira da magistratura, revelou-se 
logo um juiz notável pela illustração e rectidão do seu 
espirito.

Mais tarde, por occasião do rompimento do con­
selheiro Caspar Martins com o general Osorio, foi no­
meado presidente do Estado, tendo feito um governo 
moderado quando se esperava o contrario disto.

Com o advento da Republica, foi escolhido de­
sembargador do Tribunal da Relação, cargo que exer­
ceu até os últimos dias da vida com extraordinária 
competência.

Nos assumptos mais delicados da alta administra­
ção do Estado sua palavra era sempre ouvida com o 
maior acatamento.

Era uma justa homenagem que lhe prestavam o 
dr. Julio de Caslilhos e Borges de Medeiros, que o ti­
nham no mais elevado conceito.
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Joaquim Pedro Salgado
"M^asceu no Alegrete a 20 de maio de 1835, fallecendo 

'  a 12 de março de 1906, na cidade ro Rio de Janeiro, 
para onde fôra depois de proclamada a Republica.

Assentou praça muito joven no 5.» regimento de 
«avaliaria ligeira, corpo organizado pelo seu parente, 
n general Andrade Neves.

Tomou parte, no posto de alferes, na expedição á 
Republica Oriental do Uruguay, em 1855.

Pouco depois, voltando ao Brazil, deixou o serviço 
do exercito para ir cuidar de interesses particulares.

Quando D. Pedro de Alcantara, por occasião da 
invasão paraguaya, veio ao Rio Grande para seguir 
com destino á fronteira, por indicação do Barão do 
Triumpho, ao ministro da guerra Angelo Ferraz, foi
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nomeado Joaquim Pedro Salgado, com o posto de ma­
jor, para commandar o piquete do imperante.

Concluída a guerra entrou para o quadro dos em­
pregados da fazenda, sendo mais tarde aposentado.

Foi um dos chefes de mais prestigio do partido 
liberal. Era um homem intelligente, insinuante, gei- 
toso e de trato fidalgo. Tinha um gostinho especial oin 
converter os contrários ao seu partido.

Durante annos, foi eleito deputado á assemblóa 
provincial e á camara dos representantes da nação.

Como deputado provincial, era sempre escolhido 
para presidir os trabalhos da casa, tendo as maiores 
provas de consideração até dos proprios adversários.

Entre nós, foi elle quem iniciou o movimento abo­
licionista, fazendo tudo quanto era humanamente pos­
sível para ver triumphante a nobre causa.

Durante a revolta de 1893, tomou parte activa 
nella, sendo obrigado a emigrar para as republicas do 
Prata.

Os últimos annos da existência dedicara inteira- 
mente á industria, no Rio de Janeiro, não cuidando 
mais de política, nem pensando em voltar ao torrão 
natal.

Thomaz Flores

N asceu na cidade de Porto Alegre a l.° de janeiro 
de 1852.
Era filho do grande medico Luiz da Silva Flores. 
Apenas com 14 annos de edade, assentou praça 

em agosto de 1866, seguindo logo, como 2.° cadete, a 
reunir-se ao exercito que operava no Paraguay, tendo 
tomado parte em diversos combates.

Em todos esses encontros pôz em evidencia o seu 
valor e a sua temeridade.

Por decreto de 18 de janeiro de 1868, isto é, apenas 
com dois annos de praça, foi promovido a alferes e a 
25 de maio de 1878 a tenente.

Voltando da guerra matriculou-se na Escola Mi­
litar, concluindo o curso de infantaria e cavallaria 
em 1883.



Em 7 de abril do armo seguinte recebeu a pro­
moção de capitão.

Em 1885 serviu como assistente do quartel-gene­
ral, junto ao commando em chefe das forças em ma­
nobras em Saycan.

Ao ser proclamada a Republica foi Thomaz Flores 
nomeado ajudante de ordens do marechal governador 
deste Estado, cargo que deixou para assumir o com­
mando geral da força policial.

Em 1890, em janeiro, foi promovido a major por 
merecimento e em março do mesmo anno, collocou 
ainda nos punhos os galões de tenente-coronel, pas­
sando a commandar o 13° de infantaria, então aquar­
telado aqui.

A 23 de outubro do referido anno, deixou o com­
mando do batalhão por ter de seguir para o Rio, como 
representante do Rio Grande do Sul no cogresso na­
cional.

Por decreto de 10 de junho de 1891 obteve a pro­
moção de coronel por merecimento.

Em virtude da inteira solidariedade que rrymifes- 
tára a parle do exercito nacional, no Rio Grande do 
Sul, contra a dictadura estabelecida na capital federal, 
com a violação da lei fundamental da Republica, dis­
solvendo o congresso nacional, fez parte das forças 
revolucionarias sob o commando em chefe do general 
de brigada Manoel Luiz da Rocha Osorio.

Mais tarde serviu nas forças legaes que comba­
liam os federalistas, e, deve-se dizer, em abono da ver­
dade, que foi um dos chefes castilhistas que mais con­
tribuiu para que o anjo da paz abrisse as azas sob o 
céo da terra gaúcha.

Seguindo com o 13.° de infantaria para o Estado 
da Bahia, afim de combater os fanaticos do “ Antonio 
Conselheiro” , ahi, em frente dos jagunços, encontrou 
a morte o illustre rio-grandense.

João Propicio Menna Barreto
U o i  um dos generaes mais illustres que leve o nosso 

exercito.
Nenhum outro o excedeu em valor, em audacia e 

em bravura.



Era um soldado completo; nada lhe faltava.
Em todos os combates em que tomou parte, sem­

pre se pôz em relevo pelos seus rasgos de coragem.
Na revolução de 35, combateu a favor da legali­

dade, sem o menor recuo, durante os dez annos de 
lucta encarniçada.

Em 1851, foi com as nossas forças até á Repu­
blica Argentina, afim de derrotar a lyrannia de Rosas, 
voltando com a consciência de haver cumprido o seu 
dever.

Em 1864, nomeado commandante em chefe do 
exercito, invadiu o Estado Oriental do Uruguay, para 
esmagar o poderio de Aguirre que deixou enxovalhar 
a nossa bandeira, quando o populacho desenfreiado, 
arrastou-a pelas ruas de Montevideo.

Quando o general João Propicio teve ordem de 
marchar, quanto antes para a republica visinha o seu 
estado de saúde era muito delicado.

Nessa marcha penosa, os seus incommodos se 
aggravaram, mas Menna Rarrelo seguia sempre para 
a frente, com o peito e as costas cobertos de cáusticos, 
com uma resignação que admirava a todos que o cer­
cavam, na sua barraca.

E, assim, neste deplorável estado, quasi um mori­
bundo, assistiu, entre dôres cruéis, ao ataque de Pay- 
sandú, e pouco depois á tomada de Montevideo, e 20 
de fevereiro de 1865.

Um outro, teria abandonado logo o seu posto dc 
honra, elle, entretanto, não quiz fazel-o porque acima 
de tudo collocaya sempre o cumprimento do dever.

Concluída a guerra com a victora das nossas 
armas, voltou para S. Gabriel, a terra do seu nasci­
mento, onde falleceu pouco depois de lá chegar.

Em attenção aos seus valiosos serviços, o governo 
o condecorou com o baronato de S. Gabriel.

O Padre Chagas
r~'onheci-o em 1860. Nessa época elle teria setenta 

e tentos annos.
Erá alto, magro, com a pelle encarquilhada e 

amarellente como uma mumia. Tinha, entretanto, no 
rosto uma expressão de infinita bondade.



Passava por um grande grammatico e eximio lati- 
nista. Apezar de todo o peso dos annos, ainda encon­
trava uma delicia nos velhos clássicos romanos.

Nos momentos de ocio, nas horas de descanço que 
lhe davam os alumnos, descia ao quintal e ia ver as 
figueiras, as laranjeiras e as parreiras, que impri­
miam á sua vivenda um risonho aspecto de bosque.

As fructas do padre Chagas gosavam de grande 
reputação naquelles tempos. Tinham um gostinho es­
pecial; eram doces como torrões de assucar.

No estio, na época da maturação, o velho sacer­
dote, buscava por todos os meios afugentar os passa­
rinhos que vinham ao pomar prejudicar a colheita das 
fructas, como se clles tivessem capinado e regado com 
carinho os pés das arvores.

A ’s primeiras barras do dia, apparecia entre o 
arvoredo o vulto esguio do padre, com o seu chapéo 
de palha de abas largas e o seu casaco de brim pardo. 
Era o espantalho dos passarinhos gulosos, que conhe­
ciam por experiencia própria a doçura das fructas 
saborosas.

A ’ proporção que as fructas iam amadurecendo, o 
padre-mestre não se esquecia dos amigos e visinhos. 
Mandava uma cestinha para um, para outro uma salva, 
e assim contentava a todos.

Apezar, porém, de todas as suas liberdades, os 
gatunos se julgavam com direito ás fructas do padre 
Chagas. Já que não eram contemplados na distribui­
ção dos presentes, vinham buscar a parte que lhes de­
veria tocar.

Uma noite escura como breu, ás horas mortas, 
o padre-mestre ouviu um ruido extranho no pomar. 
Parou em meio de uma ode de Horacio, fechou o livro 
e veiu á janella que deitava para o quintal.

Comprehendeu tudo. A sua propriedade fôra in­
vadida. Dou gambás bipedes devastavam as parreiras.

—  Meus amigos, esperem um pouco, não vão 
cahir...

Momentos depois apparecia na moldura da janella, 
com uma vella accesa na mão, a figura do padre Cha­
gas, como si fosse um espectro.

—  Não vão cahir, repetia elle, com vivo interesse 
de uma alma bemfazeja.

—  160 —
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Rodrigo José da Rocha

N asceu na cidade de S. Gabriel a 5 de abril de 1846.
Entrou para a Escola de Marinha em 1862 e con­

cluiu o curso em 1864.
Em 1865, seguiu para o Rio da Prata, afim de to­

mar parte na guerra com o Estado do Uruguay.
Quando lá chegou, já  a cidade de Paysandú havia 

cabido em nosso poder, apezar da heroica resistência 
de Leandro Gomes.

Assistiu, entretanto, ao sitio de Montevideo, sob 
as ordens do Marquez de Tamandaré.

Concluída esta campanha com a paz de 20 de 
fevereiro de 1865, seguiu para o rio Paraná, fazendo 
parle da esquadra que ahi immortalizou o nome bra- 
zileiro.

Durante a guerra do Paraguay, entrou em diver­
sos combales, distinguindo-se sempre pela coragem e 
sangue frio, tantas vezes posto á prova, deante dos 
mais sérios porigos.

Terminada esta lucta, onde a esquadra nacional 
representou proeminente papel, foi incumbido do des­
empenho de diversas commissões delicadas, não só no 
paiz como no extrangeiro, servindo sempre a contento 
do governo.

Era um official de marinha completo; intelligente, 
bravo e instruído.

Quando o marechal Deodoro, passando por cima 
da lei, quiz dissolver o Congresso Nacional, o contra- 
almirante Rodrigo José da Rocha, protestou contra esse 
acto violento, collocando-se nas fileiras dos revolucio­
nários.

Annos depois, o nosso illustre patrício teve um 
fim trágico: acabou os seus dias, na catastrophe do 
Aquidaban, em Jacuécanga.

Francisco de Paula Soares
"pasceu  na cidade de Montevidéo, a 7 de abril de 1825, 

quando seu pae, que era official do nosso exercito, 
ali se achava em serviço do Brazil.

Era filho legitimo de Bernardo José Soares, natu­



ral de Portugal e de D. Joanna Trigo Soares, nascida 
em Buenos Ayres.

Com a edade de 3 annos veiu residir na cidade do 
Rio Grande, voltando, em 1830, para Montevideo.

Ahi permaneceu até o anno de 1845, estudando os 
preparatórios, afim de se doutorar em medicina.

Em 1852, perante a Universidade de Buenos Aires, 
defendeu these, sendo-lhe conferido com approvação 
plena o grão de doutor em medicina.

Uma affecção pulmonar o obrigou a fazer uma 
viagem á Europa, voltando, dous annos depois, radi­
calmente curado.

Mais tarde, veiu fixar residência em Porto Alegre, 
e achando-se vaga a cadeira de Historia e Geographia 
do Lyceu D. Affonso, fez um brilhante concurso e foi 
nomeado, entrando em exercicio a l.° de outubro de 
1856.

Algum tempo depois, extincto o Lyccu D. Affonso 
e creada a Escola Normal, continuou na regencia da 
mesma cadeira, dando sempre provas de sua incontes­
tada competência para o ensino das matérias que es­
tavam a seu cargo, sendo posteriormente nomeado di- 
rector do referido estabelecimento de ensino, lo$ar que 
occupou até ser aposentado.

Pertenceu sempre ao partido liberal, e por diver­
sas vezes, foi eleito á Assembléa Provincial, occupando 
em duas legislaturas á presidência da mesma cor­
poração.

Em 1866 exerceu o cargo de inspector geral da 
instrucçâo publica.

Falleceu a 10 de janeiro de 1881 com a edade de 
53 annos, tendo prestado relevantes serviços á nossa 
terra, mormente em assumptos de instrucçâo.

Leopoldino Joaquim de Freitas

Era o typo mais bem acabado do funccionario pu­
blico.
No cumprimento do dever ninguém o excedeu. A  

lei para elle era uma só: —  para o grande e para o 
pequeno. Nunca fez favores á custa dos cofres pú­
blicos. Nunca invadiu attribuições alheias, nem con-
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sentiu, fosse quem fosse, que passasse por cima de sua 
auctoridade. Era extraordinariamente cioso de sua po­
sição. Apezar de ser o chefe da repartição, nunca en­
trava fóra da hora regimental. Procedia assim com 
esse rigorismo, para dar aos seus subordinados o 
exemplo da pontualidade.

Pertenceu ao partido liberal e o serviu dentro da 
lei. Por seus elevados merecimentos, foi eleito á as- 
sembléa provincial. Abandonou, entretanto, esse posto 
honroso, por uma contrariedade que teve com o dr. 
Pedro Chaves, que nem sempre conservava a compos­
tura de um homem serio.

Mais de uma vez, elle bateu o pé, para presidentes 
da província que o queriam obrigar a esquecer os seus 
deveres.

A thesouraria da fazenda, que é agora a delegacia 
fiscal, era então reputada a primeira repartição do 
paiz.

Para conseguir essa fama, que esforço não teve 
de empregar o chefe desvelado pelos créditos de sua 
repartição modelar!

Quando em 1878, o senador Sinimbú nomeou o 
conselheiro Gaspar Martins para ministro da fazenda, 
um dos primeiros actos do estadista rio-grandense foi 
collocar como bispo do thesouro o nosso patrício Leo- 
poldino Joaquim de Freitas.

Como era natural, a promoção do funccionario 
provinciano para a mais importante repartição da 
côrte, contrariou os empregados de cathegoria mais 
elevada.

Desde os tempos coloniaes nunca se dera um caso 
idêntico.

Apesar, porém, da má vontade que o nosso illustre 
patrício encontrou contra si no Thesouro, em pouco 
tempo elle deixou patente o acerto de sua justa pro­
moção.

Annos depois, foi' acommetido de uma grave en­
fermidade, que o impossibilitou para o serviço publico, 
vindo a fallecer cercado sempre da consideração de 
todos.

E’ bom não esquecer, que, apesar da sua elevada 
posição, como director do Thesoura, só legou á familia 
a extrema pobresa.



Ernesto Alves de Oliveira

Era um gaúcho na mais rigorosa accepção desse 
termo, como elle mesmo o dizia, com justo or­

gulho e legitimo desvanecimento, mas um gaúcho de 
extrema correcção.

Nasceu na cidade de Rio Pardo, em abril de 1862. 
Era filho de Manoel Alves de Oliveira e de D. Rapha- 
ela Azambuja de Oliveira.

Em 1873, deixou o torrão nativo e veio estudar 
no “ Collegio Gomes” , completando ahi o curso de pre­
paratórios.

Seguiu mais tarde para S. Paulo, afim de matri­
cular-se na Academia de Direito.

Em 1883, bacharelou-se em sciencias jurídicas e 
sociaes, regressando pouco depois para o Rio Grande.

Desde os bancos do Collegio Gomes, foi sempre 
um dos mais sinceros prégoeiros de idéa republicana.

Com o advento da Republica, o partido o elegeu 
á Constituinte.

Em abril de 1883, assumiu a redacção da Federa­
ção, conservando-se neste posto de honra até julho de 
1889.

Quando se achava redigindo o orgão do governo, 
foi nomeado para exercer o cargo de inspector geral 
da instrucção publica.

Nessa elevada posição, pôz, desde logo, em evi­
dencia, o seu interesse por este importante ramo da 
administração, onde deixou o cunho luminoso da sua 
passagem.

Pouco tempo, entretanto, ahi se conservou. Em 
agosto de 1891 falleceu victimado pela tuberculose.

Era um homem de talento e de acção, alma fran­
ca e generosa, uma das figuras mais sympalhicas do 
republicanismo historico.
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João Manoel Menna Barreto
/T'em-se dito e repetido que escrever sobre a familia 

Menna Barreto é traçar o historico da vida militar 
do Rio Grande do Sul e do Império.

Realmente. 0 Brazil encerra em seus gloriosos 
fastos, muitos nomes de soldados que se têm trans-
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mittido de geração em geração, sendo que os Mennas 
Barretos são desses nomes que mais se têm reprodu­
zido em feitos de valor.

Já em 1807, ao traçar a biographia do brigadeiro 
João Manoel Menna Barreio, era isso notado por Eu- 
doro Berlink.

Soldado valente, de uma disciplina inflexível, João 
Manoel fez uma carreira rapida c conquistou todos os 
seus postos por merecimento e bravura.

Era ao tempo em que o império atravessava um 
periodo agitado com os nossos visinhos de fronteira.

A campanha do Paruguay eslava prestes a desa­
bar sobre nós, e em cada soldado brazileiro havia um 
actor em preparo para entrar nas scenas que se iam 
representar no palco exlrangeiro.

De facto, quando a guerra rompeu, com a invasão 
perversa do inimigo, João Manoel empunhou a espada 
e marchou para a lucta.

Já era um guerreiro experimentado. Tinha feito 
as campanhas do Uruguay e fôra promovido a coronel, 
por actos de bravura, no ataque de Paysandú. De resto, 
D. Pedro o conhecia de perto, pois João Manoel com- 
mandára na côrte o 1 regimento, guarda do impe­
rador.

Isto mais o estimulava. A caminho do,Paraguay, 
no primeiro semestre de 1865, como eommandante do 
l.° batalhão de voluntários da patria, o coronel João 
Manoel Menna Barreto foi informado da invasão. Esta­
va nas proximidades de S. Borja.

Na sua marcha —  diz Eudoro Berlink —  scenas 
de desolação desenhavam o horror da invasão; o terror 
dominava us famílias, que fugiam do inimigo. No 
meio de toda essa scena de lagrimas, deante do exer­
cito inimigo forte de 6.000 homens, deante do roubo, 
da violência, do incêndio e da morte, só setenta bravas 
lanças rio-grandenses e um batalhão de paizanos. Ba­
ter o inimigo seria loucura pensar: era, poróm, pre­
ciso salvar a honra da patria e a vida das famílias de 
S. Borja, nova Thermopilas.”

A despeito de sua pertinácia e valor, nada conse­
guiu contra o inimigo poderoso o nosso pequeno trôco 
de soldados, mas ainda assim fez uma retirada hon­
rosa.
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Depois disso, o general João Manoel reuniu-se ao 
grosso do exercito, assistiu á tomada de Uruguayana 
e foi assumir o commando de uma brigada que esta­
cionava em S. Gabriel.

Ainda a guerra ia aceesa, quando o bravo briga­
deiro foi chamado á côrte e assumiu o commando do 
i." regimento de cavallaria.

Não era este, porém, o logar que mais lhe con­
vinha. A guerra proseguia, e João Manoel era attraido 
para ella. Voltou, pois, á campanha, sendo-lhe confia­
do pelo Marquez de Caxius um posto de destaque. A 
l.° de junho de 1867 recebia os bordados de brigadeiro. 
Pouco depois, figurava salientemente nos combates de 
outubro e novembro desse anno. No anno seguinte 
esteve nas batalhas de Avahy e Lomas Valentinas.

Distinguido pelo Conde d’Eu, foi-lhe confiado o 
commando da 1 “ divisão de cavallaria, tendo sido con­
tinua e incansável a sua assistência contra o inimigo. Km  20 de fevereiro de 1868, recebeu do governo a me­
dalha de mérito militar.

Infelizmente, o denodado general gaúcho foi ferido 
por bala, em 12 de agosto de 1869, no ataque de Pe- 
ribebuy, vindo a fallecer, desse ferimento, depois de 
uma exislencia de alevantados serviços á patria, não 
só nos campos de batalha, como no commando geral 
das fronteiras de SanPAnna do Livramento, Uruguaya- 
na e Missões, e ainda como commandante das armas 
da província.

Seu nome vive na historia como um dos mais no- 
bres e valentes soldados do Rio Grande do Sul.

Francisco Carlos de Araújo Brusque
'C ' descendente de uma das famílias mais distinctas 
■*—' do Rio Grande.

Nasceu na cidade de Pelotas, e ahi estudou os pre­
paratórios, seguindo para S. Paulo, onde se bacharelou 
na Academia de Direito, tendo feito, durante o curso, 
"ma bonita figura.

Era um homem intelligenle, estudioso e de solido 
preparo.

Mal chegou á província, depois de haver coucluido
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os estudos, alistou-se nas fileiras do partido liberal, 
que o elegeu, diversas vezes, á assembléa provincial 
e á camara dos representantes da nação.

Na tribuna, de uma e outra casa, pôz em acentua­
do relevo seu formoso talento, illuminado pelas irra­
diações de seu vasto saber.

Quando orava, era um encanto ouvil-o; o auditorio 
ficava preso á sua palavra arrebatadora.

Pouco antes da guerra do Paraguay, occupou a 
pasta da marinha, tomando o mais vivo interesse pelos 
deveres inherentes a esse cargo. Não transitou por 
alli sem deixar um traço luminoso da sua passagem 
rápido, mas proveitosa.

Quando elle abandonou o ministério, a imprensa 
carioca teceu os mais rasgados elogios á sua adminis- 
tracção, que só se inspirou no bem publico.

E foi uma figura obrigada, durante certo tempo, 
nas assembléas do passado do Rio Grande, em cujo re­
cinto se enfileiravam os homens mais illustres de nos­
sa terra pelo saber, pelas virtudes ou cheios de ser­
viços á Patria.

Aquella velha casa, onde se reuniam os nossos 
representantes, no seu modesto interior, apresentava 
o aspecto venerando de um cenáculo.

Não parecia uma assembléa de homens, parecia 
antes uma assembléa de deuses.

E o dr. Araújo Brusque occupou, sempre, ahi, um 
logar de destaque.

Dr. Luiz da Silva Flores
/■") dr. Luiz da Silva Flôrcs, o pae, foi, nos meiados 

do século passado, um dos médicos mais popu­
lares do Rio Grande do Sul.

Possuidor de um coração cxcellente e dotado de 
um espirito fidalgo, o illuslre medico porto-alegrense, 
tinha uma vasta clientella, não só pertencente á alia 
sociedade como ás classes menos favorecidas da for­
tuna.

Sua casa abria-se a qualquer hora para attender 
aos chamados, num tempo em que os médicos eram 
poucos, mas lodos amadurecidos nos seus misteres c



no trato continuo dos enfermos —  que são os melhores 
livros de medicina.

O dr. Luiz Flores era infatigável.
Ligado ao partido liberal, de que era um dos pa- 

rédros, no tempo em que o partido liberal era, no Rio 
Grande do Sul, uma aggremiação respeitável, não s<V 
pelas persoalidades de selecção que o constituíam co­
mo pelo papel saliente que desempenhava na política 
do império, foi depiftado em diversas legislaturas, 
prestou serviços de relevância á sua terra e ao seu 
partido, sem, todavia, perjudicar os seus deveres de 
medico e clinico de muita procura.

Espirito cultíssimo, o dr. Luiz da Silva Flôres deu 
sempre arrhas de vivíssimo interesse pelo progresso 
intellectual do Rio Grande do Sul, revelando o mais 
forte amor pela difusão do ensino publico, e o fazia 
sob o ponto de vista mais adiantado, rompendo contra 
a rotina e firmando altos principios de pedagogia mo­
derna.

Na legislatura de 1862, defendendo a creaçâo de 
escolas nas colonias allemãs, assim dissertava o Dr. 
Luiz Flôres: “ Eu creio, sr. presidente, que nem se pôde 
concluir do que nelle está escripto nem estará na 
mente do auclor do projecto, o querer se substituir, 
pela instrucção (permitta-se-me a expressão) allemã 
nas nossas colonias a instrucção primaria da língua 
do paiz, que é a essencialmente preciosa; mas a ex- 
periencia me tem mostrado, que 6 impossível educar 
convenientemente as primeiras gerações das colonias 
sem lermos pessoal com as habilitações necessárias 
para conhecendo a lingua própria dessas gerações, e 
ao mesmo tempo a do paiz, poder-lhes communicar es­
ses conhecimentos que constituem a instrucção pri­
maria elementar, que como acabo de dizer é essencial 
ás populações todas da província, quer allemãs em 
sua origem, quer rio-grandense",

Como ainda hoje é isto uma questão corrente e 
conslitue por assim dizer, um progromma, é bom que 
fique consignado nestas paginas este exemplo bri­
lhante do elevado espirito do nolaves medico rio- 
grandense.

0 dr. Luiz da Silva Flôres falleceu quasi seplua-
Homens Ulaatres 12
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nario, legando á sua descendencia um nome superior- 
e uma estrellada memória.

Henrique Francisco tTAvila

N asceu na povoação do Herval a 31 de agosto de 
1833.
Era filho do estancieiro Antonio Francisco d’A- 

vila e de D. Anna das Chagas d’Avila.
Depois de haver estudado as primeiras lettras, nu­

ma escola publica, na terra do seu nascimento, seguiu 
para o Rio de Janeiro com o proposito de tirar os pre­
paratórios, no Collegio Pedro II.

Desde que ali entrou, revelou a sua brilhante in- 
telligencia e o seu amor ao trabalho.

Concluindo os estudos, matriculou-se na Academia 
de Direito de S. Paulo, onde se bacharelou com 24 an- 
nos de edade, tendo sido contemporâneo de Gaspar 
Martins, que já experimentava as azas para largar 
vôos.

Henrique d’Avila, regressando ao Rio Grande, fi­
xou residência na cidade de Jaguarão, onde abriu ban­
ca de advogacia, filiando-se desde logo, ao partido li­
beral que buscava attrair os moços de talento.

Em pouco tempo, o município de Jaguarão tornou- 
se um baluarte inexpugnável do liberalismo.

Foi eleito diversas vezos deputado a assembléa 
provincial, á camara temporária, sendo, mais tarde, 
escolhido senador pela sua terra natal.

Era um homem de talento, orador imaginoso e te­
mido polemista.

Presidiu o Rio Grande do Sul c, mais tarde, a pro­
víncia do Ceará, quando fragellada pelos horrores da 
secca. Teve ainda nas suas mãos a pasta de ministro 
da Agricultura.

Em qualquer dessas posições revelou-se de uma 
actividade rara, e honesto a toda prova.

Foi um trabalhador infatigável, pois ainda, nos 
últimos unnos de sua preciosa e util existência, colla- 
borou no “ Jornal do Commercio” de Porto Alegre, ten­
do, entretanto, fallecido paupérrimo, depois de haver 
occupado os cargos mais salientes e ter passado por



suas mãos a distribuição dos créditos públicos —  pois 
Henrique d’Avila pertencia áquelle pugillo de homens 
políticos que se esqueciam de si para cuidar tão só- 
mente dos negocios da nação.
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Renato da Cunha

Chamava-se João, porém tão fino e sonhador espi­
rito, de tão borboleteante bohemia, não podia lo- 

lerur nome tão prosaico, nem com elle entrar nos lu­
minosos torneios do parnaso.

E foi assim que, ahi por 1886 ou 1887, apparecia 
rufanlemente, com reclames e noticias berrantes, um 
(lenato da Cunha, de que até então não se ouvia fallar, 
assignando uns livrinhos de versos, de que a imprensa 
se occupou encomiástica e meudamenle.

Depois, veio a saber-se que Renato da Cunha tinha 
alguns bens de fortuna, uma bibliotheca pequena, mas 
selecta, vestia correctamente, com pedrus finas na gra­
vata e nos dedos, bebia “ cognac” e sabia de cór a 
Noite na Taverna e a Bohemia de Murger.

Fez época, e elle mesmo era o maior, o mais 
activo reclamista de seu engenho poético. Para esse 
bohemio das Iettras do Rio Grande do Sul não tinha 
outro poeta que não elle, e quando, em 1893 ou 1894, 
estalou a escandalosa questão dos plágios do sr. Ribei­
ro da Fonseca, levantada e provada pelo sr. Alberto 
Rodrigues, de Pelotas, o Renato apresentou denuncia, 
aliás infundada, contra outros versejadores gaúchos.

Estava possuído de uma especie de megalomania 
poética, e não surgia folheto seu que não viesse occu- 
pado mais de metade com o Perante a imprensa, que 
era a transcripção de tudo o que de elogioso se escrevia 
sobre elle.

E tão accentuada em Renato da Cunha era a ma­
nia de grandeza, que os seus livros traziam títulos as­
sim: Ilutilações, Pérolas e diamantes, Chispas e Pedra­
rias, etc.

Sonhou mais que produziu, mas, ainda assim, re­
presenta uma individualidade de destaque no Parnaso 
Rio-grandense.

Renato da Cunha falleceu nesta capital, de onde
12* &  

, I



180 —

era filho, em abril de 1901, tendo publicado as suas 
ultimas producções no Jornal do Commercio.

Não consta que deixasse inéditos, entretanto, des­
de 1889, annunciava, na capa de seus livros, como 
obras do mesmo auctor, já no prelo —  O Apollo de 
mármore —  O mundo de Diogenes, S ir Hasirim (poe­
ma) e Chispas e Pedrarias.

Morreu aos trinta e poucos annos de edade — 
tendo sonhado mais que vivido.

Alberto Correia Leite
A Iberto Correia Leite morreu como antigamente mor-

riam os poetas brazileiros —  muito creança.
Era um verdadeiro temperamento de fidalgo. Si 

houvesse nascido num berço nobiliarehico, de pae ti­
tular, não leria talvez com mais “ pose” , nem mais 
erecta figura, conduzido seus passos na vida. Seu pae, 
porém, só foi visconde depois do poeta morto.

Moreno, bonito mesmo, Correia Leite impunha-se 
e brilhava nas rodas dos rapazes do seu tempo.

Era empregado no commercio, quando publicou o 
seu livro Sarças.

A critica, então, não o poupou, mais pelo gosto de 
ferir o moço poeta, que era um tanto ironico, que para 
dizer mal dos versos, que não eram de todos máos.

Comtudo Alberto Correia Leite se resentiu da per­
versidade zoiloesca e retirou seu livro da circulação. 
O poeta é que elle não podia retirar, porque não está 
no poder do homem tirar ao homem aquillo que elle 
traz do berço.

Continuou, pois o poeta a apparecer na imprensa, 
notadamente no “ Correio do Povo” , que era um verda­
deiro cenáculo, onde figurava, com brilho incompará­
vel, a moça e a velha inlelleclualidade rio-grandense, 
e como Correia Leite, malgrado o seu espirito fidalgo, 
era, não raro, sarcástico, e um bonito rapaz como eu já 
disse, assignava as suas bellas producções com o pseu- 
donymo de Quasímodo, a repellente carcassa do sineiro 
que Victor Hugo immortalizou em “ Notre Dame” .

Seria hoje um dos grandes poetas rio-grandenses 
si a morte o não arrebatasse, na fatídica noite de 2 de
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fevereiro de 1898, quando, accomettido de cruel en­
fermidade estava em tratamento no hospital da Bene­
ficência Portugueza.

Alberto Correia Leite nasceu na cidade de S. Pe­
dro do Rio Grande, a 4 de setembro de 1871, e era 
irmão do jornalista e poeta rio-grandcnse Mario d’Ar- 
lagão, que reside astualmente em Portugal.

Além do seu livro Sarças, deixou em revistas e 
jornaes uma copiosa producção, que daria um impor­
tante volume, por onde melhormente se poderia julgar 
do estro e da fina arte do infortunado poeta do Brazil 
meridional.

Conego José Gonçalves Vianna
ívrasccu na província do Rio Grande do Sul, pouco an-

les de concluída a revolução de 35.
Foi discípulo querido do grande mestre padre San­

ta Barbara, uma gloria do clero brazileiro, pelas suas 
virtudes e vasta erudição.

Quando o nosso primeiro bispo D. Feliciano Pra- 
tes, fundou o seminário, o padre Vianna ahi estudou 
e se destacou dos outros alumnos pelo seu formoso 
talento.

Foi um homem que viveu toda a existência cur­
vado sobre os livros, na ancia de saber.

Com o velho padre Santa Barbara aprendera phi- 
losophia e rhelorica, mas aprendera para um dia poder 
substituir capazmente o illustre mestre, quando a 
morte o levasse deste mundo.

Não satisfeito com os estudos feitos aqui, seguiu 
para Roma afim de augmenlar o cabedal de seus co­
nhecimentos.

E, lá, esteve, durante trez annos, recebendo lições 
de mestres de reputação, que não ficava circumscripta 
nos muros da cidade eterna.

Quando regressou ao torrão natal, vinha precedido 
da fama de notável orador sacro.

Dedicou-se então á vida do magistério, leccionando 
diversas matérias, mas de preferencia o latim e philo- 
sophia. „



Tinha gosto decidido pelas línguas, manejando al­
gumas com o maior desembaraço.'

No fim de sua vida, depois de tantos annos de 
ensino, era considerado um polyglota. Qualquer duvi­
da que surgisse sobre a nossa lingua, quem resolvia 
era o conego Vianna, que o fazia de maneira a conven­
cer a todos que appellavam para o seu julgamento.

E si era considerado um luzeiro do magistério não 
o era menos na tribuna sagrada, onde tantas e tantas 
vezes, nos seus arroubos oratorios, nos fazia lembrar 
Bossuet e o padre Antonio Vieira, cujos sermões serãe 
sempre lidos com o encanto e a frescura, como se fos­
sem inspirados agora.

Na sua época era reputado o nosso mais illustre 
pregador. Os seus sermões eram considerados verda­
deiras peças de litteratura, que se recommendavam 
pelo arcabouço philosophico, pelo fulgor do estylo e 
pela linguagem sabia e castiça.

Ainda no vigor dos annos, no fastígio das suas 
glorias tribunicias, o illustre sacerdote foi acomettido 
de uma comoção cerebral, que levou ao seu lúcida 
espirito a escuridão da loucura.

Mas para tão bello espirito foi melhor talvez aca­
bar assim, si é certo, como diz Erasmo, que a loucura 
e o sonho da vigilia.
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Manoel Lucas de Lima
Rio Grande do Sul é, não só pela sua posição geo-
graphica como pelas suas tradições históricas, uma 

patria de heróes, e Manoel Lucas de Lima é dos que 
mais alto elevam a fama gaúcha na vasta galeria de 
seus guerreiros.

A  21 de janeiro de 1815 nascia elle na villa de 
Piraliny, e, 20 annos depois, quando explodiu a revo­
lução de 35, provocada pelo governo rotineiro do im­
pério e açulada pelas peixões partidarias que lavravam 
no seio da província, o moço piratinyense correu a alis­
tar-se nas bravas fileiras dos farrapos.

Neste caracter assistiu ao sitio de Porto Alegre e 
tomou parle em vários combates, notadamente no de
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Ponche Verde, onde foi ferido, pagando, d’est’arte, com 
o seu sangue, a sua audacia de soldado temerário.

Ao terminar a guerra civil era capitão, havendo-o 
galgado, posto por posto, com a espada em punho, por 
acções de valor, que as paginas da historia registram.

O governo do império o reconheceu neste posto, 
consoante as condições estabelecidas pelo tratado de 
paz.

Em 9 de agosto de 1847, foi promovido a major 
fiscal do 7.° corpo de cavallaria, indo servir com o seu 
corpo na fronteira de Jaguarão, onde ficou durante 
oito mezes. Em 1850, foi, nas mesmas condições, para 
a fronteira de Bagé.

Em 1851, esteve na guerra contra o dictador Ro­
sas, e recebeu a medalha de ouro. Em 1855, altingia ao 
posto de tenente-coronel interino, e organizava o cor­
po da guarnição de Jaguarão e Bagé.

Em 3 de outubro de 1857, assumiu o commando do 
6.° corpo de cavallaria da 3.* divisão do corpo de ob­
servação da fronteira de Quarahy, tendo sido declarada 
a effectividade de sua patente de tenente-coronel, em 
26 de novembro desse mesmo anno.

Em 1858, era condecorado com o officialato da 
Rosa, e pouco depois recebia a promoção de coronel 
commandanle superior.

Em 64, 65, 66 e 67 tomou parte activa no serviço 
do exercito, não só no desempenho de diversas com- 
misssões em tempos de paz como á lesta de seus sol­
dados nos campos de batalha.

Adoeceu no Paraguay, quando estavamos em guer­
ra com os barbaros fanaticos de Solano Lopez, e re- 
colheu-se á puiria.

Exercia o commando superior das comarcas de 
Piratiny c Cangussú, quando o governo lhe conferiu as 
honras de general de brigada em 1880.

Neste posto falleceu o illustre soldado rio-gran- 
dense a 23 de abril de 1883, cummulado de honras e 
cheio de valiosos e incomparáveis serviços á Terra 
Natal.
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Bernardo Taveira Junior

B ernardo Taveira Junior foi antes e acima de tudo 
um homem trabalhador, e pelo trabalho alcançou 

um nome de destaque .entre os intellectuaes riogran- 
denses.

Certamente lhe não faltou intelligencia, que si não 
foi intensa e original, não foi todavia esquiva nem de 
produetividade difficil.

Nascido na cidade do Rio Grande, a 5 de julho de 
1835, seu pae, um antigo negociante portuguez, desti­
nava-o á carreira das lettras, e nesse proposito man­
dou-o para S. Paulo, com destino á Faculdade de Di­
reito; mas difficuldades commerciaes o impediram de 
levar avante esse nobre intento, e o jovem Taveira 
Junior foi servir no commercio do Rio de Janeiro.

Entretanto as lettras o seduziam, os livros o at- 
traiam e Bernardo Taveira Junior, havendo adquirido 
um preparo sufficiente, consagrou-se ao magistério 
particular.

Quando appareceram as suas Provincianas, a cri­
tica daqui e de alhures o tratou com mais ou menos 
encomios, notando-lhes sobretudo um grande cunho 
pessoal.

Comquanlo produzisse muito, não foram todavia 
suas obras originaes que mais o fizeram estimar.

Cultor apaixonado da lingua allemã Bernardo Ta­
veira Junior traduziu e divulgou no Rio Grande do Sul, 
as mais notáveis obras de Goethe, e de Schiller por 
quem, parece, tinha predilecção especial.

Labutou no verso, no drama e no romance, reve­
lando, á falta de calor, uma maneira singeila e uma 
fina observação.

Entre obras originaes, traduzidas ou de imitação, 
citam-se-lhe Poesias americanas, Peosias allemãs, Pro­
vincianas, Poesias patrióticas, Memórias de Garibaldi, 
Guilherme Tell e outros muito trabalhos.

Bernardo Taveira Junior falleceu na cidade de Pe­
lotas, a 19 de setembro de 1892, tendo sido um homem 
de bem e um dos mais operosos cultores das letras e 
do jornalismo da sua terra, deixando também fama de 
erudito professor.

Como homem de coração, si elle não tivesse sido
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poeta, bastaria assignal-o como um dos mais ardentes 
e extremados abolicionistas do seu tempo.

Dr. Pereira Parobé

A brilhantíssima personalidade do dr. João José Pe­
reira Parobé é de hontem para que precisemos pôr 

em relevo as suas extraordinárias qualidades de caracter 
e de intelligencia.

Estas paginas, porém, não levam em conta o tem­
po, não médem os annos, e tanto nellas recebem, como 
nm acto de justiça, os vultos antigos como os modernos, 
que passaram pela vida dando exemplos de trabalho e 
de honra aos que surgem agora para as luctas da exis- 
lencia.

E o dr. Perreira Parobé os deu. Foi uma das figu­
ras mais salientes da administração republicana, desde 
o inicio do novo regimen.

Havendo nascido, a 4 de agosto de 1853, na villa 
de S. José do Norte, nem porque viu ã luz nas proxi­
midades do mar foi volúvel como este. Não. Antes pelo 
contrario: o dr. Pereira Parobé foi um perfeito typo da 
constância. Tendo começado, em 1860, o seu curso de 
engenharia na Escola Central, do Rio, transportou-se 
pouco depois, para a Escola Militar, seguindo a carreira 
das armas, sem abandonar, todavia, o seu sonho pri­
mitivo. Com effeito, já era tenente de infantaria, 
quando se bacharelou, em 1881, em sciencias physicas 
e naturaes.

Em 1882 vamos encontral-o, como professor in­
terino, leccionando varias cadeiras na Escola Militar de 
Porto Alegre.

Em 1887 obtinha reforma por incapacidade phy- 
sica e no anno seguinte era nomeado engenheiro da 
Estrada de Ferro de Porto Alegre a Uruguayana. Pouco 
se demorou ahi, pois em 1889 alcançava a nomeação 
de engenheiro municipal da Intendência da cidade do 
Rio Grande. Nesse posto veiu encontral-o a Republica, 
e como o dr. Parobé, que fôra um dos signatários do 
celebre manifesto de 1870, nunca fizera mysterio de 
suas idéas democráticas, e até as alardeava, o novo
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regímen não podia condemnar ao ostracismo indivi­
dualidade de tão revelantes méritos.

O dr. Parobé foi nomeado director das Obras Pu­
blicas, na superintendência do dr. Antão de Faria, a 
quem logo succedeu neste cargo.

Republicano da velha guarda, e “ castilhista" so­
bretudo, o dr. Parobé resignou o cargo que exercia, 
quando se deu o golpe de Estado de 1891, acompa­
nhando o gesto altivo do patriarcha.

Resliluido, pouco depois, tis suas funcções de 
Secretario do Estado, dos'mais activos, o engenheiro 
rio-grandense exerceu-as indefessamente, com inter­
rupção apenas do quinquénio do dr. Carlos Barbosa.

Foi um dos fundadores da Escola de Engenharia, 
de que era director desde 1898, e de todos os impor­
tantes institutos que lhe são annexos.

Como membro da Constituinte assignou a Carta 
de 14 de julho.

Foi um dos mais operosos republicanos, e sendo 
o chefe dos chefes era o primeiro que entrava diaria­
mente na sua repartição.

Quando estudava engenharia, aprendeu o officio 
de carpinteiro. Pois bem: quem o visitasse, na alta 
posição em que se achava, não raro o ia encontrar tra­
balhando neste officio. Seu gabinete era uma sala de 
officina, onde se não encontrava um livro, mas a banca 
e todas as ferramentas do officio que aprendera na 
mocidade, e em que era ex im io ...

Eis a maior prova da sua costancia e do seu des­
caso pelas vaidades humanas.

O dr. João José Pereira Parobé falleceu nesta ci­
dade, no dia 9 de dezembro de 1915, cercado de res­
peito e estima de todos os que estiveram em contacto 
com elle e compreenderam o seu caracter inconfun­
dível.

Manoel Velloso Paranhos Pederneiras
T^asceu no município de Rio Pardo, onde sua familia 

'  possuia a estancia das Pederneiras. D’ahi a ori­
gem do sobrenome do nosso patrício.

Tirou os preparatórios no Collegio Pedro II, ma-



íriculou-se, pouco depois, na Faculdade de Medicina do 
Rio de Janeiro, onde se doutorou.

Em 1864, tendo sido creada a Escola Militar de 
Preparatórios nesta província, foi o dr. Pederneiras no­
meado para reger a cadeira de francez.

E filiou-se, logo, ao partido conservador que o des­
tacou para a redacção da “ Ordem” , orgam do mesmo 
partido.

Nessa posição, pôz em evidencia as suas grandes 
qualidades de escriptor e foi eleito deputado á Assem- 
bléa Provincial.

Em 1865, fechando a Escola Militar, em conse­
quência da guerra que havíamos levado á Republica do 
Uruguay, o dr. Pederneiras resolveu seguir para o 
Rio de Janeiro, campo mais vasto para as suas aspi­
rações de homem de talento.

Em pouco tempo, vimol-o collocado na redacção 
do “ Jornal do Gommercio” , occupando-se de todos os 
assumptos, com extraordinária competência.

Era de uma dedicação sem limites, por D. Pedro 
de Alcantara, que o distinguiu com a maior amizade.

Na posição saliente, que occupou na côrte, tornou- 
se, então, o protector dos nossos patrícios que o pro­
curavam na certesa de serem atlendidos. E isto elle 
o fazia, sem a menor contrariedade, com o coração 
aberto.

Apesar, porém, de ter sempre o pensamento vol­
tado para a terra em que nascera, nunca mais visitou 
o Rio Grande, para ao menos matar as saudades.

A  elevada posição de responsabilidades que des­
empenhava no grande orgam carioca, o conservava 
detido ali, como um prisioneiro encorrentado ao cepo.

E, ahi, se manteve, durante longos annos, a car­
regar pedra, sem descanço, para consolidar a existên­
cia da importante folha.

E a esse jornal deu a sua mocidade, o seu nobre 
esforço e os fruetos sazonados do seu formoso talento 
meridional.

E entrou para lá moço, no vigor dos annos, na 
quadra dos sonhos doirados, e quando a morte o le- 
tou, estava velho, completamente alquebrado, com a 
cabeça branca como uma pasta de algodão.
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Dr. Domingos Francisco dos Santos

E ra figura saliente do partido conservador.
Havia conquistado as suas esporas de ouro nas lu- 

etas que teve de sustentar, durante annos, na imprensa 
e na tribuna.

A ’ testa do “ Conservador” revelou-se um pole­
mista de pulso, que não se acobardava com os ataques 
dos adversários que não o poupavam.

Escrevia o artigo de fundo, a chronica, V  folhe­
tim; era elle, finalmente, o facto totum do jornal do 
seu partido.

E nas fileiras conservadoras não existia um outro 
nas suas condições. Era um escriptor infatigável, de 
rija tempera, ás vezes violento nos seus golpes, outras 
vezes, fazendo jogos malabaras com a fina graça por- 
tugueza de outros tempos.

Nas palestras, entre amigos, era um encanto vel-o 
contar um caso ou uma aneedota.

Era engenheiro civil, mas quasi não exercia a sua 
profissão, apezar de não lhe faltar competência.

A  política conquistara-o, prendera-o, para sem­
pre, nas suas malhas de aço, das quaes não podia se 
desembaraçar, quando mesmo quizesse tentar.

Foi eleito diversas vezes á assembléa provincial, 
occupando a tribuna, quando era preciso. E a mesma 
facilidade que tinha em escrever para o jornal tinha 
também para fallar em publico. E o fazia com graça, 
jogando a fina ironia, como si estivesse em palestra, 
em roda de amigos, com o seu charuto á bocca.

Em 1888, contrariado, aborrecido com a marcha 
dos negocios políticos do paiz, abandonou o velho par­
tido a que servira com a maior dedicação, e filiou-se 
ao partido republicano, publicando, por esta occasião, 
um manifesto, explicando a sua conducta.

Proclamada a Republica, seguiu para o Rio de Ja­
neiro, por chamado de seu amigo o marechal Deodoro 
da Fonseca.

Ahi a fortuna lhe sorriu, mas recebeu tres pro­
fundas punhaladas no coração, perdendo tres filhas, 
quasi ao mesmo tempo.

Apezar de ausente da terra natal, tinha sempre os
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olhos amorosos voltados para ella, que lhe appare- 
cia, á distancia, mais cheia de encantos, a fanscinal-o.

Escreveu uma série de artigos sobre a culturo do 
trigo entre nós, artigos esses que se recommendavam, 
não só pela elevada competência technica, como pela 
belleza da fôrma.

Aos 69 annos de edade, a 4 de abril de 1910, falle- 
ceu, em Nicteroy, o nosso iílustre patricio, que exercia 
então um alto cargo no Ministério da Agricultura.

Dr. Felix Xavier da Cunha

E lle foi na tribuna e na imprensa politica, o que o 
seu pae, o brigadeiro Francisco Xavier da Cunha 

havia sido nos campos de combate: —  Valente, brioso, 
e patriota.

Viveu toda uma existência sonhadora e agitada 
ao mesmo tempo. Estudante e acadêmico, fez, por as­
sim dizer, os seqs preparatórios e o seu bacharelato em 
sciencias jurídicas e sociaes, em sonetos e estrophes, 
pois quasi todos os seus trabalhos litterarios datam 
dessa época.

Jornalista, político e chefe de partido, viveu cres­
tando as lindas rosas de seus sonhos nas estufas com- 
burenles das paixões partidarias.

Biographias ha que não toleram datas. A  data é 
o algarismo, o algarismo é o calculo, e o calculo é o 
interesse. A de Felix da Cunha é uma dessas biogra­
phias, porque elle foi o menos calculista e o mais de­
sinteressado dos espíritos.

Formado em sciencias jurídicas c sociaes, pela Fa­
culdade de Direito de S. Paulo, Felix da Cunha voltou 
para o Rio Grande do Sul, e fundou em Porto Alegre 
o Guahyba, periodico litterario que teve a sua época 
na província.

Mas Felix da Cunha era lambem orador eloquen­
tíssimo. Não havia, pois, fugir á attracção do abysmo: 
entrou ruidosamente na politica, ao lado do Conde de 
Porto Alegre, Osorio, Pinheiro Machado, Felippe Nery, 
Teixeira Lopes, Luiz Flôres, e outros. Mais ou menos 
por essa occasião comprou o jornal o “ Mercantil” , e 
ahi, com Carlos Jansen e Pedro Antonio de Miranda,
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creou uma época aurea no publicismo rio-grandense. 
Deputado á assembléa provincial em repetidas legis­
laturas, o moço rio-grandense colheu as laureas da 
victoria em mais de uma justa da tribuna parlamentar.

Durante mais de dez annos, Felix da Cunha con­
sagrou-se á grandeza do partido liberal- rio-grandense, 
até ao dia em que rompeu com Lopes Teixeira e tra­
vou com este memorável campanha na tribuna e na 
imprensa. A victoria coube áquelle não porque fosse 
mais intelligente, mas porque era mais pratico, mais 
cauto, linha mais manha e não fazia versos. Dessa 
lucta sahiu o partido liberal dividido em dois: os ti- 
beraes históricos e os libemes progressistas. Ao pri­
meiro blóco pertenceram Felix da Cunha, Osorio, Sil­
veira Martins, Luiz Flôres, Timotheo da Rosa e outros. 
Ao segundo, Teixeira Lopes, Conde de Porto Alegre, dr. 
Caldre e Fiâo, Felippe Nery e outros.

A lucta ia acceza, e em ambos os arraiaes polí­
ticos o enthusiasmo campeava, de braço dado com a 
intriga e com a insídia, de que o partido conservador 
ia puxando, com mão de galo, a braza para a sua sar­
dinha.

Infelizmente, a esse tempo, já  a enfermidade, que 
havia de matar Felix da Cunha, lhe desfibrava o orga­
nismo delicado e exhausto. O seu resentimento com 
Silveira Martins, e a lucta titanica que se lhe seguiu, o 
encheram de desgostos e o desenganaram dos homens 
—  porque, desgraçadamente, os poetas só muito tarde 
é que vêm a conhecel-os.

Patriota, mas patriota de coração, Felix da Cunha 
doia-se de ver a sizania e a intriga fazendo quartel no 
seio dos partidos políticos de sua terra. Em toda a 
parle é assim, mas o poeta quizera ver o seu torão natal 
idcmne desse syphilis corruptora...

E’ que ella era um puro. A injustiça, viesse de 
onde viesse e fosse de onde fosse, enchia-o de tem­
pestuosas revoltas. Pelas columnas do “ Mercantil” 
verberou energicamente a guerra movida contra o ge­
neral Osorio, e latejou com vehemencia a insaciável 
ambição que se superpunha a todo o gesto patriótico.

Em fins de 1864 o grande rio-grandenso esterto­
rava no seu leito de agonia. A tuberculose sugava-lhe 
as derradeiras energias vitaes. E eram as compridas



insomnias... E eram os copiosos suores... E eram as 
extenuantes, violentas hemoptyses... E . . .

.. .No dia 21 de fevereiro de 1865, á cidade feste­
java a tomada de Paysandú. Gyrandolas, salvas, re­
piques de sinos, bandas marciaes pelas ruas espan- 
lhando na gloria dos espaços-as notas gloriosas do 
hymno nacional.

O enfermo, ouve, e interroga, com os olhos nacio- 
sos, os circumstanles. Um curva-se sobre elle, e sus- 
sura-lhe no ouvido:

—  Festejamos a tomada de Paysandú.
O olhar do moribundo illuminou-se. Pelos lábios 

urroxeados roçou-lhe um sorriso feliz, e, semi-erguen- 
(lo o busto, exclamou com o fio de voz, que ainda lhe 
restava:

—  Que gloria! Que g lo ria ... para a nossa patria.
Foram as suas ultimas palavras.
Morria aos trinta e dois annos de edade, lendo sido 

jornalista, orador, poeta e dramaturgo dos maiores que 
o Rio Grande do Sul já teve.
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Dr. Manoel Amaro da Silveira
M u m a  galeria de rio-grandenses illustres não podia 

deixar de figurar, como “ divo inter divos” , o dr. 
Manoel Amaro da Silveira.

Descendente de uma notável família gaúcha que, 
na carreira das armas, das lettras e na política, scin- 
tillou com brilho intenso e deixou um sulco assignala- 
<Jo, o distincto rio-grandense, desde as carteiras esco­
lares até aos bancos acadêmicos, distinguiu-se sempre 
pela finura da intelligencia e pelo amor ao livro.

Fez, por isso, um curso brilhantíssimo. Formado, 
voltou para a sua província natal. De logo as lides 
políticas o absorveram. Era do tempo em que os dois 
partidos militantes na província disputavam com ardor 
as posições. Entre liberaes e conservadores não se ex­
tinguia nunca, nem mesmo arrefecia, a chamma dos 
prélios eleitoraes. Cada eleição era precedida de um 
longo preparo. A  cabala saia á rua. Cada chefe polí­
tico batia de porta em porta. Havia distribuição de 
roupas, de chapéos, de calçado, de dinheiro e . . .  de

. I



cacetes. Mas no dia da eleição, as ruas animavam-se. 
Era tal e qual um dia de procissão. O enthusiasmo 
andava solto, como o diabo em dias de ven to ... En­
tretanto, o candidato era tirado do seio do povo.

E foi este o caso da eleição para deputado provin­
cial do dr. Manoel Amaro da Silveira.

Gomquanto liberal tradicional e homem de espi­
rito cultivado, a sua modéstia o fazia retraído, arredio 

"mesmo dos conchavos partidários. A  esse seu retrai­
mento foi arrancal-o seu partido, e o nome do illustre 
rio-grandense saiu triumphante das urnas.

Uma vez lançado na politica, o dr. Manoel Amaro 
da Silveira tomou a peito o seu papel, e, em breve, se 
tornou uma das figuras de mais prestigio de seu par­
tido.

Foi orador eloquente, talento activo, e não houve, 
no seu tempo, melhoramentos na sua terra, nem ser­
viços públicos, nem manifestações de progresso, que 
não fossem de sua iniciativa ou não tivessem o seu 
apoio, a sua defeza e o seu poderoso impulso.

Foi uma vontade creadôra, um benemerito.
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Apparicio Mariense

F oi um dos pregoeiros mais distinctos da idéa repu­
blicana entre nós.
Era em S. Borja vereador da Gamara Municipal, 

quando apresentou a celebre moção protestando contra 
o terceiro reinado e aventando a idéa de um plebiscito 
nacional, para sc saber si o paiz acceitava a ascensão 

• da princesa D. Isabel ao throno do Brazil.
Essa moção fez enorme ruido em todo o paiz, tor­

nando o nome do seu auctor bem conhecido.
Depois de proclamada a Republica, foi eleito de­

putado á Constituinte Riograndense, e mais tarde ao 
Congresso Nacional. Foi ainda intendente municipal 
de S. Borja, onde prestou assignalados serviços.

Com o correr do tempo, separou-se dos antigos 
companheiros de propaganda, voltando depois de al­
guns annos de retrahimento á actividade politica.

Na fronteira missioneira era um nome bemquisto 
pela pureza dos seus sentimentos patrióticos.
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Nos ullimos tempos era o chefe do partido demo­
crata em S. Borja.

O coronel Apparicio, ainda cheio de vida, veiu a 
feliecer nessa cidade a 4 de maio de 1910.

Dr. Álvaro Chaves

O dr. Álvaro Chaves foi uma das mais risonhas es­
peranças que ja floresceram em terras do Rio 

Grande.
Ramo de uma arvore genealógica brilhante e de 

uma seiva vigorosa, esse rapaz, morto aos 27 annos de 
edade, promettia uma vida repleta de serviços á causa 
da liberdade e ás lettras da sua terra.

Herdara de seu avô e de seu pae nobilíssimas fa­
culdades de trabalho, de intelligencia e do caracter. 
Desde bem moço se prenunciara pelas ideas mais libe- 
raes, c bebia sofregamente nos livros as lições que 
legára á humanidade a Grande Revolução.

Seu avô paterno, Antonio José Gonçalves Chaves, 
era um portuguez culto, empreendedor, escriptor do­
tado de profundo senso pratico, e vieira para a provin- 
cia em princípios do século passado. Foi, por assim 
dizer, o creador da cidade de Pelotas. Deputado ã as- 
sembléa provincial, expôz e defendeu ahi idéas adian­
tadas. Não era republicano, mas, ao explodir a revo­
lução de 35, foi perseguido pelos legalistas, e viu-se 
forçado a emigrar para a Republica do Uruguay. Ura 
anti-escravocrata, e nas suas interessantes Memórias 
economo-politicas sobre a administração publica do 
llrazil condemna abertamente a escravatura —  “ con- 
siderando-a irreconciliável com a economia política, 
contraria á constituição, opposla á moral e á força do 
Estado, e em numero excessivo para o Brazil.”

Essas mesmas idéas de liberdade e humanidade 
uctuaram magnificamente no espirito de seu neto, e 
dos bancos acadêmicos vinha Álvaro Chaves, com forte 
e singular talento, prégando-as, espalhando-as sob 
uma orientação superior.

Formado e lançado na vida publica, onde o seu 
talento brilhava e o seu solido preparo cercava-o de 
uma aureola de auctoridade, o joven pelotense procu-

Homens illustres 13



rou dar forma ao seu ideal e transformur em actos as 
suas idéas.

Nestas condições foi um dos fundadores do parti­
do republicano rio-grandense e dos mais valentes pro­
pagandistas da abolição da escravatura.

Infelizmente a morte veio ao seu encontro em 
pleno viço dos annos.

O dr. Álvaro Chaves falleceu em Pelotas, a 22 de 
fevereiro de 1890, tendo ahi nascido a 13 de setembro 
de 1863.

Morreu muito moço, como se vê, mas teve a feli­
cidade de ver, pouco antes de cerrar os olhos para sem­
pre, realisados os seus sonhos de moço: —  a abolição 
da escravatura negra, pela lei de 13 de maio de 1888 
e a redempção dos escravos brancos —  pela procla­
mação da Republica em 15 de novembro de 1889.
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Ulysses José da Costa Cabral

Nasceu em Porto Alegre a 24 de setembro de 1855.
Era filho de Cândido José da Costa Cabral e de D. 

Maria Jacintha Pereira Cabral, professora publica.
Aos doze annos de edade, a 1 ° de janeiro de 1867, 

matriculou-se no Collegio Gomes. Ahi esteve dous an­
nos, entrando, como interno, para o collegio do padre 
Massa.

A  4 de março de 1873, sentou praça no exercito, 
ficando, desde logo, empregado no quartel general, co­
mo amanuense.

A  13 de novembro de 1876, seguiu para o Rio de 
Janeiro, afim de matricular-se na Escola Militar, no 
anno seguinte.

Como alumno da Escola Militar, começou a lee- 
cionar no Collegio Menezes-Vieira, porque os seus paes 
eram pobres e elle não queria exigir sacrifícios delles.

Como vice-director desse collegio, Ulysses Cabral 
demonstrou as raras aptidões que possuia para a in­
grata vida do magistério.

Menezes Vieira não podia encontrar um compa­
nheiro para ajudal-o nos trabalhos escolares como o 
nosso patrício.

Sahindo promovido a alferes, pouco tempo depois,
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abandonou a carreira militar e fundou, então, o “ Athe- 
neu Brazileiro” , importante estabelecimento de ensino, 
que alcançou invejável notoriedade.

Pelas suas mãos passaram diversas gerações. Mui- 
los dos seus discípulos occupam agora elevadas posi­
ções em todas as carreiras, o que desvenacia immen- 
samente o velho mestre.

Ulysses Cabral era de uma sensibilidade infantil, 
posso dizer, pois muitas vezes vi seus olhos mareja­
rem, quando recordava um ou outro alumno que o 
honrava.

Mais tarde, por insistência de sua mãe que estava 
muito velha, voltou ao torrão natal. Ella não queria 
fechar os olhos para sempre sem o ter perto de si.

Estabeleceu, aqui, no Campo da Redempção, o 
Atheneu Brazileiro.”

Nessa época foi nomeado vice-reitor do “ Gymna- 
sio Julio de Castilhos” e ahi prestou serviços de tal 
natureza que nunca poderão ser esquecidos.

Coube-lhe, então, a regencia do curso elementar, 
onde elle sentia-se hem, á sua vontade, tratando os 
alumnos com o maior carinho, como si fossem seus 
filhos.

Ainda não conheci um outro mestre que tivesse 
o geilo de tratar as creanças como elle. Parecia um 
pae amoroso, afagando os filhos, elle que nunca o fôra, 
que nunca experimentara as doçuras da paternidade.

Fez sempre do trabalho uma religião, e tanto as­
sim, que nos últimos tempos, acommeltido da fatal 
doença que o levou, emquanto poude, vinha sempre ao 
Gymnasio, subia as escadas, cançado, arrastando-se... 
mas cumprindo o seu dever, dando vida ao seu idéal, 
que era a vida do seu bello espirito!

Joaquim Pedro Soares
'Masceu na província do Rio Grande e era filho do 

coronel Joaquim Pedro Soares, que representou 
papel importante na revolução de 35.

Era medico distincto e gosava de fama de exímio 
operador.

Pertencia ao partido liberal, apesar do seu sogro,
13’



o Dr. João Dias de Castro, ser um dos chefes do par­
tido conservador.

Foi eleito diversas vezes á assembléa provincial, 
assim como d camara temporária.

Tinha dotes de orador e uma bella figura, trajan­
do sempre no rigor da moda.

Assumiu a presidência da província e fez uma bôa 
administração, ouvindo sempre, em todos os assum­
ptos sérios, os seus auxiliares.

Podia errar, mas queria dividir a responsabilidade 
de seus actos, com os funccionarios de mais elevada 
cathegoria, aos quaes pedia o valioso conselho da ex- 
periencia.

Como medico, tinha verdadeiros rasgos de des­
prendimento, sendo solicito sempre em altender o rico 
e o pobre.

Era um homem de fina educação, um fidalgo no 
trato.

E assim como o era na vida dos salões, era-o tam­
bém na vida profissional.

0 auctor destas linhas póde dar disso testemunho, 
pois assistindo, de uma feita, o notável medico rio- 
grandense operar uma pessoa por quem se interessava 
—  uma linda menina —  ouviu-lhe, no acto, depois de 
desinfectar-se e desinfectar os instrumentos cirúrgi­
cos, dizer com um gesto superior: o bom exito de uma 
operação não está muitas vezes só na sciencia. E’ pre­
ciso que o golpe seja certo e elegante.

E esta sua intervenção cirúrgica foi um successo.

João de Santa Barbara

Era um bello exemplar de sacerdote meridional.
Nasceu em 1800, na cidade de Rio Grande, que 

era, então, um povoado quasi sem importância, apre­
sentando, nas suas modestas habitações, os estragos 
das invasões dos máos visinhos.

Dedicou-se ao serviço da Egreja, tornando-se com 
o correr dos annos, ura sacerdote illustre pelas vir­
tudes e vasta erudição.

Consagrou-se egualmente á vida do magistério,



leccionando diversas disciplinas, com extraordinária 
competência.

Tinha muita facilidade de expressão, e quando 
estava deante da sua classe, expondo um ponto, pos- 
suia-se tanto do seu papel, que arrebatava os alumnos 
com os rasgos de eloquência.

E, depois, linha ainda a seu favor o aspecto phy- 
sico; era de elevada estatura, cheio de corpo, rosado, 
com a curva de uma calva que vinha lhe nascendo. 
Andava sempre aprumado, passo cadenciado, sabendo, 
com graça e elegancia, traçar a capa de seda preta so­
bre o largo hombro de granadeiro.

Quando o Brasil ainda estava sujeito a metropolo, 
representou o nosso paiz nas eôrtes de Lisboa, fazendo 
ahi uma bonita figura.

Mais tarde, foi eleito depulado á nossa eamara 
lemporaria, produzindo, como eslréa, um bellissimo 
discurso contra o celibato dos padres.

Essa sua oração causou ruido de um extremo a ou­
tro do paiz pela fórma brilhante em que foi exposta.

Quando elle subia á tribuna, dominava, desde logo 
o auditorio com o encanto de sua magica palavra, que 
arrebatava as multidões.

A ’s vezes dava as suas lições debaixo de tormenta, 
cahissem raios sobre raios, desabasse o céo sobre a ci­
dade, e elle, impassível, indifferente á fúria dos ele­
mentos que se debatiam nas alturas.

Apesar, porém, de todo o vigor da sua natureza 
hercúlea, a morte o urrebatou, aos 62 annos de edade, 
a 5 de julho de 1868.

Bibiano Sérgio de Macedo Costallat
TVTasceu em Porto Alegre a 9 de setembro de 1845.

’  Estudou os preparatórios no Collegio Gomes, ten­
do conquistado a estimar a consideração do seu velho 
mestre, pelo fulgor de seu talento e inexcedivel appli- 
cação.

Sentou praça em 25 de setembro de 1863, contando 
tempo de serviço de 30 de janeiro de 1862.

Tomou parte na guerra do paraquay, tendo obtido 
diversas promoções por actos de bravura. Assim se



explica a rapidez da sua carreira militar, até aos bor­
dados de marechal.

Pertenceu ao estado maior de primeira classe, ten­
do o curso de engenheiro militar.

Pouco depois conquistou, em concurso, o logar de 
lente da Escola Militar.

Era um official distinctissimo não só pela bra­
vura, como pelo seu valor intellectual.

Durante o tempo da revolta, serviu como ministro 
da guerra, havendo sido um auxiliar importante no 
governo do marechal Floriano Peixoto.

Foi ministro do Supremo Tribunal Militar, e, ahi, 
activo, austero e intelligente.

Eslava desempenhando as altas funcções de chefe 
do Estado Maior do Exercito, quando a morte o colheu, 
a 8 de dezembro de 1904.

Era muito religioso: não perdia festividades da 
Egreja.

Educado no eatholicismo, parecia augmentar o 
fervor da sua fé religiosa, á proporção que ia envelhe­
cendo.

Dr. Barros Cassai

O dr. João de Barros Cassai foi um rio-grandense 
que deixou na paulicéa a mais risonha e sympa- 

thica tradição de bohemia académica.
Seu genio era buliçoso, borboleteante a sua intelli- 

gencia, o que não o impedia de ter um caracter, aus­
tero, uma vontade inflexível, em se tratando de pontos 
de honra.

Entrou na vida publica com um nome aureolado. 
Tinha sido um forte propagandista da Republica. Na 
imprensa, na tribuna, nos comícios populares, Barros 
Cassai revelava-se um adversário violento do terceiro 
reinado. Sua penna era uma alavanca demolidora. Seu 
verbo um “ scbrapiielF’. Fallando ou escrevendo —  in­
cendiava, derrocava. Fazendo a critica da monar- 
chia, por onde a chamma de sua palavra passava — 
ficavam ruinas e cinsas. Foi assim, quando dirigiu 
em abril de 1890, a Federação.

Era um luctador, sempre prompto a bater-se em



houor de todas as liberdades, e por isso o povo o a- 
mava.

Proclamada a Republica, foi Barros Cassai esco­
lhido para primeiro chefe de policia do novo regimen 
no Rio Grande. Sua acção, nesse posto, foi breve, mas 
energica. Velhos elementos monarchicos, em 1890, vie­
ram á tona e foram chamados á -primeiro linha do 
governo. Ao que parece, Deodoro não confiava nos 
moços. Os republicanos do Rio Grande insurgiram-se 
contra esse estado imprevisto de coisas, e, a 6 de maio 
de 1890, numa manifestação popular feita ao general 
Fróta, que havia passado o governo do Estado ao dr. 
Francisco Tavares, dizia, como orador do povo, o dr. 
Julio de Castilhos:

“ A  Republica foi feita sob o influxo perseverante 
dos republicanos, que, em longos annos de efficaz dou­
trinação política e de incitamento ao patriotismo dos 
brazileiros, preparou a opinião do povo e do exercito 
para a revolução de 15 de novembro.

“ A  Republica foi preparada pelos republicanos, foi 
feita pelos republicanos, estamos no inicio de sua or- 
ganição institucional, e, entretanto, quem é que go­
verna? São os republicanos? Não! Elíes têm o appoio do 
exercito, o applauso do povo, estão com todo o seu 
prestigio: é o que esta extraordinária manifestação de­
monstra; mas elles não governam.”

Estas palavras do palriarcha exaltaram os ânimos. 
O governo, pela calada, tomava medidas preventivas. 
Os republicanos, por seu turno, preparavam-se para 
mostrar sua força, e . . .  surgiram os tristes successos 
de 13 de maio, cm que Barros Cassai, em plena rua 
dos Andradas, caiu varado por uma descarga de in­
fantaria.

Não morreu, porém, o moço rio-grandense e con­
tinuou seus serviços á Republica, recebendo a 3 de 
março de 1892 o governo do Estado das mãos do ge­
neral Barreto Leite, tendo já  feito parte da junta go­
vernativa que surgiu do “ golpe de Estado” de 12 de 
novembro de 1891.

Espirito tão inquieto nem sempre se accomodava 
a tudo, e Barros Cassai apartou-se um dia de alguns de 
seus velhos e mais queridos camaradas da propaganda, 
e alistou-se no partido democrata.
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Pouco depois entrava em plena revolução. Viera 
o 1893. Barros Cassai perdera, pela desillusão e pelo 
muito luctar, quasi todas as suas singulares energias, 
e em outubro de 1903 morria em Matto Grosso —  cinco 
dias antes de Julio de Castilhos, a quem amava e por 
quem fôra amado, e de quem a inconstante sorte o se­
parava, accendendo o fero destino entre ambos uma 
guerra de exterminio.

José Paulino de Azurenha

José Paulino de Azurenha, o melhor cbronista lilte- 
rario rio-grandense, foi um heróe do trabalho e 

deixou nome nas letlras de sua terra, porque, real­
mente, teve um alto valor.

Artista graphico das officinas do “ Jornal do Com- 
mercio” , quando esta folha era de minha propriedade, 
um dia foi Paulino de Azurenha, com maneiras tími­
das, mostrar-me, no escriptorio, uma producção poé­
tica de sua lavra. Era um soneto. Surprehendeu-me, 
sobretudo, o lavor da fórma, em epoca que tão pouco 
cuidado os nossos poetas do sul davam a ella. O so­
neto, como se sabe, é a “ pedra de toque” por onde se 
.conhece o quilate do poeta, e o moço typographo, em 
essa sua producção, se revelava não só um poeta de 
mérito, como um raro, um consumado artista.

Tirei-o, pois, dos caixotins, e dei-lhe collocação 
mais consentânea com a sua intelligencia no escripto­
rio do jornal.

Em breve, Paulino de Azurenha completou a sua 
educação litteraria, e, mais tarde, quando Caldas Ju­
nior se resolveu a fundar o “ Correio do Povo” , foi elle 
um dos eleitos para seu companheiro de jornada e 
glorias jornalísticas, e também o unico de quem Cal­
das Junior, muitas vezes, acceitava os conselhos e a- 
certadas ponderações.

No “ Correio do Povo” , o talento dúctil de Pau­
lino de Azurenha manifestou-se sob variegadas facê- 
tas. Não obstante seus muitos affazeres na folha —  re­
visor, noticiarista e repórter, Paulino de Azurenha es­
creveu, ahi, sob o pseudonymo de “ Léo Pardo” , as 
suas brilhantes chronicas do “ Semanario” , que darão



uns dois ou Ires volumes de excellente prosa, onde se 
encontra, de periodo em periodo, o torturado culto da 
fôrma. De resto, Paulino de Azurenha não teve na vida 
litteraria outra preoecupação. Burilando um soneto, 
rhytmando um epithalamio, bordando um “ semanario” 
ou simplesmente escrevendo uma corriqueira noticia 
de escandalo amoroso ou de furto vulgaríssimo, Pau­
lino de Azurenha punha em acção todo o seu nervosis­
mo esthetico.

Entre centenas de noticias, contendo factos das 
ruas, dos cafés ou das tavernas, em que a policia teve 
de entrevir, as de Paulino de Azurenha são logo co­
nhecidas —  pelo seu “ savoir-faire” de artista.

Este rútilo artista do verso e da prosa fallcceu, 
repentinamente, nesta cidade, qúe foi a do seu nasci­
mento, sem ter deixado um livro impresso, havendo, 
entretanto, espalhado matéria para muitos, e brilhan­
tes, por jornaes e revistas.

Que os seus admiradores, que são muitos, não dei­
xem cair em terreno estéril esta minha idéa.

Marechal João Thomaz Cantuaria

Quando, após uma longa ausência de sua terra na­
tal, o general Cantuaria, em princípios de março 

de 1896, voltou a Porto Alegre, investido das funeções 
do commando do 6.° districto militar, era uma bonita 
estampa de veterano: alto, espigado, de longas e al­
víssimas barbas á feição dos patriarchas bíblicos, e o 
porte erecto, varonil, imponente.

Elle tinha sido na sua mocidade um rapaz desen­
volto, de physico insinuante — uma bonita figura em. 
fim; não admirava, pois, que no ancião se notassem, 
malgrado as campanhas que pellejára, os requisitos 
naturaes de sua formosa, longínqua mocidade.

Porque não se julgue, como podia suppôr-se, que 
esse forte e bonito velho de 1896 tinha tido uma des­
cançada vida de soldado, galgando postos em disponi­
bilidade, como deputado ou senador, á maneira de tan­
tos outros. Não. Praça de 1854, no l.° regimento de- 
artilharia, fez a campanha do Uruguay, e, em 1865, a 
guerra do Paraguay veiu encontral-o, com o posto de



l.° tenente, servindo na expedição enviada por esse 
tempo a Matto Grosso. Ahi teve o nosso patrício de 
enfrentar o temeroso, sanguinário inimigo, e é um dos 
heróes da famosa Retirada da Laguna, que a penna 
magistral do visconde de Taunay que delia fez parte, 
narrou com tanta eloquência e tão colorido e poderoso 
eslylo, que esse livro é considerado pelos melhores crí­
ticos superior á Retirada dos dez m il, do historiador 
Xenophonte, que foi o principal chefe desse notável 
feito d’armas da antiguidade.

Pelos serviços prestados na expedição do Matto 
Grosso, o nosso patrício foi commissionado no posto de 
major e agraciado com o titulo de cavalleiro da ordem 
do Cruzeiro.

Após a sua transferencia para o corpo do estado- 
maior de 1.* classe, foi nomeado director da fabrica 
dc polvora e promovido por merecimento a tenente- 
coronel.

Proclamada a Republica, foi João Thomaz Can- 
tuaria, em janeiro de 1890 promovido a coronel por 
serviços relevantes, em 1892 a general de brigada, em 
1895 a general de divisão e em abril de 1900 a mare­
chal do exercito, tendo servido, em diversas ópocas, 
nesta sua brilhante carreira ascendente, o cargo de 
commandante de policia da côrle, o de chefe de secção 
da directoria geral de obras militares, o de comman­
dante da escola militar, do Rio, o de director do Arse­
nal de guerra, os de commandante do 3.” e 6.° districtos 
militares, o de ajudante general do exercito, o de mi­
nistro da guerra, o de chefe do estado-maior do exer­
cito e, por ultimo, o de ministro do Supremo Tribunal 
Militar —  onde a morte o colheu, no Rio de Janeiro, a 
22 de março de 1908.

Foi, como se viu, um rio-grandense que honrou a 
sua terra natal, —  a terra lendaria que o verbo inflam- 
mado de Barbosa Lima, chamou, um dia, num dos seus 
arroubos tribunicios, com profunda psychologia ethni- 
ca e verdade histórica —  “ Jerusalem dos Eleitos” .
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Plácido de Castro

Neste começo do século XX, quado é patente o des- 
fibramento das raças e a frouxidão do caracter, 

Plácido de Castro é dos raros rio-grandenses que nos 
recordam aquella antiga tempera gaúcha, de aventu­
reiro e heróe, de cavalleiresco e lendário que fazem dos 

• filhos da patria dos farrapos um typo de eleição na 
historia do mundo.

Devassando terras inhospitas, affronlando ini­
migos fortes, o temerário filho do Brazil Meridional 
reivindicou para o território do Brazil uma porção vas- 
tissima da America, que a ambição boliviana tinha sob 
o olho e estava disposta a disputar com as armas em 
punho.

Foi em 1902. A lucta entre bolivianos e acreanos 
se achava num periodo agudíssimo. Era o ferro. Era o 
fogo. Era o extermínio. De ambos os lados era uma 
questão de patriotismo. Os acreanos queriam o Acre 
para o Brazil. Os bolivianos queriam essa porção do 
Brazil para a Bolivia.

Foi quanto Plácido de Castro chegou a esta repu­
blica dos Andes. Ia do Acre, onde residia, a serviço 
profissional. Lavava apenas a sua bússola de Caselía, 
as suas balisas e a sua caderneta de campo. O modesto 
agrimensor não pensava ainda em ser general em 
chefe de hostes guerreiras.

Foi quando se achava no “ Território de Colonia” , 
na Bolivia, demarcando o seringal “ Victoria” , que Plá­
cido de Castro teve conhecimento, pelos jornaes, de ar­
rendamento do Acre a um syndicato norte-americano.

Todo o seu patriotismo revoltou-se. Elle via nesse 
acto uma séria ameaça á integridade do Brazil. Na 
sua opinião, não era muito para se confiar nos Estados 
Unidos. Alvoroçado o seu amor pátrio, o illustre rio- 
grandense guardou os seus instrumentos profissionaes 
e empunhou a espada de soldado.

Em poucas semanas arregimentou e armou gente. 
Era uma hoste de affeiçoados, que por elle dariam a 
vida.

Preparava-se assim contra a Bolivia, na defesa de 
seu torrão pátrio, quando o proprio governo federal,
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por um effeito de myopia incompreensível, reconhecia 
os direitos bolivianos sobre o A cre ...

Arrebentou o movimento armado. O governo boli­
viano enviou de La Paz um contingente de 400 homens, 
sob o commando de Rosendo Rojas. Plácido não era 
homem que recuasse. O que lhe faltava em gente lhe 
sobrava em coragem. Apenas com 60 seringueiros foi 
ao encontro do inimigo. Este teve logar em Santa Ro­
sa. Infelizmente a superioridade do numero venceu. 
Plácido porém não desanimou. Arregimentou nova 
gente. Levantou fortificações. Traçou planos de of- 
fensivas, e em breve a sua acção energica assombrava 
o adversário. Atacou de novo Rojas, que se havia for­
tificado na Empreza. O coronel boliviano capitulou. 
Plácido de Castro proseguiu nos seus triumphos. Ven­
ceu as guarnições inimigas entre a Empreza e Porto 
Alonso. No assédio desta praça, que se rendeu com 
armas e soldados, aprisionou o general Ibanes.

A  noticia destes successos acreanos agitaram a 
Bolivia, e Plácido de Castro recebeu aviso de que o ge­
neral Pando, presidente da Bolivia, partiu de La Paz 
com a flôr do seu exercito, para vingar a derrota dos 
6eus compatriotas e garantir a realisaçâo do contracto 
norte-americano.

E agora, eis como um chronista recente descreve 
o angustioso momento:

“ Partiu ao encontro de Pando e travou renhido 
combale. Já quasi vencedor, recebeu pelo major Go­
mes de Castro a communicaçâo do modus vivendi tra­
tado entre as chancellarias brazileiras e bolivianas.

“ Como diz brilhante historiador: “ Quando o mo­
dus vivendi chegou ao conhecimento de Plácido, já o 
presidente da nação andina achava-se sitiado e per­
dido, cercado de cadaveres, mal respondendo os ame­
drontados soldados que llie restavam ao fogo constante 
e certeiro dos nossos sertanejos. Si não houvesse tão 
depressa andado o major Gomes de Castro, teria o 
mundo assistido ao irresistivel escandalo do aprisio­
namento e expulsão de um chefe de Estado, por um 
punhado de trabalhadores sublevados” .

A espada profissional não podia assistir impassi­
velmente aos triumphos da espada civil.

Da acção heroica de Plácido de Castro resultou in-



dubitavelmente o tratado de Petropolis, que adjudicou 
ao Brazil o riquíssimo território do Acre, que entra 
annualmente para os cofres da União com quantia 
superior a doze mil contos.

Mas odio velho não cansa, e Plácido de Castro, 
o heróe do Acre, foi cobardemente assassinado, de em­
boscada, nas vesperas de voltar ao seu Estado natal 

' com idéa de consagrar-se inteiramente á industria 
agrícola e pastoril.

Este nosso egregio patrício, que é hoje um nome 
illustre da historia brazileira contemporânea, era filho 
do Cap. Prudente da Fonseca Castro e de d. Zeferina 
de Oliveira Custro, e nasceu no município de S. Ga­
briel a 9 de dezembro de 1873, tendo occupado interina- 
mente, de 24 de julho de 1906 a 27 de março de 1907, 
a prefeitura do Acre.

Viveu e luctou como um rio-grandense e morreu 
victima dos despeitos que o seu valor fez nascer em 
almas pequeninas —  que infelizmente o cego Destino 
havia guindado ao poder...

Dr. Severin Pereira Prestes

A IO de setembro de 1896, falleccu na cidade de S.
Paulo, aindo no vigor dos annos, o dr. Severino 

Pereira Prestes, lente cathedratico da Academia de 
Direito, onde ella deixara, como estudante, um nome 
digno de inveja.

Concluindo os estudos, regressou á terra natal pre­
cedido da mais justa nomeada.

Não era bacharel em direito, mas doutor de borla 
e capello.

Apezar de seu pae haver sido um dos chefes do 
partido conservador, o nosso patrício filiou-se ao par­
tido liberal, apenas chegou da província.

E abriu banca de advogado, conquistando, desde 
logo, larga popularidade, pelo interesse que ligava ás 
causas que lhe eram confiados.

Nada lhe faltava para fazer carreira, alcançando 
em pouco tempo, collocar-se, entre os raros, que se 
destacavam na advocacia.

Confiando no seu trabalho, no seu esforço e no seu



talento privilegiado, procurou uma moça pobre para 
fazel-a feliz, vivendo ambos na mais doce harmonia, 
como se fossem duas alma irmãs.

O partido liberal o elegeu á Assemblea Provincial, 
onde a sua palavra inspirada e luminosa elucidava os 
assumptos mais intrincados.

Com o advento da Republica abandonou para sem­
pre a política e a terra em que nasceu, fixando resi­
dência em S. Paulo, que já conhecia dos seus bellos 
tempos de moço.

Pouco tempo depois de lá chegár, foi nomeado, 
mediante concurso, lente cathedratico da Academia de 
Direito, cargo que exerceu até os últimos dias de vida, 
com o fulgor do seu talento de eleição.

Dr. Alberto Vieira Braga
TVTasceu na cidade de Pelotas e ahi estudou os pre- 

'  paratorios.
Seguiu depois, com 17 annos de edade, para Mi- 

nas-Geraes afim de frequentar a Escola de engenha­
ria de Ouro Preto, que era então dirigida pelo sabio 
dr. Gorceix de quem se tornou dedicado amigo.

Concluindo o curso acadêmico, com o maior bri­
lhantismo, partiu para o Estado do Amazonas, que 
desde creança o seduzia pela exuberância do seu solo.

Ahi chegado, o dr. Eduardo Ribeiro, presidente do 
Estado, o destinguiu com o cargo de secretario da 
Agricultura e Colonisação, pondo desde logo á prova 
nessa elevada posição os seus grandes merecimentos.

Pouco depois contrahiu núpcias com uma moça 
das principaes famílias de Manaus pela qual se apai­
xonara com o ardor de um meridional.

Por infelicidade, em breve, passou pelo desgosto 
de perdel-a na flor dos annos.

Torturado por ura cruel infortúnio, veio em busca 
de allivio e de consolo no seio da familia, que o estre­
mecia.

No isolamento em que vivia, e, como para esquecer 
as maguas que lhe envenenavam a existência, entre­
gou-se ao estudo da vida dos scientistas emeritos.
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Era socio correspondente da sociedade de Meteo­
rologia e Phisica do Globo, de Bruxellas, da sociedade 
Astronômica de Paris, e da de Geographia do Rio de 
Janeiro.

Ainda moço, minado por pertinaz enfermidade, 
veio a fallecer na terra que lhe foi berço, a 2 de julho 
de 1904.
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Dr. Luiz da Silva Flores Filho

Era filho do venerando medico dr. Luiz da Silva 
Flores, cujo nome 6 ainda lembrado com sau­

dades.
Nasceu nesta cidade em 1843, e herdara do seu il- 

lustre pae as grande virtudes que o tornaram querido 
de todos.

Aqui estudou os preparatórios no collegio de Hi­
lário Ferrugem, seguindo depois para o Rio de Janeiro, 
onde se matriculou na Faculdade de Medicina.

Em 1864, quando o nosso paiz foi forçado a levar 
a guerra á Republica de Uruguay, o nosso patrício 
abandonou os estudos, e para lá partiu afim de prestar 
seus serviços como medico.

Deante de Paysandú que offereceu heroica re­
sistência, serviu elle no hospital de sangue, com a mais 
carinhosa solicitude.

Parecia completamente indifferenle ao sibilar das 
balas, que lhe crusavam por cima da cabeça.

E taes foram os serviços que ahi prestou, que a 
ordem do diu do commando em chefe, referindo-se á 
tomada d’aquella praça, lhe fez as mais honrosas re­
ferencias.

Por este motivo foi condecorado com o habito da 
Rosa.

Marchando, em seguida, o nosso exercito para si­
tiar Montevidéo, o nosso patrício o acompanhou, assis­
tindo, pouco depois, a rendição d’aquella praça, que 
estava em condições de offerecer mais energica re­
sistência que Paysandú.

Depois das nossas forças terem entrado em Mon­
tevidéo, seguiu elle para o Rio de Janeiro, afim de 
concluir o 6.° anno na Academia de Medicina.



Voltando em 1866 á terra natal, foi nomeado me­
dico da praticagem da Barra, onde pôz em relevo as 
suas aptidões.

Pouco tempo porém ahi se manteve, indo de novo 
para o theatro da guerra.

Assistiu a tomada de Curusú e ao assalto de Curu- 
paity, pondo mais uma vez em evidencia o seu sangue 
frio, a sua coragem e a sua competência nos hospitaes ' 
de sangue.

Em atlenção aos serviços prestados ahi, foi lhe 
concedido o habito de Christo.

Havendo, porém, sido eleito á assembléa provin­
cial, pelo partido progressista, teve que abandonar o 
campo da lucta pelos deveres impostos pela política.

Começou então a clinicar em Porto Alegre, 
grangeando desde logo a confiança pela competencin 
e desprendimento.

General José Maria Marinha da Silva

E Jurn general cuja fé de officio é o mais bcllo attes- 
tado dos seus bons serviços á Patria.
Nasceu neste Estado a 24 de maio de 1848.
Em 25 de setembro de 1865, apenas com 17 annos 

de edade, marchou para o Paraguay, só voltando de 
lá depois de concluída a guerra.

Teve o seu baptismo de sangue no combate do Po- 
treiro Pires, sendo gravemente ferido no peito por bala 
de fuzil.

Ainda não restabelecido de todo, tomou parte no 
ataque contra Curupaity, marchando depois com o 
grosso do exercito para Tuyuty.

Bateu-se como um bravo em frente do entrinchei- 
ramento do Passo Pocú, assistindo em seguida ao re­
conhecimento de Humaitá e á rendição da força que 
se achava no Chaco.

Fez parte do exercito que atacava Angoslura, 
transpondo logo o rio Paraguay e caiu entrando no 
combate de Itororó.

Na encarniçada batalha de Avahy, salientou-se 
por seu valor, sendo promovido a alferes pela condu- 
cta que ahi tivera.



Marchou depois para Lomas Valentinas e ahi pôz, 
mais uma vez, á prova o seu heroísmo, combatendo 
contra o forte que ahi existia.

Pela sua conducta honrosa, pelo seu passado bri­
lhante, recebeu, em ordem do dia, elogios do conde 
d’Eu e do marquez de Caxias.

. Concluída a Campanha em 1871, malriculou-se na 
Escola Militar, terminando o curso geral em 1876, 
havendo feito ahi bonita figura.

0 governo do império e da Republica, reconhe­
cendo os seus grandes méritos, o incumbiram de com- 
missões delicadas, dando elle sempre o mais cabal des­
empenho.

Morava no Rio de Janeiro, sempre em serviço acti­
vo, quando a morte o levou.

Com o seu passamento perdeu o paiz uma das mais 
bellas figuras do nosso exercito.

Dr. Timotheo Pereira da Rosa

N a povoação de S. Borja, nasceu em 1834, o dr. Thi- 
motheo Pereira da Rosa.
Creança, ainda, com 12 annos de edade, veio fre­

quentar o collegio de Hilário Ferrugem, que era então 
um instituto de primeira ordem desta capital.

Algum tempo depois, seguiu para o Rio de Janei­
ro, afim de cursar a Escola Militar.

Ahi apenas esteve um anno, tendo conseguido nos 
exames finaes destacar-se pelo seu formal talento.

Apesar, porém, de sua brilhante iniciação nos 
estudos superiores, abandonou a farda, e partiu com 
destino a S. Paulo, onde se matriculou na Academia de 
Direito.

Em 1859, bacharelou-se ahi, deixando um nome 
acatado pela elevação de espirito e raros dotes de 
coração.

Voltando á província, foi logo nomeado juiz mu­
nicipal de S. Borja, cargo que exerceu durante dois 
annos, a contento de gregos e troyanos.

Abandonando a carreira da magistratura, que era
IIumonB flluBtros 14



n’aquella epoca, como o é ainda, tão mal renumerada, 
consagrou-se inteiramente á sua banca de advogado.

Em pouco tempo, conseguiu pela seriedade e in­
teresse que ligava ás causas que lhe eram confiadas, 
grande prestigio nos povoados da fronteira.

Filiado ao partido liberal, foi eleito presidente da 
camara de Uruguayana, onde pôz á prova o seu tino . 
administrativo e o seu escrupuloso zelo na gestão dos 
dinheiros públicos.

Em 1862, apresentado deputado á Assembléa pro­
vincial, obteve enorme maioria, sendo escolhido, pelos 
seus pares, para presidir os trabalhos da casa.

Essa posição de destaque foi conquistada pelas suas 
grandes virtudes em intimo enlace com o seu bello 
talento.

A  sua influencia política e o seu bom nome não 
ficaram adestrictos ás fronteiras da terra natal; iam 
além, encontrando ardente sympathia no Rio de Ja­
neiro.

Assim se explica a sua nomeação para presidir o 
Estado de Alagôas, nomeação que não acceitou, apezar 
da honrosa insistência do governo imperial.

Durante diversas legislaturas, foi eleito á Assem­
bléa Provincial e sempre escolhido para presidil-a.

Pelo seu brilhante talento, vasto saber e virtudes 
oivicas e privadas, estava destinado a occupar as mais 
elevadas posições na politica, si a morte não o sur- 
prehendesse, a 15 de julho de 1877.

Dr. Custodio Vieira de Castro
l y f a  cidade do Rio Grande nasceu, a 2 de janeiro de 

’  1846, o dr. Custodio Vieira de Castro.
Erum seus paes o negociante Domingos Vieira de 

Castro e D. Clara dos Reis Castro.
Na terra do seu nascimento, o dr. Vieira de Castro 

frequentou o collegio dirigido pelo professor José Vi­
cente Thibanto.

Aos quatorze annos, já  com algutna somrna de 
conhecimentos, seguiu para a Allemanha, onde, em
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1873 se cloctorou em medicina na Universidade de W i- 
ceburgo, no reino da Baviera.

Estudava ainda ahi, quando irrompeu a guerra 
franco-prussiana, tendo tomado parte nessa campa­
nha, como medico voluntário, a convite do conselheiro 
Von Linhart, director d’aquella universidade e chefe 
do corpo de saude do exercito da Baviera.

Goncluida a guerra, em attençâo aos bons serviços 
que prestou, foi-lhe conferida uma medalha comme- 
morativa da campanha.

Em 1873, regressou á terra natal para matar sau­
dades dos que lhe eram mais caros, voltando, pouco 
depois, á Europa em objecto de estudos, visitando Pa­
ris,Londres e Vienna.

Só em 1876, se estabeleceu definitivamente na ci­
dade do Rio Grande, onde, em pouco tempo, grangeou 
a estima dos seus conterrâneos, pela sua competência, 
nobreza de sentimentos c austeridade de caracter.

Filiou-se ao partido conservador, tendo exercido 
diversos cargos de confiança politica muito a contra 
gosto.

Sendo lhe offerecida a vice-presidencia do Rio 
Grande, escreveu ao dr. Rodrigo Villanova, que o con­
siderava immensamente, nos termos mais delicados, 
merecendo essa elevada distincção, muito acima, co­
mo elle dizia, dos seus apoucados méritos.

Era medico, e só isto queria ser, não ambicionan­
do nada meus.

Viveu sempre retrahido, entregue á pratica do 
Bem, acudindo aos enfermos e repartindo com os po­
bres o que lhe davam expontaneamente.

E, assim, com essa invariável norma de conducta. 
fechou os olhos para sempre, a 4 de maio de 1908, 
deixando-nos os mais bellos exemplos de coragem, 
abnegação e desinteresse.

Quem escreve estas linhas o faz cheio de gratidão 
pela memória querida do illustre medico, que, n’u- 
ma situação dolorosa, o viu á cabeceira, dispensando- 
lhe cuidados e carinhos de um velho amigo da in­
fância.

14*
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Dr. Antonio Angelo Christiano 
Fioravanti

Na villa de Santo Antonio da Patrulha, nasceu em 
principio do século passado, o dr. Antonio Angelo 

Christino Fioravanti.
Era filho legitimo de Mario Christiano Fioravanti, • 

natural da Italia, medico e cirúrgico de grande mere­
cimento, e de D. Emermeiana Peixoto, filha do abasta­
do fazendeiro Francisco da Silveira Peixoto, residente 
no município da Conceição do Arroio.

Racharelou-se na Faculdade de S. Paulo, onde 
pôz em destaque seu bello talento como orador.

Depois de formado, casou-se na familia Marcon­
des e veiu para o Sul, abrindo banca de advogaria 
n’esta capital.

Nessa epoca a tribuna judiciaria era representada 
com o máximo fulgor pelo coronel Felippe Nery, Lau- 
rindo Rabello, o poeta Felix da Cunha e outros ho­
mens de valor, conseguindo, em pouco tempo, o dr. 
Fioravanti, enfileirar-se entre elles.

Era imaginoso, cheio de verve e de palavra fluente 
e luminosa.

Para a absolvição dos seus constituintes, lançava 
mão de todos os recursos, que os hábeis advogados 
empregam.

Ninguém o excedia na graça, ninguém tinha, como 
elle, o poder de tocar o coração dos que escutavam 
os rasgos de eloquência de sua palavra arrebatadora.

Durante muitos annos exerceu o cargo de adminis­
trador da mesa de rendas, onde prestou bons ser­
viços.

Pertenceu ao partido liberal, tendo o maior enthu- 
siasmo pelo conde de Porto Alegre, de quem era devo­
tado amigo.

Em fevereiro de 1870, com mais de 60 annos, falle- 
ceu o illustre patrício, que foi uma gloria da tribuna 
judiciaria.



Barão dos Santos Abreu

Antonio Francisco dos Santos Abreu nasceu no mu­
nicípio de Pelotas, na fazenda de S. Lourenço, a 

26 de setembro de 1832.
Estudou os preparatórios em Pelotas, seguindo 

depois para o Rio de Janeiro, onde se doctorou na Fa- 
• culdade de Medicina.

Ahi se salientou pela sua intelligencia e dedicação 
aos deveres académicos.

Concluído o curso, veiu logo para a terra natal 
exercer a sua profissão, tornando-se notável pela com­
petência e desinteresse.

Durante muitos annos exerceu cargo de adminis- 
dico, á Sociedade Portuguesa de Beneficencia.

Para galardoar a sua dedicação, o governo porlu- 
guez o condecorou com o titulo de Barão dos Santos 
Abreu.

Era um medico dedicado e caritativo. Ninguém 
batia inutilmente á sua porta.

Com quasi 70 annos falleceu, a 24 de julho de 
1899, o illustre medico, que, durante uma longa vida, 
só dera provas de competência e desprendimento.

Alexandre José Fernandes

N asceu na cidade do Rio Grande a 24 de julho de 
1863.
Era filho do capitão José Ignacio Fernandes e de 

D. Anna Luiza Fernandes.
Desde bem joven revelou sua formosa intelligen­

cia, produzindo versos delicados de encantador ly- 
rismo.

Tendo perdido seus paes, com dezesete annos de 
edade, foi viver na Bahia, em companhia de duas tias, 
que, com insistência, o chamaram para lá.

Ahi chegando, foi empregado no escriptorio com- 
mercial de Horacio Nunes, que o tratava carinhosa­
mente.

Algum tempo depois deixou o emprego contra a 
vontade do patrão, e começou a trabalhar, activamen-



te na imprensa. No Jornal de Noticias, firmou os seus 
créditos de notável polemista.

Aos vinte annos publicou o seu primeiro livro de 
versos, com o titulo Rosas.

Em seguida, com pequenos intervalos, fez appare- 
cer mais os seguintes volumes: —  Violetas, Magnolias, 
Baunilhas, Coralinas, Ondulações, Pergaminhos, Mater 
prussiana, Epopéa do Genio e Lyricos, duas edições.

Cultivou também o genero dramatieo, com bas­
tante felicidade, apresentando diversas producções en­
tre ellas: —  O Gondoleiro, Christo e Magdalena, Desco­
berta do Brasil, Quebrou o braço, Vida alheia, etc.

Tinha muito espirito e felizes lances scenicos de 
uma naturalidade que encantava.

Deixou ainda outros trabalhos inedictos, sobresa- 
hindo entre elles, Cecilianas, volume de versos, con­
sagrado a sua filha Cecilia, que elle amava loucamente, 
e foi quem lhe cerrou as palpebras, quando a morte 
o levou para sempre, a 20 de março de 1907.

Visconde de Graça
1 dé agosto de 1817, nasceu na cidade de Pelotas, 

João Simões Lopes, mais tarde galardoado com o ti­
tulo nobiliário de Visconde da Graça.

Com pouco mais de 18 annos, lomou parte na re­
volução de 35, combatendo ao lado dos rebeldes, ha­
vendo sido preso mais de uma vez e posto a ferros 
para não fugir.

Concluída a guerra, tratou logo de grangear u 
vida, entregando-se á labuta do commercio com a co­
ragem de quem tem confiança nos seus esforços.

No interesse de dar maior desenvolvimento ás 
transacções commerciaes, percorreu diversas provín­
cias do paiz, estabelecendo depois dessa excursão, uma 
xarqueada, no município de Pelotas, no sitio denomi­
nado da Graça.

Filiou-se então ao partido conservador, por influ­
encia dos Mendonças, e, foi não ha duvida, um dos che­
fes de maior prestigio no sul do Estado.

E á proporção que trabalhava, ia augmentando 
consideravelmente a fortuna para repartir com os ne-
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cessitados, que, em situações difficeis, o procuravam, 
com inteira confiança na sua liberalidade.

Era um homem intelligenle, activo e de iniciativa 
própria.

Tem o seu nome ligado u imporlantes melhora­
mentos de Pelotas, sobresahindo entre elles: —  a des- 
obstrucção da foz do rio S. Gonçalo, a edificação da 
Bibliotheca Publica, o Asylo de Mendigos e a organisa- 
ção da Companhia de Illuminação a Gaz.

Para dar uma idéa exacta de sua generosidade, 
basta mencionar que, só para o Asylo de Mendigos, 
concorreu, p illustre patrício, com cerca de cincoenta 
contos.

Por esse motivo, o povo de Pelotas fez lhe impo­
nente manifestação, sem exemplo nas chronicas d’ali.

Em attenção ao seu grande valor político, foi no­
meado vice-presidente da província, exercendo esse 
cargo de 24 de maio de 1871 até 12 de setembro do 
mesmo anno.

Apezar, porém, de ser um homem sem cultivo, 
fez um governo digno de um administrador conscen- 
cioso.

Na grande escola do mundo aprendeu a ser util 
a si e á Patria.
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Barão de Antonina

Nasceu em nosso estado em 1782.
Seus paes eram extremamente pobres. Nestas con­

dições apenas lhe deram uma educação rudimentar.
Entretando, João da Silva Machado foi, pouco a 

pouco, illustrando o seu espirito no trabalho penoso e 
cheio de incidentes da vida activa, que levava, crusan- 
do as serras sob um sol ardente, evitando os campos 
ao rigor do inverno.

Bem moço, começou a conduzir mulas e cavallos 
para negociar em S. Paulo.

Principiou esse serviço como empregado de ou­
tros; mais tarde, porém, fel-o por conta própria, ob­
tendo vantagens extraordinárias.

Numa dessas viagens, enamorou-se de uma moça 
do Paraná, cujo território pertencia então a S. Paulo,
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só vindo a constituir uma província autonoma em 
.  mciádo do século passado.

Effectuado o consorcio, tornou-se Silva Machado 
muito rico, não abandonando, porém, a sua constante 
labuta.

Era um homem activo, affeito ao trabalho e ern- 
prehendedor.

A ’ sua custa rasgou extensas estradas, mandou < 
explorar os rios Tibagy e Paranapanema e fundou 
duas colonias de indios: uma á margem do rio Verde 
e a outra em Itarará.

Tornou-se, então um valioso elemento de pro­
gresso, ligando o seu nome a tudo quanto concorresse 
para o desenvolvimento da patria adoptiva.

Em recompensa dos seus bons serviços o estado 
de S. Paulo o elegeu diversas vezes á assembléa pro­
vincial e á camara temporária.

Em 1842, o governo imperial o condecorou com o 
titulo de barão de Antonina.

Mais tarde, em 1854, pouco depois de haver sido 
creada a província do Paraná, entrou elle para o senado 
como seu representante.

Vindo da obscuridade, sem amparo de ninguém, 
só com o seu esforço conseguiu o nosso patrioio al­
cançar as mais elevadas posições na sociedade.
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Manoel dos Santos Loureiro
■pasceu na povoação de S. Borja, em fins do século

XVIII, e era mais conhecido por Manduca Lou­
reiro.

Ainda menino, abraçou a carreira das armas, onde 
se distinguiu pelo seu valor e temeridade.

Durante a revolução de 35, prestou serviços reaes 
á causa do império.

Foi um inimigo terrível, que os republicanos ti­
veram sempre pela frente.

A  sua cavallaria era o terror dos contrários.
A ’s vezes parece que o coronel Loureiro apren­

dera a combater na mesma escola, de estratégia na- 
poleonica, em que se celebrisara o barão de Cerro 
Largo e mais tarde o general Andrade Neves.



A lucta era o seu elemento, e, quando se empenha­
va nella, não esmorecia, não recuava.

No mais acceso da peleja, apparecia para encorajar 
os companheiros, mostrando-lhes o caminho do dever.

A sua legião missioneira, que se tornara celebre 
pelos rasgos de heroismo, estava sempre na vanguarda 
do exercito para evitar surpresas e assaltos inespera­
dos ao acampamento.

Os generaes que commandavam o exercito,, não 
se empenhavam na lucta sem ouvir a opinião do co­
ronel Loureiro, que deu palavra sempre com a fran­
queza rude do gaúcho de outros tempos.

Ainda moço e cheio de vida, a 27 de abril de 1840, 
cahiu fulminado por um insulto applopletico, o valo­
roso soldado que nunca deu as costas ao inimigo.

Para substituil-o no commando da legião missio­
neira, foi designado, não um outro coronel, mas o bri­
gadeiro Bonifácio Calderon.

O tenente-general Manoel Jorge Rodrigues, com- 
mandante em chefe do exercito, escolhendo um gene­
ral para confiar-lhe o commando d’aquella força, 
prestou a mais bella homenagem á memória do heróe 
que desapparecera, deixando um traço luminoso de 
bravura incomparável.

Dr. Joaquim Caetano da Silva
"^Tasceu no municipio de Jaguarão, no povoado

Guarda do Cerrito, a 2 de setembro de 1810.
Seu pae, reconhecendo o formoso engenho do fi­

lho, fel-o seguir bem joven para a Europa afim de 
estudar.

E dando esse passo, andou com muito acerto.
A  29 de agosto de 1837, o nosso patricio concluiu 

o curso de medicina pela faculdade de Montpellier, 
onde deixou a mais bella tradição do seu talento e do 
seu saber.

Antes da sua formatura, em 1828, recebia o di­
ploma de membro da Sociedade de historia natural de 
Montpellier, e, no anno seguinte, na Sociedade littera- 
ria luso-brazileira, fundada para o cultivo do nosso



idioma, apresentava uma lista de 400 palavras que 
Moraes esquecera no seu diccionario.

Em 1836, offereceu ao circulo medico de Mont- 
pellier um trabalho notável com o titulo —  Fragmento 
de uma memória sobre a queda dos corpos.

Por esse motivo o circulo conferiu-lhe o diploma 
de socio titular.

E, como os seus recursos eram escassos, começou 
a ensinar o francez aos proprios francezes ,com a com­
petência de um parisiense de fina cultura intellectual.

Fazia isto para conseguir augmentar a sua biblio- 
theca, já  notável pela seleeção.

Mais tarde, depois de uma longa ausência, voltou 
ao torrão natal, sendo logo incumbido de leccionar por- 
tuguez, rhetorica e grego no Collegio Pedro II, que havia 
sido creado recentemente.

Em 1839, tendo deixado o cargo de reitor desse 
instituto, o bispo de Anemuria, foi nomeado para o 
substituir, o nosso patricio, que se pusera em fóco, na 
regencia das cadeiras que ahi leccionava.

Alguns annos depois, cm 1851, serviu como en­
carregado de negocios nos Paizes Baixos, sendo nomea­
do em 1854, cônsul geral do Brasil no mesmo reino.

No desempenho dessa honrosa commissão, soube 
aproveitar as horas de lazeres para escrever a obra mo­
numental, em dois volumes —  O Oyapoc e o Amazonas 
sobre os limites do Brazil e a França.

Um distincto historiador, referindo-se a esse notá­
vel trabalho, disse, com inteira justiça, que, o nosso 
patricio, pronunciara a ultima palavra sobre esta deli­
cada questão de limites.'

Foi, não ha duvida, o dr. Caetano da Silva que, 
concorreu, com o fulgor do seu invejável saber para 
elucidar da forma mais brilhante os nossos direitos 
sobre o território que a França reclamava.

A  essa victoria da nossa diplomacia, está ligado, 
para sempre, o nome do illustre rio-grandense, que 
não teve a ventura de assistir o desfecho da causa que 
defendera com o ardor das convicções sinceras.

Com a edade de 63 annos, acabou seus dias em 
Nitheroy, a 27 de fevereiro de 1873, quasi cego.



Dr. Joaquim Vieira da Cunha

N asceu a 3 de março de 1803, no município de Pira-' 
tiny, onde seus paes possuíam uma grande estan­

cia.
Era filho legitimo de José Vieira da Cunha e de 

Antonia Luiza Victorina da Silva.
Desde bem creança revelara brilhante intelligen- 

cia e paixão pelos livros.
Seu tio e padrinho, o padre João Vieira da Cunha, 

sacerdote de grandes virtudes, tomou a si a educação 
do rapaz, levando-o para Portugal, afim de o matricu­
lar na Universidade de Coimbra e onde elle se bacha­
relou em direito em 1827.

Nessa epoca, ahi estudava também, o barão de 
Cotcgipe, que foi sempre seu amigo, apesar de mili­
tarem em política, em arreiaes contrários.

Concluindo os estudos acadêmicos foi viajar pela 
França, Hespanha e Inglaterra, paiz este que, na sua 
opinião, podia servir de modelo a todos os outros.

Depois dessa excursão, que não foi curta, percor­
reu diversas províncias do paiz, com vivo interesse de 
um viajante instruído.

E estabeleceu, então, a sua tenda de trabalho em 
Pelotas, dedicando-se á magistratura, onde pôz em 
evidencia o seu esclarecido espirito de justiça.

Era juiz de fóra quando foi nomeado vice-presi­
dente da província, cargo que exerceu diversas vezes.

Rebentando a revolução de 35, foi deportado para 
o Rio de Janeiro, ein vista de suas intimas relações de 
umisade com Bento Gonçalves e o general Netto.

Voltando, mais tarde ao Rio Grande, esteve amea­
çado de ser assassinado, e, si não fosse o refugio, que 
o almirante Grenfeld, seu compadre e amigo lhe deu 
em um navio de guerra, é bem possível que os seus 
desaffectos conseguissem o seu infernal intento.

Logo, porém, que terminou a guerra civil, foi elei­
to deputado á Camara Temporária, pelo partido libe­
ral a que sempre pertenceu.

Do seu partido recebeu as maiores demonstrações 
de apreço, sendo eleito deputado durante muitos an- 
nos é asembléa provincial, e incluído, duas vezes, na



lista tríplice para senador, sendo em uma delias o 
mais votado da chapa.

Eis em resumo a vida desse homem illustre, que 
honrou á sua patria, servindo-a com o maior carinho 
e devotamento.

Tendo herdado, de seus paes uma boa fortuna, 
acabou os seus dias na pobresa, a 10 de julho de 1887.

Barão do Corrientes

F elisberto Ignacio da Cunha, nasceu na cidade de 
Pelotas a 11 de novembro de 1824.
Era filho de José Ignacio da Cunha e de D. Ze- 

ferina Gonçalves da Cunha, ambos descendentes de 
troncos illustres.

Na terra de seu nascimento, Felisberto Cunha 
quasi nada aprendeu, tendo apenas frequentado uma 
escola publica durante pouco tempo.

O menino, porém, era intelligente e de uma viva­
cidade extraordinária. Parecia, ás vezes, que advinha- 
va as cousas.

Nestas condições, o seu velho pae o destinou para 
a carreira do eommercio.

E, como tinha no Rio de Janeiro um irmão, que era 
dóno de uma loja de fazenda, resolveu mandar o filho 
para lá.

Alguns annos depois, o nosso patrício, já  com 
tirocínio da vida commercial, deixou a loja do tio, e 
veiu estabelecer em Pelotas, na visinhança do Passo 
do Retiro, uma importante xarqueada, associado a um 
seu cunhado.

Separando mais tarde a sociedade, tomou a direc­
ção dos negocios do seu avô materno Antonio Ferreira 
Bica, imprimindo em tudo o cunho do seu intelligente 
esforço.

Com a morte do avô, liquidou os negocios, con­
tinuando a trabalhar associado a outros, com a activi- 
dade de sempre.

Pertenceu desde moço ao partido liberal, sendo, no 
sul do Estado dos chefes de grande influencia.

Por occasião do movimento abolicionista, foi uma



das figuras que mais sc pôz em fóco pelo desprendi­
mento.

Nem era de esperar outra conducta de quem dera 
sempre tocantes provas de grandeza d’alma.

Combatendo nas fileiras do partido liberal, com o 
ardor das convicções sinceras, procedeu de maneira 

, a captar a estima e a consideração dos contrários, a 
muitos dos quaes servira com o seu prestigio e a sua 
bolsa.

Em attenção aos valiosos serviços que prestou á 
causa redemptora, o governo imperial o agraciou com 
o titulo de barão de Corrientes.

Ainda robusto, com cerca de 72 annos, a morte 
o levou, a 19 de dezembro de 1896.

Foi uma creatura que só teve a preoccupação de 
fazer o Hem.

Monsenhor Diogo Saturnino Dias 
Laranjeira

"MTisceu em 8 de novembro de 1851, na cidade de Porto 
-*■”  Alegre.

Aos 16 annos de edade, o seu padrinho D. Se­
bastião Dias Laranjeiras o levou para Roma, afim de 
estudar no Collegio Pio Latino Americano, onde re­
velou, desde logo, a sua formosa inlelligencia.

Concluídos os estudos nesse instituto, frequentou 
a Universidade Gregoriana para formar-se em direito 
eanonico.

Terminado ahi o curso, voltou á terra natal, con­
seguindo, em pouco tempo, a estima e a consideração 
de todos pela modéstia, maneiras delicadas e grandes 
virtudes.

Tendo sido fundado o Seminário, foi monsenhor 
Diogo escolhido para. exercer o cargo de vice-reitor, 
que desempenhou da maneira mais brilhante.

Havendo mais tarde o padre Cacique, por questões 
de melindres, abandonado a direcção desse estabeleci­
mento de ensino, foi monsenhor Diogo nomeado para 
substituil-o.

Durante muitos annos esteve no exercício dessa



investidura, o nosso illustre patrício, fazendo tudo 
quanto era possível para prestigiar o instituto que lhe 
fôra confiado.

Chegando ao Rio Grande o bispo D. Cláudio, tra­
tou logo de afastal-o dessa posição, entregando aos je ­
suítas a direcção do Seminário.

Foi, então, monsenhor Diogo nomeado vigário de 
Viamão, voltando, dous annos depois, para exercer o 
mesmo cargo na freguezia do Rosário, em Porto 
Alegre.

Vagando, mais tarde, o cargo de vigário geral e 
provisor do bispado, pelo fallecimento do saudoso mon­
senhor Pinheiro, que occupava essa posição, ha longos 
annos, D. Cláudio, que não andou sem acerto desti­
tuindo monsenhor Diogo do cargo de reitor do Semi­
nário, emendou a mão, nomeando-o nessa occasião, 
para substituir um sacerdote tão notável pelo saber e 
excelsas virtudes.

Monsenhor Diogo, pouco tempo depois, sentindo- 
se adoentado, foi em procura de melhoras, tratar-se 
no hospital de santa Isabel, em S. Leopoldo.

O mal, porém, era de morte, e o nosso virtuoso 
patrício, foi pouco a pouco definhando, entregando 
sua alma a Deus a 17 de junho de 1904.

Com o desapparecimento desse sacerdoie, apagou- 
se uma das figuras mais radiantes da egreja rio-gran- 
dense.

O coronel Antonio de Mello 
e Albuquerque

Nasceu na cidade de Rio Pardo, a 4 de dezémbro de 
1803.
Era filho do capitão do regimento de dragões Ri­

cardo Antonio de Mello e Albuquerque.
Seu pae o destinou á carreira do commercio, mas 

o rapaz, não se sujeitou por muito tempo á prisão do 
balcão.

A 18 annos, assentou praça no regimento em que 
servira seu pae, sendo reconhecido l.° cadete, pela no- 
bresa dos seus avós.
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Tomou parle em diversas campanhas, distinguin­
do-se na batalha do Rosário, em que o seu regimento 
havendo sido destroçado, salvou a vida ao comman- 
dante, levando-o na garupa.

Cançado de soffrer preterições na sua carreira, 
pediu excusa do serviço do exercito e retirou-se á 
vida privada.

Rebentando a revolução em 1835, em poucos dias 
apresentou-se com mais de 200 homens, armados em 
grande parte á sua custa.

O governo o nomeou logo commandante da força 
que trouxera.

E taes serviços prestou neste posto á causa da 
legalidade, que /oi nomeado para commandar uma 
brigada.

Em 1839 e 1840, andou por Lages e Curitiba em 
perseguição dos farrapos.

O coronel Mello encontrou então o inimigo em 
Curitibanos, e, após um ataque renhido, destroçou-o, 
fazendo grande numero de prisioneiros.

Commandava a força que foi batida o general Ga- 
ribaldi.

Concluída a revolução, onde se celebrisou pelos 
seus feitos, regeitou elevadas posições que o governo 
lhe offereceu como recompensa do seus bons serviços.

Foi eleito diversas vezes deputado á assembléa 
provincial.

Nos últimos annos foi victima de toda a sorte de 
injustiças. Os invejosos, raça maldita que não se ex­
tingue, não podiam ver, com- bons olhos, o valente 
guerreiro que voltara ao seio da familia coberto de 
louros.

Apesar, porém, de todos os desgostos que o tortu­
ravam, ainda por occasião da guerra do Paraguay, 
mudou para lá diversos contingentes.

E ã proporção que o tempo ia passando, aggra- 
varam-se os seus soffrimentos, vindo a fallecer a 17 
de março de 1868 o illuslre patrício, que tão relevantes 
serviços prestou ao paiz com o maior desprendimento.
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José Antonio Dias da Silva

N asceu em Porto Alegre a 20 de abril de 1820.
Era filho de Lauriano Dias da Silva.
A 15 de junho de 1837, offereceu-se para tomar 

parle na reacção que devia libertar a capital do domí­
nio dos republicanos.

Assistiu depois, revelando sempre bravura, a di­
versos combales entre elles, o de Taquary, a 3 de maio 
de 1840 e o do Ponche Verde, u 26 de maio de 1843.

Em 7 de setembro de 1847, foi promovido a ca­
pitão para um corpo de cavallaria.

Mais tarde tomou parte na campanha de 1851, no 
Estado Oriental, e, em 1852, na Republica Argentina.

Em 1854 marchou de novo para Montevidéo in­
corporado á divisão uuxiliadora.

Em 30 de dezembro de 1864, tendo chegado ao seu 
conhecimento haverem sido' tomadas pelos paraguayos 
as colonias dos Dourados e Miranda, seguiu de Nix em 
reconhecimento, e no rio Feio, a 3 léguas distante 
d’ahi,.foi no dia seguinte atacado pelos invasores, de­
fendendo-se como um bravo.

Apenas com 130 homens, que era a força que o 
aecompanhava, põe-se em defensiva, soffrendo então 
tremendas cargas de cavallaria, principalmente na 
fazenda do Destarracado, onde se houve como um 
heróe.

Em l.° de janeiro de 1865, retirou-se para Miran­
da e, não encontrando força sufficiente para resistir, 
continuou a marcha para Aquidaban, e em seguidu 
para SanPAnna da Parahyba.

Nessa memorável marcha, conduziu grande nu­
mero de famílias desses sitios de facil alcance dos in­
vasores.

Em altenção aos relevantes serviços prestados nes­
sa occasião, o governo o agraciou com o officialato 
da Rosa.

Pouco depois essa marcha, em que tiveram de 
experimentar até'os effeitos da fome, sentiu-se doente, 
sendo nomeado, contra a sua vontade, para o Rio de 
Janeiro, onde falleceu a 24 de julho de 1868.

Foi sempre considerado um dos offieiaes mais 
distinctos da arma a que pertencia.



Coronel Urbano Rodrigues das 
Chagas

Muito joven ainda, alistou-se nas fileiras republi­
canas, no começo da revolução de 35.

Gomo official subalterno, serviu sempre ao lado 
do general Antonio de Souza Netto, pondo em eviden- 

* cia a sua bravura.
Concluída a revolução, voltou á vida tranquilla do 

lar, entregando-se aos labores do campo, com a mesma 
coragem que revelara nos combates.

Mais tarde, em 1864, lavrara uma nesga de terra 
para plantar, quando recebeu uma carta do general 
Netto, convidando-o, com insistência, para incorporar- 
se ás suas forças que iam invadir o Estado Oriental.

Dias depois, o nosso patrício deixava ao canto de 
um galpão, o arado com que rasgava o seio da terra, 
para ir ao encontro do chefe prestimoso.

Alii chegado, foi-lhe confiado o commando de 
uma companhia da brigada em organisação, e que, 
mais tarde, tanto se distinguiu nos campos do Pa- 
raguay.

Invadido o Estado Oriental em 1864, assistiu ao 
ataque de Paysandú, até á rendição de Montevidéo, a 
20 de fevereiro de 1865.

Dahi, então, marchou para o Paraguay, tomando 
parte em innumeros combates, e conquistando por a- 
ctos de bravura os postos de major a coronel hono­
rário do exercito.

Um distincto escriptor, referindo-se ao nosso pa­
trício, disse com inteira justiça: —  Sua fama como sol­
dado, tornou-se tradicional e todos respeitavam o mo­
desto guerreiro, que, sem alardear serviços, era' no 
emtanto apontado como o prototypo do valor militar.

Concluída a campanha do Paraguay, o coronel Ur­
bano das Chagas, voltou á terra natal, com a consciência 
de haver cumprido o seu dever.

Voltou, porém com a saude alterada, e pobre e ve­
lho, tendo necessidade de regar ainda a terra com o 
suor do rosto para não morrer de fome.

-Com a edade de 67 annos, fechou os olhos para 
sempre na villa de D. Pedrito, que fôra seu berço e seu 
tumulo.

Homens illustres 15



Coronel José de Oliveira Bueno

N asceu a 15 de setembro de 1822, na cidade de Ja- 
guarão, então chamada Guarda do Cerrito.
Era filho legitimo do capitão Ignacio de Oliveira 

Bueno.
Tendo sido morto pelos rebeldes, em combate, seu 

irmão o coronel Albano de Oliveira Bueno, o nosso ‘ 
patrício, apesar de ser muito joven, sentou praça a 20 
de setembro de 1836 para combater contra os republi­
canos de 35.

Assistiu a muitos combates, entre elles os de Mos­
tardas, Passo das Pedras, Gaçapava, Taquary, Passo 
de S. Borja, Inhatium, Ganguassú, Dôres e Porongos.

Goncluida a revolução de 35, fez depois toda a 
campanha do Estado Oriental de 1851 a 1852.

Declarada a guerra contra o governo de Rosas, of- 
fereceu-se para fazer parte da divisão ao mando do 
tenente-general conde de Porto Alegre.

Assistiu á batalha de Moron, a 3 de fevereiro de 
1852, commandando o l.° esquadrão do 2.° regimento 
de cavallaria, ao mando do coronel Manoel Luiz Osorio.

Nesta acção fez prodígios de valor, atirando-se 
sobr ê uma bateria inimiga e arrcbatando-a depois de 
encarniçada lucta.

Mais tarde, em 1854, marchou para Montevidéo, 
encorporado á legião auxiliadora.

Voltando á província, passou a commandar a fron­
teira de Ghuy, onde prestou valiosos serviços.

Começando em 1863 as commissões no Estado Ori­
ental, teve ordem de organisar um corpo provisorio, 
afim de operar ali, de acordo com as forças do general 
D. Venancio Flores.

Em setembro de 1864, foi incumbido de organisar 
o corpo policial da província, que então se achava em 
cerco.

Pouco tempo depois, o batalhão rivalisava, em 
disciplina, com os corpos de linha.

Nestas condições, embarcou para o Paraguay, com 
a numeração de 33 de Voluntários da Patria.

Assistiu ao bombardeamento feito pelos inimigos 
á ilha da Redempção, em 16 de abril e transpoz o Pa­
raná a 17 do mesmo mez.



Tomou parte no combate de 2 de maio e na ba­
talha de 24, em que foi ferido gravemente, tendo mais 
uma vez posto a prova o seu valor e a sua coragem.

Afim  de tratar-se dos ferimentos que recebeu na 
batalha de 24 de maio, veiu á província, regressando 
no acampamento ainda amparado a muletas.

E desses exemplos tocantes de patriotismo, está 
cheia a historia da guerra do Paraguay.

Terminada essa cruenta campanha, depois de cin­
co annos de lucta, voltou ao berço natal, trazendo uma 
fé de officio que é uma pagina brilhante de heroísmo.

Foi, então, velho e doente, viver em S. Leopoldo, 
onde falleceu em 21 de abril de 1873.

Dr. Fausto de Freitas e Castro
0 asceu em Porto Alegre a 12 de abril de 1846.

Era filha do Dr. Luiz de Freitas e Castro, um dos 
chefes do partido conservador, e de D. Josepha de 
Menezes Freitas.

Aqui estudou os preparatórios, seguindo depois 
para S. Paulo, onde se matriculou na Faculdade de 
Direito.

Bacharelando-se em 1873, regressou á terra na­
tal, tomando logo parte activa na politica, sob a ban­
deira conservadora.

Foi eleito deputado á assembléa provincial em 
1875, mas deixou, pouco depois, essa posição politica, 
por haver assumido a inspectoria da instrucção pu­
blica.

Em 1881, foi o seu nome indicado para a camara 
temporária, mas desistiu de sua candidatura em favor 
do dr. Paulino Rodrigues Fernandes Chaves, de quem 
era muito amigo.

Procedendo-se á eleição, o dr. Paulino não con­
seguiu ser eleito.

Em 1885, subindo ao poder o partido conservador, 
o dr. Fausto de Castro, que era de uma modéstia sem 
nome, e esquivo ás manifestações ruidosas, recusou 
commissões honrosas que lhe foram offerecidas pelo 
barão de Cotigipe, presidente do conselho.
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Era um jurisconsulto muito acatado pelo vasto 
saber e inteiresa de caracter.

Tendo fallecido, repehtinamente, em palacio, em 
31 de dezembro de 1886, o presidente da província, dr. 
Miguel Galmon du Pin e Almeida, foi o dr. Fausto no­
meado l.° vice-presidente, assumindo, a l.° de janeiro 
de 1887, a presidência, do Rio Grande.

Por osse motivo, a Reforma, pela penna do con-\ ' 
selheiro Gaspar Martins, fez as mais honrosas refe­
rencias ao dr. Fausto de Castro, que era realmente um 
patrício illustre pelo saber e grandes virtudes.

Apesar de militar nas fileiras conservadoras, fôru 
sempre acatado pelos mais intransigentes adversários 
que viam nelle um rio-grandense que se destacava no 
seio do seu partido, pelos seus raros merecimentos.

No fôro deixou honrosos tradições do seu saber, 
da sua probidade o da contracção ao trabalho.

Quando, a morte a 4 de dezembro de 1900, o levou, 
foi um dia de pezar para todos que o conheciam na 
sua modéstia, que mais realçava os bellos dotes do seu 
espirito e do coração.

José de Paiva Magalhães Calvet

N asceu em Porto Alegre a 19 de março de 1808.
Era filho de José Antonio Calvet e D. Rita Maria 

de Magalhães, muito conhecida pelos seus sentimentos 
religiosos.

Fez os seus primeiros estudos na terra do seu 
nascimento, indo depois, em 1824, por chamado do seu 
avô materno, para o Rio de Janeiro, onde se matricu­
lou na Escola de Marinha, obtendo sempre durante o 
curso as notas do mais elevado merecimento.

A  2 de dezembro de 1827, foi promovido a guarda- 
marinha, abandonando, pouco depois, a carreira que 
abraçou.

Voltando, então, á província, abriu banca de ad- 
vogacia, conseguindo um successo extraordinário na 
nova profissão que encetára.

Tomando parte activa na política, foi eleito, por 
grande maioria, presidente da camara municipal.

Em 1833 exerceu o cargo de procurador fiscal da



Thesouraria de Fazenda, e mais tarde o Juizado de 
Orphãòs.

Na legislatura de 1835, foi eleito deputado d as- 
sembléa provincial, não sendo indifferente ás questões 
que ahi se debatiam.

Em consequência da attitude que assumira nessa 
t casa, seguiu, ás occultas, para o Rio de Janeiro, onde 

se conservou homisiado até 1839, por estar implicado 
seriamente na revolução do Rio Grande.

Aproveitando o decreto de amnistia concedido aos 
implicados na guerra civil, o nosso patrício iniciou 
sua collaboração no Despertador.

Nesta posição tratou com superioridade de vistas 
da conveniência de ser reconhecida, quanto antes, a 
maioridade de d. Pedro II.

Insistindo nas mesmas idéas, collaborou também 
activamente na Regeneração, revelando, tanto num jor­
nal como noutro, o seu grande valor como homem de 
imprensa.

Era um escriptor de pulso, vigoroso polemista que 
se batia com a coragem de quem tem consciência dos 
seus méritos.

Organisado o primeiro ministério, que surgiu em 
seguida a maioridade do principe, o conselheiro An- 
tonio Carlos Ribeiro de Moraes Machado, ministro do 
império, nomeou, o nosso patrício, official da sua se­
cretaria.

Neste posto, pelo seu talento, erudição e bom sen­
so, occupou d’ahi em deante, até á morte, o logar de 
official de gabinete de todos os ministros que se reve- 
saram na pasta do império.

O excesso de trabalho porém, prejudicou a sua 
compleição fraca, vindo a fallecer a 13 de julho de 
1853, deixando a familia na maior pobreza.

D. Pedro II, alma grande e generosa, fez tudo 
quanto era possível para minorar a situação desespe- 
radora em que ficaram os filhos do illustre servidor 
da Patria.



Conego Augusto Joaquim de Siqueira 
Canabarro

Nasceu na povoação de Taquary, a 15 de abril de 
1843.
Eram seus paes Antonio José Leal de Siqueira e 

D. Vicencia Maria de Jesus.
No antigo povoado em que nasceu estudou as 

primeiras lettras.
Mais tarde, porém, seguiu para Roma e matricu­

lou-se no Collegio Sul-Americana, onde concluiu o 
curso de humanidades, tendo deixado ahi um bom 
nome como estudante.

Passou depois para a Academia Gregoriana, onde 
se formou em theologia.

Em 1867, recebeu então das mãos do papa Pio IX 
a investidura sacerdotal.

De volta á província foi nomeado vigário da villa 
de Gravatahy, e, em seguida de Uruguayana, onde se 
demorou pouco tempo, por haver sido transferido para 
Pelotas.

No dia de Natal de 1873, disse elje ahi a sua pri­
meira missa.

Mal assumiu essa posição, consagrou-se inteira­
mente ao progresso da localidade em que veio viver 
com o devotamento dos espíritos resolutos.

Não houve idéa generosa, não houve causa sym- 
pathica a que ellp não ligasse o seu nome de forma 
brilhante.

Foi, entre nós, um dos apostolos mais sinceros da 
campanha abolicionista.

Os escravos, quando maltratados pelos senhores 
iam logo confiantes bater á porta do illustre sacerdote, 
que sahia a campo para defender o direito dos oppri- 
midos. E, os defendia não só com a palavra, mas com 
a própria bolsa.

E, emquanto não viu victoriosa a causa redem- 
ptora, não descançou um momento.

No púlpito, na imprensa, na palestra com os ami­
gos, não tinha outro assumpto que não fosse este. E 
faliava e escrevia com o ardor das almas apaixonadas. 

E’ bem possivel que na hora em que a morte o



surprehendeu, elle tivesse ainda o pensamento vol­
tado carinhosamente para os pequenos, que não o 
deixavam.

Manoel Lourenço do Nascimento

Nasceu em Í811.
Seus paes eram pobres e nestas condições não 

puderam dar ao filho uma educação esmerada.
Apenas frequentou uma aula publica, e isto mes­

mo por pouco tempo. •
Contam, entretanto, que o rapaz se destacára dos 

outros companheiros pela intelligencia e amor ao es­
tudo.

Em 1835, quando irrompeu o movimento revolu­
cionário no Rio Grande, empunhou armas em favor dos 
que se batiam pelo ideal republicano.

Tornou-se, desde logo, amigo do peito do general 
Canabarro, a quem accompanhou, servindo como se­
cretario.

Basta este facto para mostrar que, apesar de não 
ter recebido educação litteraria, com a intelligencia 
esclarecida que tinha, aprendera no tirocínio da vida, 
e necessário para o bom desempenho de commissão 
delicada como esta.

Concluída a guerra civil, fixou residência na ci­
dade de Pelotas, onde exerceu diversos cargos de con­
fiança política, como juiz de paz e vereador.

Em diversas legislaturas, foi eleito deputado á 
assembléa provincial, tomando sempre parte activa 
em todas as questões importantes que ahi se debatiam.

Tinha a palavra facil e arrebatadora, conseguindo 
muitas vezes dominar o auditorio, que o escutava em 
silencio.

Em 1864, quando os blancos atacaram a cidade de 
Jaguarão, sem declaração de guerra, o nosso patrício, 
organisou um corpo de guardas nacionaes para defen­
der o zelo da Patria.

Mais tarde, seguiu com essa força a incorparar-se 
ao exercito que sitiava Uruguayana, então em poder 
dos paraguayos.

Apenas lá chegou o nosso patrício foi chamado



para servir no quartel general de Ganabarro, que já 
o conhecia desde o periodo revolucionário.

Em 1889, proclamada a Republica, adheriu ao novo 
regimen político, pelo qual já havia se batido, durante 
novo annos, com a lealdade das convicções sinceras.

A  28 de agosto de 1893, com edade de 82 annos, 
veiu a fallecer o nosso illustre patrício, tendo consa­
grado a vida inteira ao serviço da Patria.

General Andrade Neves Filho

José Joaquim de Andrade Neves Filho nasceu na 
cidade de Rio Pardo em 1842.
Era o filho primogênito do legendário barão do 

Triumpho.
Sentou praça a 23 de setembro de 1857, com desti­

no a um dos corpos de cavallaria, estacionados em 
nosso Estado.

Em 1864, era alumno da Escola Militar do Rio 
Grande do Sul, quando irrompeu a guerra do Brasil 
contra o partido blanco, que então dominava o Estado 
Oriental e commettia toda a sorte de violência contra 
os nossos patrícios ali domiciliados.

Em fins de dezembro desse anno, o nosso exercito 
atacou a cidade de Paysandú, que offereceu heroica 
resistência, cahindo finalmente em poder de nossas 
armas.

Andrade Neves Filho apesar de ser de cavallaria, 
tomou parte activa n’esse ataque, pondo em evidencia 
a sua bravura.

Em 1865, assistiu a rediçâo de Uruguayana, e mais 
tarde, em 24 de maio de 1866, a grande batalha cam­
pal e aos combates de Guruzú, Gurupaity e Tuyuqué.

Servia, sob as ordens do barão do Triumpho e 
Marquez do Herval, nos ataques do Passo-Pocú e Es- 
pinilho, distinguindo-se na batalha de Avahy e no re­
conhecimento de Lomas Valentinas.

Durante essa longa campanha, o nosso patrício, 
destacou-se pelo valor e heroísmo em um sem numero 
de combates.

E, até onde ia o glorioso barão do Triumpho com 
toda a sua temeridade, lá ia também o filho, apren­



dendo nos bellos exemplos do pae o caminho da honra 
e do dever.

De volta á província, depois de tão longa ausên­
cia, filiou-so ao partido liberal, sendo eleito deputado 
á assembléa provincial contra a sua vontade.

Era de uma modéstia a toda a prova, não ambi­
cionando posições de destaque, nem desejando apare­
cer fóra da esphera militar.

Os últimos annos da existência vivia completa­
mente retrahido, em doce conchego do lar, onde sempre 
tinha um ou outro amigo do peito com quem pales­
trava.

Já alquebrado pela edade, e, ainda mais, pelos es­
tragos da tuberculose que trouxera do Paraguay, e o 
ia minando, pouco a pouco, succumbiu com grande 
magua para a Pátria, que perdeu um dos seus grandes 
filhos.

General Raphael Fernandes Lima

Nasceu na cidade de Porto Alegre em 1837.
Eram seus paes Vasco Fernandes Lima e D. Mar­

garida da Gosta Lima.
Sentou praça em 5 de março de 1853, sendo pro­

movido a alferes em 2  de dezembro de 1860.
Dando-se o rompimento de relações com o Estado 

Oriental, marchou para ahi, tomando parte nos ataques 
á praça de Paysandú em 31 de dezembro de 1864 e em 
1." e 2 de janeiro de 1865.

Depois de haver caido a cidade em nosso poder, 
marchou com o exercito afim de pôr cerco a cidade 
de Montevidéo, assistindo á rendição no dia 19 de 
fevereiro.

E, pouco depois, seguiu com as primeiras forças 
para o Paraguay, tomando parte nos ataques de Estero 
Bellaco, Passo da Pedras, batalha campal de 24 de 
maio e no combate de 16 e 18 de julho.

Foi elogiado em ordem do dia do general em chefe, 
pelo brilhante feito de armas, realisado na passagem 
do Paraná em 16 de abril, e ainda a 2 de junho do mes­
mo anno foi elogiado pelo heroísmo e valor com que 
se portou nos ataques de 28 de maio e 14 de junho.
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No combate do Patrício Ovello, em 29 de outubro, 
recebeu sério ferimento, sendo mais uma vez elogiado, 
em ordem do dia pela bravura com que se portou nesse 
combate, e pelas providencias que as circumstancias 
o obrigaram a tomar independente de ordem superior.

Dessa epoca, em deante, tomou parte em quasi 
todos os combates que se realisaram até á conclusão 
da guerra, merecendo sempre dos seus chefes os mais 
rasgados elogios pela sua bravura e inexcedivel he­
roísmo.

Reformou-se, mais tarde,, no posto de general de 
divisão, vindo a fallecer em 8 de outubro de 1898.

Almirante Antonio Francisco Velho 
Junior

N asceu em Porto Alegre a 23 de abril de 1847.
Era filho de Antonio Francisco Velho e de D. Joa- 

quina Caetana de Abreu Velho.
Estudou os preparatórios no Lyceu d. Affonso e no 

Collegio Gomes.
Em 1864 seguiu para o Rio de Janeiro, onde se 

matriculou em 28 de fevereiro do mesmo anno, na Es­
cola da Marinha.

Em 28 de dezembro de 1866, embarcou no trans­
porte a vapor Princeza de Joinville afim de ir servir na 
esquadra em operações contra o governo do Paraguay.

Chegando a Montevidéo a 7 de janeiro de 1867, 
passou a fazer parte da corveta Magé seguindo, pouco 
depois, para o theatro da guerra.

Entrou no bombardeio de 29 de maio do mesmo 
anno ás fortificações de Gurupaity, tendo sido elogia­
do, em ordem do dia, pela conducta que ahi tivera.

Estando no encouraçado Barroso, passou as bate­
rias de Humaytá e Timbó no dia 19 de fevereiro de 
1868, debaixo de vivíssimo fogo.

Em ordem do dia do commandante em chefe da 
esquadra foi mandado elogiar por haver tomado parte 
na passagem desses dous pontos difficeis.

Em 26 de novembro do mesmo anno, foi louvado, 
em ordem do dia, por ter forçado as fortificações de



Angustura, havendo recebido um ferimento no pé es­
querdo.

Pouco depois assistiu a passagem do exercito do 
Chaco para o Paraguay.

Em attenção aos relevantes serviços que prestou 
nas duas passagens de Angustura, foi agraciado cdm o 

, habito de Christo.
Além desses serviços de guerra, onde pôz em evi­

dencia o seu sangue frio e bravura, exerceu diversas 
commissões importantes, dando sempre cabal desem­
penho.

Por decreto de 5 de setembro de 1907, foi reforma­
do, a seu pedido, no posto de vice-almirante com a 
graduação de almirante.

E, a 15 de fevereiro de 1915, falleceu, no Rio de 
Janeiro, o illustre rio-grandense que tanto se distin­
guira, pelos seus actos de valor, na guerra, que tive­
mos de sustentar contra o governo do Paraguay.

Miguel Meirelles
TV/Tiguel Pereira de Oliveira Meirelles nasceu na ci- 

dade de Pelotas a 3 de setembro de 1830.
Era filho do coronel Pedro Maria Xavier de Oli­

veira Meirelles e de D. Rita Gandida Barreto Meirelles.
Bem joven, apenas com 12 annos, sentou praça 

no 2 .° regimento de cavallaria.
Em 1852 fez a campanha do Liruguay sob as ordens 

do marechal Francisco Felix Pereira Pinto.
Em novembro de 1861, foi, por motivo de moléstia, 

reformado no posto de tenente.
Apesar de retirado á vida intima do lar, apresentou- 

se como voluntário para servir ás ordens do conde de 
Porto Alegre, quando os paraguayos invadiram o Rio 
Grande do Sul.

E, marchou para Uruguayana, no posto de major, 
servindo de secretario do illustre conde.

Depois da rendição da cidade, que estava em poder 
dos inimigos, voltou ao seio da familia, gravemente en­
fermo, o nosso patricio.

Filiado então ao partido liberal foi eleito em 1859



/

deputado á assembléa provincial, onde prestou bons 
serviços.

A  sua estréa na tribuna foi uma verdadeira reve­
lação dos seus dotes de orador correcto e imaginoso.

E durante oito annos, sem interrupção, represen­
tou áhi sua terra natal.

Apesar, porém, das preoccupações da politica, cul­
tivava com carinho as lettras como poeta e prosador.

No periodico Guahyba, que se publicava aqui, 
nesse época, apareciam os productos litlerarios do 
nosso talentoso patrício.

Escreveu diversos dramas, sendo representados 
com geraes applausos: —  A mulher do artista o a Ba­
ronesa da Tijuca.

Além dessas duas producções deixou-nos mais: — 
O Homem do século e Sem titulo.

Moço ainda, em pleno vigor dos annos, falleceu o 
nosso illustre patrício a 11 de dezembro de 1872.
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Barão de Itapitocay

O dr. Miguel Rodrigues Barcellos nasceu na cidade 
de Pelotas, em 1827.
Era filho do commendador Boaventura Rodrigues 

Barcellos e de D. Silvana Eulalia de Azevedo Barcellos.
Fez os preparatórios em Pelotas, seguindo depois 

para o Rio de Janeiro, onde em 1848, se formou em 
medecina, depois de um brilhante curso.

Concluído os estudos, voltou á terra natal para 
exercer sua honrosa profissão, conseguindo, em pouco 
tempo, conquistar as mais sinceras dedicações pela 
sua competência e desprendimento.

Desde a fundação da Santa Casa de Misericórdia 
até sua morte, prestou ahi serviços que não pódem 
ser esquecidos.

Militou sempre no partido conservador, tornando- 
se um dos chefes de mais prestigio no Rio Grande.

Tendo exercido vários cargos de eleição popular, 
foi nomeado mais tarde vice-presidente da província, 
cargo que occupou de 20 de setembro de 1885 a 5 de 
maio de 1886.



Durante os poucos mezes, que exerceu essa posi­
ção política; soffreu a mais desabrida opposição dos 
seus adversários, que não viram com bons olhos a sua 
escolha para presidir os destinos da nossa terra.

Quando deixou o governo foi galhardoado com o 
titulo de barão de Itapitoeay.

Vivendo inteiramente para a familia, que o ado­
rava, e para os deveres profissionaes que o seduziam, 
veio a fallecer, em consequência de uma apoplexia, a 
■13 de fevereiro de 1896.

Perdeu a sciencia um homem illustre e a pobresa 
uma alma prestativa e caridosa.

Dr. Carlos Augusto Osorio Bordini
TVTasceu em Porto Alegre a 17 de agosto de 1847.

Era filho do coronel João Carlos Bordini e de D. 
Maria Pelicia Osorio Bordini, irmã do marquez do 
Herval.

Fez os seus estudos preparatórios no Collegio Go­
mes, onde revelou bem cedo o seu pendor pelo estudo 
das mathematicas.

Concluindo o curso superior desse instituto, se­
guiu para o Rio de Janeiro, onde se matriculou na ex- 
tincta Escola Central, pondo, em evidencia, desde logo, 
o seu formoso talento.

Terminando ahi os estudos, voltou á terra natal, 
dando sempre completo desempenho as commissões 
que lhe foram confiadas, não só pelo governo como 
lambem por particulares.

Nos últimos tempos do império, quando presidiu 
o Rio Grande o conselheiro Gaspar Martins, deu-lhe 
a mais alta prova de consideração nomeando-o para o 
cargo de director das Obras Publicas.

O illustre chefe do partido liberal o tinha na maior 
conta, não só por sua competência profissional como 
pela elevação do ceu caracter.

Nunca ambicionou posições, nunca transigiu com 
as suas crenças políticas. Desde bem moço filiou-se 
ao partido liberal a que sempre serviu desinteressa­
damente.



Nos últimos annos da existência a sorte o bafejou. 
Não mudou, porém, de hábitos, viveu sempre, retirado, 
modestamente, no doce conchego da familia como 
dantes.

E vivia, ahi, procurando fazer bem a todos que 
recorriam á sua generosidade.

Ainda forte, a morte o surprehendeu a 4 de julho 
de 1906.

Marechal Francisco Felix da Fonseca 
Pereira Pinto

N asceu na cidade de Porto Alegre em princípios do 
século XIX.
Era filho legitimo do brigadeiro Joaquim Felix da 

Fonseca que tão bons serviços prestára á patria a- 
doptiva.

Creança ainda, assentou praça em 1817, começan­
do a servir nas fileiras do exercito em 1819.

Alguns annos depois, foi nomeado ajudante pelos 
seus relevantes serviços ,e, pouco depois, promovido 
a capitão, pelo valor revelado na batalha do Passo do 
Rosário, a 20 de fevereiro de 1827.

Quando rebentou a revolução no Rio Grande, pôz 
a sua espada ao serviço da legalidade, desde 2 0  de se­
tembro de 1835 a l.° de março de 1845.

Em 1838, passou a major por merecimento, sendo 
logo designado para assumir o commando do 8 .° ba­
talhão de caçadores.

Em 1851, fez a campanha do Uruguay e Buenos- 
Ayres, commandando então a 1.“ brigada da 1.“ di­
visão.

Assistiu ao combate de Tonelero em 17 de dezem­
bro de 1851 e a batalha de Moron, em 3 de fevereiro 
de 1852, sob as ordens do conde de Porto Alegre.

Por uma e outra acção foi elogiado, em ordem do 
dia, pela bravura e sangue frio de que dera provas 
deante do inimigo.

Depois desses triumphos, voltou á terra natal, pa­
ra no seio da familia esquecer os mãos dias que pas­
sara longe do lar carinhoso.



A  27 de março de 1854, invadiu o Estado Oriental, 
chegando a 3 de maio a Montevidéo, a frente da divi­
são imperial de observação naquella republica.

Pouco tempo depois, a 2 de degembro de 1856, foi 
promovido, a marechal de campo.

A  2 de novembro de 1858 o governo deu-lhe o com­
inando das armas da provincia da Bahia, onde proce­
deu a merecer applausos de gregos e troyanos.

Goncluida essa delicada commissão, a 7 de novem­
bro de 1860, passou a exercer o cargo de ajudante- 
general, vindo a fallecer no Rio de Janeiro, a 28 de 
novembro de 1861.

Foi sempre considerado um dos nossos generaes 
mais distinctos pelo saber e valor.

Hypolito José da Costa Pereira

Na segunda metade do século XVII, nasceu, na ci­
dade do Rio Grande, Hypolito José da Costa Pe­

reira, um nome de valor, quosi de tudo desconhecido 
na própria terra, em que abriu os olhos á luz da vida.

Bem joven ainda, seguiu para Lisbôa, afim de com­
pletar ahi, asua educação litteraria, revelando, desde 
logo, o seu bcllo talento.

Na côrte portuguesa, em 1792, tratou largamente 
da conveniência de transferir a côrte para o Brazil, 
collocando-a no centro da provincia de Minas.

Essas idéas produziram grande ruido na metró­
pole, visto contrariar os interesses dos poderosos, que 
preferiam o stato quo.

E, em taes condições se viu elle, que foi obrigado 
a deixar Lisbôa, do dia para a noite, receioso da furia 
da Inquisição, encontrando então seguro asylo em 
Londres.

Apenas chegou ahi, tratou logo da publicação do 
Investigador Portuguez e do Correio Brasiliense, dous 
jornaes bem acolhidos, não só no Brazil como em Por­
tugal.

Essas publicações eram lidas com anciedade, por 
toda a parte, até no proprio paço de D. João VI, no 
Rio de Janeiro.

Nos seus «scriptos vibrantes de patriotismo, a-



conselhava abertamente a emancipação do Brazil ao 
regimen monarchico constitucional. v

Infelizmente o excesso do trabalho parav poder 
viver, n’um clima ingrato, abreviou-lhe os dias, vindo 
a fallecer, em meiados de 1822, longe da terra que tan­
to .amou com extremos de filho apaixonado.

Zeferino Vieira Rodrigues Filho
"VTasceu a 7 de janeiro de 1835 na cidade de Porto

Alegre.
Eram seus paes Zeferino Vieira Rodrigues e D. 

Taurta Zeferino Genteno.
Desde bem moço revelava decidida vocação pelas 

lettras, collaborando activamente no periodico Gua- 
hyba, que aqui surgira, ha mais de meio século, e, 
onde fizeram as suas primeiras armas João Vespucio 
de Abreu, Pedro Antonio de Miranda, João Capistrano 
de Miranda e Castro e outros.

Foi sempre aferrado á monarchia. Por D. Pedro 
de Alcantara tinha uma especie de idolatria, havendo 
escripto diversas producções, exaltando as virtudes do 
imperante.

Durante cerca de trinta annos, exerceu importan­
tes empregos de fazenda, tendo em todos elles posto á 
prova a sua bella intelligencia e a sua tradicional 
honradez.

Por occasiâo de sua morte, deixou um valioso es­
polio litterario, onde existem bons trabalhos de fina 
critica aos nossos costumes e aos homens políticos do 
seu tempo.

Proclamada a Republica, conservou-se fiel ao thro- 
no, e o defendia com o calor das convicções sinceras.

Com o peso dos annos e dos achaques, recolheu- 
se, então, á vida privada, vivendo dos escassos recur­
sos que lhe dava acanhada aposentadoriu, até que a 
morte o levou a 15 de junho de 1910.
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Arthur de Oliveira

N asceu na cidade do Rio Grande em 1847.
Era filho de D. Maria Angélica Soares de Oliveira 

e de João Domingos de Oliveira, que,- durante muitos 
annos, navegara como commandante de um vapor da 
carreira de Porto Alegre ao Rio Pardo, quando essa ci- 

* dade era, então, o emporio commercial da campanha, 
no tempo em que as linhas ferreas não cortavam ainda 
o seu solo.

Arthur de Oliveira era um bohemio incorrigível, 
um bello typo de homem, alto, cheio de corpo, sympa- 
thico, insinuante, farta cabelleira, ondulada, a Carlos 
Gomes, voz vibrunte ao serviço de uma das mais radi­
antes imaginações que tenho conhecido em minha já 
longa existência.

Bem moço, seguiu para o Rio de Janeiro, onde logo 
pôz em evidencia seu enorme talento, que parecia, ás 
vezes, nos seus escriptos e nas palestras andar abei­
rando de loucura.

Na redacção dos jornaes, onde apparecia e tor- 
nára-se figura obrigada, só elle tinha o direito de falar 
para encantar os outros.

Em pouco tempo, o Rio de Janeiro, tornára-se en­
tretanto, um meio acanhado para elle que afagava, 
de ha muito, a idéa de visitar o velho mundo sempre 
novo para todos.

Um bello dia. emmalou a sua roupa, disse adeus 
aos amigos e partiu.

Chegando a Paris, o seu unico empenho foi ver 
Victor Hugo, o que conseguiu, depois de um escandalo, 
com o porteiro do palacio que não lhe queria facilitar 
o-ingresso á presença do grande Mestre.

Penetrando ahi, o encontrou rodeado de Theo- 
philo Gautier, Catulle Mendés, Gustavo Doré e outras 
celebridades então em voga.

Dessa epoca, em deante, data a araisade intima 
com Theophilo Gautier —  que o chamava —  pae do 
raio.

Quando rebentou a guerra, em 1870, Arthur de 
Oliveira, que visitava Berlim, deixou logo essa cidade 
para ir alistar-se na legião estrangeira que se organi- 
sava em Paris.

Homens illustrca 16
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Conoluida a guerra, voltou á patria com um valio­
sa cabedal de conhecimentos para continuar na mesma 
vida irrequieta e bulhenta de sempre.

E, esse homem, que era um genio, desceu á campa 
sem haver deixado um livro, pelo menos, para altestar 
o seu extraordinário valor como artista da palavra.

Apelles Porto Alegre

N asceu na cidade do Rio Grande a 24 de outubro de 
1850, e tendo vindo, creança ainda, para a capital, 

aqui frequentou o Cottegio Gomes, com grande apro­
veitamento, revelando decidido gosto pelo estudo da 
Historia.

Moço ainda, mas sufficieutemente apparelhado 
para a lucta da exislencia, fundou aos 2 0  annos, em 
1876, o Collegio Ítio-Grandense, que desde logo, con­
quistou sympathias pelos esforços do seu incansável 
director.

Neste posto de honra ninguém o excedeu, pois le­
vava a dedicação ao ponto de leccionar aos alumnos, 
mesmo doente, na própria alcova em que estava o leito.

E’ que Apelles Porto Alegre tinha pelo trabalho 
um culto entranhado, quasi doentio. A ociosidade re­
pugnava o seu formoso espirito, que só na actividade 
do seu nobre sacerdócio encontrava deleite.

Em 1880, porém, vemol-o fundando a Imprensa. 
primeiro jornal republicano que aqui appareceu, de­
fendendo com o maior desassombro o seu ideal polí­
tico em um meio ingrato e minado por paixões intran­
sigentes e truculentas.

Apesar de todas as difficuldades, Apelles conse­
guiu manter o jornal durante mais de dous annos. Ahi, 
a sua acção jornalística exerceu-se de maneira ale- 
vantada. Foi uma lição constante de civismo, de demo­
cracia pura, de previdência histórica, e de verdadeira 
evangelisação política. Era, em ultima palavra, a pro­
paganda de princípios alliada á analyse severa dos 
homens e coisas do passado regimen.

Após o advento da Republica, o integro democrata 
rio-grandense, em divergência com o governo do Es­



—  243 —

tado, filiou-se á Convenção Nacional, que obedecia á 
palavra de ordem do venerando Visconde dè Pelotas.

Em 1890, tendo assumido a presidência do Estado 
o Dr. Francisco da Silva Tavares, Apelles Porto A le­
gre foi nomeado director da Instrucção Publica e da 
Escola Normal, dando ao exercício desses cargos o 
melhor da sua intelligencia, da sua actividade e do 

• seu carinho.
Filiado ao partido federaiista, este o apresentou, 

em 1892, candidato á deputação federal, e durante o 
periodo agitado em que esteve com a direcção da Re­
forma fez a defeza da personalidade gloriosa de Sil­
veira Martins e procurou justificar a revolução de 
1893.

Gomquanto não fosse, por sua indole retraida, po­
lítico em constante evidencia, Apelles Porto Alegre 
era um dos oráculos do partido, uma figura obrigada 
nos momentos de agitação, e em agosto de 1910 to­
mou parte activa no Congresso Federaiista, defendendo 
com superior eloquência o programma político da Re­
publica parlamentarista, e merecendo de Silveira Mar­
tins, nessa occasião, elevados conceitos de admiração 
e reconhecimento pessoaes.

Apelles Porto Alegre, litterato, foi um dos funda­
dores do Parthenon Litterario, notável aggremiação de 
homens de lettras, que aqui floresceu e de brilho 
a um dos períodos mais luminosos do intellectualismo 
gaúcho. Collaborou em todos os numeros da revista 
da brilhante associação, que durou mais de 18 annos, 
e patenteou-se prosador escorreito e fino, e poeta de 
inspiração facil e suave lyrismo, á feição do roman­
tismo então dominante em todo o paiz e que tinha por 
primazes Domingos de Magalhães e Araújo Porto 
Alegre.

Entretanto o que predominava em Apelles era o 
orador.

Dicção limpida e sonora, gesto sobrio mas exacto, 
illustração fóra do commum e singular èloquencia, 
elle sentia-se na tribuna como a aguia no espaço, e 
ainda perduram na memória dos intellecluaes seus 
contemporâneos e irmãos das justas litterarias o me­
morável discurso que elle pronunciou, por occasião 
de festejar-se nesta capital, em 1880, o Centenário de 
Camões.

16



Todavia o homem de lettras um bello dia retraiu- 
se, e a morte veiu colher o professor modesto, mas il- 
lustre, no seio querido da família, que tinha nlelle um 
chefe carinhoso e modelar.

E’ que Apelles Porto Alegre, no exercício exclusi­
vo do seu nobre sacerdócio via-se longe das misérias 
terrenas e sentia-sc mais perto de Deus.

"  \

Professor Souza Lobo

O Dr. José Theodoro de Souza Lobo nasceu nesta ca­
pital a 7 de janeiro de 1846.
Recebeu solida inslrucção no “ Collcgio Caraça” 

em Minas Geraes, estabelecimento dirigido por padres 
lazaristas.

Aos 19 annos iniciou a sua carreira no magistério, 
quando seminarista.

Eormou-se engenheiro geographo pela antiga Es­
cola Central do Rio de Janeiro.

Em 1873, fez concurso para a cadeira de mathe- 
mathica da Escola Normal e foi nomeado lente desse 
estabelecimento de instrucção.

Autor de varias obras didacticas, entre as quaes 
se destacam os dois compêndios “ Primeira e Segunda 
Arithmetica.”

Fundou em 1877 o “ Collegio “ Souza Lobo” , por 
onde passaram gerações de jovens, muitos dos quaes, 
mais tarde, vieram occupar lugar proeminente na po­
lítica, na magistratura, na medicina, no exercito, etc. 
Entre os seus numerosos discípulos citaremos os Drs. 
Julio de Castilhos, Borges de Medeiros, Protasio Alves, 
senador Soares dos Santos, Germano Hasslocher, Dio- 
clecio Pereira, Sebastião Leão, Assis Brazil, Barros 
Cassai e muitos outros.

Foi este o periodo áureo de sua vida. Após a ex- 
tincção da “ Escola Normal” foi nomeado inspector 
escolar da zona urbana desta capital, cargo em que a 
morte o veio colher, aos 67 annos de edade e com 
quasi nieio século de serviços á causa da instrucção. 
O seu fallecimento occorreu a 9 de agosto de 1913, 
nesta cidade.



A morte, porém, não fez que desapparecesse de 
todo o velho e querido professor, porque Souza Lobo 
conquistara para sempre a estima de todos os que ti­
nham a ventura de aprender com elle.

Era de uma bondade caplivanle.
Jamais alumno seu leve motivo de rnagua contra 

elle, e por isso mesmo todos faziam o possível para 
• honrar nos actos collegiaes as licções do provecto 

mestre.
Suas obras didaelicas ahi eslão também para pro­

var aos vindouros que os que trabalham e deixam os 
fruclos de seus esforços, não morrem, nunca: —  ape­
nas se ausentam, vivendo pelo tempo a 1'óra no pen­
samento das gerações que se lhes succedem.

Francisco Antunes Maciel
l ^ a  opulenta e brilhante galeria dos rio-grandenses

que honram a Terra gaúcha por seu talento, por 
sua cultura e por sua acção política e social, occupa 
um logar de relevo o conselheiro Francisco Antunes 
Maciel.

Era filho do coronel Elysio Antunes Maciel e D. 
Leopoldina Antunes Maciel, e nasceu na cidade de 
Pelotas, em 1847.

Feilos os seus preparatórios seguiu para S. Paulo 
e matriculou-se na Faculdade de Direito, mas, em 
meio do seu curso jurídico, um incidente escolar, que 
eeôou em lodo o paiz, obrigou-o a interromper os seus 
estudos e partir para Monlevidéo —  onde concluiu o 
seu tirocínio acadêmico e tomou o grão de bacharel. 
De regresso á Pelotas, seu torrão natal, abriu banca 
de advogado, conquistando logo um grande e justo re­
nome no fôro da Província. A política, porém, fasci- 
nava-o e bem depressa o talentoso pelotense alistava- 
se no partido liberal, ao lado de Silveira Martins. Fun­
dou então e redigiu na cidade de Pelotas o “ Nacional” 
7 - orgam de propaganda e defeza dos seus ideaes po- 
liticos.

Eleito em seguida deputado provincial, começou 
com intenso brilho a carreira parlamentar do nosso 
insigne patrício, e, em 1880, por occasião de discutir-se



o celebro projecto de exgottos da cidade de Porto Ale­
gre, questão que naquella epoca tanto interessou e 
apaixonou o espirito publico, Antunes Maciel, qúe era 
orador eloquentíssimo, tomou parte saliente no debate, 
conseguindo, por meio de sua palavra arrebatadora, 
conquistar e dominar a massa popular que, com o fim 
de impedir a approvação do referido projecto, se acha­
va nas galerias e no proprio recinto da Asscmbléa.

Nome já vustamente conhecido no paiz, foi em 
1881 eleito deputado geral, tendo nos dois últimos 
decennios do Império desempenhado na Gamara as 
funcções de leader da maioria liberal em 1884 o da 
minoria em 1888.

Em 1883, estando no governo o partido liberal, • 
conselheiro Maciel foi nomeado Ministro do Império, 
no gabinete Lafayetle, salientando-se na gestão dessa 
pasta pela série de reformas legislativas que preten­
deu introduzir. Entre estas contavam-se os projectos 
de lei enviados á Gamara instituindo o casamento ci­
vil e estinguindo as ordens religiosas ou corporações 
de “ mão morta” , cujo patrimônio achava que devia ser 
devolvido ao Estado. Gomo é de ver, taes innovações 
levantaram enorme seleuma no Parlamento e na im­
prensa, e os libérrimos projectos cairam.

Eleito novamente deputado em 31 de agosto 
de 1889, a proclamação da Republica, em 15 de novem­
bro do mesmo anno, impediu-o de tomar assento na 
Camara. Todavia o conselheiro Maciel acceitou o novo 
estado de coisas, sem, entretanto, renegar as idéas po­
líticas por que se batera no Império.

Gom Silveira Martins em Montevideo, dirigiu a 
campanha federalista de 1893, e em 1895, utilisando-se 
da lei da amnistia, voltou ao Rio Grande do Sul, lendo 
sido por morte daquelle grande tribuno em 1901 ae- 
clamado presidente do Directorio Central do Partido 
Federalista.

Em 1905, por occasião de ser posto em exercício a 
lei eleitoral Rosa e Silva, foi eleito duas vezes seguidas 
deputado pelo segundo districlo.

O conselheiro Francisco Antunes Maciel falleceu 
na Capital Federal a 13 de agosto de 1917, aos 70 am 
nos de edade, tendo prestado serviços relevantes á 
Patria e á sua terra natal.



—  2 * 7  —

Além de titular do Conselho do Império, o notável 
rio-grandense era official da Legião de Honra da 
França.

Vasco Alves Pereira

V asco Alves Pereira, filho legitimo de Joaquim Alves 
Pereira e D. Sylveria Jacques Pereira, nasceu na 

então villa de Uruguayana em 25 de dezembro de 1818. 
Bem moço, ainda, começou a prestar serviços á Pa- 
tria, pois já na revolução de 1835, aos 17 annos, ve- 
mol-o como official da guarda nacional batalhando ao 
lado dos soldados da monarchia.

Promovido a major em 25 de março de 1844, fez 
neste posto a campanha contra o dictador argentino 
d. Manoêl Rosas, em 1852, e por carta patente de 26 de 
novembro de 1858 foi reformado po posto de tenente- 
coronel.

Não se julgue, porém, que a sua reforma implicou 
em uma reintegração á vida tranquilla do lar. Não. 
Declarada a guerra do Paraguay, o bravo rio-grandense 
offereceu seus serviços ao governo imperial, os quaes 
foram acceitos, sendo muito louvado o seu offereci- 
mento, por officio de 10 de agosto de 1865.

M as... d’aqui em deante folheremos algumas pa­
ginas do brilhante registro de sua vida, pois feitos e 
datas históricas não se fantaziam:

“ Em l.° de dezembro de 1865 é nomeado para com- 
mandar o 14.° corpo de cavallaria da guarda nacional. 
A 23 de setembro de 1866, por occasião do desastre de 
Curupaily, sendo Vasco Alves commandante da 6 .a bri­
gada de cavallaria atacou denodadamente á frente dos 
seus regimentos, ultrapassando as linhas de infantaria 
e só se retirando depois das repetidas ordens do com­
inando em chefe, sendo ferido nessa occasião. Foi elo­
giado, na mesma data, pelo commandante em chefe. 
Em 3 de novembro de 1866 e em 27 de abril de 1867 
foi respectivamente agraciado com officialato e com 
a commenda da Ordem da Rosa. Em ordem do dia 
n.° 118 de agosto de 1861 foi elogiado pelo comman­
dante em chefe Marquez de Caxias pelos serviços pres­
tados na defeza do comboio de viveres, forragens, etc.,
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qüe de Puyuty seguia para Puyu-cué, recebendo novo 
elogio em ordem do dia n.° 135 pela defeza de um 2.° 
assalto, nas mesmas condições. Em 8 de junho de 
1867 foi nomeado coronel da guarda nacional e elo­
giado em dezembro do mesmo anno por se ter distin­
guido no ataque de Puytuy. Em 2 de maio de 1868, foi 
agraciado com o 2.° officialato da Ordem do Cruzeiro. 
Em 16 de agosto seguinte foi designado pelo Cominan­
do em chefe para com sua brigada policiar a marcha 
do exercito dirigido pelo marechal Argolo. Em ordem 
do dia n.° 272 recebe elogios pelos serviços prestados 
na Sanga Branca “ onde com tino e intrepidez desbara­
tou dois corpos de cavallaria inimiga, um dos quaes 
ficou completamente desfeito com a morte de mais de 
100 homens e 53 prisioneiros, escapando apenas o seu 
commandante e um cabo de esquadra; arrebatando sob 
fogo incessante do inimigo mais de 700 rezes qiie eram 
levadas para Cerro Leão, por ordem de Lopes, e derro­
tando depois um corpo inimigo collocado na extrema 
esquerda para interceptar a passagem do Potreiro 
Marmoré, carregando com tal impeto sobre a força 
inimiga que essa ficou completamente debandada, dei­
xando 200 mortos sobre o campo e trinta e tantos pri­
sioneiros que declararam que aquelle corpo formado 
dos melhores soldados dos demais corpos de cavallaria 
e cada um condecorado pelo menos com uma me­
dalha” . Por decreto de 30 de janeiro de 1869 lhe foram 
concedidas honras de brigadeiro, e pelo de 20 de feve­
reiro do mesmo anno foi lhe confiado a medalha de 
mérito militar. Em 8 de junho de 1870, o governo im­
perial concedeu-lhe o titulo de barão' de Santa Anna 
do Livramento. Por decreto de 23 de setembro de 1870 
foi lhe concedido a pensão de 1:200.000 por anno. Em 
22 de novembro do mesmo anno, foi concedido o uso 
da medalha commemorativa da rendição de Uruguay- 
ana. Todas eslas distincções e honrarias o inclyto va­
rão bem as mereceu pelos serviços prestados no campo 
de batalha. Em Itororó, Angostura, Villeta, Tuyutuy, 
Perchehury, Campo Grande, Avahy, Lomas Valentinas, 
'e em outros combates, Vasco Alves Pereira assignalou 
com a sua bravura actos de valor que a historia re­
gistrou em suas paginas immorredouras.

Poi um heróe consciente do seu valor e não um a-



venlurciro de acaso. Nelle os dotes militares estavam 
no coração e na inteüigencia. Não se arriscava aos 
caprichos da sorte. Agia dentro de seus planos estra­
tégicos, examinando os mappas e estudando o terreno. 
Por isso a victoria sempre lhe sorria. Passado os pe­
ríodos das guerras, o chefe militar cedeu o logar ao 
chefe político, e o barão de Santa Anna de Livramento 

I * começou a servir a patria no campo das idéas com o 
mesmo ardor com que outr’ora a servira nos campos de 
combate. -Foi chefe do partido liberal .e manteve cor­
respondências sobre negocios públicos com os srs. vis­
conde de Pelotas, conde de Porto Alegre e Marquez do 
Herval, Duque de Caxias, Conde d’Eu e outros.

O barão de SanPAnna de Livramento falleceu na 
cidade de Alegrote em 5 de maio de 1883, aos 64 an- 
nos, —  edade em que, dado a sua tempera de luctador 
e de eleito, podia ainda prestar serviços de valor á 
Patria —  que elle tanto idolatrava.
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Antonio de Azevedo Lima
A ntonio de Azevedo Lima foi ura dos homens mais 

populares e bemquistos de Porto Alegre, onde 
nasceu em 21 de janeiro de 1834 e falleceu na ma­
drugada de 5 de outubro de 1898, em consequência de 
um insulto cerebral que o acommettera, em plena rua, 
na tarde do dia anterior.

Dotado de fina intelligencia e de uma actividade 
indefessa, este illustre rio-grandense prestou serviços 
de relevância á sua cidade natal, a principio como pro­
curador da c&mara municipal e mais farde como ve­
reador da mesma.

Para que se faça uma idéa de quanto Antonio de 
Azevedo Lima era estimado no vasto circulo de suas 
relações sociaes, basta dizer que quando, em sessão de 
26 de setembro de 1873, a eamara municipal o nomeou 
para o cargo de seu procurador, gregos e troyanos ba­
teram palmas a essa nomeação, e quando, 15 annos de- 
Pois, cm 14 de abril de 1887, foi aposentado no referido 
°argo, o “ Conservador” , orgam do partido contrario 
«"  em que elle militava, assim se expressava a seu
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respeito: “ Ao deixar aquelle cargo o sr. Antouio de 
Azevedo Lima, manda a justiça que se torne publico 
que esse distincto cidadão desempenhou sempre suas 
funcções com zelo, inteliigencia e probidade.

“ Foi pois justo o voto de louvor com que o honrou 
a illustre edilidade.”

Isto num tempo em que a imprensa partidaria 
primava na retaliação pessoal aos adversários políticos.

Mas Antonio de Azevedo Lima si como cidadão 
reunia um conjuncto de qualidades sympathicas, co­
mo funccionario era um modelo de capacidade activa 
e probidosa.

Por isso nunca lhe faltaram votos de louvor em 
documentos officiaes, sendo de salientar-se o que em 
sessão de 15 de junho de 1882 a Camara mandou con­
signar em acta pelo modo como em curto praso elle 
liquidou a divida do edifício do mercado.

A popularidade e o grão de sympathia de que go­
zava Antonio de Azevedo Lima, manifestaram-se su­
perior e magnificamente quando, em 1887, pouco de­
pois da sua aposentadoria, o partido liberal o apre­
sentou candidato á eleição de vereador da camara mu­
nicipal.

Estava no poder o partido conservador. A  victoria 
do seu candidato parecia pois fóra de qualquer duvida 
e estulta temeridade seria a do candidato da opposição 
que se aventurasse á sorte das urnas. Pois Azevedo 
Lima aventurou-se, e a 31 de agosto de 1887 era por 
grande maioria eleito vereador.

A este pleito, que foi renhidíssimo, precedeu uma 
accesa polemica entre os dois orgams dos partidos 
monarchistas militantes, sendo que A Federação, or- 
gam do partido republicano, varias vezes se manifestou 
sympathica ao candidato liberal.

A imprensa neutra ou sem cunho official, embora 
ligada a esta ou áquella facção partidaria, não occul- 
tava, neste lance, a sua predilecção por Antonio de 
Azevedo Lima.

Elle bem o merecia, pelo genio affavel, trato jovial 
e cavalheirismo insinuante.

Também poucos homens possuiriam como elle o 
dom de fazer rir. Antonio de Azevedo Lima era um 
espirito travesso. Ao pé delle não havia tristeza que se



não dissipasse a um simples gesto seu, a uma momice 
sua, a uma sua phrase humorística, que elle as tinha 
expontâneas, borboleteantes e graciosas.

Seu amor pelas coisas do passado porto-alegrense 
era entranhado. Conhecia como poucos a chronica 
velha da cidade. Tinha um grande fraco pelas “ ex- 
cavações” e neste feitio escreveu muito para jornaes e 
para o Annuario do Rio Grande do Sul.

Em 1872 publicou com Ignacio de Vasconcellos 
Ferreira o Almanack de Porto Alegre —  que foi o pri­
meiro trabalho que aqui apareceu neste genero. De re­
levante interesse é egualmente a sua interessante Sy- 
nopsia de Porto Alegre.

Concluindo: Antonio de Azevedo Lima foi um tra­
balhador incansável, e, até á sua derradeira hora, mou­
rejou sem cessar, legando a seus filhos um nome bem- 
quisto e honrado, e aos seus. amigos, que eram quasi 
todos quantos o conheceram, a saudade de uma palestra 
incomparável, de uma verve cheia de brilho —  mixto 
não raro da esfusiante chalaça lusitana e da subtil 
charge gauleza.

Dr. Israel Rodrigues Barcellos

O dr. Israel Rodrigues Barcellos foi nas luetas parti- 
darias da política rio-grandense um dos vultos de 

maior talento, actividade e pertinácia que já participa­
ram delias. Também poucos homens de partido no 
Brazil'terão tido como este eminente patrício adver­
sários de mais valor e prestigio.

Nascido em 1817 e formado em sciencias jurídicas 
e sociaes pela academia de S. Paulo, o dr. Israel Bar­
cellos regressou logo á terra natal e fixou residência 
na cidade de Porto Alegre.

Nesse tempo degladiavam-se na província os dois 
formidáveis partidos “ lusia” e “ saquarema” . 0 dr. Is­
rael Barcellos sentou praça sob a bandeira do primeiro. 
Tinha então 21 annos. Ao principio como simples sol­
dado e mais tarde como chefe do “ lusia” o moço polí­
tico enfrentou adversários da tempera de Felippe Nery, 
Felix da Cunha, conde de Porto Alegre, general Osorio, 
Pedro Chaves e outros notáveis parédros que movimen-



taram e encheram de brilho u inquieta vida política do 
império.

A antiga província atravessava o periodo agudís­
simo da revolução de 35, mas isso não abatia de modo 
algum o ardente enthusiasmo dos partidos que concor­
riam ás urnas.

O dr. Israel Bareellos não desertou pois da activi- 
dade política, e quando em 1848, em consequência da 
agitação por que passava a província, foram dissolvidos 
os dois partidos “ lusia” e saquarema“ , assumiu elle, 
por concurso unanime de seus co-religionarios, a su­
prema chefia do partido conservador.

Durante os longos annos que o illustre rio-gran- 
dense dirigiu a poderosa e disciplinada agremiação po­
lítica que tantas vezes subiu ás culminâncias do poder, 
inscrevendo no seu activo serviços da maior relevância 
prestados ao paiz, o dr. Israel Rodrigues Bareellos soube 
por seu caracter austero e talento de eleição impôr-se 
á estima de gregos e troyanos.

Quando em 1868 o partido conservador ascendeu ao 
governo, e organisou-se o gabinete do grande estadista 
visconde de Itaboray, o nosso illustre patrício foi nome­
ado presidente da província do Rio Grande do Sul, tendo 
exercido este cargo até fins de março de 1869.

A esse tempo já  havia o dr. Israel Rodrigues Bar- 
cellos occupado as mais invejáveis posições electivas, 
pois em 1866 tinha sido eleito deputado ge^al e rece­
bido nas legislaturas seguintes.

No parlamento nacional a sua attilude foi das 
mais notáveis, porque em vários e accesos debates teve 
pela frente estadistas, oradores e parlamentares da 
estatura de Nabuco de Araújo, Francisco Octaviano, 
José Bonifácio, Martinho de Campos, Zacharias, José 
de Alencar e por ultimo Gaspar da Silveira Martins, 
então em plenu frescura e florescência do talento in­
comparável e do verbo genial.

Eleito por vezes sem conta deputado á antiga As- 
sembléa Provincial, ainda o laureado chefe conser­
vador teve que enfrentar oradores eloquentes e eru­
ditos como Eleutherio Camargo, Timotheo da Rosa, 
Antunes Maciel. Francisco Diana, Severino Prestes, 
Carlos Koseritz. que foram luzeiros do partido liberal
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naquella época, e outros políticos cie nomeada em fa­
mosos torneios parlamentares.

Nos últimos annos de sua agitada e brilhante vida 
política, o venerando chefe conservador era respeitado 
e estimado pelos proprios adversários, sendo que o 
grande tribuno Silveira Martins, chefe do partido li­
beral, tinha por elle uma admiração sem reservas.

0 dr. Israel Rodrigues Barcellos falleceu em 1888 
na cidade de Porto Alegre.

Dr. João Pereira da Silva Borges 
Fortes

TVTasceu na cidade de Cachoeira, n’esíe Estado, e fal-
leceu em 1893, aos 75 annos de idade, na villa de 

S. Vicente.
Aos 14 annos de idade, seus paes, abastados fazen­

deiros, mandaram-nu para o Rio de Janeiro, d'onde 
só regressou ao Sul depois de formado cm medicina, 
após um brilhante curso acadêmico. Emquanto per­
maneceu no Rio, leve ensejo, já  pelas suas invejáveis 
qualidades de caracter, já pela reputação grangeada no 
meio social e scientifico, de altrair as sympathias e 
amizade de notáveis vultos em evidencia n’aquella 
época, entre elles a do patriarca José Bonifácio de 
Andrada e Silva, com quem privou e teve a fortuna de 
conviver na formosa ilha de Paqueta.

De regresso ao Sul, o dr. Borges Fortes envolveu-se 
desde logo na vida activa da politica, filiado ao partido 
conservador (Caramurúl.

Abandonou, em poucos annos, a profissão medica, 
só a exercendo por caridade ou amizade.

Caracter de rija tempera, orador fluente e insi­
nuante, manejava a palavra com admiravel precisão 
e, tanto impressionava pela gravidade do assumpto 
que abordasse, como pela fina ironia e humorismo 
com que illuslrava o discurso e a palestra, captivando 
a atlenção dos ouvintes.

O partido conservador fronteiriço (3.° Circulo Elei­
toral) o fez seu Chefe, elegendo-o, em 12 ou 14 Legis­
laturas, deputado provincial.
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Desta Assembléa foi diversas vezes presidente.
Foi também eleito por duas vezes deputado geral.
Presidentes do Conselho de Ministros, seus ami­

gos, o convidaram para exercer o cargo de Presidente 
d’esta então provincia, convite que não quiz acceitar.

Modesto e abnegado, teria sido escolhido senador 
do Império si não fizesse, com prejuízo proprio, re- 
cahir em outro candidato, seu dilecto amigo, votos que 
seriam sufficientes para sua inclusão na lista tríplice.

Sobre isto occçrreu um facto: —  n’uma das vagas 
do Senado, dada 11’aquelles tempos, o Monarcha disse 
ao seu eminente medico, irmão do biographado, Con­
selheiro Manoel Pereira da Silva Continentino, que 
aconselhasse a seu irmão a apresentar-se candidato ao 
Senado, pois que desde que fosse incluído na Lista-Tri- 
plice, seria o seu escolhido.

Nem assim se empenhou elle por isso, fazendo-o 
em favor de seu particular amigo, 0 illustre doutor 
João Jacintho de Mendonça, que foi o eleito e esco­
lhido.

Não quiz também acceitar o titulo de Barão de 
Inhatiúm, que lhe foi offerecido por summidade po­
lítica, que então dirigia os destinos do Império, em 
homenagem aos grandes serviços prestados ao Paiz, 
na sua longa e laboriosa vida publica.

Esta graça lhe foi offerecida depois do regresso 
do Imperador, que viera assistir a rendição de Uru- 
guayana.

Hospedara-se 0 Imperador na fazenda denomina­
da —  "Inhatiúm” —  no município de S. Gabriel, per­
tencente aos progenitores do biographado.

Como um agradecimento aos obséquios prestados 
á real comitiva, recebeu a veneranda mãe do biogra­
phado, o titulo de dama do paço, junto á Imperatriz 
e Borges Fortes os de Cavaileiro da Ordem de Christo 
e de Rosa.

Borges Fortes conjugou seus esforços políticos 
com os daquella pleiade de notáveis homens como 0 
foram: Pedro Chaves, Felix da Cunha, Oliveira Bello, 
Freitas de Castro, João Jacintho de Mendonça’, Israel 
Barcellos, Tavares, Visconde da Graça, Drs. Jonathas 
Abbott,-Joaquim Mendonça, Diniz Dias, Feliciano Ri­
beiro, Barão de S. Borja (e muitos outros) e nos ul-
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timos tempos, com o filho cTeste, seu querido amigo, 
o inolvidável Dr. Severino Ribeiro Carneiro Monteiro, 
a quem passou a chefia do 3.” Circulo Eleitoral.

Seus proprios adversários políticos o tinham na 
maior consideração, tanto que era particular amigo do 
grande Silveira Martins.

Para dar uma ideia da energia de que era dotado 
• Borges Fortes, basta lembrar um facto político que bem 

o caracterisa: —  era presidente da Província o Con­
selheiro Andrade Figueira de Mello.

Este varão se tinha indisposto politicamente com 
Borges Fortes, e a dissidência lavrava já nos arraiaes 
do partido conservador.

Borges Fortes, presidente da Assembléa, tinha re­
tardado sua vinda (de S. Gabriel, onde residia) e a- 
quella funccionava sob presidência interina, quando 
de Rio Pardo telegrapharam communicando alli achar- 
se Borges Fortes em transito para a Capital.

Espalhada a noticia, Figueira de Mello accintosa e 
arbitrariamente mandou fechar o edifício da Assem­
bléa, encerrando suas sessões.

Esta violência pôz em polvorosa os políticos cor­
religionários de Borges Fortes.

Estes, em grande numero, inclusive seu finado fi­
lho Dr. Borges Fortes Filho, também deputado, fre­
taram um vapor e foram ao encontro do prestigioso 
chefe a quem era feito o accinte, levar a nova e con­
ferenciar.

Este, homem de decisão prompta, tudo acalmou.
Chegado á Capital, officiou ao Presidente commu­

nicando vir assumir a presidência da Assembléa e que 
para funccionar a mesma pecisava do edifício priva­
tivo de seus membros, o qual constava achar-se fe­
chado por ordem de S. Exc.

O Presidente da Província ficou silencioso. En­
tão Borges Fortes, officiou de novo a S. Exc., mas, , 
para dizer-lhe energicamente que: —  “ não consistia 
n’um prédio a Assembléa dos Deputados, legítimos re­
presentantes dos mais caros interesses do povo rio- 
grandense, e sim, na reunião dos mesmos em qualquer 
ponto da capital para tratar d’esses interesses. Por 
isso fazia sciente a S. Exc. que os ia reunir na praça 
publica, onde faria funccionar a Assembléa. —



Já transportavam bancos e mesas de uma aula pu­
blica para a praça da Matriz, para serem collocados 
em frente ao velho Palácio, quando o porteiro da As- 
sembléa, ás carreiras, foi ao encontro de Borges For­
tes, que com grande grupo de Deputados subia a rua 
da Ladeira, e offegante communicou-lhe que S. Exc. 
o Presidente Mello tinha mandado abrir as portas do 
edifício da Assembléa!

Este illustre rio-grandense, depois de uma vida 
de intenso labor político, e já no declínio foi, pelo egre- 
gio e inesquecível Gastilhos, nomeado medico da Co- 
lonia Jaguary.

Morreu pobre, legando a seus descendentes o pa­
trimônio da honradez com que sempre viveu.
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Barão de Cambahy
A ntonio Martins da Cruz Jobim, barão de Cambahy,

era natural da cidade de Rio Pardo, onde nasceu a 
20 de novembro de 1809.

Revelando desde os mais verdes annos uma pro­
nunciada vocação para a vida commercial, não qui- 
zeram seus paes torcer-lhe o destino para que tendia 
e, com este proposito, o enviaram em mui tenra edade 
para o Rio de Janeiro, onde começou a praticar em 
uma importante casa.

Naquelle vasto campo de acção a intelligencia do 
nosso joven patrício se exercitou indefessamente, e 
em pouco as suas reaes aptidões para a profissão que 
lhe abriram as portas para os maiores empreendi­
mentos nesse tão honroso quão espinhoso ramo da 
aclividade humana.

Caracter austero, pezar dos poucos annos, probi­
dade a toda prova, credito solido, o joven rio-gran­
dense foi bem depressa aproveitado para uma socie­
dade commercial, a que se dedicou de corpo e alma, 
consagrando-lhe o melhor do seu tempo e da sua in­
telligencia, e tendo nesse caracter voltado para o Rio 
Grande do Sul, onde sc conservou sempre na direcção 
de seus negocios.

Sempre activo e empreendedor, o nosso perfilado 
attingiu a um alto gráo de fortuna, sem que a sua ri-
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queza colossal o enchesse de soberba ou o impellisse 
para as mollezas sybariticas do ocio.

Pelo contrario, manteve até ao fim da vida uma 
formosa linha de simplicidade proletária, amando o 
trabalho como fonte fecunda de preciosos bens, e pon­
do a sua fortuna ao serviço das grandes causas na- 

, cionaes.
Foi assim que prestou serviços relevantes á le­

galidade durante a revolução de 1835, tendo sido por 
isso agraciado com o habito da imperial Ordem da 
Rosa, com a commenda da Ordem de Ghristo e afinal 
com o titulo de barão, em 1859.

Também por occasião da porfiada campanha que 
sustentamos com a Republica do Paraguay o nosso 
appello da nação, fazendo duas avultadas offertas para 
as despezas da guerra.

Em S. Gabriel onde residiu muitos annos, foi um 
dos maiores bemfeitores da Santa Casa de Misericór­
dia, tendo tido sempre aberta a sua bolsa para auxiliar 
todas as emprezas nobres e para soccorrer todas as 
misérias.

Deste preclaro varão póde dizer-se que foi um 
semeador incansável que do que incansavelmente se­
meou —  fartamente colheu pura si e para o seu seme­
lhante.

Dr. Ramiro Barcellos

O Dr. Ramiro Barcellos foi, pelo talento e pela cul­
tura, um feliz complexo de qualidades raras e bri­

lhantes.
Liberal do antigo regimen teve no seu partido um 

momento de incomparável e luminosa actividode, mas 
no seu espirito de eleito já  a idéa republicana vinha 
florescendo e florindo com viço audacioso e empol­
gante.

Attraido pelo brilho da Idéa Nova, que já  havia 
produzido na imprensa democrática do Rio Grande do 
Sul Appollinario e Apelles Porto Alegre e Francisco 
Cunha, o dr. Ramiro Barcellos passou-se ás fileiras 
republicanas e perfilou-se ao lado de Venancia Ayres, 
Julio de Gastilhos, Assis Brasil, Pinheiro Machado, Er-17Homons illustrcs



neslo Alves, Apparicio Mariense, Pereira da Cosia, 
Viclorinò Monteiro, Homero e Álvaro Baplista, Borges 
de Medeiros e outros, que formaram a plêiade histórica 
da propaganda.

(Juando a l.° de janeiro de 1884 surgiu o primeiro 
numero da .4 Federação, o glorioso orgam do partido 
republicano rio-grandense, Ramiro Barcellos apparecia 
no rodapé, assignando com o pseudonymo dc Amaro 
Juvenal us famosas Carlas a d. Isabel, que tamanho 
successo alcançaram no mundo jornalístico e nas ròdas 
intellectuaes.

De ahi em deante a sua collaboração foi assidua 
o notável no grande orgam político, pois Ramiro Bar­
cellos jogava com facilidade e maestria Iodas as ar­
mas do jornalista moderno: o artigo doutrinário, a po­
lemica partidaria. a critica artística e lideraria e o fo­
lhetim borboleteante, de humorismo ou de satyra.

Desfarte o ardoroso republicano ajudou a pro­
paganda e preparou o advento do novo regimen, não 
deixando nunca de prestar o seu valioso apoio á dif- 
fusão pela doutrina e pelo facto das ideas que adopta- 
va, apregoava e defendia. Nesta conformidade tomou 
parte activa no l.° Congresso republicano de 1887 e 
em Iodos os aclos e convenções de egual caracter que 
a este se succederam.

Em plena lueta de propaganda foi provedor da 
Santa Casa de Misericórdia cie Porto Alegre.

Proclamada a Republica em 1889, o Dr. Ramiro 
Barcellos, que nunca adormecera á sombra dos louros 
colhidos na propaganda, foi eleito senador desde a 
Constituinte e reeleito ao terminar o seu primeiro 
mandato.

Deste brilhante periodo de sua vida política, fi­
caram memoráveis nos annacs do senado da Republica 
os sensacionaes debates que sobre finanças o nosso pa­
trício sustentou com o senador Ruy Barbosa.

Era ainda senador quando foi escolhido para su­
perintendente das obras da barra, logar particular dc 
que se demittiu nos fins do governo cío marechal Her­
mes da Fonseca.

Os serviços que prestou com relação ií abertura da 
barra foram de inestimável valor, e 4 Federação, or- 
gam do parlido de que estava ultimamente retraído,
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sobre elles assim se expressou ao traçar a necrolog
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deste nosso patrício: “ á sua acção valiosa e assidua 
collaboração, durante o governo do dr. Rodrigues Al-

vemos a visita e a solução Cortheií ao magno problema 
da desobstrucção da barra do Rio Grande e a cons- 

, trucção do novo porto do mar."
Prestou lambem grandes serviços durante a re­

volução fedcralista de 1893, lendo sido ministro pleni­
potenciário do Brazil na Republica do Uruguay.

ü Dr. Ramiro Fortes de Barcellos era formado em 
medicina e tinha fama de grande clinico.

Nasceu na cidade de Cachoeira em 1852 e falleceu 
em Porto Alegre a 29 de .janeiro de 1910.

Foi um dos maiores talentos gaúchos, e superior 
em todos os officios e generos intellectuaes em que se 
exerceu e manifestou: medico, orador, polemista, 
folhetinista, político dirigente, critico de arte e poeta 
satyrico, —  a par de uma figura insinuante e fidalga 
de homem de sociedade.

General Pedro Augusto Pinheiro 
Bittencourt

P edro Augusto Pinheiro Bittencourt era filho do ge­
neral Francisco Anlonio da Silva Bittencourt e 

D. Maria Thereza Pinheiro Bittencourt, e nasceu na 
província do Rio Grande do Sul, em 21 de abril de 1857.

Attraido pela gloriosa carreira das armas em que 
tanto se nobilitara seu pae, assentou praça em 1 ° de 
agosto de 1871.

O Brazil acabava de sair de um longo periodo de 
guerras, quando o joven rio-grandense entrava na 
vida militar e esta, em tempo de 'paz, não offerece 
margem a accessos rápidos nem a feitos que assigna- 
lem datas de relevo nas paginas da Historia. Ainda 
assim, Pinheiro Bittencourt tem uma biographia lu­
minosa.

Eis como se repartem os longos 47 annos de ser­
viços que prestou nas fileiras:

ves, junto ao ministro da viação, dr. Lauro Miiller, de-

17'



-Promovido a alferes em 29 de julho de 1S77, com 
mais de seis annos de praça, teve durante o tempo que 
serviu as seguintes promoções: foi tenente em 17 de 
setembro de 1879; capitão, em 3 de junho de 1886; 
major, em 17 de março de 1894; tenente-coronel, em 
30 de junho de 1899; Coronel graduado por mereci­
mento em 3 de novembro de 1904, e effectivo, em' 2 
de agosto de 1905; general de Brigada, por mereci­
mento, em 14 de novembro de 1910 e de Divisão, em 
8  de abril de 1914?

O general Pinheiro Bittencourt tomou parle acti­
va na revolução de 1893, servindo nas forças legaes. 
No governo do Sr. Prudente de Moraes foi nomeado 
commandante do 9.° regimento de cavallaria e mais 
tarde, logo após a sua promoção a general de Brigada, 
assumiu o commando da Brigada Mixta da capital da 
Republica.

Por occasiâo da revolta dos marinheiros, em 1910, 
tendo sido ferido o general Menna Barreto, comman­
dante em chefe da guarnição do Rio de Janeiro, o ge­
neral Pinheiro Bittencourt foi nomeado para substi- 
tuil-o naquelle commando.

Feita a remodelação do Exercito, foi o illustre Mi­
litar escolhido para commandar a 3.“ Divisão com séde 
na Capital Federal e foram da mais alta relevância os 
serviços que então prestou na organisação dessa uni­
dade do Exercito, e na repressão á revolta dos sargen­
tos, surpreendida e esmagada no nascedouro.

Desintelligencias com o ministro da guerra, im- 
pelliram-no a exone'rar-se deste cargo, sendo em se­
guida nomeado commandante da 7.° região militar com 
séde no Rio Grande do Sul.

No exercício dessas funcções veiu encontral-o a 
morte, no dia 30 de março de 1917.

O general Pedro Augusto Pinheiro Bittencourt foi 
um rio-grnndensé que honrou sobre modo a sua terra 
natal, tendo prestado á patria e ao exercito os mais 
assignalados serviços.

Foj sempre soldado, evitando todo e quaesquer 
contactos com a política, que si alguma vez o namorou 
não foi correspondida nem conseguiu que elle lhe de- 
puzesse aos pés a espada que empunhava para a de-



feza da bandeira c da pátria e não para montar guarda 
ás urnas.
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General Domingos Alves Barreto Leite

O general rio-grandense Domingos Alves Barreto 
Leite foi um typo completo de militar bravo e 

pundonoroso, tendo entrado muito moço para o ser­
viço das armas.

Nascido em 1828, assentou praça volutariamente 
no 7.° batalhão de infantaria a 26 de outubro de 1844, 
contando apenas dezeseis annos de edade. Em março 
do anno seguinte foi reconhecido cadete de l.“ classe, 
e promovido a alferes em 7 de agosto de 1849. Em 14 
de março de 1850 marchou com o seu batalhão para 
a fronteira de Quarahy, seguindo de ahi para Bagc no 
mez immediato. Em março de’ 1851 marchou para S. 
Gabriel, e em outubro do mesmo anno seguiu para a 
campanha do Estado Oriental. Tomou parle nas ope­
rações daquella Republica até á conclusão da guerra. 
Entrando novamente em operações na Republica Ar­
gentina, assistiu ao combate de 17 de dezembro na 
ponte de Tronqueiras com as forças do dictador Ro­
sas. Em 3 de fevereiro de 1852, assistiu ao combate de 
Moron, em Buenos Ayres, sendo, em ordem do dia, 
elogiado por aetos de bravura. Em março do mesmo 
anno foi condecorado com o habito da Imperial ordem 
do Cruzeiro. Em 1853 matriculou-se na Escola Militar 
afim de estudar o curso de infantaria. Em 1854 
marchou para o Estado Oriental, e foi. no mesmo 
anno, nomeado Ajudante de Ordens da Divisão Auxi­
liadora. A 11 de setembro de 1856, foi nomeado 
Agente do Conselho Economico do 3.° batalhão a que 
enlâo pertencia. Em fins do mesmo anno obteve li­
cença para proseguir os seus estudos na Escola Mili­
tar. Em 18 de dezembro de 1857 foi nomeado ajudante 
de campo do Commando em chefe do exercito em ob­
servação, e em meiados de janeiro de 1858 marchou 
para a fronteira da Missões. A 12 de agosto do mesmo 
anno fai promovido a tenente. Em novembro de 1859 
foi nomeado Ajudante de Ordens para servir junto ao 
commando das armas. Em janeiro de 1861, foi nomea-



cio Dirèctor de Escola cl ementar do 5." batalhão de in­
fantaria. e em março do mesmo anuo foi approvado 
plenamente no exame pratico que prestou dessa arma 
para capitão. No mez de março de 1862. embarcou para 
o Rio de Janeiro com o seu batalhão e em 8  de dezem­
bro do mesmo anuo seguiu em diligencia para S. Pau­
lo, afim de suffocar uma rebellião dos trabalhadores 
da estrada de ferro. A 5 de outubro de 1864 marchou 
para a campanha do Paraguay, e por ordem do dia do 
commando em chefe de 6 de dezembro foi nomeado 
Assistente do Deputado do Quartel Mestre General jun­
to ao Commando da 2.“ Brigada. Em 1865 assistiu ao 
assalto e tomada de Paysandú, desde o principio até 
á derrota do inimigo, pelo que foi elogiado cm ordem 
do dia do commando em chefe, de 7 de janeiro da 
maneira seguinte: “ O Tenente Domingos Alves Bar- 
reto Leite é digno de menção pelo seu constante des­
embaraço nas pelejas quer recebendo quer transmil- 
tindo ordens, e por conservar sangue frio e bôa dis­
posição ante os maiores perigos” . Por estes serviços 
foi por decreto de 17 de fevereiro nomeado cavalheiro 
de Ordem da Rosa. Pouco depois assistiu ao combate 
de Montevideo, sendo condecorado com a medalha 
dessu campanha . Nesse mesmo anuo foi, por ordem do 
dia, nomeado capitão em coinmissão para o 10." Corpo 
de Vohttarios da Palria. e por decreto de 22 de janeiro 
de 1866 foi promovido u este posto, para a 7." com­
panhia do 3.” batalhão de infantaria. Eez a passagem 
do rio Paraná, assistindo aos combates de 16 e 17 de 
abril desse anno. Tomou parte no combate de 2 de 
maio, e a 19 foi nomeado major em commissão. -Assis­
tiu a avançada de 20 e a batalha de 24 de maio. sendo 
em todos esses netos elogiado pelo commundo do Ba­
talhão e da Brigada. Por decreto de 21 de novembro 
foi nomeado official da Ordem da Rosa. A 23 de abril 
de 1868, depois de gosn de licença para tratamento de 
saude, apresentou-se ao exercito, e, a 27, assumiu o 
commando 26." Corpo de Voluntários da Pátria. Pouco 
depois, pqr ordem superior, marchou de Tagy para de­
molir o redueto de Parecuê. Dahi marchou e reconhe­
ceu us posições inimigas enfrente a Timbé. Assistiu 
ao reconhecimento de 1." de outubro em Pikiciry. To­
mou parle no combate de 6 de dezembro na ponte de
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(tororó — onde foi gravemente ferido no peito, sendo 
elogiado pelo commando em chefe e promovido n 
major por actos de bravura e condecorado com a me­
dalha de Mérito Militar. Por decreto de 20 de fevereiro 
de 1869, foi approvoda aquella promoção. Em setem­
bro do mesmo anno seguiu com o exercito em perse­
guição do inimigo que se achava em Santo Estanislau 

• e em seguida marchou até Gapivary. Por decreto de 
4 de fevereiro de 1871 foi nomeado çommendador da 
Ordem da Rosa. e no mesmo anno condecorado com a 
medalha da campanha do Paraguay. Em 15 de no­
vembro foi promovido ao posto de tenente-coronel 
commandante do 5.° batalhão de infantaria por mere­
cimento. Por decreto de 7 de abril de 1883, foi promo­
vido ao posto de coronel por merecimento. Aggra- 
vando-se o seu estado de saúde, sempre alterado de­
vido aos ferimentos recebidos na guerra, Barreto Leite 
foi, por decreto de 26 de abril de 1884 transferido para 
a 2 .“ classe do exercito, como aggregado á arma de in­
fantaria de conformidade com a resolução imperial, 
sendo então excluído do quadro effcctivo. Inspeccio- 
nado novamente de saúde c julgado apto para lodo o 
serviço, voltou por decreto de 3 de outubro de 1885 á 
primeiro classe do Exercito, sendo reformado no posto 
de general, por decreto de 22 de março de 1890.

E’ esta em longos traços a exlensa folha de ser­
viços que, durante quasi meio século, prestou á palria 
e ao exercilo o general Barreto Leite. Nas porfiadas 
guerras que o Brazil teve que sustentar com as repu­
blicas do Uruguay, Argentina e Paraguay, o bravo 
rio-grandense tomou parte em quasi todos os combates 
e batalhas, sendo sempre elogiado em ordens do dia 
pelos seus “ reiterados actos de bravura nos com­
bates", segundo a alta e honrosa expressão de uma 
delias.

Por isso mesmo, si tinha o peito coberto de cica­
trizes, pelos ferimentos recebidos nos campos da guer­
ra, de um dos quaes nunca sarou completamentc. ti- 
nha-o lambem estreitado de medalhas e insígnias ho­
norificas, conquistadas com o holocausto do seu sangue 
heroico á palria estremecida.

Já no ultimo quartel da vida, os movimentos suc- 
cessivos que se produziram nos Estados da União em
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consequência do golpe de Estado de 1891, foi o velho 
e bravo militar collocado á testa do governo do Estado, 
passando-o ao dr. Barros Cassai em 3 de março de 
1892.

O general Barreto Leite falleceu em Porto Alegre, 
e durante a sua vida o soldado brioso jamais se divor­
ciou do cidadão aiístero.

Germano Hasslocher
Dr. Germano Hasslocher foi um talento e um es-
pirito de eleição. Poucos homens terão tido, em 

plena lueta, uma vida mais risonha.
Escrevendo sobre elle, ao tempo da sua morte, 

assim se exprimia um dos seus panegyristas, profundo 
conhecedor de sua estranha psychologia: “ Germano 
Hasslocher tinha um prazer quasi diabolico em se no- 
tabilisar apenas pelos seus defeitos, defeitos que todo 
mundo tem e que elle cultivava carinhosamente para 
parecer como um paradoxal de convicção. Era uma 
fraqueza: mas isso não impede que, no estudo dos ho­
mens de hoje, os brazileiros de amanhã descubram no 
grande parlamentar um dos maiores espíritos da gera­
ção presente, cheio de fé nos destinos da sua patria, 
cheio de amor a seu paiz, podendo servil-o e tendo-o 
de facto servido com um brilhantismo a que raríssi­
mos attingiam e que um ou outro mal logrou sobre­
pujar.”

Intelligencia complexa e solidamente illustrada, 
a actividade profissional e política do dr. Germano 
Hasslocher foi uma vasta e continua serie de trium- 
phos no congresso, no pretorio e na imprensa.

Jornalista de folego e tempera rija, Germano Hass­
locher feriu campanhas memoráveis de doutrinação 
política e de polemica partidaria, as quaes fizeram 
época não só na imprensa gaúcha como na carioca.

Gomo polemista era terrível e temido. Nessas occa- 
siões punha elle em jogo todas as suas variadas fa­
culdades de espirito: —  a gravidade, a ironia, o sar­
casmo è quasi sempre, como ultimo recurso, —  a 
chocarrice.



Gom todas estas qualidades extraordinárias de in- 
telligencia Germano Hasslocher não podia deixar de 
ser um grande pamphletario. Elle o foi. Entre outros 
trabalhos neste genero escreveu o celebre A Verdade 
sobre a revolução —  uma critica energica e mordaz so­
bre o federalismo revolucionário de 1893 —  ao qual aliás 
havia pertencido antes e durante a revolução.

Pouco depois, era enviado ao Congresso Nacional 
como representante do partido republicano rio-gran- 
dense.

Abi, na camara, os serviços que Germano Hasslo­
cher prestou ao partido e ao Rio Grande do Sul foram 
relevantes.

O illustre rio-grandense, manejando a palavra, 
era na verdade um homem de acção; mas nelle as 
impressões e as idéas estavam sujeitas, por capri­
chos de nervos, a mutações rapidas e imprevistas.

“ Nada mais natural —  diz ainda aquelle seu bio- 
grapho —- que um homem desses fosse volúvel. Elle 
o foi. Mudava de idéas, de partidos, de doutrinas; mas 
nunca renunciava aos grandes princípios, nos quaes 
se fez toda a sua educação política e jurídica. A esses 
supremos princípios elle sempre guardou um inde­
fectível apego. E nas questões em que todo o mundo 
tinha a sua opinião, muitas vezes o vimos pensar de 
um modo e se expressar de outro. Era quando aquelle 
portentoso talento sacrificava sobre o altar da disci­
plina partidaria o seu ponto de vista pessoal.”

Assim, sempre incoherente, pensando de uma ma­
neira e agindo de outra, querendo e não querendo ao 
mesmo tempo, uma coisa entretanto elle manteve sem­
pre integral e unu —  a sua bondade.

Germano Hasslocher foi um —  Bom.
Entretanto —  e até nisto era original e não se 

confundia com o commum dos mortaes —  ao passo que 
era elle o primeiro a fazer alarde e ostentação rui­
dosa das suas “ maldadezinhas” , das suas charges, das 
suas blagues — escondia-se para fazer bem.

O dr. Germano Hasslocher nasceu na cidade de 
Santa Cruz em 10 de julho de 1862 e falleceu repen­
tinamente em Milão, na Italia, onde se achava em 
viagem de recreio, em outubro de 1911.

Era formado em sciencias jurídicas e sociaes.
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Brigadeiro Camillo Merceio Pereira

Camillo Mercio Pereira nasceu na pittoresca villa rte 
Taquary a 13 de agosto de 1822.
Trcs semanas depois todo o Brazil se agitava no 

auge do enihusiasmo: tinha sido proclamada a nossa 
indepeiidencia política.

0  colosso havia quebrado as duras algemas que 
o prendiam ao jugo porluguez.

0  brado de independencia, partindo das margens 
do Ypiranga, eehoava do Pará ao Prata, e, assim, desde 
o berço Camillo Pereira foi habituando-se aos gestos 
de altivez que blindam o caracter dos homens livres.

Ao Irocar as faxas infantis pelos trajes da juven­
tude, novos estremecimentos de patriotismo fizeram 
vibrar intensamente o coração do moço rio-grandense: 
eram os denodados Farrapos que soltavam nas coxilhas 
gaúchas o grilo de liberdade, e empunhavam as armas 
republicanas contra o governo do império.

Nessa epoca tinha o nosso patrício Ireze annos a- 
penas; mas aos dezesete não pôde mais sofrear o ar­
dor marcial que o impellia para a lucta armada: cor­
reu a alistar-se nas hostes republicanas e, com o posto 
de tenente que de logo lhe foi conferido, fez todo o 
resto da campanha farroupilha, no periodo que vae de 
1849 a 1845.

Apesar de muito moço, os serviços que enlão pres- 
lou foram da maior relevância, tendo desempenhado 
distinctamente varias commissões importantes e le­
vado a effeito, com exito excellente, arriscadas par­
tidas volantes.

Peita a pacificação da província, Camillo Mercio 
Pereira voltou aos seus labores de homem, util na paz 
como na guerra.

Em 1848 foi aproveitado na reorganisação da 
Guarda Nacional com serviço nos destacamentos da 
fronteira.

Em 1851 e com o posto de capitão encorporou-se 
ás forças que marcharam contra o dictador Rosas.

Nesla campanha foi elle diversas vezes distingui­
do com commissões perigosas pelo então Marquez de 
Caxias, commandante em chefe do Exercito em ope­
rações.
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Em 1858 foi nomeado Tenente coronel comman- 
dante do 3.° corpo da guarda nacional.

Quando rompeu a guerra do Paraguay, Camillo 
Mercio Pereira apparelhou-se para entrar em cam­
panha, e como, em meiudos de 1804, começassem a 
convergir forças do Exercito para o município de 
D. Pedrito, onde então residia, o nosso brioso patrício 

* organizou em Piraliy, com pessoal escolhido, o 2.” cor­
po provisorio do seu cominando, e foi juntar-se á Bri­
gada do general Nelto, e marchou contra Paysandú, 
tomou parle no assedio da praça, e ahi permaneceu 
até á rendição da mesma.

Em 1865 serviu com as forças da vanguarda em 
marcha sobre Montevideo e pouco depois reuniu-se 
ás do general Sampaio.

Por serviços prestados durante o silio e tomada 
de Paysandú foi agraciado com o officialato da Ordem 
da Rosa.

Nesse mesmo anno transpôz o Uruguay em di­
recção á Corrientes. A 2 de abril de 1866 atravessou 
o Passo da Patria e a 25 fez a passagem do Paraná. 
Tomou parte no combate de 2 e na grande batalha de 24 
de maio, portando-se com extraordinária bravura.

Por feitos memoráveis nessas jornadas foi agra­
ciado com a Commenda da Ordem do Cruzeiro. As­
sistiu aos combates de 16 e 18 de julho.

Em setembro operou com a colunma do general 
Elôres e esteve nos combates de Curuzú e Curupaily 
travados pelo 2.° corpo do Exercito, em 3 e 24 de se­
tembro.

Em 1867, servindo sob as ordens do legendário 
. Osorio, que dirigia a marcha de flanco do Exercito, 
commandou a vanguarda, enfrentando e destroçando 
todas as forças inimigas que lhe oppunha resistência. 
Em julho desse anno foi promovido a coronel e saiu 
a expedicionar pelo interior do Paraguay com muito 
proveito para as nossas armas.

Tomou depois parte nos combales de Tagy e Pi­
lar, e nas expedições dos generaes Andrade Neves e 
Menna Barreto. .

No anno seguinte regressou, doente e com licença, 
ao Brazil. Restabelecido, apressdu-se a voítar ao exer­
cito em campanha. De novo no Paraguay, assumiu o



commando da 6 .“ brigada de cavallaria, pertencente ao 
corpo de exercito commandado pelo general Argolo. 
Assistiu ao cerco do Humaytá, onde, depois da victoria 
ficou de guarnição com a brigada cie seu commando.

Em seguida, por ordem de Caxias, marchou para 
Assumpção, chegando ahi em janeiro de 1869, e assu­
mindo immediatamente o commando de uma brigada 
de cavallaria.

Pouco depois, na vanguarda da columna do gene­
ral Mitre, fez as marchas sobre as cordilheiras, atacou 
e tomou o reducto do Atirá, bem defendido e de d iffi- 
cil accesso.

Transportas as cordilheiras, depois de obstáculos 
sem conta, passou o commando da brigada ao coronel 
mais antigo Oliveira Nery e aproveitou o licenciamento 
que então estava tendo a guarda nacional para re­
gressar á patria.

Por seus heroicos feitos na guerra foi. além das 
condecorações já  mencionadas, agraciado com a com- 
menda da Ordem da Rosa, a medalha de Mérito Mili­
tar, a de ouro da campanha do Paraguay, e as da Re­
publica Argentina e Uruguay.

Em 1880, foi-lhe conferida a patente de briga- 
deiro-honorario do Exercito.

Ligado ao partido liberal de que, no seu periodo 
aureo, foi chefe de extraordinário prestigio nos muni­
cípio de Bagé e D. Pedrito, leve sempre dos seus co- 
religionarios o mais incondicional apoio.

O brigadeiro Camillo Mercio Pereira falleceu a 6 
de outubro de 1889, tendo servido com denodo e leal- 
dad© á sua Patria.
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Dr. Eduardo Ernesto de Araújo
TMasceu na cidade de S. Pedro do Rio Grande a 8 de 

 ̂ maio de 1862. Esta cidade de aspecto monotono e 
melancólico, sem paizagens verdes nem vizinhança de 
morros piltorescos, nenhuma influencia exerceu en­
tretanto no feitio interior do nosso patrício.

Pelo contrario, Eduardo de Aranjo foi sempre um 
espirito risonho e travesso, pouco ou nada propenso á 
melancolia.
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E’ verdade que no seu verso lyrieo predominava 
a nota da tristeza; m as... era só Tristeza poética.

Na terra do seu nascimento, aprendeu as primei­
ras lettras no “ Collegio S. Pedro” , dirigido pelo pro­
fessor Thibault, e em fins de 1874 ou principios de 
1875 embarcou para Portugal, indo frequentar o “ Col­
legio de N. S. da Gloria", na cidade do Porto, onde fez 
os preparatórios para matricular-se na Faculdade de 
Direito da Universidade de Coimbra.

Foram seus contemporâneos na academia, entre 
outros, Carlos Lobo d'Avila, João Arroyo, Luiz Ma­
galhães, Antonio Feijó e Luiz Osorio, notáveis na polí­
tica, no jornalismo, na diplomacia e nas lettras.

Formado em 1884 em sciencias jurídicas e sociaes, 
Eduardo de Araújo regressou ao Brazil, estabelecendo 
banca de advocacia na sua cidade natal.

Apesar de não ter livro publicado, o nosso patrício, 
a esse tempo, gosava da justa fama de excellente poeta.

De facto, durante o tempo que esteve em Portugal, 
produziu incessanlemente, e os versos reveladores do 
seu fino engenho alcançaram ampla circulação quando 
publicados nos jornaes e revistas, em que collaborava.

Espirito travesso e ironico, elle possuia uma bôa 
dose de veia satyrica, e escreveu um sem numero de 
salyras e epigrammas, que si fizeram, mais de uma 
vez, estourar de raiva o figado ás victimas, arrancaram 
também surriadas de riso desopilante aos leitores.

Como todo verdadeiro poeta, Eduardo de Araújo 
não perdia tempo nem fluido nervoso em buscar epi- 
thetos raros nem armar phrases campanudas e rimas 
bimbalhantes.

Não. Seu verso era expontâneo, simples e claro.
Nisto está o elogio do poeta, de quem um seifcoh- 

temporaneo na academia e escriptor disse, ao traçar- 
lhe a biographia:

“ Quando fôr possível reunir em um volume tudo 
quanto elle escreveu em verso e que anda perdido nos 
jornaes de Portugal e na memória das tricanas de Coim­
bra, talvez se conheça então, em toda a bellesa, em to­
dos os seus traços angélicos e puros, em todo o seu 
fulgor de aslro, o ideal daquella mocidade de artista, 
de poeta e de sonhador, que viveu confinada e com­
primida entre o dever e as convenções sociaes, como



unm perolu de brilho raro em uma hivalva dc condias 
loscas o asperas.”

0 dr. Eduardo Ernesto de Araújo 1'alleceu na sua 
cidade natal a 2 de janeiro de 1901, tendo exercido ahi, 
com muita distincçãò, os cargos cie promotor publico 
e juiz districtal.

Dr. Fransisco Marques da Cunha

N asceu na cidade de' Porto Alegre a 8  de junho de 
1815.
Feitos os preparatórios embaroou paru 8 . Paulo 

e matriculou-se na Faculdade dc Direito.
Estava no meio do curso, (piando um incidente 

qualquer o incompatibilizou com o sizudo instituto. 
Não perdeu tempo em hesitações luteis: partiu para 
Pernambuco, reatou na Academia dalli o curso inter­
rompido e em 1873 recebia o gráo de buchurel em scien- 
cias jurídicas e sociaes.

Apparelhado assim para a lucta da vida, regressou 
ao Rio Grande do Sul, e em 1874 abriu banca de advo­
gado em Porto Alegre.

Pouco depois foi nomeado promotor publico para 
a camarcu de Taquary.

Esteve durante alguns annos no exercício desse 
cargo, sendo depois nomeado juiz municipal da mesma 
localidade.

De Taquary veiu para Porto Alegre, onde occupou 
o logar de promotor publico e por diversas vezes o de 
chefe de policia, sendo em 1887 nomeado juiz de di­
reito para a camura de Alegrete.

Conservou-se no exercício desse cargo durante 
mais de quatro annos, e em 1892 foi nomeudo juiz da 
l.° vara criminal de Porto Alegre.

Estava exercendo esse cargo, quando foi nova- 
menle nomeado para a camarca de Alegrete, onde pou­
co depois foi declarado em disponibilidade.

Voltou então á actividade de advogado.
Os longos annos de exercício na magistratura e 

de pratica forense lhe davam uma auctoridade in­
contestável.

A sua clara inlelligencia, forrada de uma cultura



solida, impunha-o á admiração dos seus collegas e 
o velho advogado vivia e respirava numa atmospTiera 
de respeito e carinho, que lhe tornava, risonha a ve­
lhice, —  consagrada ainda ao trabalho, de que clle 
fôra toda a vida um fervoroso apostolo.

0 dr. Marques da Cunha falleceu em Porto Alegre 
a 5 de abril de 1915.
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José Bernardino dos Santos

José Bernardino dos Sanlos nasceu na cidade de 
Porto Alegre a 20 de maio de 1845, e foi uma das in- 

telligencias mais em evidencia c de maior auctoridade 
litteraria que ha cincoenla annos teve o Rio Grande 
do Sul.

Pertenceu á plêiade brilhunle que em 18 de junho 
de 1868 fundou o Parthenon Lilterario.

A esse tempo Bernardino dos Santos já era conhe­
cido e admirado nas lettras indígenas.

Preso á vida estreita e absorvente do funcciona- 
lismo publico, pois trabalhava na antiga Thesouraria 
da Fazenda, era ainda assim um dos nomes mais assi- 
duos nos jornaes e nas revistas daquella epoen.

Apesar de muito moço, a sua auctoridade era aca- 
tadissima pelos intcllectuaes de enlão, e a sua critica 
impresa valia por uma consagração ou por um exci- 
dio lilterario.

Foi José Bernardino dos Santos quem corrigiu e 
prefaciou o primeiro livro de versos de Mucio Teixeira, 
um dos maiores poetas gaúchos. Vozes Tremulas, que 
era como se intitulava esse livro, appareceu em 1873.

Tinha então José Bernardino dos Santos 28 annos 
de cdade. produzia incessantemente e o seu nome bri­
lhava cnlre os de maior brilho.

Era uma voz enthusiastica, e só se erguia para 
insuflar coragem.

Numa Carta a Mucio Teixeira, publicada em 1872 no 
Album Semanal, escrevia elle, referindo-se ao Parthenon 
Lilterario:

“ Descansemos um pouco sobre a pedra angular do 
grandioso monumento recem lançado ú vala e contem­
plemos com desvanecimento e orgulho aquella árdida



mocidade que se lhe agrupa ao redor, desfraldando o 
estandarte da revolução e da conquista! Saudemol-os, 
os illustres neophitos das lettras, que, conscios de si, 
se votam sorrindo ao martyrio de um apostolado gran­
dioso, como oulr’ora se adornavam de flôres as victi- 
mas destinadas ao holocausto, saudemol-os com uma 
dessas vibrações patrióticas que nos arrancam dalma 
o enthusiastico brado de —  Avantel”

Era sempre assim, num despertar de energias e 
de incitamento que Bernardino dos Santos fallava, nos 
momentos precisos, aos pioneiros do Ideal.

Ligado a Eudoro Berlink por ideas políticas e 
affinidades litterarias, collaborou muito tempo no Rio 
Grandense, orgam do partido conservador, redactoriado 
por aquelle.

Escreveu para o Theatro algumas peças, que obti­
veram nomeado. Foi, porém, na revista do Parthenon 
Litterario que elle deixou melhormente estampado o 
cunho da sua intellectualidade vigorosa.

Nas paginas deste famoso mensario, de cuja com- 
missão redactorial fez sempre parte, publicou o nosso 
patrício novellas, contos, poesias, critica litteraria, es­
boços históricos, entre os quaes um sobre frei Ghristo- 
vão de Mendonça e sobre lendas e crenças rio-gran- 
denses.

Bernardino dos Santos foi da geração do seu tem­
po um dos mais assíduos cultores da litteratura fran- 
ceza, de que traduziu muitas poesias de actores ce­
lebres.

Era filho de Eleasar José dos Santos e de D. Comba 
Norberto dos Santos e falleceu em Caxias, no anno de 
1892 —  tendo tido, como se viu, a sua epoca de cele­
bridade nas lettras do Rio Grande do Sul.

Desembargador Antonio Vicente de 
Siqueira Pereira Leitão

E ra natural da cidade do Rio Pardo, onde nasceu a 
17 de janeiro de 1809.
Filho do tenente de dragões do exercito portuguez, 

Antonio Vicente de Siqueira Pereira Leitão, que veiu



para o Brazil com d. João VI, leria de certo seguido a 
carreira das armas si o seu entranhado amor aos li­
vros não o attraisse menos para o ruido da caserna que 
para a calma do gabinete de leitura.

Quiz, pois, abraçar uma profissão mais consentâ­
nea com o seu espirito ledor, e, assim,depois de fazer os 
seus preparatórios no Rio de Janeiro, matriculou-se 
na Faculdade de Direito de S. Paulo, onde se formou 
em 1834, regressando logo ao torrão natal e estabele­
cendo banca de advogado.

No anno seguinte rebentou a revolução dos Farra­
pos, e Siqueira Leitão, republicano de arraigadas cren­
ças, abraçou o movimento revolucionário. Mas, ardo­
roso, de uma cultura invejável, impôz-se logo entre 
os partidários do novo regimen gaúcho e durante a 
ephemera republica de Piratiny exerceu funcções de 
destaque, tendo sido ministro de diversas pastas: da 
fazenda, da justiça e da guerra.

0  mallogro da revolução prejudicou-lhe bastante­
mente o futuro, que, d’antes, se lhe antolhava de ró­
seos e brilhantes horizontes.

A  pacificação de 1845 e a amnistia que a ella se 
seguiu, fel-o voltar á sua banca de advogado.

Nomeado promotor publico, permaneceu durante 
14 annos no exercício dessas funcções, quando os seus 
méritos e as posições salientes que havia anteriormente 
occupado, lhe davam direito a accesso immediato na 
magistratura.

Foi finalmente nomeado juiz de direito, tendo sido 
qntes empregado na antiga repartição de terras ,e eleito 
deputado á assembléa provincial em varias legisla­
turas.

Nomeado juiz de direito, a primeira comarca onde 
teve de servir foi Garapuava, pequena villa do Paraná.

Naquella epoca para lá chegar —  diz textualmente 
a nota que temos á vista —  era necessário fazer uma 
viagem penosissima, montado em muares, atraves­
sando campos desertos, subindo serras escarpadas, e 
passando noites em barracas, no seio de sertões im- 
mensos, povoados ainda por indios selvagens.

Siqueira Leitão fez essa viagem com a acesa e 
radiosa alegria do caçador de esmeraldas que vae ca-

Homons illustrc.1 18



minho de um el-dorado longínquo e difficil, mas attra- 
ente e compensador.

Ahi complelou o quatriennio de juizado, tendo du­
rante elle exercido algumas vezes o cargo de chefe de 
policia em Coritiba, capital da então província do Pa­
raná.

De regresso ao tlio Grande do Sul, foi nomeado 
juiz de direito de Santo Antonio da Patrulha, onde ser­
viu durante quatro unnos. Em seguida foi nomeado 
para egual cargo em Rio Pardo, servindo ahi oito 
annos. '

Em 1880 aposentou-se no cargo de desembargador 
e transferiu a residcncia para Porto Alegre, onde falle- 
ceu a 23 de dezembro de 1888.

O dr. Antonio Vicente de Siqueira Pereira Leitão 
foi um caracter á antiga, muito orgulhoso do seu nome 
e da sua pessoa, tendo deixado um rastro luminoso em 
todas as posições e cargos que occupou.

Jurisconsulto provecto, conhecedor profundo do 
direito e do espirito das leis, foi um magistrado inte­
gro, um caracter irreductivel, que só agia e resolvia 
de accordo com o seu fôro intimo e com os olhos fitos 
na imagem serena da Justiça.

Albino Pereira Pinto
"pasceu  em S. Borja a 8 de outubro de 1845.

Iniciou sua carreira publica como professor em 
SanfAnna do Livramento.

Por conselho de amigos abandonou essa profissão 
e abriu banca de advogado na villa de Taquary, onde 
contraiu matrimonio com D. Maria Gandida Barreto 
Vianna, uma senhora distinctissima pelas suas grandes 
virtudes.

Dotado de espirito activo e intelligencia esclare­
cida, em pouco tempo Albino Pereira Pinto fez-se no­
tado e bem querido pelos elementos preponderantes no 
meio social onde exercia a sua actividade, e em 1882 o 
conselheiro Antonio Eleutherio de Camargo, em no­
me do grande Silveira Martins, foi buscal-o para a vida 
política.



Não era. enlão, um estranho que vinha formar nos 
arraiaes do partido liberal.

Albino Pereira Pinto havia conquistado na mo­
desta villa de campanha um nome de destaque e ad- 
querido já não pequena influencia politica.

Transportada a sua residência para a Capital, o 
nosso patrício continuou a trabalhar no fôro e na im­
prensa politica. onde si não se distinguiu pelos lavores 
litterarios levava a muitos vantagem pela madura re­
flexão e pela maneira como encarava e discutia os 
assumptos de interesse publico, politico ou partidário 
sujeitos ao seu critério jornalístico.

Desde que se tornou politico militante, esteve 
sempre na brecha.

Era um servidor enthusiasta do seu partido.
Eleito em 1882 deputado provincial pelo 6 .» cir­

culo, foi consecutivamente reeleito, até á proclamação 
da Republica em 1889. Esta, porém, não afastou da 
arena o paladino liberal, que continuou unido ao con­
selheiro Gaspar da Silveira Martins, de quem recebia 
a senha e a palavra sagrada.

Ao rebentar a revolução federalista em 1893, A l­
bino Pereira Pinto, que nunca faltou com a sua colla- 
boração á Reforma, orgam do partido liberal, fez a de- 
feza calorosa do movimento revolucionário e do seu 
chefe.

O fallecimento de Silveira Martins em 1901, feriu 
de cheio os sentimentos affectivos do velho soldado 
liberal, mas nem assim estalaram as fibras do lucta- 
dor fiel ás tradições brilhantes e aos libérrimos ideaes 
políticos do seu glorioso partido. Não. O leal legio­
nário das hostes liberaes continuou ligado ao seu pas­
sado politico e os destinos do partido foram por assim 
dizer dirigidos por elle —  tornando-se a sua casa o 
quartel-general do federalismo que não agia sem a sua 
assistência e ponderado conselho.

Antero Ferreira d’Avila

A ntero Ferreira d’Avila nasceu na villa da Encru­
zilhada em outubro de 1845, aprendeu as primeiras 

lettras na cidade de Pelotas e estudou preparatórios
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em Porto Alegre, no Collegio Fernando Gomes, reputado 
estabelecimenio de ensino por onde passaram duas ou 
tres gerações de rio-grandenses notáveis.

Em 1862 seguiu para S. Paulo e malriculou-se na 
Faculdade de Direito, fazendo com brilhantismo o seu 
curso de sciencias jurídicas e sociaes e collaborando 
superiormente em varias revistas, litterarias.

Cursava o 4.° anno, quando foi convidado pelo en­
tão presidente da Provmcia de S. Paulo, desembargador 
Tavares Bastos, para seu secretario particular, logar 
que exerceu até a sua formatura.

Regressando, formado, ao Rio Grande do Sul, per­
maneceu algum tempo na capital, collaborando então 
na Reforma, ao lado de Aurélio de Bittencourt, Florencio 
de Abreu e outros.

Mais tarde abriu banca de advogado na sua terra 
natal tendo também servido ahi como l.° juiz muni­
cipal do município, promotor interino, inspector es­
colar e vereador da camara.

Foi depois eleito deputado provincial, e em 1879 
transferiu a sua residência para Porto Alegre. Tra­
balhou durante 15 annos no fôro desta cidade, lendo 
assumido o patrocínio das causas mais importantes 
que então se agitaram tanto no civel como no criminal.

Em Porto Alegre exerceu o cargo de Procurador 
Fiscal da Fazenda Provincial e Director Geral da In- 
strucção Publica.

Em 1881 foi eleito deputado á Assembléa Geral, 
não chegando, entretanto, a tomar assento na Camara, 
por ler sido annullado o seu diploma.

Quando se operou a mudança do regímen em 1889, 
o dr. Antero d’Aviln esteva afastado da política ,não se 
mostrando hostil ao novo estado de coisas: antes pelo 
contrario dispôz-se a nelle collaborar, tento que em 
1904 foi eleito Intendente Municipal pelo 2.° districto 
da Capitel Federal.

O dr. Antero d’Avila era um espirito culto e adian­
tado. Philanlropo em extremo, foi membro de diversas 
associações de caridade e pertenceu a muitas institui­
ções de utilidade publica.

Por serviços prestados durante a guerra de Para- 
guay, o dr. Antero d’Avila foi agraciado com a commen- 
da de Cavalleiro de Christo, e a Camara Municipal de



Porto Alegre lhe conferiu, em sessão solemne, o titulo 
de benemerito por haver alforriado grande numero de 
escravos á sua custa.

Quando por outros títulos não se recommendasse 
á posteridade o nosso patrício, bastaria sem duvida o 
ultimo para eollooal-o no plano superior a que só at- 
tingem os espíritos de eleição na sua passagem pela 
vida.

Mas o dr. Antero d’Avila foi um rio-grandense 
verdadeiramenle notável pelo talento, pelo saber, pelo 
caracter e pelo coração.

Dr. Antonio M. Telles de Freitas
"D em  poucos conhecerão de nome o illustre rio-gran- 

dense que foi o dr. Antonio M. Telles de Freitas, 
entretanto, bem poucas vidas estarão, como a dclle, li­
gadas por serviços, á vida de Porto Alegre de outr’ora.

Filho de Manoel Junior de Freitas e de D. Maria 
Rilla Telles de Freitas, o nosso biographo nasceu nesta 
cidade a 6 de junho de 1833, e ainda muito moço assen­
tou praça e seguiu para o Rio de Janeiro, afim de ma­
tricular-se na Escola Militar.

Em maio de 1855 foi nomeado alferes alutnno, em 
1858 promovido a alferes do corpo do Estado maior de 
1.* classe, por se ter bacharelado em sciencias physieas 
e mathematieas pela Escola Central.

Em 1861 foi promovido a tenente e em 1866 a ca­
pitão, sempre no corpo de Estado Maior de 1.” classe.

Moço ainda e já em tão elevado posto no Exercito, 
o nosso illustre patrício teria attingido ás mais altas 
categorias nu vida militar, si a sua saude melindrosa 
o não forçasse u pedir reforma, sendo em 1867 nomeado 
ajudante da Repartição das Obras Publicas, da qual 
assumiu a chefia em 1872.

Durante o tempo em que serviu nesta repartição, 
fiscalisou e dirigiu os trabalhos de construcção da Ca­
sa da Gamara (hoje Superior Tribunal e Thesouro do 
Estado), do Lyceu (actualmente Escola Complemen­
tar) e do edifício das Obras Publicas, que é o mesmo 
onde hoje funcciona essa repartição.

Falleceu na maior pobreza, tendo como unico re­
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curso o soldo mensal de 3655000 de sua reforma de ca­
pitão, sendo seu modesto enterro feito com o producto 
du venda dos poucos livros de sua excellente biblio- 
Iheca. venda esta feita em grande parte aos seus com- 
punhciros de Repartição pelo seu parente e amigo 
Agostintio de Menezes Freitas, actual Contador Dire- 
ctor do Thesouro do Estado.

Ainda no serviço do Exercito, o dr. Antonio M. 
Telles de Freitas foi nomeado Cavalheiro da Ordem 
da Rosu pelos dislinotbs serviços prestados gratuita- 
mente a Institutos de ensino e aos 28 admittido como 
membro do Instituto Geographico-Historico do Rio 
Grande do Sul, presidido nessa epoca pelo barão de 
Porto Alegre.

Ferido por uma fatalidade inexorável, quo de um 
só golpe lhe tirou o movimento e a visão, este nosso 
infortunado patrício falleceu moço ainda, como se vê, 
tendo sido entretanto talhado para uma carreira bri­
lhantíssima em quaesquer dos ramos de vicia em que 
quizesse exercer a sua actividade, porque para isso não 
lhe faltavam talento, illuslração e probidade.

Atas... quiçá por isso mesmo, tombou exânime 
antes do tempo, deixando logar para os medíocres que 
são os que triumphum sem esforço, gozam sem mere­
cer e v ivem ... até cair de podres...

Francisco Xavier da Cunha
ü ran c isco  Xavier da Cunha, filho dò general portu- 

guez do mesmo nome e da rio-grandense D. Maria 
Quiteria de Castro e Cunha, nasceu na cidade de Porto 
Alegre em 1.® de janeiro de 1835.

Quando, em 1845, por occasião da pacificação da 
província, d. Pedro II veiu ao Rio Grande do Sul foi 
seu padrinho de chrisma, e em setembro do mesmo an- 
no mandou lhe abrissem praça no 2 .® regimento, que 
era o do legendário general Osorio. Tinha então dez 
annos, e começou os seus estudos de preparatórios.

Em-1853 recebeu ordem de recolher-se ao seu re­
gimento, sendo consecutivamente promovido a 2 .® e 1 .® 
sargento ,havendo obtido este ultimo acesso depois de



ler sido approvado com louvor no exame de armas e 
da escola de pelotão.

No regimento foi mandado servir na Secretaria, 
sob a direcção do então alferes Diogo Alves Ferraz, 
que morreu no posto de general.

For esse tempo teve dois duelos.
Promovido a alferes por decreto de 2 de dezembro 

de 1855, Francisco Gunha não voltou ao serviço activo 
de que estava retirado, por aggravo de saúde, desde 
sua approvação plena no exame de sufficiencia para 
a sua matricula na Escola Militar de Porto Alegre.

Havendo por esse tempo regressado ao Kio Grande 
do Sul, o seu irmão Felix Xavier da Gunha, recém for­
mado em scicncias jurídicas e sociaes pela Academia 
de Direito de S. Paulo, Francisco Cunha acnmaradou- 
se com elle nos prélios jornalísticos e atirou-se á “ tor­
mentosa” arena política e da imprensa partidaria.

Adquiriu então por dez contos de réis a folha dia- 
ria Mercantil e fez das suas columnas muralha de suas 
crenças políticas, sustentando nutrido fogo contra os 
arraiaes dos adversários. Até á morte de seu glorioso 
irmão, occorida em fevereiro de 1865, Francisco Cunha 
conservou-se ao seu lado, enfrentando toda a sorte 
de precalços e sacrificando ambos o seu labor e mo­
destos haveres.

Em 29 de março desse mesmo anuo foi pelo pre­
sidente liberal Marcellino Gonzaga nomeado inspector 
geral das colonias da província, cargo esse em que 
pouco se demorou, porque um anno depois já o vemos 
em viagem para Montevidéo e dahi a caminho do cam­
po de guerra contra o Paraguay. Chegou ao acampa­
mento em Tuyuty nos últimos de junho de 1866, um 
mez depois da memorável batalha de 24 de maio. Na 
guerra permaneceu sempre ao lado do general Osorio, 
e são interessantes as paginas que deixou escriptas so­
bre o magno evento. Terminada a campanha com o 
Paraguay. Francisco Cunha transferiu-se para Monte­
vidéo. Durante sua estadia na capital uruguaya, o il- 
lustre rio-grandense, que de ahi visitava continua­
mente Buenos Ayres, travou conhecimento e intimi­
dade com os mais notorios intellectuaes uruguayos e 
argentinos daquelle tempo.

Em 1870 regressou á terra natal e, com a serie de
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artigos O nosso atrazo, iniciou nas columnas da Reforma, 
orgam do partido liberal, a sua propaganda pela Re­
publica. Pouco, depois, passou-se ao Jornal dò Commer- 
cio, continuando nesta folha, que não tinha côr parti- 
daria, a sua obra de evangeiisação republicana.

Mais tarde fundou a folha hebdomadaria A Demo­
cracia, com os mesmos desígnios, mantendo-a de 5 de 
fevereiro a 17 de junho de 1872.

Estes artigos de vulgarisação dos princípios de­
mocráticos e de critica das instituições monarehicas 
no Brazil tiveram vasta repercussão no paiz, e foram 
todos transcriplos pela Republica, do Rio de Janeiro.

Em 29 de novembro de 1872 assumia Francisco 
Cunha a chefia da redacção dessa folha carioca, então 
redigida por Quintino Bocayuva, e conservou-se nesse 
posto até 28 de fevereiro de 1874, quando cessou a sua 
publicação.

Proclamada a Republica o nosso illuslre patrício 
foi por Quintino Bocayuva, ministro das Relações Ex­
teriores do Governo Provisorio, escolhido para encarre­
gado da Legação Brazileira junto ao rei da Italia. Ac- 
ceita a missão para ali embarcou o novo ministro, che­
gando em maio de 1890. A esse tempo o governo ita­
liano tinha vedado a corrente emigratoria para o Bra­
zil. Um dos primeiros actos do nosso ministro foi, de­
pois do reconhecimento da Republica, remover aquel- 
les empecilhos, e de facto, pouco depois, o governo ita­
liano revogava o decreto prohibilivo de 13 de março 
dç 1885.

Em 2 de setembro de 1891 o rei Umberto condeco­
rava o nosso patrício com n grande cordão da Ordem 
da Corôa da Italia.

Da Legação de Roma, Francisco Cunha foi remo­
vido para a de Monlevidéo, não tendo entretanto assu­
mido o exercício do cargo por ter, durante o seu re­
gresso da Europa, o generalíssimo Deodoro da Fonseca 
renunciado a presidência da Republica, nas mãos do. 
marechal Floriano Peixoto.

Todavia, pouco depois, o nosso patrício foi nomea­
do para a Legação de Madrid. Entre os muitos serviços 
que a Francisco Cunha deve a Patria no desempenho 
dessa missão, vem de molde assignalar a brilhante 
collaboração que prestou ao barão Rio Branco na se­
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cular questão das Missões. De sua missão em Madrid, 
Francisco Xavier da Cunha “ depois de representar o 
Brazil junta á Côrte do rei Leopoldo II da Relgica, foi 
removido para Montevideo onde os seus serviços fo­
ram julgados necessários não só pela sua capacidade 
diplomática como ainda pelo conhecimento que pos­
suía de todas as questões attinentes ás nossas rela­
ções com a sympathia da Republico visinha, que, des­
de a sua mocidade, estudara com o maior carinho e 
interesse, adqueridos na visita que fizera ao listado 
Oriental no tempo da campanha do Paraguay.” Neste 
posto, em que serviu durante sete longos annos, foi 
aposentado o nosso eminente patrício.

Eis como sobre este periodo luminoso de sua vida 
diplomática, se expressa um seu biographo: “ A sua 
acção benefica fez-se sentir durante tres presidências 
consecutivas no vizinho paiz. Chegou a Montevidéo 
quando ahi dominava, com punho de ferro, o presidente 
Cúestas, e tanto no seu governo como nqs subsequen­
tes dos srs. Battle y Ordnez e Cláudio Williman, Fran­
cisco Xavier da Cunha conduziu sempre com mão de 
mestre os assumptos que se ventilaram, logrando pelo 
seu tacto e competência dirimir sempre os assumptos 
mais delicados e melindrosos, conquistando a consi­
deração, a estima e a sympathia dnquelles chefes de 
Estado. Durante a primeira presidência do dr. Battle y 
Ordnez, por occasião da cruenta revolução do partido 
nacionalista ou blanco, capitaneado pelo famoso cau­
dilho Apparicio Saraiva, em que por causa dos belli- 
gerantes na nossa fronteira, os atlritos eram contí­
nuos, Francisco Cunha, pondo em jogo o seu prestigio, 
a sua prudência e sagacidade de diplomata e de polí­
tico, conseguiu com honra para os dois paizes solver 
todas as difficuldades, evitando com summa galhar­
dia possíveis e desagradáveis estremecimentos.”

Foram sempre, durante a sua afanosa vida diplo­
mática, do mais fino e alto quilate os serviços presta­
dos ao paiz por este nosso eminente patrício. Disse­
mos ha pouco que entre os que muis o recommenda- 
vam, se assignalava a collaboração que Francisco Xa­
vier da Cunha, revolvendo os riquíssimos archivos de 
Madrid, prestava á decisão em nosso favor da secular 
questão das missões.
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Vamos, pois. encerrar esta ligeira noticia biogra- 
phica, com as palavras que sobre o caso lhe endereçara 
o immortal Rio Branco, em carta de New York. datada 
de 5 de dezembro de 1803: “ Pelo lelegrapho já  agra­
deci, em princípios de outubro, a diligencio com (pie 
Y. Ex. mandou procurar a instrucção Particular de 
27 de julho de 1758. Esse documento, que fica devendo a V. 
Ex., é da maior importância e destróe completamente os prin- 
cipaes argumentos dos Argentinos. Assim, ainda que de tão 
longe, V. Ex. poderá ter a satisfacção de haver contribuído 
para a feliz solução deste pleito secular, e pela minha parte, 
tenho verdadeiro contentamento em reconhecer que encon­
tramos sempre em V. Ex. a mais prompta, efficaz e intelli- 
gente collaboração."

Tal o rio-graudense illuslre que a morte arrebatou 
á Patriu, á Familia e abs amigos no dia 13 de dezembro 
de 1943, na capital da Republica.

José de Araújo Vianna
U m  José de Araújo Vianna, o mallogrado compositor 

/ rio-grandense tão cedo arrebatado á vida, o talento 
musical fazia parte da tessitura psycho-physiologica. 
Estava nos nervos e na alma. Por isso mesmo bem 
cedo se manifestou, e antes delle abrir o a b c musical, 
já o seu espirito andava devaneando pelas regiões 
peregrinas da Harmonia e da Melodia em lyricos idyl- 
lios com as musas que inspiraram as symphonias de 
Mozart e Beethoven.

Porque Araújo Vianna. infante ainda passava os 
dias ao piano, teclando* num chromatismo ainda hesi­
tante, mas com pronunciada vocação, as valsas e as 
mazurkas então em voga ou ia espiar ás salas e aos 
logares onde habitualmente se fazia musica.

Um dia tomou professor e penetrou alvoroçada­
mente na intimidade da divina Arte. Começou a educar 
o seu gosto innalo. a crear escola, a aperfeiçoar os 
seus conhecimentos teehnicos, e surgiu nelle, já  de­
finido, o pianista eximio e o compositor notável, que a 
morte infelizmente emmudeceu em pleno vigor dos 
annos cheios de sonhos.



Familiarizado com os clássicos desde Bach até 
Beethoven. Araújo Viauna era um symphonista admi­
rável e conhecia lodos os segredos da harmonia e do 
contraponto, tendo aprofundado e aperfeiçoado neste 
sentido os seus ésludos em Milão.

Ahi e depois de regressar á Patria atirou-se com 
, ardor ao trabalho. E' copiosa e variada a sua obra es­

parsa. constando de romances para cantos e numeros 
para piano, violino e violoncello. 0 Allegro appassionato 
para violino é uma de suas ereações mais conhecidas 
e estimadas. Breve o “ maestro” de rija envergadura 
começou de revelar-se e affirmar-se nos seus vigoro­
sos trabalhos symphonicos ou composições para eon- 
juncto de cordas ou orchestra —  em que o seu talento 
e a sua technica melhormente se mostravam e espraia­
vam.

As 28 annos escreveu Araújo Viauna a sua pri­
meira opera. Carmdla, em um aclo. foi representada, 
com suecesso. no Thealro S. Pedro, em Porto Alegre, / 
em outubro de 1902. Mais tarde recebeu a consagra­
ção da exigente plateia carioca.

A ' Carmella seguiu-se o Rei Galaor, opera tecida so­
bre o conhecido poema drnmalico do poeta portuguez 
Eugênio de Castro.

Si naquella a critica notou reminiscências longin- 
. qúas de Mozart e nesta uma vaga influencia de Beetho­

ven. não é fora de proposito affirmar-se que Araújo 
Vianna possuiu uma personalidade artística própria,

. isenta de qualquer inspiração estranha. Nem Pucini 
nem Mascagni que. ã ultima hora. influenciaram tan­
tos musicistas novos, puderam fazer pressão sobre o 
espirito creador do “ maestro" rio-grandense, que uliás 
votava áquelles compositores uma admiração quasi 
elevada ao fanatismo.

Carmella e Rei Galor são dramas lyricos de altíssi­
mo valor e bastam para conferir a Araújo Vianna um 
togar de honra entre os mais afamados esrriptores de 
opera modernos.

Arte finíssima, inspiração delicada, technica per­
feita —  eis 09 tres raros predicados que faziam do 
compositor rio-grandense uma figura inconfundível. 
Elle tinha escola sua e o seu temperamento artístico 
saia dos moldes alheios. Os seus nervos eram as cor-
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das bizarras por onde elle afinava as suas composições 
mugistraes.

José de Araújo Vianna nasceu em Porto Alegre 
a 14 de fevereiro de 1872 e falleceu no Rio de Janeiro 
em 2 de novembro de 1916.

Escrevia ultimamente a partitura do Y juca Pirama 
sobre motivos de Gonçalves Dias.

Felicíssimo Manuel de Azevedo
"^Tasceu na cidade de Porto Alegre a 17 de setembro

de 1823 e aprendeu as primeiras lettras na famosa 
escola publica de Antonio Alves Pereira Coruja, o mes­
mo de quem falíamos a pagina 38 desta obra.

Aos 12 annos seus paes o mandaram para o Rio de 
Janeiro e ahi se empregou elle por algum tempo no 
eommercio, não continuando nesta carreira porque o 
seu caracter altivo não podia amoldar-se ao jugo que 
naquelle tempo pesava sobre a classe caixeiral.

Decidiu-se então a aprender o officio de ourives 
e entrou para a offieina de Mme. Gastai. Aos 21 annos 
de edade voltou para Porto Alegre e estabeleceu-se 
com ourivesaria, contraindo matrimonio pouco depois.

Quando o Brazil tomou armas e marchou contra o 
tyranno Rosas, Felicíssimo de Azevedo serviu no com- 
missariado do exercito, tendo nessa oecasião prestado 
muitos e relevantes serviços.

De volta da Argentina, tentou improficuamente o 
eommercio em Jaguarâo e nesta capital. Apresentou-se 
então a vários concursos para cargos públicos, sendo 
sempre preterido pela politicagem reinante, apezar de 
tirar os primeiros logares. Mas, como “ quem porfia 
mata a caça” Felicíssimo de Azevedo conseguiu um em­
prego de fazenda. Não o exerceu, porém, muito tempo. 
O seu temperamento independente estava deslocado no 
funccionalismo. Abandonou-o, depois, e em 1880 foi 
ao Rio de Janeiro, prestou exame e tirou a carta de 
cirurgião dentista.

Por esse tempo a propaganda republicana estava 
no periodo de maior actividade. Tendo os irmãos Ap- 
poltinario e Appelles Porto Alegre, Luiz Lessegneur,
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Julio Pacheco, Orjando Coelho e outros fundado o 
“ Club Republicano" foi o velho Felicíssimo eleito pre­
sidente.

Em janeiro de 1881 era fundada A Federação, o glo­
rioso orgam do partido republicano, e Felicíssimo de 
Azevedo correu a collaborar com ardor no novo jornal 
político.

São notáveis os artigos que enlão escreveu com o . 
pseudonymo de Fiscal Honorário, durante annos a fio, 
sobre pontos do progrumma do partido republicano e 
em defeza dos interesses muhicipaes.

Em 1887, sob o peso dos seus trabalhosos 74 annos 
de edade, fez uma excursão de propaganda republi­
cana á região serrana, obtendo innumeras adhcsões.

Foi o primeiro republicano que conseguiu ser elei­
to vereador da Camara Municipal de Porto Alegre — 
a ultima da monarchia, em 1888. Ahi abraçou e defendeu 
brilhantemente a questão do “ plebiscito" ou cousulta 
á nação sobre o 3.” reinado, questão esta levantada en­
tão por Apparicio Mariense na camara de S. Borja.

Feita a Republica foi o primeiro intendente repu­
blicano que, em pleno periodo de organização do novo 
regimen, teve o Município de Porto Alegre, tendo pres­
tado neste posto os mais assignalados serviços, e le­
vando o seu escrupulo, o sçu desvelo pela “ republi­
ca” ao ponto de ir em pessôa fiscalisar os serviços 
pendentes de sua administração.

Pouco depois a sua intransigência de princípios e 
rigidez de caracter obrigaram-n’o a resignar esse 

* . cargo.
Era inflexível neste, ponto, obedecia aos princípios 

e não ao partidarismo: cidadão, ninguém como elle 
amava á sua cidade e defendia os interesses de seu 
município.

Deu disto sobejas provas, quando foi da celebre 
questão dos terrenos da varzea.

Diversos particulares apresentavam-se como pro­
prietários de terrenos naquelle logradouro publico, e 
o nosso prestante patrício tomou a peito confundil-os 
— o que conseguiu amplamente mediante copiosa do­
cumentação e provas irrefragaveis.

Custou-lhe isto um immenso trabalho, pois andou 
correndo repartições publicas, revolvendo archivos,
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trenando campos e ruas .examinando plantas e.map- 
pas: mas desmascarou e confundiu os pretendidos do­
nos da varzea.

E lodo esse enorme trabalho Felicíssimo de Aze­
vedo 1'elrO tão sómente por amor a Justiça e reivin­
dicação da verdade violada por particulares interessei­
ros que queriam se apoderar, por meio de escripturas 
simuladas, de terras pertencentes ao município.

A paga deste serviço teve-a logo: —  foi o coice da 
ingratidão.

O velho republicano, porém, não se deu por achado.
Votado ao ostracismo, e já  nos últimos annos de 

sua vida, fez-se collaborador do “ Correio do Povo” e 
pelas columnas deste grande orgum de publicidade 
estampou a critica dos negocios municipais com a 
mesma elevação de vistas e calor com que havia nas 
edades moça e viril abordado e debatido as questões 
sociaes econômicas ou políticas.

Felicíssimo de Azevedo foi um caracter inflexível, 
e manteve a linha de austeridade até á hora de seu 
fallecimento occorrido nesta cidade, a 2 de julho de 
1905.

Era filho legitimo de Joaquim Manoel de Azevedo, 
antigo Inspector da Thesouraria e D. Thereza Joaquina 
de Azevedo.

Appollinario Porto Alegre
Ç? uccumbiu, aos estragos da tuberculose pulmonar e 
^  de uma lesão cardíaca, o velho e abalisado educa- 
cionista rio-grandense Apollinario Porto Alegre.

Todos o conheciam no estado, ou pessoalmente, 
ou de tradição, porque era grande o seu renome e lhe 
deram larga notoriedade os seus escriplos.

Era elle o decano dos nossos propagandistas re­
publicanos e desde muito cedo começou a predicar as 
suas idéas, tratando, principalmente, de incutil-as no 
espirito dos jovens alumnos de seu collegio, o extin- 
cto Instituto Brasileiro, um dos primeiros estabelecimen­
tos de instrucçâo que têm existido no Rio Grande do 
Sul.

Ali, o querido mestre, ouvido sempre com acata-
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mento carinhoso pelo grande numero de discípulos 
que frequentavam o Instituto, lhes dava, não sómento a 
instrucção, senão também a educação civica, com abun­
dância de saber e em estos de entlmsiasmo.

Ainda não havia, na imprensa diaria da então pro­
víncia, sequer um orgão republicano, ainda a republica 
não passava de um vago sonho de meia duzia de v i­
sionários —  como então lhes chamavam —  e já Apol- 
linario Porto Alegre fazia bizarro proselytismo, com- 
memorando solemnemente, no seu collegio, as datas 
culminantes da revolução de 35 e das conquistas da 
grande revolução francesa.

Talento de eleição, illustração variada e profunda, 
espirito lúcido, caracter de proverbial altivez, o eru­
dito mestre sentia-se sempre á vontade entre os seus 
alumnos, ou lhes desse lições de qualquer disciplina 
escolar -— que elle de todas entendia admiravelmente; 
ou lhes falasse dos grande vultos e dos grande feitos 
da epopéa revolucionaria dos farrapos.

Era vasto o seu saber, como era enorme o seu 
talento que por ahi se expandiu, em jorros de luz, na 
cathedra de mestre, nas sciencias, na lilleratura, no li­
vro e na imprensa.

A sua bibliotheca era opulentissima, e o seu mu­
seu scientifico uma verdadeira preciosidade —  uma 
e outro, hoje infelizmente, jacentes em lamentável 
abandono, pelos compartimentos da Casa Branca, a sua 
predilecla vivenda.

Depois de longos annos de triumphos e de relativa 
abastança, Apollinario Porto Alegre teve de fechar o 
Instituto Brasileiro e dedicou-se ao magistério particular.

Proclamada a Republica, elle, que fora. entre nós 
o seu mais antigo e um dos seus mais eminentes, pro­
pagandistas, esteve sempre no ostracismo, porque com­
bateu sempre, com ardor e com violência, tudo quanto 
se fez após o advento das novas instrucções.

No seu modo de ver, ia tudo mal, só havia erros 
sobre erros; e elle, que era um dos que não sabiam 
transigir, foi um luetador tenaz e brilhante, sempre 
em conflicto aberto com os dominadores do dia.

Cabeça pensante de um grupo de dissidentes re­
publicanos, a sua opposição foi ató ao extremo de, mais 
tarde, ligar-se aos adversários tradicionaes — a pode-
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rosa legião partidaria que tinha como chefe supremo 
o conselheiro Silveira Martins.

Foi então, nos rudes embates de política partida­
ria, em dias e annos de tremendas convulsões intesti­
nas, que refulgiram, com brilho excepcional, os seus 
dotes de temivel polemista. Fazendo parte da redacção 
da Reforma, antes e depois da revolução, illuminou, com 
as irradiações da sua vigorosa intellectualidade, as pa­
ginas desse extincto orgão federalista.

A  golpes de talento e de erudição, no desassom­
bro de uma coragem indómita, engalanando idéas e 
convicções com as pompus de um estylo castiço, ful­
gurante e dominador, teve elle. então assignalados 
triumphos jornalísticos, é certo, mas também curtiu 
amaríssimos dissabores.

Foi preso, teve de abandonar o Rio Grande do Sul, 
esteve quasi a ser uma das victimas da hecatombe de 
Santa Catharina, e andou, por fim, amargando prova­
ções de exilio, por terras do Rio da Prata.

Quando serenaram as luclas armadas, quando a- 
mainaram as tempestadas de guerra civil, regressou 
ao Rio Grande do Sul. Era ainda o mesmo homem de 
basto saber e de altivez inflexível, mas alquebrado já 
pelos annos, enfermidade mendaz a minar-lhe o or­
ganismo, de espirito abatido, todo elle resumbrando 
os estragos de um sceptismo invencível.

E assim taciturno, triste, irritadiço e descrente, 
deu-se a um abandono e a uma esquivança que eram 
os últimos traços da epopéa de um vencido.

Após longo tempo de inactividade e de scismas, 
nos torpores de uma alma combalida, recolheu-se por 
fim á mesta solidão da sua Casa Branca, refugio derra­
deiro de um forte espirito que não queria succumbir, 
mas que também já não podia reagir.

A li lhe transcorreram dias amargurados de uma 
existência infeliz, entre os volumes da sua bibliotheca 
—  fieis amigos de sempre —  e entre as preciosidades 
do seu museu —  fructo soberbo de intelligentes la­
bores e acuradas investigações scintificas.

Mas o mal progredia, e o organismo enfraquecido 
do velho mestre já não mais supportava as agruras 
daquellè isolamento e a falta de conforto e cuidados 
exigidos pelo seu precário estado de saude.



Veiu elle então para a Santa Casa, e ali, em quarto 
particular de 1* classe, foi encontrar as doçuras de 
um trato carinhoso e de affectuosas solicitudes.

O mal porém, era mortal, e victimou o solitário 
da Casa Branca, honra e gloria do Rio Grande do Sul, que 
hoje lamentu a perda de um dos seus mais illustres 
intellectuaes.

E por isso sobreviverá a sua memória, respeitada 
pelos que lhe admiravam a pujança mascula do ta­
lento, a inquebrantabilidade viril do caracter e a bon- 
dosu grandeza do coração, sempre aberto ás mais 
generosas expansões de altruísmo.

Apollinario Porto Alegre cultivou com vantagem 
o romance e a poesia, e deixa também alguns trabalhos 
scientificos, uns concluídos e outros apenas encetados.

Entre os seus livros publicados, lembramo-nos 
das Bromelias, collecção de versos, do Vaqueiro, romance 
de costumes gaúchos, e da America, poemeto sentimen­
tal.

Isso afora innumeros trabalhos, insertos na Re­
vista Parthenon Litterario e em outras publicações.

Collaborou também activamente na Imprensa, fun­
dada por seu digno irmão Apelles Porto Alegre e o 
primeiro jornal diário que se creou no Rio Grande do 
Sul, para a propaganda republicana.

Apollinario Porto Alegre aproveitou os seus úl­
timos mezes de vida para, no retiro a que se recolhera, 
colleccionar algumas das suas melhores poesias, en­
feixadas sob o titulo expressivo de Flores da morte.

Ficou ainda no prelo esse livro, que agora terá 
tristemente justificado o seu titulo, pois só apparecerá 
depois de já morto o seu autor.

Brigadeiro Oliveira J. Ortiz

Cada vez mais me eu convenço que o Rio Grande do 
Sul é uma terra privilegiada em tudo, até em ser 

o berço de grandes homens.
Possúe uma galeria opulenta de filhos notáveis. 
O brigadeiro Oliveira J. Ortiz pertence a esse bri­

lhante numero.
Homens illustroa 19
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Nasceu em 1779, n a v illa  de Gaçapava. Assentou 
praça muito novo num regimento de dragões e como 
soldado prestou relevantes serviços á patria.

Sendo tenente do regimento do Rio Pardo, distin­
guiu-se na cámpanha de 1816, e achou-se nas batalhas 
de Butuhy, S. Borja e Catalão, merecendo por isso ser 
elogiado pelo marquez de Alegrete.

Fazendo a guarnição do Passo do Mariano Pinto, 
com o seu regimento, de que era eommandante, foi 
ahi atacado por forças do caudilho oriental Bernabé 
Rivera, superior ás do seu commando, pelo que, apesar 
da resistência tenaz que oppôz ao inimigo, foi obrigado 
a retirar-se em direcção a S. Gabriel.

O pânico produzido pela noticia da invasão obri­
gou os moradores das visinhanças daquelle passo e 
dos caminhos por onde passavam os retirantes, a pro­
curarem na força destes uma defesa contra os invaso­
res, difficultando assim a marcha, do regimento, que 
se tornou parado, sendo por este motivo alcançado e 
envolvido pelo inimigo entre os arroios Lageado e 
Itapery, onde capitulou com todas as honras da guerra.

Submettido a conselho, por eSse motivo, foi ab­
solvido, que elle já  tinha no seu activo prodigiosos 
feitos de soldado brioso.

Ao rebentar a revolução de 1835, foi encontrado 
commandando a guarnição de S. Gabriel ,no posto de 
coronel.

Servindo a principio com as forças do governo, 
com grande proveito para a causa monarehica, adhe- • 
riu depois ao movimento revolucionário, tal era, aos 
seus olhos de gaúcho altivo, a justiça que punha em 
campo as armas republicanas.

Serviu em favor da gloriosa revolução farroupilha 
até ao dia em que Bento Manoel, de gloriosa memória, 
foi incoroporar-se ás tropas do governo.

Então Oliveira Ortiz, desgostoso, recolheu-se á vida 
privada, pendurando a sua valente espada de soldado, 
que só batalhava em defesa das causas nobres.

Eleito deputado á Constituinte rio-grandense, não 
quiz tomar assento por que o seu coração e o seu brio 
sentiam-se ainda feridos por ingratidões políticas.

Segundo a sua fé de officio, este bravo soldado



—  291 —

tomou parte em dezoito (18) combates, tendo sido em 
um delles promovido por actos de bravura.

0 brigadeiro Oliveira Ortiz viveu no município de 
Alegrete durante mais de 50 annos, e falleceu nesta 
cidade a 20 de outubro de 1869, com a avançada edade 
de 90 annos —  legando aos posteros os mais formosos 
exemplos de cordura, valentia e amor á Patria.

Dr. Severino Ribeiro
A marcha do tempo, por inflexível e destruidora que

seja. não consegue apagar na memória dos povos, 
o nome dos varões assignalados que formam a gloria 
de uma patria.

O dr. Severino Ribeiro é um desses que vivem a 
vida da immortalidade no passado, no presente e indu­
bitavelmente no futuro.

Nasceu em 1847 na cidade de ^legrete. terra que 
deu berço a muitos rio-grandenses illustres.

Foram seus paes o Tenente-General Victorino José 
Carneiro Monteiro e D. Benevenuta Carneiro Monteiro, 
barão e baronesa de S. Borja.

Seus avós paternos foram o marechal Bento Ma­
noel Ribeiro e D. Maria Maneio Ribeiro, progenitores 
de uma serie de valorosos servidores da patria.

Feitos os seus estudos de preparatórios, o preclaro 
alegretense matriculou-se na academia de direito de 
S. Paulo, ahi se formando em sciencias jurídicas e so- 
ciaes em 1869.

Iniciou-se nos labores jurídicos com o provecto 
advogado Mathias Teixeira de Almeida, sendo pouco 
depois nomeado promotor publico.

Pouco tempo porém exerceu o cargo. As idéas li­
bérrimas. o formoso coração de Severino Ribeiro não 
eram de molde a indentificar-se com a cadeira do 
accusador profissional. Além disso os seus ideaes po­
líticos o impelliam para os prélios da tribuna par­
lamentar.

Exonerou-se do emprego e entregou-se com lin­
das aspirações e nobres denodos aos trabalhos de ad­
vocacia e da política.

19*
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Em breve a sua banca de advogado transformou-se 
em movimentado centro político. Conservador de for­
tes convicções e formação civica requintada, attingiu 
ao posto de chefe mais prestigioso e popular do 3.° 
circulo eleitoral, ao qual pertencia o Alegrete.

Seu valor pessoal e intellectual. sua dedicação aos 
interesses collectivos do seu partido eram taes, que 
até hoje ainda ninguém conseguiu naquella região a 
preponderância política que attingiu o dr. Severino 
Ribeiro.

Em 1876 foi eleito deputado geral e novamente 
em 1882, sendo notável a acção política exercida en­
tão por este nosso egregio patrício.

Na tribuna jurídica como na parlamentar, o dr. 
Severino Ribeiro se distinguiu como polemista de alta 
e erudita dialética e orador fogoso de suprema cultura 
litteraria e por vezes bizarro manipulador da phrase 
encantadora e empolgante.

Não era um trovão na tribuna. Sua voz não tinha 
estridências: era jjoce, melodiosa, penetrando no co­
ração e dominando almas.

Falleceu repenlinamente na estancia de Jaráo, 
município de Quarahy, a 29 de março de 1886 —  dei­
xando de sua acção de homem superior uma radiante 
memória nos factos da advocacia e da política rio- 
grandenses.

Luiz Manuel Gonçalves de Brito
■^■asceu em Porto Alegre a 5 de novembro de 1830 

e era filho de Manoel Gonçalves Ferreira de Brito 
e de D. Eufrasia Maria do Nascimento Brito.

Era um sacerdote illustre pelo talento, pelo saber, 
e, ainda mais, pelos raros dotes de coração.

E tal norma de conducta sempre teve que, quando 
falleceu o padre Thomé Luis de Sousa, foi logo nome­
ado para o substituir no curato da cathedral, cargo que 
não solicitou.

Pertencendo ao partido liberal, foi eleito á assem- 
bléa provincial, pesando sempre a sua opinião nas de­
liberações ahi tomadas. A  sua palavra era acatada por 
gregos e troyanos.

t
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Sentindo-se gravemente doente, retirou-se para a 
cidade da Cachoeira, que era então um pequeno povo­
ado.

Os ares de fóra, a vida tranquilla que ahi levava, 
cercado de todos os cuidados e carinhos, não consegui­
ram debellar o mal que ia, de dia em dia, depauperan­
do o seu organismo já  enfraquecido pelos estragos da 
tuberculose.

E, assim, a 30 de abril de 1863, acabou os dias o 
virtuoso sacerdote que teria alcançado as mais eleva­
das posições, na carreira que abraçou, si a morte não 
o levasse aos 33 annos de edade.

Nota final
A despeito de minha bôa vontade, e da firmeza 

com que puz o peito em escrever sobre a vida de rio- 
grandenses illustres, esta segunda edição de meu livro 
ainda não sáe completa.

Por cartas e pessoalmente solicitei apontamentos: 
datas, tão sómente datas, porque datas não se inventam.

O resto, o talento e acção de meus patrícios eu de 
sobejo conheço.

Dias e momentos em que se exerceram esse ta­
lento e essa acção é que nem sempre eu posso saber.

Pedi. Escrevi a muitos. Alguns nem me respon­
deram.

Eis porque o meu livro ainda sae incompleto.
Caia a culpa disto sobre os culpados!
Sinto-me na necessidade de dizer que é indigno de 

perdão quem silencia sobre a vida de seus antepassa­
dos, sendo que muitos desses máos descendentes al­
cançaram fortuna com o prestigio do nome daquelles 
sobre que guardaram criminoso silencio.

Este livro terá de certo uma terceira edição.
Espero que até então tenha desabrochado no cora­

ção de alguns filhos a quem pedi notas sobre os seus. 
velhos, e não m’as deram, a encantada flôr da gratidão.

Que eu não volte a dizer, com palavras mais quen­
tes, a revolta de que me possúo quanto vejo que ha 
filhos que ostentam, com orgulho, mu nome que não
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foi conquistado por esforço e valor proprios; mas que 
herdaram sem saber dizer a quem devem essa preciosa 
herança.

Poupem-me essa vergonha!
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